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e 
e "Por que qual de vós quer en d ed i i e ar 

uma torre, no se pe p  tmii'u, mui .C) (J 
seU vagar , a fazer cont as dos gast: os que . sao necessar ; os 7  para ver se t: em com que 
a ac:abar". 

• I...UCAS 

e 
e 
•

1.. INTRODUÇÃO 

• 
C

Num esforço de s i nt ese , podemos f de n i r o p 1 an€:j anen t 
como sendo a arte de selecionar objet i vos, em cocnc. 1 a [1,1  
os me i os d 1 spon (ve i s para at i ri  i -i os, de fc:'rma a 
estabelecer entre eles um n(vel de ot imizaço 

0 Isso si çjn i f i ca que ex i st e uma reI aço d rc,r t e 
cJependnc: ia entre objet ivos a serem fixa:ftis 7 c:cim a 
ex i st enc: ia de me i os para al::a ri ç:a-losi 

Dessa forma, é v  zà l ido afirmar que o p  1 me ires passo a 
ser dado num processo de p1 anej ament o, cuaI quer que seja 
reside, justamente, na tarefa de 1 dent i f i caç{o do cont: é---- (-à a 
ser envolvido.. 

o Esse é, exatamente, o obj et i v  do p  esent etr aLi ai ho , o 
O qual busca apresentar uma verso, ainda prei i minar, do que: 

e se denominou "Perfil Ec:on6m i co -- Soc:: i ai do Est:adc' (1 c.) 
Tocant ins".. 

Trata-se de uma tentat i v a de relacionar um c:onjuntc:. 
básico de i nformaçZÇes, previamente selec 1 onadas sobre o 
novo Estado, de forma a proporcionar uma vi so geral de sua 
si tuaço econm i co-soe i a p e r m i t indo um p  i me i r esl'orço 
de planejamento, com vistas ao se..-'.i desenvolvi mente'.. 

•
Como se d 1 sse , est a é uma p  i me i r  ver suje 1 t: a a 

rev i soes e ampi i açoes, surg idas das cr i c a s- e 
c ali tribuiçes dos leitores, o que irz t:ermitir c: 

W e ri) basament o de um bom d i agn óst i c:o que leve à pr eparaç.o ce 
adequada proposta de um Programa de Desenvo! v i mei t: ci par a o 
novo Estado.. 

Surgi ido de uma luta quase b icent:enr ia de sua gente, o 
Tocant ins, dotado de extraordinr ias potenc: ia1 idades, 
nasce, entretanto, pobre, em razc do descaso a quefo 

O 
 

relegado, durante sécu'os, Pelos governant ES e lãei .t 

O soe leclacle.. 

Easta dizer que sua "renda per c a p it:a", em :í98', 
O segundo a I:  ia  i1(Jaço :cnst i tut o I3ras i lei r de (3eog raf ia e 

Estat íst i ca, o colocava em antepen'uit i mo lugar ent: re as 
Unidades da Feder aç'o, enquanto o Estado de (3o is ( R  uai 

O ji ostentava um p  i  i  eg i ado 12Ç2 lugar, si t:uaçíes essas, 

e que se. encontram hoje, muito provavelmente, agravada no 
3 

• 
O 
e 



II lER 

pr ime i ro  cso e melhorada no segundo 

Dentro de suas obrigaç õ es inst itucionais cabe ac: 
Ministério do Interior o grande papei de principal agente 
indutor, na área federal . do processo de desenvolvimento 
econ6rn i co e social do Estado do Tocantins. E nesse sentido, 
ele dá seu primeiro passo 7  entregando a todos quantos 
possam dela fazer uso a presente Ser são Preliminar dc: 
Perfil Ecoriim i co-Soe i ai do Estado do Tocant i ns" 

ra , com mui ta ênfase,  

Go iás, pelas flUfl1: 

adas, Pr i nc i palmente 
quais  riada se poder i a 

A coordenação dos trabalhos regi st 
agradec i ment os ao Governo do Estado de 
E sempre at enciosas 1 riformaç.es  prcst 
sua Secretar i a de Planejamento, sem as 
fazer .  - 

  

E agradece a ef iciente e expontiOnea 
da SUDECO , enti dade que armazena, at ual mente ,  

acervo de i ru for maç: es sobr e o Estado. as q ua i 
em das aqu i apresentadas, ademai s de estar,  
apta para dar conti nuidade aos est:ucic's 

3: g 'ia 1 me ri t 
contribuição 
um excelente 
vão muito  ai 
tecnicamente, 
fut ur os ., 

 

  

Registra, finalmente, a dedicação dos tc:n ic:os 
relacionados na folha de rosto, aos quais dirige  um apelo 
para que cont inuem dando sua ef i ci ente part ici paç ão fliS 

próximas etapas dos trabalhos., 
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2 - RESENHA HISTÓRICA DO ESTADO 

o 

A história do Tocantinséextraída da própria histdrL 
de Go i s, somente porque a este Estado, durant: e séculos 

cou 1 i gado a d m i n 1 st r a t i vament e Na real idade, o mt.i i t o 
diversas suas origens culturais. 

A esse respeito vale transcrever, na íntegra, o . pensamento lúc ido e inteligente do Governador Henr i que 
Sant i lia, através de seu a r t igo "Porque d i v i d ir o Estado de 

• Goiás", publicado na "Folha de So Paulo" de i2-7--G8: 

"Ninguém mais pde em diiv ida que a arte- da pai (t i ca 
esteja na compreensão correta das forças atuantes de riiodc:' 
cont r a d 1 t 6  i o, num moment o, para d ir i g ir a aça . administrativa no rumo da resultante real dessas forças. 
Nem todos se lembram, porém, de que essa cornpreenso est 
na dependnc ia d i reta de um entendi ment o adecivacio do 
processo h i st ór i co e cultural que inspirou este ou aquele 
conjunto de forças. 

A falta desse entendimento é que tem levado a certa . perplexidade diante da quase unanimidade de opini3es e 
pos i çóes, em todo o Estado de Go i ais, a favor da d i vi são cio 
nosso territorio e da c r i a ç a o do Estado do Íocali  ins, na 
porção Norte goiana. 

Um observador ma is atento ia terá notado, entretanto, 
que o processo de ocupaç'o - e, p o r t anta, a forniaçc:' . histórico - cultural - foi absolutamente diverso no Norte e 
no Sul de Goizs. E isso determina coridiçes que, ao final 
do processo, explicam e fatal izam a diviso. 

Ao contrr i do sul de Goi ás, a norte foi oc::'wadc 
predoni i nant ement:e por nordest i nos, p  1 ri c: i paI ment e 
maranhenses e p i au i enses, enquanto as rey i es 1 i m (t rofes de 
Minas Gerais e Mato Grosso t 1 veram o processo de 
desbravament o comandado fundament ai ment e por bande i rant es e 
posteriormente ocupado pelos mineiros. Poucas bandeiras --e 
quase todas apenas em busca do ouro, sem f i xar se nos 
locais- c:hegarali) a regi ao do loc:ant: i ris na epoca em que os 
nordest i nos abr iam fronteiras novas em Tocant iii ópoi is 
i3abaç:u'lridia, Filadélfia, Natividade, Dianópolis, Mirac:eiiia. 

Outra diferença fundamental está em que no Norte, de 
fato, aconteceu a mi is  i geriaço entre tr&'s raças --c:' branc:o,. 

• o negro e o índio. No sul, o índio foi dizimac:io, depois 
das tentat ivas i nfrut (feras de submet -- io ao t: rabtlho 
escravo. 

For maçdes cultura is bem di versas,'   portanto, geraram 
formas de v i da, de trabalho, de comérc i o muito d i ferent eis,. 
ainda ma i s quando se sabe que as cond i çes geogrl+' i c::as e a 

- ausênc ia de transportes ef i lentes durant e scul os. 
determinaram o isolamento cio Norte (em reiaçc) ao Sul).. 
Até poucas déc:adas atrás, levava--se semanas para ir por 

0 6 



• 
exemplo, de Goiás, a ant icJa capital, a Porto Nac:ional ou 
Toc ali t inópol is. 

No é de e s t ranhar assim, que o Norte tenha c:ult i v a d o 
secul arrnent e uma t r a d i ço separat i st a, j á que todo o 
rolac i onamento do Nort O goiano se dava com o Nc:irt: o o o 
Nordeste brasileiros, e até com o exterior via I3e1é111 do 
Pará ou So Luiz do Maranhío. 

O sistema escolar goiano e brasileiro esqueceu-se ou 
om i t i u- durant e décadas essa h i st ór ia soparat 1 st a Mas no 
apagou os episódios. Natividade foi durante meses a 
capital do Norte, separado de Goiás, no início do sécuÏo 

Ø 19, coincidindo com as lutas da i ndependnc ia do Bras i 1 
Em So José do Duro (hoje D  anápol is) ostabeiece.i-so iii  
certa época um poder isolado sob a 1 iclerança de um dos 
coroné is da época c i são que só foi esmagada a força pelas 
tropas p01 i c i a i si do governo de Goiás. No in(cic:' deste 
século, Porto Nac i onal (que até 1889 se iii Portc:' 

S Impor i ai ) transforrnou-so cm cap 1 tal quase isolada, berço de 
uma cul t ura r i ca que se vany 1 or i ava de ser ma 1 s avançada . que a do Sul e se' dava ao luxo de export ar para oVá  o os 
seus intelectuais. 

— Por que, ento, com todos esses fatores, Norte o Sul 
W ierrnaneceram juntos num mesmo Estado? Durante iïa 1 s de UIiI 

século, d ir ia que pcI a força. Mais modernanent e, a p a r t ir 
de 1930, graças ao papel desemponhacio pelo i nt: ervont o  
Pedro Ludov i co, que, através do F>SDI  promoveu urna pol (t i ca 
do i ntegraçi'o, de acomodaço de confi i tos. Pedro Ludov 1 co 

• chamou nort enses para o governo, fez concessZos c:onc: i  i ou 
Mas o sonho cont inuou. 

Agora se consuma a separaço, aprovada quas€•: 
unan imemento, das duas porçíes do atual t e r r r itár i qoiano, 

E de saída, no é difícil verificar que o novo Estacic:' 
poderá de fato reun ir melhores cond i çes adrn i n i strat i vas, 
separado, já que as pecul i ares c:ond i ç:es c c Gol 
d i f i cul t a v a m o cont ato entre sede p  inc i pai dos órgios 
ost aclua i s e cada uma das cornun idades; nor tensos. De So . Sebast i ão cio Tocant i ns, no extremo Norte, a Gol ári ia, s.c3 
mais de 1.b00 qui lometros mais que a clistanc ia Go iar a--R io, 
urna vez e moi a o percurso Go i ári i a-Sao Pa'.xlo. 

o C)er cri c i arnento P  6 p  i o, ostrut uras P  6 p r ias, bem 
cond'.iz idas, perrn i t i ro , ao que tudo ind i ca , uni 
desenvolvimento mais rápido para o Norte, to desejado pelo 
sou povo. No é dif íc il  prever que haverá urna corr 1 da do 
i nvest i ment os para Gurup ( , para Aragua (na o para as t r•:rras 
mais baratas do Tocantins, 

Go i ás também terá seus ganhos. Se o Norte crescer 
crescero as trocas comerciais com a Sul do Estado, que 
cont i nuará a ser o grande entreposto. E toda a ost: r u t 'ira 
cornorc i a 1 e i ndustr i a que i nt cri i g os do is Es t: ados 
tenderá a crescer. Do ponto dc vista adruiri i strat i yc:i, 

também haverá vantagens para o Sul, que embora ai rda tenha 

• 7 • 



• • 
carnc ias acent: uacJas d  spes de urna i nfra-est rui: ura de 11 
t r' anspor te is energia, armazenagens, educ aç ao e saude j a  bem 
i frente, mais sl ida 

E. a ferrovia Norte-Sul , que dá seus pr i mci ros passas 
agora com certeza apressará e aprofundará o processo dc:- 
crescimento inter -- relac ionado de Goiás e do Toc:ant ins, na 
próxima década. 

Talvez o novo Estado enfrente alguns problemas sér i os 
nos seus primeiros passos No futuro, porém, ser á 1.11,11 
espaço privilegiado, que dará condiçíes excepcionais aos 
que (z-,st i verem neste momento de olhos abertos. De- que outra . forma se pode conceber um espaço situado entre o Araguaia e 
o Tocantins, das excepcionais vias de transporte barato c---
fontes  preservadas de energia a ser explorada (das i3 
hidrclétricas previstas para o Tocantins, nove esto no 
novo Estado: e a maior de todas planejada para o 

• Araguaia-Santa Isabel, 

1 . Nossa pois i ço pessoal em rei aço ao Tocant Iris semprC--- 
f oi clara, a favor da d lvi so por entender esses fat ores,. 
Já em í983, em discurso no Senado, nosso apoio f i 

•
registrado. 

1 Agora que o sonho nort ense se consoi i da, ent enderemos 

Ø que urna outra luta árdua se torna necessária para torná -ic 
um Estado moderno, dcmocrát 1 co, sem feudos pai í  i cos O 
ponto dcc is i vo será a mont agem de urna super est rutura 
i:ol (t ica moderna, que no se prenda ais formas clássicas 
coronel (st i cais de medi aço Se isto no acontecer, 

W 
 

c e r t ament e va i -se cr i ar um pont o de est r ang'.i 1 arnent o 
insuperável. 

Nessa superestrutura, necessar i arnent e p r e c i sará ocupar 
1 lugar de destaque a adui i n i straçao do meio amb lente, que 

urna das quest V e modernas e vitais do Bras i 1 - O nc'vo . Estado herdará ai gumas das maiores r i quezas naturais de 
L,oias: o rio Tocantins e a ilha do Bananal Sao 
patr 1 m6n ias de todos os c i dados brasileiros (como define a 
nova Const i t ii i ç áo ) Que o Tocant i ris seja um bom guar cl  o 
são os nossos votos." 

•
O desbravamento i ri i c i ai de Goiás (ant i .9 c) deveu - se, 

b a s i carnent e, a duas correntes humanas: ao sul , foram os 
bancie i rant es os pr inc i pais responsáveis pelo processo de 

• interiarizaço, destacando-se, inegavelmente, a +'igura de- . Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhaiigucra; ao norte, 
missionários chefiados pelo Frei Cr istávo (A c., I...isboa, 

1 percorrendo a área do rio Tocant i ns, fundaram, em I625, uma 
misso religiosa, 

1 Mas foram, sem duv i da, as barrd e i r as , as g r aii dcc:. 

responsáveis pelos mais intensos movimentos de cxp ioraçá(:) e 
de ocupação de todo o Goiás, ao longo do século XVIII. 

•
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1 . A expedi ço 1 i derada por I3artolomeu Bueno d zà Si iva 

1' 1 lho de Anhariguera, Jogo Leite Ort i z e Domingos Rodr i gues 
do Prado, que part i  de 3o Paulo, em 1722, descobr i u ei 
1725, promissoras lavras nesse Estados 

1 A part ir daí as i ncurses se sucedem, envol vendo a 

1 zona do Tocant ins Já por volta da década de 30, na regio 

S entre a parte montanhosa e o sertão da Bahia (So Lu i 
Natividade, S Fé1 ix, Portal, Porto Nacional A r r a ias, 

1 Cavalcante e Pilar), foram localizados ricos veios.. 

Naquela época, o tumulto nas minas era general i :ado.. 
1 Paul i stas e portugueses, de um lado, e as c a p i t an 1 as do 

e 
 

Maranhão e cio Grão Para, do outro, di sput avam a i:055e das 
lavras 

As dificuldades de acesso e penetraç.'o, ao norte, 
levaram, entret anta, a uma enorme conc:ent raçio, ao sul qu•:•: 

i ri  i a, no mx i mo , até a alt ura do méci ia Tocarit i ris 
1 
Ø O norte do Estado somente passou a ser mais ocupado, 

C na mccl ida em que a at lvi dade mi nerat ár ia começou a ser 
reduzida e com o desenvolvimento da agr i cultura, pec:uz-.r ia e 
do comérc ia, este real i zaclo através da navegaç:o do 
Araguaia e, principalmente, do Tocant ins, atingindo I3e1ém,, 

0 O marco separat 1 sta , cujas p  i mci ras man i fesi: açes se 
f  zeram sent ir pelas reaçoes as col:ranças de pesados 
t: r 1 butos na mi neraçc), aconteceu, cfet i v amem t e, em 1809, 
quando, pci o ai v a r da Coroa, de iS de março, o nort e 
desmembrado da ouvi dor ia sed lada em Vi ia Boa, 
const i tu indo-se em comarca com sede em 6 Jogo das Duas 

W 
 

Barras.  
e 

O seu isolamento leva o nc)rtc a desi i 
gradat 1 vamente , do sul , firmando v ínculos conerc ia is com o 

O Maranho e Par., no obstante a presença dos do is grandes 
rios a formarem obstáculos natura is a um maior i nt ei'cmb i o 

Já se sedimentava, portanto, um movi ment o seccssár ia. 
Tant o ass i m que o Ouvidor Geral da Comarca, Deseriibar:jador 

- Joaquim Teat an ia Segurado, cru 15 de set c roi bro de 1821., 
rebelou--se contra a coroa portuguesa, iroc 1 amando em 

• 
 

Cavalcante e, post er 1 ormentc, cm Nat lvi dade, um 

e 
• A esse respeito, transcreve-se, a seguir, os text:c)s 

integrais das Proclamaçóes de Joaquim Teot:nio Segurado:: 

19 
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• PROCLAMACES 

Habitantes da Comarca da Palma! é t:empci de sacuci ir 
o jugo de '.im governo desp6t ico todas as provínc ias do 

W E3i'as i nos tm dado este exempio os nossos rros de (3o1 
f i zeralil um esforç:o 1 nfrut (fero ou mal dei i neadi(:) 7  ou por ser 
rebat ido por força superior. Eles continuam na escravido 
E,  até um dos principais habitantes desta comarca •í cou em 
ferros. Pai mcii ses Sejamos livi-csy e t en ii amos segurança 
pessoal ; una ri] o--nos e p  i nc i p icrilos a gozar as varit agen s que 
nos promete a const i t iii ç ! Abul am-- se :i' i b u t os que 
nos vexam ou por sermos os 1.1 ri i cos que pgamos y Ou poi 

serem conformes ick s ant 1 gas 1 e i s adapt à ve i sa cst: a pobre 
c::omarca Saidas de gado, dcc ima, banco, papel sclacic:'. 
entrada  dc sal, ferro, aço e ferramentas f' ic:atn abc:l 
t: o d o s os homens 1 1 vres t C,  m d i r-  c,  1 t o aos n,a i ores C:IiJOS' a 
virtude é a ciência, eis os empenhos para os cargos 
p'jbl ic:os; Todas as c:abeças de julgado daro um deput:ado 
para o governo provisor i Os arraiais de b.. Jose, 
Dom i ng os Chapada e Carmo f i c: a 11 y ozan do cia esma 
prerrogat i va Esses deputados devem ser ei e i t os e 
ci ir i girem-- se imediatamente a Cavalcante, onde 'es ide 
inteiraient:e o governo provisór io. Depois de reuni dos 
todos os deputados, se dec i  ir à qual deve ser a c:ap i tal • e 

C
nela residira o governo. Os soldados que (:11.li  zerem sentar 
praça de inrantar ia veric:ero cinco oitavas Já cm- Inês, e ria 
cavalaria seis e meia. Paln€nses, n 110 a '.ini o ! O 
governo c:uidara de vossa fel i  idade Viva a nossa Lanta 
rei i  i'o, viva o 6r D_ Jo(:) VI, viva o p  (nc jpe recjrnte: 
e toda a Casa de E3ra9ança, viva a c:onst i t:ui ço que se +i zc•:r 

e ias cor t es r aun i das em L i is  oa Lava 1 cantE ia da set: emb r o 
de 1821 Pres i clent e J o a q u i mn Tec)t 6n i o Segu,"aclo • 'ianoel 
Ant 3n 1 o de Moura Tel es, José Zefer i no cia Azeve(:I o José 
Vitor de Far ia Pereira, Franc isco Joaquim Coelho c; c... '1at:os, 
Fr au c 1 sc o X a v i e  de M a t os , Lu 1 z P e  e i r a de Lemos e Joa çi u 
Rodr i gues Pere 1 r  

• 
Povos pai menses e 9  i anos! quando o Portc.,  trv(:;i'(:)..t o 

est andart e cia 1 1 b e r d a d e e cia reyeneraç:o  p a r t uq'.iasa hav i a. 
em L 1 sb o  um cj  o v e r ri o n omead o por 6 M Cava 1 c: an t: c: ar vou' a o 
estandarte da liberdade goiana rcsid indo r::n Goiés 1.11i 

governo t a m b ém nomead o por 6 - M Os p Di,  t u  ucses 1: i ver a a 
api' ovaç'o do mel hor por soberanos, c: onseg ii i ram as 
aclamaçes gera is, e c:obr 1 raun --se de uma glr ia etuu'ria 
no temos o 6  os moradores de Cava 1 c:ant e a mesma cà p u'ovaç 
as mesmas a  1 amaç nes , a mesma cj 1 or i a G  i anos e pai mansas 
Todo o homem livre tem direito a gozar cia sua 1i beldade, 
V ós sabeis a que vexames tendes est ado sujeitos! Agora que 
todo o povo do Bras i 1 tem sacuci i do o jugo dos 
c:ap i tes-genera is, agora que Cavai cant e nos d o mesmo 
exemplo, sereis os Ii1 icos que ter eis a :)ac iênc ia de 

• cont irivar a suportar as algemas e as cadeias, em que temos 
jaz i do  esc:rav 1 zados? Tendes porvent ura rece i o cia que o 
general de Go i às venha com sua for ç: a esc: r a  i zar nc:s? 

•
Povos, nem e  e tem força, e nem que as t 1 vesse as 1:0dev i am 

10 • 
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iVdNTáER 

e 
eiiip ir-  eger c:ontre nós Cinq'.ienk:a soldados ct 1 iriha! 1) c--.- ses 
necess i t a e  e em Go i à s parc\ ccnsurvcr o se'.i (:Iespc:)t: i 

Ele sabe que nós t e li) os ni i  bravos e dest cm i dos ser't anej os 
que sepul t ar i cm seus sol dados nas y jant as das serres que 
nos rode i am Tem mil i c: i anos? Também nós os temos 1 ocic:is 

W so i r mos , todos  t m o mesmo i n t er esse ; se c: os 11-1 vi cl ar 

eles em v  z d  balas nos oferec: cr-  o ramos de o  i ve 1 ra e . un i dos sob a bande ira dc const 1 tu i ço 1 remos todos 
ciest err ar para 1 onge um en t e mon si: r u o s o c:ue se e  ama 

S Ccp i to - gencrci Povos 7  abre os olhos, e vereis que rio 

• 

 

Br- as i jà no h à governadores e c:ap i t es-genere 1 s, j a nio 
ha juntas de fazenda, arb i trar-  ias na sua edm i n i t:raçao ; n  

m ha c i s o u v idore u c: s e j zes a  r i c: 1-1 c a xc) osos e pinadIos t:udo 
est a muci edo os povos j á neo sao g over ri ad os por-  P cxc ires 
por governos provisórios 7  comi:)ost:os dos homens meis sI::' 1, os 

W e mais honrados de cada prov (i•ic i As juntas de fc:zerida 
cl à o t od os os meses ao povo c: cm t e cl e sua adm i n i si: r N  ío os 
rnag i st r a  os is. ao homens de 1 e i 0 uen do a f cc e do 13 ra'ss 
esta mudada, sere 6oias a lá 1.1 ice provi ri c: ia c..iuIic::c::I.j 

S i nsens (vel aos seus mal es? 0  i anos! Nós, os hab i t: ant: es de 
Cavei cant: e arvoremos o est andar t e cia 1 i b erdade sc:j a ei c•: o 

C
p on t o ci a nossa r cu.jri i à  , e ii os t (3d os ser emoir, fe 1 i zes ! V i ve 
a rei i g 1 à o ! Viva o Senhor D.. JOO VI V i 
const i tu i ço e a 1 i berdade ! Vivem OS POVOS das coiïarc:as de 
(:,o i as e Pai ruia ! 

E:n t r et an t o es cl i s  u  as iD cl e 1 1 der cri ç a (:1 O mov rú ri t: o 

e entre Cavei cante e Net: i v i dade terminaram por e nfr aq'.cc'i o, 
c:ontr ibuindo para que fosse, + inalmente, debelado em 1... 

Foi , justamente, a part ir daquela época que o 
leves humanas começaram a penetrar a regi go,. 

Ao ri or t e , os mar cii li coses , p i a  1 co SrY:S e , em menor 

e cc1a, os b a j a ri os passaram a oc:uper espaços C.
. 

a i v 1 d a  es a  r iA r i as e o c orn CE,  r c:: i c: est e , a  r avés 
i:r m  ri c: ipalmerite, de navecjaçao fluvial e das famosas tropas 
de ]li t.iiiCS 

de ar refec ido 7 o movi meni: o ci:erat: i st a 
encont:rou , a  nda, fort:es cl i ados que enhi:)reendsrcir,  

C niov i meri t os i sol a  os c: orno os de Fel i pe Cai' closo Saiu t: e (r u::•: 
e  it:or ci 'O To:ant: luis íGsj, e o de 1.063 em Tocent nópol is • 

• Poster iormente, com as pi' irne ires gr- andes proj:)ost:es de 
rcd lvi são do rerr i t ór lCD Nac i (Doai , onde Pr (nc: ia dc: 
Toc ali t los, mais tarc:ie o Tcrr itór icD do Tocant: íris, sempre 
a  ar cc i e c: orno uma das un i d a d es ri ovas , o i cl cai do 

•
sep ar-  et i smo da recj m ao se manteve cc: ciso 

Foi a part ir da década de J.950 que o movimento ïie:lrou, 
adquirindo sue intensidade maior e ei: ing indo, 
i ndel evelment e, a consc i ri  ia t:oi:>ul  ar 

• 
• 

e 
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E:ni 1956, o Juiz de Direito da Comarca de Porto 
Nacional - Dr. Fel i c i ano Machado Braga, juntando-se ac. Dr .  
Oswaldo Ayres da Silva, Dcocicc: iano Flornc: o, Fabríci o 

Céar Freire. Trajano Coelho Neto e outros 7 (:i(:pcJ 1 .: cl 

haverem encampado o jornal "O Estado cio 1oc:tnt: i ris", 
lançaram o 1 Manifesto à Nação pela criação do Estado.  
Isto depois cia reali zação de um Congresso cnn Porto 
Nacional , onde se reun iram os prefeitos e fl '.iincr.  a 
lideranças da regi ão. 

Em 1958, foi cr iada a Assoc iação Toc:ant: inense de 
Imprensa-AT:[.  tendo como '.ini dos objeti vas ma i ores a cr iação  
do Estado 

Em 1960, foi criada, por iniciat iva do Padre Rui 
Rodr igues da Silva, a Casa cio Estudante do Norte 
Goiano-CENOG, com o objetivo de dar assistênc ia e 
contribuir para a formação da juventude nortense, firmando, 
ainda mais, o ideal separat ista.  

Também, a partir da década de 60, a classe pol ítica  
passou a adotar , programat icamente, a criação do Est ado do 
Tocan tins. como meta de trabalho. Nesse sent ida ,  
destaca-se a at uação cio Deputado S iqueira  Camp os que .  em 
diversas  oportun idades, apresentou moçes  e projetos de 
lei, tendo chegado, inclusive, a consegu ir aprovaço, no 
Congr esso . por duas vezes , de Le i Complementar c r iando  o 
Estado, ambas vetadas pelo Poder Executi vo.  

No i n í  i da década de 80, foi criada a Comissão de 
Estudos dos Problemas cio Norte Go i ano-CONORTE com sede em 
Brasília. cuja atuação cm muito contr ibuiu para divulgação 
cio ideal e moi: ii i zaç:o cie dirigentes e população.  

Na virada do ano de 05, após o Vctd) presidenc ial à lei 
Complementar que cr iava ci Estado cio Tocant ins, o  então 
Ministra do Inter ior. Ronaldo Casta Couto, propas ao 
Presidente Josc Sar ri ey a c r i aç: o de urna Cc:'ii 1 
:citerniii ister ial para Estudos de Rcd iviso do Território 
Nacional. à qual estar ia afeta a tarefa de estudar, entre 
outros, o casa do Tocantins . Dessa comissão fizeram parte.,  
Dr. José Ouc i r oz Campos e Dr. José Frei re Ji' . , em nome,  
respectivamente , dos Deputados Siquei ra Caiïj: os e 
Freire. únicos parlamentares, no Congresso, representantes 
da regi ão. 

Quando os trabalhos daquela Comi ssão se aproximavam de 
urna proposta em rel ação ao Tocantins. o Poder Execut ivo 
resolveu deixai , def i nitivamente. o assunto a cargo da 
Assembléia Nacional Constitu i nte, cuja instala~  est: ava 
prestes a ocorrer. 

Em memorável SESSd) de 22-09-88, cm votação final. foi 
aprovada a criação do Estado do Tocantins pela Assemb léia 
Nac ional Consti tu inte, o que acabou tornando-se realidade,  
em 05-10-08, com a promulgação da nova Carta Magna do Pa ís.,  

12 
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• 

No artigo 13 do Ato das Disposiçdes Constitucionais 
W Transitórias está estipulado • 

"é criado o Estado do Tocant i ns, pelo desrnembrament:o 
da área descrita neste artigo, dando--se sua inst:alaço no 
c:ivadragésimo sexto dia após a ele iço prevista no parágrafo 

• 39, mas n'o antes de 19 de janeiro de í989,. 

Parágrafo 19 - O Estado do Tocantins, integrando a 

• Reg io Norte, limita-se com o Estado de 0o1ás pelas d ivisas 
rio rt e dos Mun i c íp i os de São Miguel do Aragua i a Porangai: u 
Formoso, Minaçu, Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Campos 
Belos, conservando a leste, norte e oeste as divisas atuais 
de aoias com os Estados da 13ah ia, Piaui, Maranhao, Para e 
Mato Grosso. 

Parágrafo 29 - O Poder Execut i vo des i griará uma das 
cidades do Estado para sua Capital provisória at:é a 
aprovaçao da sede definitiva do governo pela Assembleia 

• Const i tu i n  e 

Parágrafo 39 - O Governador, o Vice--Governador, os 
Senadores, os Deputados Federais e os Deputados Estaduais 
s e r a o eleitos em um unico turno, ate /5 dias apos a . prc)mulgaç€o da Const i tu i ç'o, mas no antes de 15 de novembro 
de 1988. A critério cio Tribunal Superior Eieit: oral  , 
observadas, entre outras, as seguintes normas:: 

1 -- O prazo de filiaço p a r t idria dos candidatos 
encerrar-se--á 75 dias antes da data das eleiç'es 

Ó
II as datas das convençïÇes regionais part i ci à r ias 

destinadas a deliberar sobre coligaçoes e escolha de 
candidatos, de apresentaço de requerimento de regi stro dos 

- 

 
candidatos escolhidos e dos demais procedimentos legais 

W se'ro fixadas, em calendário espec i ai , pela Just iça 
• Eleitoral; 

III -- so inelegíveis os ocupantes de cargos estaduais 
ou muni c  pais que no se tenham deles afastado, em carter 
t:iefinitivo, 75 antes da data das eleiçes previstas neste 
parágrafo; 

IV - ficam mantidos os atuais diretórios regionais dos 
part i dos pol (t i cos do Estado de Go i F.ks, cabendo às comi ssíes 
executivas nacionais designar comisses provisórias cio 
Estado do Tocant i ns, nos termos e para os fins previstos na • 

• Parágrafo 42 - Os mandatos do Governador, do 
Vice-Governador, dos Deputados Federais e Estaduais eleitos 

• na forma do parágrafo anterior ext i ngu i r--se-o 
concom i tantemente aos das demais unidades da Federaço; o 
mandat o do Senador menos votado ext i ngu i r-se-i nessa mesma 
oportunidade, e os outros dois, juntamente com os dos 

W Senadores eleitos em 1986 nas demais Estados. 

• 
0 

0 
0 
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Parágrafo 52 A Assembléia Estadual Canst i tu i nte ser 
• instalada no quadragésimo sexto dia da ele i ço de seus 

integrantes, mas no antes de í2 de janeiro de i989, sol:) a 
I:>residncia do Presidente da Tribunal Regional Eleit:oral do 

W Estada de Goiás, e dará posse, na mesma data, ao Governador 
e ao Vice--Governador eleitos. 

Parágrafo 69 -- ApI icam-se à cr i a ç o e insta1tçÇo do 
Estado do Tocant i ris, no que couber, as normas leja is 
cli sc i pi i nadaras da d iv 1 so do Estado de Mato Grosso 
observada o disposto na a r t i go 233 da Const i tu i ço,. 

•	 Parágrafo 72 - Fica o Estado de Goiás 1 iberado dos 
débitos e encargos decorrentes de empreendimentos no 
t: err i t ár ia do novo Estado, e autor 1 zadia a Uni o, a seu 
critério, a assumir os referidos débitos". 

e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 

e 
• 
• 

e 
e 
e 
• 
e 
• 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
• 
e 
e 
e 



1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 

e 
e 
e 

3. 2 

i INTER 

ESTADO DO TOCANTINS 

PERFIL ECONÔMICO - SOCIAL 

vIE:R S() P REI...:I:M :r. NA  

i 988 

CAP :i T 111.0 3 

A SITUAÇÃO FÍSICA 

CARÁCTER [ZAO DO ri:iu :[TáR :i:o 
3.1.1 -- Pos:I:ço GEOORFICA • i 
3.1.2 D]:v:Eso POLÍTICO•ADMINISTRÂT .[V: 

E RE:G]:ONAL 
MEIO AMB IENTE E RECURSOS NATURAIS 
3.2.1 CLIMA 
3.2.2 - HIDROGRAFIA 
3.2.3 GEOMORFOLOGIA 2.2 
3 .121.4 vEoErAc() : 

3.2.5 SOLOS 1' 
3. 7 AP TIDO A(31R ÍCOLA I: ' .. 29 
3.2.7 SITUAÇÃO AMBIENTAL. 11  (i(:i ., 31 

14 



• 3.i.2- Divisão Pol ítico-Administrativa eRegional 

• 
O Estado do Tocant 1 ris foi :r lado em 05 de ou  ubro dc 

1.988 a partir da promulgaço da nova Const i tu iç:o 
brasileira, de acordo com o disposto no art igo 13 do Ato 
das Disposiç'iíes Constitucionais Transitórias, que prevê, 
também, sua instalaço para 01 de janeiro de 1.989. 

o 
O Estado era ant er i orment e compost o de 60 (sessenta) . mun i c íp i os, sendo que 39 (t r i nt a e nove) estão local i z ados 

margem esquerda do rio Tocant ins E' 21 (vinte e um) l 
margem direita, integrando 5 (cinco) Microrregies 
Homogêneas, que são: Extremo Norte Go iano, Ba j >v Aragua ia 
Goiano, Tocantina de Pedro Afonso, Médio Tocantins-Araguaia 
C Serra Geral de Gol Ç5,  sendo que o mun 1 c (pio de Araguaçu 
participa da Microrreg io Alto Toe ant ins i:)ert:encente ao 
Estado de Goiás. • 

Posteriormente, foram cr lados 19 muni c (p1 os, do is dos .	 quais já instalados e os restantes 17 aguardando real i zaçc:) 
de eleiçóes municipais, para possibilitar suas instalaçcs. 

g0  eles: Aliança do Norte, Aparecida do Rio Negro, 
E3arrolndia, Bernardo Saio, Bur i  i do Norte, Cascara, 
Combinado Agrourbano, Divinpolis, Goianorte, Marianpoiis 
cio Norte, Nova Roselndia, Pequizeiro, Porto Alegre dc) 
Tocantins, Praia Norte, Sampaio, Santa Rosa do Tocantins, 
Santa Tereza do Norte, São Valério cia N a t ividade e 
Taquarussu do Porto. 

• Para o presente trabalho, foi adotada a diviso 
anterior, ou seja, com 60 municípios.. 

i:fl K 

• 3. Situação Física • 
3.1 - Caracterização do Território 

• 3.1.1 - Posição Geográfica 

Com a sua cri aço, o Estado do Tocant i ri Es passou a 
integrar a regi ao Norte, e seus 286.944 1(m2 acrescent aram 
8,08% à área da regio, passando a representar 7,48% do . total. Em cont rapart ida? foram ret irados 15,27% da área da 
regio Centro-Oeste, de onde saiu. • 

Foi desmembrado do Estado de Goiás e cst à 1 ris er ido, 
grosso modo, entre os paralelos 62 e í 32 de 1 a itude sul, c 
os mereci ianos 462 e 5i2 de longitude oeste.. 

Limita-se, ao norte, com o Estado cio Mar ar) h{o; a 
leste, com os Estados do Mar anho, Piauí e 13 ah i a; ao sul, 
c:om o Estado de G  i à  e a oeste com os Estados do Mato 
Grosso e Para. 

o nono estado brasileiro em extenso territorial. 
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~TER 

3.2 - Meio Ambiente e Recursos Naturais 

3.2.1 - Clima 

  

c o m p e o E: s t 
arnen t ai men t e, 
10 relevo 
E a sul, d 
lataformas e 
lo relevo mal 
parte sul 
cão regular d 

 

ado do Tocant ins, o cl i ma é 
pela sua ampla ext enso 

de altit ude gradual 'iient: e 
esde as grandes p lan (c i es 
cabece i ras elevadas entre.: 
s ac i dentado ac i ma de 600 
do Estado. Estes f a t cr es 
as méd i as t érmicas  5ru5 a a 

Na regi ão que  
condicionado, +'und 
lat itucional, pe 
crescente de nart 
pluviais até as p 
200 a 600 m, e pe 
de alt itude. da 
conduzem  à diminui 
cl ireçc, norte-sul. 

  

   

    

Os fatores 
nos p  ar m e t r os c 
atmosfér i ca con 
translação e rot 
superf ícies mar i t 
após ano. situaç 
caracter i st: i cas, 
homogene 1 dade c: 1 1 
p o r estaçUes ci u e 
regularidade na 
velocidades dos  

ií:i i1E:r•I( 
lim.t icos, pelos sistemas cIc: e i r::.ii a(:c:' 
dicionados, geradas e mantidos pela 
ação da terra e pela insolação das 
i mas e t errestres ,  geram no Estado. ano 
óes cl i mát i cas com cert a permanência de 
às qua is se costuma associar a 

mt i ca. Esta homogeneidade se caracteri za 

se repetem, com var 1 aç:es pequenas e com 
distr i buição  das t emperaturas, nas 

ventos, na umidade do ar, na insolação e 

estát icos, embora tenham al guma 

nos dema is parâmetros climát i cos.  

As a 1 t uaç6es excepcionais de grandes tempestades,  
períodos de seca fora de época, ventanias de grand:: 
veloc idade são ext remament e raras e quase desconhecidas.  

A posição 1.atud i nal da região que coriipe o Estado. sua 
c:ont j nent ai 1 aço, seu aspecto geográfico e a constância cia 
massa de ar sobre a mesma determinam uma reI at: i 
homogene i dade cl imática. E por sua grande extensão  
def i ne-se duas áreas cl i mát i cas cii at i nt a 

rea A - ao norte do paralela 69 6, com relevo suavamert: e 
ondulado 7  originalmente coberto pela floresta pluvial 
Amaz6n i ca O cl ima é úmida. segundo Koppen sem inverno 
SECO . As temperaturas  méd 1 as anua i s variam entre 242[: a 
2139C as máx imas acorrem de agosto a set embro com 
méd i a mínima  mciisal , em julho, com 2220 A t: amper at iii' : 
média anual é de 260 As prec: i p1 t:açes piuv i c:métr 1 c:as 
variam entre 1.500 a 21.00 mm; 

1e 
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r e a 13 a sul do paralelo 62 S apresent: a c'rogra+ a 
irrejular e o c::l ima predominante subiiïi ido ou 
est ac: i onal ment e seco respect i vamert: e, no qual os fliESES 

chuvosos equ i  1 b r a m os meses SECOS, as t CfliPEt' 3t r a lii€C! 

anua is diminuem lentamente, à pr porç:i'c que se eleva a 
lat 1 tude,, As mzximas coincfdem com o r içjor da seca ElïifiFi'e 

cl e set emb r o e c omeç: o de outub ro, ocas ião em que o ar sec: o e 
as fumaças provi n lentes de queimadas de past: os e 
c: cmi: r i b uem p ar a o desconfor t o  cIa a  t a t emp e  aI: ur a As 

• prec i  itaçdes de chuvas oscilam ent:re i5*Ø e mm A 
trHpl i tucle entre as méd i a is das iii!tx i mas e das m i r soas  
apenas j4ÇC Á teiera'cura coil:ensada no e::<trenu sul, 

• 

 
v a r i a de 222C a 232(*.., no centro var i a de 242C a 25PL: 
norte de 26 11  C a 272C.. 

— 

 

Precipitação — Distribuição das chuvas 

. 
As pre(: ipitaçes pluviais na reg io do EstauJo clesk::em 

W	 de sul para norte desde cerca de 1000 mm até 160 Iïrí, eclijo 

se verifica no mapa de i sai et as anua is apresentado 

o A iona menos c:huvosa cia p a r t e su 1 da r 
corresponde a faixa a leste de Paraiïa na fr':::nte r ccnvi • 

A d  s t r il:uiç:o sazonal das chuvas ac:usa, noario, cio 
per(odos na parte do norte temos as estaçes ch'.ivc:'s, 
ocorrem pnt: r s  os meses de junho a julho Á part e sul es 
sujeita a uma estação chuvosa, que ocorre ent:re o MESES de 
o u t ul:)rc) a a b r i 1 e uma est aç lo sec: a nos meses cl e flI j O t 

setembro 

• • • • 
• 
• 
• • 
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Precipitação: Médias Mera is « Anuais 1949/19:73 

• Estaço Jan.  1 Fev. 1 Mar. Abra MaL 1 Jur0 

Pararna 19,/ 199,3 167,81 89,0 9,4 0,4 i) . 1 1 1 

• P Nac.: 229,0 230,31 253,11 146,0; 36,2 3,7 15,0 

1 -.- 

Estaço 1 A90 Sct 0ut 1 Nov D: M. 
 .... .... 

 An 
 .... 

ua 
 .... 

l 

• __••: ::.... Pararmáx 0,6 23, í í00,3 í80,3 

 P. Nac 2,3 28,5 1 138,3 197,3 1 265,4 i5377 

Ventos: 

Os vnt os caract e r i z am- s e p1 a pr'c:I(:,Iu i nrc: 
cai ri] ar ia durantc' grande p a r t cio ano t p1a auric ia de 

S ven 1: os for t es .. A p r esenc a per manen t e :Io 1: Errip o c a 
expi ica-se pEla homogene idade cl i mt i ca aoc i (:ta :'. 

9 E O fiO r Po 109 i a 

O quadro a seu ir resume as caracter í s t i cas 1:) r-  inc i 
dos ventos 

M ESES 1 DIAS DE 1 VELOCIDADE CALMAS 
• : VENTAN]:A : MéDIA  

• -..-----.--- .-. .-..-- 

janeiro i. 1,00 1 80 
W feverelrol 2 1,21 80 
• mar ç o 1 2 1 .00 1 / O 

* ah r ii 1 0 0 ,99 80 
1 vi vá i o 1 O 1. , 12 1 80 

• j u n h o : 0 1 , 39 1 O 

.1.11h o 0 J. , 47 80 
a905t0 1 2 J. 60 

• setembro 1 1 1,52 70 

•
ou t u b r o 1 2 1 , 37 1 00 
novembro 2 1 ,21 60 

• dezembro 1 2 1,31 80 

• *.---...-- -------- 

1 e 
•

ia 

• 
• • 



NUNTER 

e 
e 
•

- Umidade Relativa: 

Na R rt:e norte do EsttcIc,, Z.à i.imi ciade re1.t: i vqt do 

e super a % no per (ocio de dezembro a ma i o p er maricc: en do 
taixo de 85% no per íocIc) restante, porém c:om valores ai nd 
ai t os, com méd ia anual de 85% 

C
Na parte sul do paralelo 62 S, a umidade m:cI ia a nu al 

fica em torno de 70%, com meses ext remament e sec:os (julho e 
agosto), nos quais a umidade relat iva cai para vai ores 
entre 40 e 50%, e de dezembro a abr i  +' 1 ca cm torno de 80% 

•

- Pressão Atmosférica 

A distribui ç{a  das presses atmosféricas é t íp i c:a das 
lat i t u d e s cont i nenta is das reg i es trop 5, Ofld e ri  h 

C c i clones i ntensc,s a i nfluenc i á -- ia e a regular idade ano 
ano, como evidenc iam as linhas isobr icas . 

e
!a Y1 taïbém, granc:Ie' re9ulcr idade na d  st:r i É. 1..k i ç:o c:Ia 

press3es em funço da altitude. 

- 

 

Evaporação 

e 
A refer ida d istr ibuiço destaca um mícieoiii mnc::' de 

evap o  a  o , en vo 1 vendo os mun 1 c (p i os de P e  r ci Afonso e 
Porto Nac i onal. Por outro lado, observa-se a c:'cor rnc: 1 a de 
vai ores decresc:ent es rumo ao norte, em cii rcç'o ao Equador e: 
para o sul, na direço do Planalto Central. 

Nest e- sent i do, um estudo c:omparat i vo i nd i cou que: c: 
S coef i c i ente mais adaptável à rey i o cont i nental equat c.) 1,  1 ai 

possu i o vai or de 07// , apropr i a d o par a 1 ai: i t odes nu o 

e 
 

ba i xas, quentes e umidas. 

e 
1 
e 
e 
1 
e 
e 
.
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• 3.2.2 - HIDROGRAFIA 

e 
O Estado do •loc:ant i ri  1 i li) i ta - se, ao norte, c:cm E:stad(::. 

1 do Maranhão, ao sul, com o Estado de (3o 1 às a lest com os 

e Estados do Maranhão, P i au ( e Bati ias, a oeste, com os Estados 

Ô do Pari e Mato Grosso. Sua conf i guraço é alongada no 
sent ido iat itud m  li al, seguindo as d iretr ies dos dois 
importantes eixos fluviais7 o rio •rocz  ii t:H e o rio 
Araguaia, que se desenvolvem no rumo Sul--Norte e se unem no 
extremo norte do Estado, e seu d i  i sor de 9 as : a Serra 
Dourada. 

e 
. Aproximadamente, a met:acle da bac: ia h i d roçjr+'i ca dC:'s 

r i os Aragtia ia Tocant i ri  canst i tu( o Estado do Tocant: 1 ris. 
e 

O r i o Tocant i ri  forma-se a p a r t ir dos r 1 os das Á11.1  e 
Maranh€o, cujas cabeceiras local i zam-se no P .1 anal t o 
Goias, a mais de 1000 m de alt itu:Ie, ria reg iao nias central 
do Brasil. Seus principais tributrios, até sua 

C	 confi uênc ia com o Aragua ia, são, de mont ante a jusante, os 
r ios: -- Bagagem e Tocant i riz i nho no Estado de bo ias, Parara 
Manoel Álves, do Sono, Manoel AI v e s Grande e Far 1 nha pela 

C margem d i r e i t a e Sant a Ter e z a pela mar gem esque cia d o r i o 
Tocant i ri  

e 
Ø O r i o Aragua i a tem suas nascentes nos rebordos da 

Ser r a dos Ca i ap ás, encam i li li ando-se para nc:r t e . quase que 
paralelamente ao r io Tocant i ns, com o qual CO níl ii depc: is 
de formar a extensa Ilha do Bananal , com 80 km de 1 argi.ira e 
330 km de compr i mento, alagaci iça em sua maior part: e. A 

W conflu&nc: ia dos dois grandes r i os encontra-se a uma 
alt itude de 70 a 80 m. Se '.i principal ....luen II: e é o rio 
Manso ou das Mortes. 

O Estado é composto de duas sub-bac 1 as, clenom 1 nadas 
pelo PRODIAT - Projeto de Desenvolvimento :[t egrado da 

C 
 

B a c ia d Aragua ia - Tocant i ris, sub --- bac: ia do Aragua 1 a e 
subi-bac ia do Tocantins. A rr i me ira tem um t:erç:o da sua 
área no E s t aclo , e da segunda, dais t erçc:.s da à r  
aproximadamente, esto no Estado. 

'e 

e 
e 
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1 
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e 

Os dois r ias principais que resultam dessas duas 
sub-bac ias são dos mais caudalosos do país, em virt ude.: da 
grande quant idade de aflunt es e o t amanho das suas i:'ac ias.. 
Essa característica coloca o Estado entre os mais r 1 cos em 
9uay cio pa(s. 

O regime hidrolgico da bacia Araguaia -- Tocant ins : 
bem def 1 n 1 do. Apresenta um per (odo de e s t i agem q'.ie c u 1 m i ri a 

em setet embro/aut ubro e um per (odo de üuas altas, quando 

•
as maiores cheias se ver i ficam entre fevereiro e abr i  

A vazo méd ia do r ia Aragua ia é de aprox 1 madanierit c--.- 
4.250  m3/se9 e a do r ia Tocant i li antes de sua c: o nflunc ia 

C
com o r ia Aragua ia 7  é de 4.400 m3/seg Essas mécl i as 
mostram o seu importante potenc i aI li (dr 1 co e a grande 
d  menso e r i quea das bac ias induz a estudos aj:ro+'uncl adc:s 
de sua hidrologia e hidrografia 7  ainda hoje 7  insuflc: sentes,, 
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3.2.3 - Geomorfooyia 

De um modo geral o relevo do Estado do Tocant: i 
P  inc i pai ment e onde esto os solos sob cerrados 
c:aracter i za-se na sua nia i o  i a pela predori) i nnc: ia de 

superf i c i es tabulares e apia i nadas, result ant es dos 
Processos de ped,planaçao. 

Ex i st em, no Est: ado quatro compart 1 iuent: aç 
yeomorfológicas, que são; 

Chapada da Bacia do Meio- Norte, local ra 
de (3o1 à s/Bah 1 a/Maranho, caracter i za(ia por um relevo de 
Chapadas e Cuest as com alt 1 t 'ides var i ve..,  is de 300 111 a 
ni.. Os traços mais representativos s  àç o as Serras da 
Cangalha, Itacaja e a Chapada da Mangabeira. 

- Chapada da Bacia de São Franci 5 C O , se a p t c. cric:' 
divisor das üuas entre as baci as cio So i c::o é--- 
Tocant ins, com extensa faixa Tabul ar, com ai'c i  lide  ru1d i a de 
900 ni, tendo como sua caracter (st ic:a fision3mi c:a a Serra 
Geral de Goiás, que se situa a lest e do Estado 

- Planalto do Tocant ins, se inicia no Alto do Tocant ins, 
com cot as méd ias de 700 m, que correspondem aos n í E: is 
interfluviais. Caracteriza--se como degrau i ntermed i i o 
entre os Planaltos C istal i nos e Penei:) lan (c i e do Aragua ia,. 
com alt itudes médias entre 1000 m a 300 m. 

O Planalto é const i tu (do por uma estrutura ha.tant e 
c:o li) p 1 e x a , representada PC  as rochas do per íodo 
Pré-Cambr i ano indiferenciado, grupo Ar axà e peio quart: z 1 t os 

da grupo Tocant i ris, sendo responsve is por uiïi relevo 
densamente cortado pela drenagem e fracamente col i noso 

-  Peneplanície do Araguaia, estende-se ao longo dos vales 
dos r los Aragua ia e R i  das Mortes, sendo rei:reserit adci por 
um peneplano entalhado em c:oi m  ri as suaves.. Sua alt: i 
varia entre 300 m a 400 ni.. 

No contexto geológico, a regio do Est dc, é 
caracter i zada por var iada gama c:ie rochas ( c 
metamórficas pert cri c cri t es ao c o m p 1 exo Cr i c•;t  c.i 1 no 
recobertas por unidades sedimentares de d i versas 1 Ci a (les 
As áreas crat &n i cas so const i tu (das de i c- 
metamorfizadas de anfibólitos, granulitos, r c,C:: 1-1 Zà  
'.i1trabÇs i c a s e .b  á. s i cas, gran 1 tos e peg li] at: i t:c)s  11 

22 
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• 3.2.4 - VEGETAÇÃO 

S O Estado de Tocantins d i  i de-se em t:rs reg 
d i st i ntas, resultantes da i nteraçao entre a 1c i x: '.u:i'::s 
latitudes, relevo, solo, hidrologia e clima. A regic: 
Norte, de i nfluênc ia amazn i ca, caracter i :z a....St j:i . predarninnc ia das Florestas Pluviais. A rc 9 iio dc:' Médio 
Áraguaia é constituída p  in: ipal li) ente pelo coiï,i:lc::.ci do 
Bananal , urna área de trans 1 zo , onde se encontra mfcrnçes 
de cerrados muitas vezes associadas a Matas de (3a1er ia cor,:: 
também áreas de Florestas Est: ac i anal Semi dcc: i t 'trai 
regi o Centro-Sul e o Leste da Estado e s t o sob o dor, í  io 
do Cerrado , aparecendo também algumas manchas da 1::1 cirest: a 
Estac iona1 Dcc idual na fronteira com a Bah ia e Oois.. 

O Cerrado é a cobertura vegetal predominante,. c:obr i ndc:' 
urna área superior a 60% do Estado. Reveste p  inc i paiiï,ent e 

W todo o releva dissecado e conservada do planalto do 
Tocantins, parte cio chapad'o da 13a: ia do Mci o- Nort: e e da 
p 1 a (c i e do Aragua i a. No p1 anal t o, o Cerrado cst sen cl o 
gradat i v ame nte subst i tu i o por áreas agropastor is,, 

Devi cio as suas var i a  i  idades f i si on Ô  i cas o Ccrradc: 
est z d  v i cii do em Campo Cerrado, Cer r a  Ci e Czkivip os 

W descritas a seguir. 

- Arbórea Aberta ou Cerrada: sua +'ormaç:o sub-c .1 i mosa 
W do grupo das Savanas Arbóreas Abertas, com pequenas ér vores 

esparsas entre 2 e 5 m de altura, espalhadas e bastante 
tortuosas, dispersas sobre um tapete cont inuo de 
L.am i cr i p  6  i tas, intercaladas de plantas arbusi: i v a s... baixas 
e outras lenhosas ra5  e i ras 7 geral ment e p  o  1 da de: 
xi 1 opoci ios, reveste urna arca superior a 40% c:io tsr adci 

- Savana Arbórea Densa (Cerracio) é UEHa formaço 
c:arnpest re e florest ada c:arn arvores baixas cxc 1 us 1 v a s das 

I áreas arem í  i c a s i i xlvi adas do cl i ma trap i cal cmi ne'nternent E: 

est ac i anal , e sua princ ipal caracter íst i ca e st rut ural é 
Arbórea Xerarnórf 1 ca , de esgalhament o profuso, provi das dc 
grandes foi has cor iáceas e perenes e casc:a cort i cosa 
entremeados de plantas lenhosas r a q u i t i cas providas de 

S xi lapad ias e palme iras anas. 

Campos L i mp os ou R u  est r es sua f or li) aç: ao c: a np c: st: r c e 
de Cerrados ralos, as arvores sao baixas e mui t: o afastadas 
numa formaçao aberta com preclom i n ia das gram i neas.. 8ua 
característi ca fundamental é a . cobertura hcrbc::ea 

W 
 

desprov ida de a r b u s t os e raramente com subar b ust os.. 
Ocorrem, as vezes, alguns t'.Lfos dispersos e dentre as 
espécies herbáceas, a capim barba-de-bode. 

1 • 
1 
•; 
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No 3udest e do Estado, ri a roni: •:' ira cc'm t h i a ha Alia 

r Ea oc: up ad a com a 1 1 o  es  a E.st a c: i cm ri a 1 Lec: cl u.e + ei Inç: ao 
v e g e t ai p a rc i ai ri] ent e aberta, onde das eiec 1 es e b c:'(•::as 
I:)crderA as í'c)l h a s no p' Ç  oçj(:) s e cç s spcc: 1 es po;  S. '.Aem 
port e em torno de .15 m E as dom i nent: es s"o ( n 9i co i.,1rar l: 
CarA.l+' ístula, Cedro, t3oiiçalo Ai vcs, Jac:taricl& 7 cqii 

ROSa 

A rcg i o do Mcd i o Aragua i a-t rai: a - s -  dc: r ca cujo 
amb i en te est z sob a d ep en d é n e i a d a i n 'iri d a  o sen (:1 O SUE.  c: 
relevo ai: ua como e  e: ri) ent o fi.jnderi.:ni: ai na 1" i xaç:c:m 
vegetaço - Os campos (Savana» Parqi.ie ) :Iom i nem prat: 1 rametit e 
t:oçia a ree de in uri daço o Ctpo»Cerredc) e o 
al:)arecem nas part es mais elevadas e menos i vi ii uenc ad a 
I:)e1 as aguas As florestas cm gera 1 sao for maç: ocs sei ede 
havendo, no ent a n t o, uma grande ocorrênc ia de Ei (lrt  as de 
GeJer ias ao longo dos rios, ei rcunscr i tas aos ve1es 
+'luvi ais e, também, em grande parte (:105 d i v i seres. Essas 
florestas so dec:orr'ric ia da umidade per vil eric:rite e do 
eci.j ri) uio de ni.Àtr i entes. Possuem ce r:.çj cc (si: i 

sub - c aduc i fá 1 ia, c: crc a de 3% das r v o r e s p er dem as P  1 h as 
na rsteçao s c a As arvores m a i a nac ulti tpmee Iii m 'J 

q'.Aent:ç.) me is práx i mas dos ri os, se al:rc:sc.: ri tali IAS i 5 
fechadas. rs eapec: es ar boreas iiia 1 s + requent es seo o 
J e t o  Èí e 0 Ari  i co. H, tembelll, grande ver i eclacic: 
palmacces, 131.1r 1 t i , 13ac1.1r i e I3abaçu nas partes me 1a secas,. 
Note»se, ainda, que com a d iminuiç:o da umidade 7  as 1....ic:restas 
dc Gel er i as cedem 1 '.igar a o u t r a s for ivaç3es veget: a i a menos 
ex i gentes em egua e quase sempre uma la i xa de L:erredao se 
interp6e entre a Floresta e o Cerrado.. 

El, também, inser ida na Ilha de 13anana1 a 
L.stac i anel Semidec iduel Aluvial q'.ie se c:arac:rc::r :a pe:iz.. 
i:ierda de' 20 e 50% das Po lhes de maioria das sues arvores no 
p e  (o do seco , c uj a ci 1.1r a  t'o é (:1 E 3 a 4 meses .. Oc oi r e iii 

treas de acumui aç(o de i nundaç.íes, onde h à o e 1 i ilia deitiarcado 
por est açtc) de seca acntuada e ai t as t erAp c:r a 1.1e as 
rec:obr indo prefcreric: i al ri) ente os solos Giey Hili co e 
Pouco 1.1 1.1111 ice - Nest a formaço ex i s iii pou(:as eapéc ira 1.1 CE,  
em geral ÍAC ultrapassam 20 m, destacaricl o se o Louro 
Amar e 1 o , J a c_ ar eub e , raiflzq '.ier e , 1 a  i mb i.ic a , cri t r e o t: e as 
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M INTER 

Á regi o norte, que está sob o domíni o cia veget aço 
amazôn ica, caracteriza-se pela presença das F,  lorest:as 
P1 u  1 a i s Est as Florestas possuem porte, deri s i dade e 
campos i ço flor íst i ca variáveis. i± cons 1 deracia uiï ci rria:: 
c:l i mt i co, determinado por altas tempera: uras, pouca 
var i aço sazonal e elevac:las prec: i p i t: aço e uni i da de 
relat iva. Com exce ç ao dos solos de var.eas do raçjua ia e 
ro:ant i ri ass i m como os L a t osso los Vermelho-Escuro e 
Podzl icos que tm por material o  i  inr i o derranïc 
basl t i cos e rochas ca1creas, a grande maior ia d o s s o 1 os 
que suportam est as flor est as possuem ba i xa f'er t i 1 i ciad e 
nat '.iral predomi nando as Areias Quartzosass e os i..ot osso los 
Vermelho-Amarelo. 

As Florestas Pluviais encontradas 
Tocant ins sao as seguintes 

 

ri(:) E:t: (J c. UL::' 

  

  

o r e s t a Pluvial Subperenifália Aberta Mista - é uma 
raia, cie b  i xa dens 1 d a d e cujas espéc i es possuem 
super i ar a 25 m , havendo uma gr ande p  eser ç: a cl e 
Out r a s espéc i es dom i nant es 5C) 13ac aba , 13re1.1 
Jacaranda Inajá e Jut a -Pororoc:a 

- ri 
floresta 
um porte 
Babaçus. 

7 

 

F  orest a Pluvial Aberta Mar anhense - b a s t: an t e 
s 1 m i lar à Floresta A  e  t a M 1 st a p osst.i i cl e  1 ci u 1 ci a  e 
marcante e as espec i es caracter m st i cas sao Ax xa bai:'açu 
13acurr, Cajuí, Caneleira e Copaíba. 

- Floresta Pluvial Suhperen i fi ia Densa - flor esi: a 
densa, alta, com cmergent es de até 50 m e c:odoin 1 nant es por 
volta dos 30 m. As espéc les caracter (st 1 casso Marup 
Mogno e Drima 
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3.2.5 - Solos 

No Estado do Tocant: i ns preclori) i nam 
Vermel ho-Amarel O ). ocupando aprox i nadament e 
seja 28% da área estadual São solos 
hidromorficos, caracterizados por apresentar 
L.atossol icos, c:om texturc mcd ia a argilosa 
cncont rarii-sc assoc i ados a o u t ros k: i pos d 
Latossol os Vermelho-Escuro, Are i as 
Vermelho-Amarelo, solos Litólicos e outros. 
de relevo plano a suave ondulado, possuem ba 
nutrientes e, em geral, so íc idos e l icos. 
sob vár ios t ipos  dc vegetaço, predominando 
uma área de 49.000 Km2, os sol os Li t 61 1 cos r 
da área total sendo solos PO'jcC) profundos 
var i ando desde arenosa a muito arg 1 1 osa 
locais com relevo mov i mcii t ado , de for t e c. ri d u 1 a  o 
montanhoso, podendo a veget aço var i ar de Cerr acto 
i::i oresta e geral ment e cst o assoc i adas a vr 1 os t i p o si cl «: 

solo.  

As Areias Quartozosas 
estado 7  possurndo aproximad 
n i nera is no h i dromórf i cos,  
pouco desenvolvidos, 
Apresentam-se desprov i dos d 
elevada. Ocupam áreas com 
com vegetação vari ável send 
Cerrado. 

Os Podzói i cos Vermelho-Amarelo cobrem cerca de 26.0 
1(1112. São solos mineral s, no h i dromórf 1 cos , com t eX  'ira 
méd i a a argilosa . Frequentemente encontram-se c:or,ib i ri ados a 
solos Li t dl i cos e Concrec i onr los entre out ros - Si t uaiï.... 
em reg i áo c:om relevo suave ondulado a ondulado niu i  as 
vezes em áreas dissecadas sob vegctaço de Fiorest: a 

Os sol os Concrec i onr i os possuem t ex  ura md i a e 
ar  i losa , ocupando arcas de relevo plano a suave: onclu 1 aclo 
Cobrem aprox imadamente 23.400 k M2 podendo est: ar assoc: 1 
a Are i as Quar t o z o s a s , i_at ér i tais H 1 d  o m ó r ç i cas e out: os. 
solos. Possuem como caracter (st i ca fundament ai a 
(Dcorrn(: ia de grande quant idade de concreZes ferrug i nosos 
cio tamanho de casc:al ti o, ocupando a c:amada syr 1 cul t ve1 ou 
d e toda o ierf i  - Encontram-se sob v a r i i o t: i p o s cft: 
vegetaço, desde cerrado a floresta. 

Os solos t3ley H'mnii i co e (31e9 Pouco H'im i co so mui t: o 
semelhantes, cii +'er i nclo apenas no hor i zorit e A, que i s 
espesso, mais escuro e com ina i or teor de mat: ér ia oryn les 
no 01 ey H'ím i co. So sol os pouco desenvc:i v 1 
caracter (st i cos de locais planos e abac: jactos, suj e  t os a 
alagamentos constantes ou per 1 dci i cos. Possuem t ext i..tra 

26 

 

r e a cl o 
Saci '. o 1. 

(ir eriad os 

O ri (iii 1 a cl o 
c: 

 
o r.i t: r a cl c: 

representam 13% d 
arnente 39.000 1<m2. 
de textura arenosa, 

cxc ess i vamemte 
e nutr i cri tes e 
relevo p 1 ano a suave 
o mais e ornume nt e 

 



área  cl E: 7.000  
ente drenados 

hor i zont e 13 
t I...at asso 1(:)c: 
Florestas, (:i 

pai mr t e coma 
elo. L.at: asso lc: 
a e Solas 
de F loresta e: 
C) 3;(:i solos 

E it:r t emen t 
com 5.600 K rn2 

~TER 

vari ável e t'ru maior ocorrênc ia ao lon go dos rios , 
destacando-se na plan ície aluvial cio Arajuaia e Ilha da 
Bananal . Encontram-se juntamente com as L:t: er t as 
H i dromórf i cas, que são solos mi n erais. Pobres em 
bastante i ntemier 'ados, são or iginados da coL'ert '.ir 
sed i ment ar do Bananal. est ando sob veget ação de Savana e 
Floresta e releva plano. ocupando aprox i madamente U.000 

Km2. 

As terras Roxas Estruturadas 5C) solos Fi E Cl i a n ame n  1: i•: 

profundos, minerais, muito desenvolvidos, bem drenad os  ç--...-

estruturados e com altos teores de óxido de ferra,  
responsve5 por sua colorMo avermelhada Ocorrem eii 

relevo ondulado, sob cobertura vegetal de ::'icta.. 

Possuem pouca expressividade, na área. e se associam a 
L..at ossol os Vermelho-Amarelo e Solos Concrec i c:nr c:'s em 
cerca de 6.500 Km2. 

Os Lat osso 1 os Vermelho--Escuro, com uma 
Km2 . são solos mi nerais, acentuadam 
permeáve i s e porosos e apresentam um 
Latassói i co. Ocorrem juntamente 
Vermel ho-Amar ela e Are ias Guartxz.as , sob 
áreas de relevo plano a suave ondulado .,  

Os Camb i sso 1 os ocor r em p r i ii c: i 
subdotu i nant es de Pod.oi ói co Vermelho-Amar 
Vermel ho-Amarel o. Lat er i t a 1-li dromórf i c 
Concrec 1 onr los, sob vegetaç ão const itu ída 
Savana, em relevo piano a forte onciul ad 
medianamente profundos, no h i ciromórf i c:os 
ác idos. Represen t am menos que 2% cia área .  
aproximadament e. 

Com uma área de 3. 600 Km2 . os Solos Aluvia is oc: up am 
locais planos e baixos, próximos a rios e córregos que são 
responsáve is pela depos ição de di versos sedimentos. são 
solos pouco desenvolvidos, no h i drom'i'f i ccx;, ocorrendo com 
solos 01 ey H&im i c: o e Pouca  Hiim i c: o , sob uma veg etação de 
Floresta Aberta Aluvial.. 

Os Lat ossol os Roxos e i3run i :em rel ac ionam-se com a 
ocorr ênc ia de rochas básicas e cal creas .. 5ac solos 
minerais, profundos, bem drenados e arg ilosos. Os 
Lat ossolos roxos apresertm-se bastante i nt erII:)er 1 :acIc:4s 
Ocorrem em pequenas áreas de relevo plano a suave ondulado 
com cobertura  de Savana. Os I3r un i zem encontr am-se em áreas 
t ambém pouco express ivas. com  relevo ondulado e for t e 
ondulado, sob vegetação de floresta.. 

Os solos Sol onet : , Rend 1 zna e L.at ossol o Amarela cobrem 
menos de 0,5% da área estadual 

Os Sol onet z sãos sol os minerais prc)fundc:'s po'.ic:o 
poros05 7  com alta sat uração de sódio, apresen t ando-w:-:-
extremamente duros quando secos e com fac ilidade de.-
alagamento nas épocas chuvosas.. Estão em Mas de rei rvc: 
plano, sob Campo-Cerrrado. 

27 



• 
• 
• 

Os solos Rendi zna so pouco profundos1  ai cal i nos, 
apresentando fragmentos da rocha matr i z.. Oc:orre coiï 

W t ext ura m é d ia a arg i 1 os  em rei evo piano e sob Florest: a 
• 

Os Latossolos Amarelo são bastante i ntemper i zad os,  
profundos, bem drenados, com pouca diferenciação entre os 
horizontes. Possuem baixos níveis de nutrientes e esto 
situados em áreas de relevo plano sob vcgetaç'o de Cerrado, 
associado ao Latossolo Vermelho-Amarclo,. 
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3.2.6 - APTIDÃO AGRÍCOLA 

Os solos dos grupos i e 2, cons iderados  c: omc: sendo de 
melhor alternativa para o uso agr ícola intens ivo ,  
representam 35,4% do Estado cio Tocantins. 

O grupo 1 refere-se a Lat ossol os Roxos e Terras  Roxas 
Estruturadas que, apesar da pouca express ivi dade ric:l Estado,  
são encont rados em arcas rel at i vamente Extensas nos 
municíp i os de Arraias. Ponte Alta cio Bani Jesus, Tag'.iat 1 nga 
Ponte Alta do Norte, e algumas manchas em Tocant i npol is e 
Aurora do Norte. ~respondam a relevos plano a suave 
ondulado. assoc iados a Florestas, alcançando cerca cft: 6.932 
1< m 2 

Os solos do grupo 2 ocupam apr ox i madamente 94 .925 Km2 
Predominam os Lat ossol os Vermelho-Amarelo (74,69%) os 
Lat osso 1 os Vermelho-Amarel o-Escuro e os Solos Aluviais, que 
de uma forma geral apresentam como 1 1 mi t aço par a uso 
agrícola os baixos índices de fertilidade. Estes solos 
encontram-se distribuídos em quase todos os nun 1 c (i: 1 
notadamente na mi crarreg i o 348. As áreas de menor 
ampl itude local izam-se no extremo norte do Estado.. 

 

(cola. reqi.icreudcs 
i c as de mane j a € 

i c: o representam  
inc lui (i i 

os c:c:' 
os e c. 13run 
nas i (::r (:)leçJ 1 
s, Itacaj, Pedro 
, Col méia, Couto 
ua na e Naar e 

O grupo 3, restrito para uso agr 
apI icaçÇes intensivas de insumos e prt 
conservação de solo de alto nível tecnolc 
17,6% da área, ou seja 51..120 l<m2, e 
classes de solos. dest acando-se 
Vermelho-Amarelo, os Solos Concrecionri 
Avermelhados.. Ocorrem em áreas extensas 

347,/346 e 345, nos municípios de (3oiat1n 
Afonso. Ria Sono. Ar aguac ema, Ar apoema 
Magalhes. Itaporã de (3oizs. Arag 
pr inci p a lmente. 

 

O grupo 4, com 45.395 Km2, compreende terras inaptas  
ou no recomendadas para a agr i cultura, sciidofavorve 1 
para a i mp 1 ant açao de pastagens cul t i vadas. Predomi n am os 
solos Gley H'.ímico (40,3%), os Lateritas llidrorixrficas 
(38.4%) . os Camb i ssoi os e os (31 ey Pouco Hún co.. Estes-., 
solos localizam-se pr inc i p1 anient e na planície aluvial do 
Ria Araguaia. incluindo a complexo do Bananal onde os:- 
municípios de Formoso do Araguaia. Cr i sta1nd ia e P um 
possuem solos do grupo 4 superiores a 50% cia área mun icipal .  

39.473 Km2, ou seja, í3% da área do 
uartzosas que são 

ol a. São r c come nd ias. 
ais alou silvicultura. 
rorreg 1 'es 347 e 345, 
'ii ncl ia, Nova 01 i ncla 
anda áreas superiores a 

O grupo 5 abrange 
o, onde dom i nam as Areias 
deradas inaptas para uso agric 

a ut ii iaçao de pastagens natur 
em em grandes extcnso5das mic 
ament e nos munic ípios de Babaç 
t iripol is e Novo Ac:ordo, alcanç 
esses municípios. 
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() cjrupo 6 é c:onst i tu (do l:)or solos n(::' r€colïiy:n(:Iad(::s 
para qualquer a  ivdade ar (cola pcur OU +'lorcsta1 
sEridc) recomendado para i-ervaç:oamb 1 ntal 1) c.. rú i nam os 
Solos L1t61 icos e 13o1ont:, com 49ø9í 1( m21  CErca dc: i7 da 
rca est adual Encc:mt ram-s e cli st:r i b'i (dos cm mai'ic:has 1,11  

todo o Est acto (10 Tocant 1 ri  
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• 3.2.7 - SITUAÇÃO AMBIENTAL 

e 
• INTRODUÇO 

• 
Em meados da déc:ada de 70 ri c: i ou--se um movi merit o 

W mi grat ór lo em d 1 reço à reg ião Centro---Oest e, ao 1 ongo das 
vias de penetração existentes. No Estado de Gol s, o fluxo 

• mi grat r i segui ia 7  dentre outras 7  a rodovia 13e1éiïi-I3ras 1 1 ia, 
abrangendo a reg 1 o Norte cio ant i go Estado, atuaiment e o 
Estado do Tocant 1 ns. A grande maior ia dos novos hab 1 tantes 
migrou do Sul cio Brasil, em especial dos Estados do R i e' 
Grande do Sul e Pararii Est es novos imigrantes 

W aprovei tancio-se do baixo cust:o da terra à época, trocavam 
suas pequenas p r o p r i edades nos Estados de or i gem por vast as 

e áreas na reg i à  e ai ncla sobravam rec:ursos sufi e ientes para 
a aquisiçao de equipamentos agr icolas.. A api icaçao de alta 

1 tecnologia de produço e o uso iritens i v o c:ie 1 fl5&iIiiO5 

agr ícolas proporc i onararn unia rp ida transrc'rmaço dc' 
amb 1 entenaturai em áreas cul t 1 vad as, 

O famoso projeto de i rr 1 gaço "Formoso do Aragua i a" 
cm de se c 1.11 t 1 vani i ri t en s 1 vameri te o ar r o e a soj a • em 
determinadas épocas do ano recebe um movi iiient o itii grat ó  i  
de pat:os, li) arrec:os, i rer's e outios, os quais invadem 
piantaç3es em busca de gr{os ou moluscos para sua 
ai i ment aço Os preju ízos causados aos agr i cui t ores 
sigriificat i vos , pois, além do que é consumido pelas. aves, 
estas, ao a t e r r i ssarem nas piantaçZíes 7  deitam com suas asas 

S os pesados Cachos d' arroz, fazendo c:om que estes no sejam 
alcançados pelas c:olhe i t a d e i ras.. 'Esto traz aos fazendeiros 
enormes gast os com fogos de art 1 f' (e i o d e s t i tiados a 
afugentar, ou, o que é ID i o r a inda, com agrc:'t x c:os, 

W uni i cament e ciest i nados Í.x chac i na das aves Est es mesmos 
agrot óx i cos so a  '.iei es que esc:: c:am par a as éguas do R 1 o 
Javaés, contaminando toda vida ali exisi:ente., 

1 A brusca ret irada da cobertura vegetal do Tocant 1 ns, 
na maior ia das vezes, é dec::orrente das at ivi .Jades 

e agropecuar i as V a s t-  1 ss i mas areas de cerrado, c: erreclao e 
+ lorest as mesof i t i cas tombam e si c) quei niadas para o p1 an IL.  i o 

1 de lavouras e IDoster iormente c1 e,  pastageris.. Ai i adc:e a este 
processo, atuam em conjunto o (::arvao veget: ai e e 
extrat ivismo vegetal selet ivo.. O L .arvo vegetal ai ride ngo 

1 representa uma s é r i a ameaça, v i st o sua fort e dc:mend a ser 
provocada pela i nd'.ístr ia e iment:ei ra, a qual, até o momento 7  

C
no tem maior projeço rio Estado, a rio ser uni proj et: e de 
Votorant i para o muni ic: (pio de Filaclélf 1 a.. o 
extrat i  i s ri] o vegetal desordenado, como no caso do babaçu 

C (Orb ignya spp.. ), p a 1 ni à c: pioneira e colori izadore de éreas 
de floresta degradada predom i nant ement e ao Nort e de 

1 Toc:arit i ris, most r a--se ma is p  eoc:upant e.. O :: aso me i s sér 1 o 
sem duvida nenhuma, é o madeireiro.. O extrat lvi siïio 
selet 1 vo e desen+'reado de espéc: i es c::omo a aroeira 
(Astronu i m si  ) p  inc i pai mente, esté levando-a r a p i dariient e 

ext inç.go. O Governo cio Estado cio P iau p o exeniI:)lc:I, 
recent ement e ha i xou o Decret o i2 7 .357/OS,  o qual p r o í be o 
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c:orte e coierc: i ai içi'o c:Ia aroeira em a ul, ri s rift..tfl 

Not a-se a nec:ess 1 dade (ie m e d i das prevent i v s que te 1.ir em 
a perpet 11 j dade no s c m só det a, mas oo :le o ut: r as esp i es 

rnzkde irei ras do Estado do Tocant i li s.  

Estudos dever iam ser conduzi dos i: ciit: :Ic:' :l (-,.- 
reconhecer o iatr i 1118 ri i o ecieo16 j i co (Ao Est: '.clo c.i.j r 
pot cri c i ai, est i ma-se, é dos maiores do Brt. i 1 
ut i  i zaço tur (st i ca adequada de alyurnas caverras 
er i t e r-  iasarnente selec ionadas para tal podera tta:r a 

curto prazo, recursos financeiros importantes para re 
econom i c::ament e pouco desenvoi v i das , além de cli vu 1 ar 
belezas natura is no novo Estado.. 

O ga r impo é outra a  i v i d a d e cie muit:o t:etu (ontH ibuil::) 

para com a degradaçao da bacia do Àra;ua tal ocant: 
Assoreando r i os, cl i spersando arçj lia nas ctyus, d i E i cui t anck:: 
a pnet raço dos raios sol ares, cornproment endc' a prc:'duço 
de pi ali ct:on e, também 7 a aç:c tóxi c:a do me'cir i o 
reciclado, o qual incorpor a...se à cade ia ai iiïert:ar 
contaminando toda a vida local 

0 u r ais a  i v i dades rn 1 nerr i as, pr i li  i pai tien 1: e a (2 i.i 
a  er t: o , dever àí o ser aval i a  as CI uan t o aos i mp a  1: os 
amb i c,  li t a i is que vm causando , no sei.] t i do de iï• 11.  or- 
d i rec: i onar as açZes de cont rol e e Ei scal i 

Urna vez falando da bacia do Àraua i a--  ïocant: 1 I15y 
poder i am ser de i xadas de fora duas a  i v i dacics que mu i1: 
a inyern o p a t r-  irnii i natural a caça iieyai e a 
p r edat 6  i a Sabe-se que a SEilA-GO j unt: ament e c:ot'i a uDE:p E: 
apesar de seus esforços na f i iscai i zaço da pesca,. muitas 
d  f 1 culdacles t em encont radc) com rei açao  a vast: 1 dao da arc::Y 
a ser cont rolada • O uso de equipamentos pro ii:: dos e a 
pesc:a fc:ira de época, que no respeita o per íodci da desova 7  
e rô mui tc) t3rn contr i bit (cio para a ':1 C) c' .:I 
pesque i r o - Faz-se nec *:ssÇr i o um ma i or ZN  o i c:' àsac 1 v i d ad 
de fiscal i zaçao e aos 
educaçao/consc m ent i z a ç  a  o , nao r :Cl Lii' 

ss on is como t ambém aos amadores 

A caça, apesar de ser at iv i dacie pro 1:: 1 ci L : (::r 1':: 
maior ia dos Est: acios br a s i leiros, e iipc,SF. Í'(vi (1€.. 

1 sc:ai i zada e c: c) i b i da, ciev i do vast: Id 1: 
li ac i cm ai A is i rnp leis p roibiço por lei, 4K tiE:.Iii 

seja cumpri da, é urna for ma bast ant: e esqu 1 'i a (:I; 1 
um sei,* i o problema, p  1 n c i palment e tw i:t d1 o ícc: srI: i  
área de fabuloso potenc: i ai c 1 ne)ét i c:0 P :)r t ali 1: o, r1.1 d i ci 55 
sér ias devem ser tomadas com relaço ao pr o  1 ema 

A péss 1 ma si tuaçío lar bcn íst 1 c: e o til  1.1 o G  

deEic lente de muitas das c idades situadas à s r1.1arjer:::. di 
r od 0V 1 a F3 ei ém--E3 r as (1 i a , c uj o c r esc: i men 1: ci sc: ei ei SCI o 
resultante da nova frente a 9 r (cola prmovida pelo ri) ovit  li enl.c: 
mi 9rat 6  ia sul i sta, também é mot i v  de preoc:upsçt:: iDara Ci 

novo Estado, uma vez que, par a o seu c r esc 1 tï,en 1: ci,. faz...... 
necessário um cuidadoso pianejamento 

wZ 
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

LJn i dades de Cor ervaço so áreas d(.-,st 1 r:s c:on for fiE 

as necess idades e p r e t ens3es 7  É1x p r o t eço conservaç:o  
prc ser vaç:'o da v a r i a d a amostra de ecoss 1 st emas I::'ras 1 1 e r cis 
bem como as espéc i es raras, formaç 5 geol óg ica--s,p  i jens 
de rara t•leza, patr imnio g cri ét ic:o, recursc:s h (dr ic:os, 
flora 7 fauna, valores cu1turais, h i st ór i cos, etc:.. Servc.h 
t: ambem a educ: a  'a o e a pescu i si  a li) b i eri  ai 

Existem no 13rasi 1, atualrriente, 06 (seis) categor i as de 
LJn idades de Conservaçao legalmente i nst i tu i cftis 1ar quc.- 
Nacional , Reserva 13 i ol áy 1 ca, Floresta Nac: 1 onai Esi:açc' 
E:col 69 i ca , área de P r o t eç  çà o Árnb 1 en t ai e Par que ci e C:aç: a 
sendo que nesta 'ilt ima categoria no existe, a inda, Liii 1 
of i c: i 1111 ierite cr i a d a 

Out ras cat egor i as t a 1 s como Parques e kcs ervas 
:L  ri d (ge ria s existem legalmente no País. São c: iass i f 
c: orno Un i dad es de Conservação de manej o a  1 c: i c., r., ai c: uj o 
objet i vo princi pal não é a proteção dos recursos naturais 

cricIi.jrit: (: (::. r (:(::i.Âr 

ut iui d c'.. p 
somente desempenhando est e papei 
nat ura is ai i cxi st entes no so 
c:ornun idades ind (ge ria s 

Um dos grandes problemas  cia p r o  cç c cl c:'s r cc: ur e 

naturais renováveis est à na reprcsent a  i v i dacle das r eas 
p r o t eg idas.. "Assim, enquant o as reç; 1 es Sul Sudest € 
Nordeste, cujos terri t ó r los cst o mais densament e oc:u.i...ice 
apresentam Unidades d e Conserva: ão com r cas reI ai: i van'en 1: e 
me ri o r es , por é rn ma i s d i st r i bu (das, as rcg iee Nort e e 
Centro-0estc apresent am tJn i clades d  Conser vaç: c: ina i ores c- 
com d i st r i bu i ço que ri i n d a  perm i tem a ex 1 stnc: ia de grandes 
vaz i os".. 

"Isto se deve, em parte, tanto ao p V,  c:)c:(:.c:) cl:: 
co 1011 izaç{o c) 1.1 ocupaço territorial cio Pa(e, q'Ãant c:,  

processo evolut i vo da pol (t 1 ca de c:ori ser  vaço  d t 

no Bras ii" "O conjunto dc Uri 1 (Jades de iIi ¶Ei' vaç 
federais const 1 tu i um "s 1 st ema" que a i n (:I a ric:' 
adequadamente representativo e significativo i:€ririt: E: 
c1  vers idade de objet i vos de conscrvaç:o a e](..> 
(Compon cri t e "Unidades de Conservaço" P roj et: o i ciii:1 cii:::' 
Meio Arnbieni:e - PNMA, SEMA, 1.988).. 

Este ponto, por si s, é si t.jf  1 c 1 ente i rid 1 car a 
necessidade dc se ampliar o ni.imcro de Liii 1 clacic:e de 
Con ser vaç'o do Estado do Tocant i li vi si: o iiei c• 

enconi: rar em-se apenas o Par que Nac: i anal cio Arayua ia, c' 
Parque Ind (geria do Araguaia, as 4  cas ind ( g e ria s Xer en t: e 
Krao1ndia, Xarnbio à e Apinay é Ai én dcst: as , no moiïieni: o a 
SEMA está estudando a cr ia o de urna Estaço Eco! d9 
ac i ma da confiu?mc i a dos R ias 

 
Aragua i a e Javaes 1 ri  c: ai: e a 

confiuncia dos Rios Araguala e Loc: o , arca est a doada p ei o 
ant igo Estado de Goiás.. Urna aç:c) corij uni: a cmi: r e (3c:'verr'o dc' 
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Estado e: o Governo Federal na i ntença do incremento da 
área de canervaç:o ser i a, a curt o prazo a c::a fc:'rma de 
se proteger os recursos naturais do Estado. 

AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO TOCANTINS 

-. Parque Nacional do Araguaia (Fonte Plano de Manejo 
do Parque Nac ional do Araguaia II3DF, £981) 

a) Situação Legal: 

Cr lado pela Decreto nÇ1 47570, de 31.121959, o Ptrque 
Nac ional do Arag'.iaia abrang ia a total idade i rá :i1 a dO 
Bananal e era subord i nado, ent ci à Seç:o de ::arcI, 
N a c lona is do S e r v 1 ç  Fiorest ai do Mi n 1 st ér 1 o da A g r 1 cui t 'ira 

Com a r eEst r ut ur aç: o cio r efer i do M 1 n 1 st ir i o f  
ext into o Serviço Florestal e cr lado o :cnst: i t u t o ir'asi ieirc: 
c:ie: Desenvolvi rcient a FI orest al-IE3DF, pelo Decreto 1..J9 2ç1:59 j de 
28.02. í967, e os Parques Nac ana i s e reservas b i ai ó 9i cas. 
passaram à jur 1 sd 1 ça dessa Autarqu ia. 

Através do Decreto n9 68 .. 873, de 05.07.. .1971, 
ret i ficado pelo Decreto n9 71.879, dc: 01.03.1973, a área do 
Parque Nacional foi reduzida, I:assanjo a ocupar o terço 
norte da ilha do Bananal, 1 ic:andci o rec..i:ante da ilha para ci 
Parque Ind í 9 ena do Aragua ia, de acordo caiïi o decret o 1-19 
69.263, de 22.09.1971. 

b) Localidade: 

L.  oca l i za-se no terço norte d a Ilha do 13anana1 oeste 
:io Estado do Tocant i ns abrangendo parte dos mim : íp ias de 
P i um, L 1 à n d i a e For nIOSO cl € Cio i € n t r os i 1* 
£0250 '5 e 11910 '5 e os mer i d  anos 49256 't4 e 50930 'W F  com 
uma área de 562.312 ha.. 

SeUS 1 11)11 tes: c:omeç:a ri C) extreric) norte :Ia Ilha do 
F3anaria1 , na c:o ri fl'.ií' li c ia do Ri o Âragi.ia ia c:om o Ri ci Javas 
pc)nt o 1 ; segue pe'l a margem esquerda d  R i o Jz:t vaés ai: ésua 
interseço com o paralelo £1910 8, ponto 2 ecini: inua por 
e s t e paral e  o no rumo oest e a  é ai c:ançar o mer 1 d i ano 50Ç.23 
W, ponto 3; prossegue: no rumo norte por esse iïier ici anc:', ate 
o p cm t o ci e c: oor d c.,  ri ada s  10950 'cl e 1 at i  Lcd e Sul e 50223 cl e 
1 ong 1 t ude oest e, pont o 4; segue o par ai e  o .10950 '5 
Leste até encontrar a margem direita do Ria IR,  a  il cl HTc:H, 
pan t o 5P ci e lã  e por essa mr j em a  é s foz , ii o R 1 o 
R lozinho, ponto 6; ccint inua pela margem ci ireÉ ta do Ri Ci 
Ri oz i nho até ai cançar o paralelo £0228 ',p:int: o 7 segue por 
este paraici a no ruma Oeste até a  1 n 9 ir a margem d  r  1 t a do 
Rio Araguaia, ponto 8; desce esse Rio pela riargem direita 
até o ponto inicial dessa ciescr i 



c) Principais Ecossistemas: 

Terrestre - terra firrn 
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Mata seca 
- Cerrado 

Cerrado 

Terrestre - inundve1 periodicamente 

Campo 
- Cerrado 

Mata inundada 
- 

 

Mata Cii i ar inundada 

Rio Araguaia 
-- 

R i o JavaéIS  
Demais rios e r iachos 

-- Lagoas e nascentes.. 

.. Aqut ftos 
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• 3.2.8 - SITUAÇÃO INDÍGENA 

1 
o 

O Estado do Tocantins possui, em seu território sete 
4r eas Indígenas: Apinajé, Boto Velho, Funil, Krao1ndia, 
Parque Indígena do Araguaia, Xambioi e Xerente, totalizando 
217i.324 ha de superfície e urna população de 4..974 índios.. 

A ex i stnc ia dos (nci ios no Estado do Tocant i ris é 
conhecida e confirmada por viajantes e autoridades desde o 
século XVI Sua histdria é marcada por violentos choques 
i nterétn i cos em que o 6 d i o e a crueldade sempre e s t i v e r a m 
presentes 

Do contato com os regionais e a proximidade dos centros 
urbanos colaborou para a reduço populacional dos índios, 
através de guerras, doenças e rnigraçdes. 

As aldeias indígenas possuem urna estrutura pol it ica e 
soc i aI prpr ias, que lhes r05s i b i 1 i tam mecan i smos capazes de 
preservar o equ i 1 i brio entre homens e os grupos soc i ais., 

Iguais a grande parte dos grupos indígenas brasileiros, 
os do Estado do Tocant i ns vêem o mundo corno urna total idade 
fechada, onde todos os seus elementos si'a ordenados dois a 
dois A vida doméstica é o dia a dia da aldeia, a unidade 
social e baseada na fam í l ia e nos grupos res i cienc ia is - 

1 
1 
• 
• 
• 

e 
e 
e 
• 
e 
e 

e 

• 
• 
e 



e 

1 
1 

1 
1 

1 

0 
O 
0 

O 

O 
O 

e 

O 
1 

O 
O 

O 
O 
e 

O 
O 
e 

1• 

MINTER 

O papei do chefe da aldeia é coordenar as a  i v 
ci e t r aba 1 li  em benef í c i a cia c ai et 1 v i d a  e e ser um med a  c:r 
n  ZA resaiuço de confi itos. Seu poder pai í  i co depende do 
n'imer o de parentes q   e tem em seu yru:)ci e dc, ii C) ci (:, c: C.i 111 C1  
mali t é rn os laços sociai s com pessoas de outros vii  t: 
Es t es segmenk:as res i cienc i ais func: i onam c:ori:) C (:1 
cooperaço econ 8 rn 1 ca , coma un 1 d a d e si de s o c i ai i (•:' L c:'iic;' 
grupos de presso social e pai (t: ica.. 

Infei i zintc todo o complexo cul t urai do i 1-1 (..1 íyera 
t encle a ciesaparec:er. Ás duas grandes di f c:uidadcs par a sua 
con ser vaço se c oh st i t uem no n 'imer o c: ad a vez nia r (..-> (À u i i:I o 
ci e i li  i v í  uas para man t er uma o  çjan i zaç à o t: à o c: c:'np 1 exa e a 
presença d regionais e' centros urbanos flctS i:)rox 1 iïi 

das t  i bas 7  que além de se a p r o p i arem ci e u as t er as 
i li  i wi 1 dam os ind (genas, desvalor i  zalii sua c: 1.11  t 'ir a E 
i mp i ngem--lhes  seus valores como sendo super i ores., 

O mais grave problema enfrentado pela indígena é o de 
suas terras. 

Com o avanço das frentes de exparisa da c: 1 vi 1 1 
brasileira, as indígenas foram compr i mi dos em urna peq'.ier,a 
parte de seu terr itório original, e mesmo estes pequenc:s 
pedaços de terra encont ram-se tornados por i nvasc:'r es sei do 
que, além das fazendas ex i st em vár i os povoados cl en t: r o d as 
arcas indígenas.  

Soment e a def 1 n i ço da área 1 ri  (gena poder 
(:essar presses e garant ir a cont inu idade dos t:rabaihcs dc 
fixaç:ao e atraçao. A indefin içao e ciemarc:aç:aci das areas 
podr---tn levar no s6 os propr 1 et r 1 os mas t ambén, mor ador es 
ma 1 s modestos, a realizarem p r esses J un t: oaos (r d i os .. O 
r isca de morte e' ciesapare'(: i ment o violento é urna aiï,eaça real 
aos grupos i ndígenas.  

DADOS GERAIS SOBRE AS 6REA INDÍGENAS 

A..I APINAJ 

orupc Ind (gena 
L.ocal 1 zaCo 
Muni : (pio 
Supe'rf (c i e 
Popui aça 
Átividacie cconmica hsica 

Si tuaçgo da trea 

Ato legal  

Ap 1 nayé 
i:<t r ema Norte do  
:i:tag'.iat i li  
141.904 ha 
718 li  
Coleta de babaçu 
Acjr icuitura 
Artesanato 
Caça e Pesca  
Reg C IR I/SPLJ e r1.1 I:J rui: (1 c..  
mar c:at ár i o 
Dcc. 90960 
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Local iço 
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• 
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6ituço d rc'a 

Ato l eg a l 

• A..I FUNIL 

• O r u p ci i n cl ( 9 e ri  wi 
Local i zaçO 

S Mun i c: í p 1 o 
Super+' (c: i 
Popu 1 a ç  í4 o 

e At i  i d ade ecem . li s i 
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e Ato legal 
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Sp'r Etc 1 
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• Si tuaço da 

e Ato  legal 

P01 DO ARAGUAIA 
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1 Local i:aço 
1 Mun i c: (p i 
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Popu'! zç:o 1 UOØI h'ib 
A iviclaci€' E'COfl., l::'ic: va qr.i' 

Si t uÇZo da  
Ato 1 !:)•::: nÇ2 /21. c:r 

(r 1.1 c. .):': vi  
a'1i:i CiS 1 

XAMBIO4 

Grupo i nd íg€nt GUi i- ri Í E' KraJ a 
I...c:)cii i ZÇiJ F:•t: r:ni':: c:' rt: cl 

Mui'i i c: íp i iyi1'i Ifl: 

S
Sup r f' í c: i 3 ii 

Popul çgo 1.7 haL' 
At i v 1 dacle:' e:c:on b à s i c:a Caça psc:: a 
Bit uaço cia Liii pr:ú dc:'riarcat: 
Ato 'jai 

• 
Grupo i r, vi íj  p na XE'r E'n t E' 

• Local i zaço Ce:nt: 'o d Et: adc:' 
i E ip i o Tc:c:'it: 1 rla 

Supe:'r'E i  1 e 16742 ha 
W P op 1.11  a 928 h ah 
1 At lvi dade: econ da re:'a Âjrr a 

•

E: 
6 i t I.iço d'a i,  e za :'.i 1 ar i :ad'..... pr  

ri Ç21 J. 1 çr3 4 l'lc:'n'ic:' ::cj ••iÇ• ':.: 

d e  
At o .1 g 'a 1 Dc: J. J. 07/72 

1 
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4 - ASPECTOS DEMOGR4FICOS 

Refletindo os quadros naturais e =MUCOS que 
compern SCU espaço, a área do Estado do Tocant ins (2OFtcIU 
uma população rarefeita e mal d istribuída.  O fato desse 

espaço cont ar com uma infra-estrutura  dei' iciente e concorre 
rara acentuar, ainda mtis,o desequilíbr io de SU.ct r epart ição 
d emográfica.  

Considerando os dados censitár ias oficiais. cst: ira-sc•: 
que a população tot al resi dente do Estado do Tocantins é de 
980.520 habitantes  em 1988, enquanto que, cm 1980 ,  era de 
738.884 hab i t antes e, cm 1970, de 521.221. havendo um 
crescimento popul ac i onal  de 3,55% a.a. na década  de 
±970/80, e, no per i 6db ±985/88, de 3,60% a.a .  

Analisando alguns aspectos dessa população , tomando-se 
como ano base 1980 ,   observa-se que 293 .442 hab itantes,  
39,/,, encontram-se na arca urbana e 445..44 habitantes, 
60,3% , na arca rural. Essa concentração da população  
residente  n a arca rural e também  um reflexo  cl as at ividades 
desenvolvidas  no Estado. onde predom ina, como cri t: cd o 
c:entro-ocst e, a agr(:)í:)ecur ia.. 

Caracter iza-se o Estado por apresentar um cont: nyent: 
populacional eminentemente jovem.. Cerca de 5/76/ do total 
de habitantes tem menos de 20 anos, percentual superior ao 
do País, que é de 49"/.... Apenas 4,7% da população está  ac ima 

dos sessenta anos de idade.. 

Há relativa superior idade mascul ina. 51,1% da 
população total, e sua maior partic i paç ão encontra-se nas 
fa ixas etár ias de 0 a 19 anos.. 

Quanto à população feminina, totalizando W.612 
habitantes, 48,9%, sua part ic ipação ma is «•rt 
observa-se. também, nas primeiras faixas etárias.  

0 
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• MINTER • • . • 
• 4.1 - DENSIDADE DEMOGRFICA • • 

Em 1980, os sessent: a mun i c: íp i os q'.ie cc)mpíem ia cio . E.stado contavam com 738.884 hab i tantcs,. Di st:r i ID'.! indos:•: 
num espaço de 206.944 Km2 esse efet i v popi.i 1 ac i orial 
correspond ia, naquele ano, a uma dcns idade méd i a de 27 
h ,-A[:)/1(n12 . ASS 1 i , Ui Ci L.!( tp r e S(Y:fl t a 3 37% d a super -r í c ie' 
cio País e 13,52% da Reg i à o Cnt ro Oest: e concent rava a sua 
popul aç\'c) pr 1 n  i pai mente em pequenc:)s niic: 1 eos, como se v no 
quadro a seguir • • 

• --. -...--. 

1 Hab i tant es N9 de M'.iii i c (p i os i:)a r t i c: i paç:o • • • 
• Até 5.000 08 13,3 

• 5001 - 1.0.000 23 301 4 • 
•

10.001 - 15.000 16 

• 15 00125.000 00 

• c..J..001 )0..000 04 57I 

• 50.001 - e mais 01 1,6 

0 -.. -----. .--- ---....--..........-..- ...... -............-.................... 

iOTAL_ 60  

0 

Fonte :1130E/sul:)Ec0 • • 
Anal isada a n (vel mun ic: i pai R d ist:r ibuiç:c:. da 

popuiaço total indicava a exist&nc ia de densidade:s 
super i ores à méd ia d Estado em alguns segui iïent os do 
espaço em tela, e va: ias demogrf i c:os em outros., 

•

4, 
• • • • • 



i)llNTE 

Á ob servação dos cartogramas e t abelas  Ãpr cscrit: adcs, a 
seguir, permitem a identificação de cinco manchas d ist int:as 
de densidade demagrfica 

Á pr i me i 
superior a 
August 1 ndpai is, 
E S ít io  Novo 
Municípios de 
cent ro. e (3 '.1 r 
mun i c ípios de 
dens idade de, r  

ra, de ma ior adensamento Populaci onal,  
10 hab/Km2 , engloba as Municípios de 

Axixá de Goiás, São Sebastião do Tocant: me 
de (3ais, na extrema Norte cio Estado; 
Col i nas de Goiás e Paraíso do Norte 

up 1 a Sudoeste. Nest a mancha destac am-se 
Axixá de Goi ás e Sítio Novo de Ooite, 

espect 1 vament e, 63,56 e 22186 halD/Km2 

o 
o 15 

COITI  

A segunda mancha, ainda de densidade elevada para os 
parâmetros da Estado. entre 5a 10 hab/I<m2, local iza-se :a 
margem esquerda do Ria Tocant ins e compreende os seguintes 
Munic ípios: Aragua(no, Araguat: los, B abaculândia, 
i.tEiguctt lOS, Na::arc. Guaraí e Mlranartc 

Na terceira mancha, com densidades entre 3 e 5 
hah/Km2 , super i ores e méd ia estadual e na quarta mancha, 
entre 1 t 3 hab/l<m2, encontre-se maior de 
mun ic ípios, respectivamente, 28,3% e 36,7% do total 
est ão localizados, na sua maior iz, à margem direita do Rio 
Tocantins. 

E no CluifltE e última faixa. (lic:c:)lit:ralec' OS mcFi(lcS 
tax as de densidade populac ional. inferiores a i haI::'/Krii., 
Nesta categoria  cst 'a os Municíp ios de Ponte  Á1t do Bom 
Jesus , 0,50; Rio Sana, 0,87; Nova Acorda, 0199 e Par anã ,  
0 ,76  halD /1< m2 , localizados à margem esquer da cio i ci 
r a c a n t: 1 n 

A existência dessas manchas de maior ou nic:nc:'r 
adensamento populacional na espaço cm análise. ora se 
af i gura coma resultado de um processa de urban i zaçãci  
emergente em núc leos '.irbanos, (:uJ a i mport ânc ia func ional 
const itui esperança de emprego au, a inda. pela i nfluência  
d a rodov ia  13P 1' , O B elém/Brasíli a..  

41 
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lii: ri q u a Ei 1: o 
M u ri i c: ( p i os 
crescimento 
registrou, de 

a P op 1.11 aç o t ot 
apresent ou • na 
relat ivamente b  
modo geral , cresc: 1 

Ass 1 ff1 

r esc: i li) en 1: O cl 
é a méd i a est 

do Aragua ia, 

super lar a 15, 

treze Mun i  (p1 
a popui aç:c) urbana 
adual , destacando-
Miranorte, Alvor 

1 

1 

1 

1 

1 

e 
e 

e 
e 

e 

e 

NT E R 

42 - CRESCIMENTO DEHOGRFICO 

Na ani i se do cresc: i merit o da popul aço do L:;tado no 
decên i 1970/80 ver i f ca-se que a popuiaç:o tot ai da r-  c....  

em est udo apr esent ou 7 ent C) uma taxa cl e c: r es:: 1 men t: o 
geométrico de 3/ aa. Apenas 21. Mun ic (p ias reveiarari, 
naquele per (oclo, taxa de c:resc imento de sua pc::n..tiaço total 
super i ar à rnéd i a da z.r e sendo que se I: e d 1::. t. s 
•local izam-se na Microrreg IC) Baixo Araguaia €oiano e oito 

na Mi crorreg 1 o Méd i  Tocant i ns-Arag'.ia ia, e todos margem 
esquerda do R i  •Tocant ins ]:rivei ri] nte, oito Mun i  í  ic:'s 
apresentaram taxa'; negat ivas de cresc: i riwnto p:pu1ac: 
Nesta faixa esto as Municípios de Babaç:u °lndia ( -•2,:7z), 

Filadélfia (-2,83Z) Sít i Novo (-0,1.9,.) Pedro Afonso 
(-0,42%), Duerê (-0,02.), (Ø»53), p (....4,Ø;)), t: 

São Sehast 1 o dO roc:zl1t i ris (-0 0"/ ) e desses a:,enas 

F i ladelf i ct, Peixe e Parana nao periiianec: eram cc:'m taxas 

li eg at 1 vas ri o p er i 6(10 í985/83, 1: aI vez , em par t: e cl ev i do ao 
(:1 esmembr a li) en t o de seu t c- r-  i t ór 1 o 

1 (1 c. j r li (1 E li:t i (:)I ci c:: 
i.il 1: i iii a dcc:ada , t a•a cl «: 

i xa a opul aço uri:a 
nicri t o etc: en 1: '..tdo 

OS a Pl' arii taxas d c-.-- 
si 1.l. p  €r i Dl' a 8 , o,. , que 

se os Mun i c ípios (J 
ada e Âraguç:u ni iïéd 

Vaie ressaltar que é expressivo o nimero de mun i c: íp i os 
COM taxas negat: ivas de c:resc imento geométr iCc) da pc:pi.iIaç:to 
rural, 36,7%, o que ind ic:a forte processo de urbari 
que tende a agravar-se na década de i980/9ø com o 
fortaiec i ment:o de alguns outros c:ent:i 1:1 .1 urbanc:'s do novo 
Es t a  o 
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wi INTER 

• 4.3 - POPULAçO ECONoMICAMENTE ATIVA - PEA 

• 
À falta de cl ement os para uma aval i 'Ç@O rija 

• consistente cia população ec:onomic:amente at iwç p:: 

Est ad o , p er m i t e apenas ai y umas c on s i der' aç '3cs sob r e a mesma 
Anal iando-a 7 Pri ncipalmente, por setores dc at iv ciadcs c 
tomando-se para anzU ise a pOpUlZkÇ0 comt:)recnd ida entre -J. a 
65 anos de idade, a árca em estudo c: cmi: ave em 1 9$0 , c: cm 

W 472. 385 pessoas, que represent avam 64 07. da popu 1 a  ío t c.) t: ai 

cm d  fcreriç:as li,  rc)nunc: iacits c n (vel duo i  i ptl • vi  e-se 
qur a s Mi c. rorrrg 1 ocs Mcd i o T o c.  a li  iii' Ai a 9 1.1  a i <à e 1 ti i 1 

Nor t e G  i ari o d et C m 31 07. e 33 , r esl:> t..,  c: t: i yemen t e cia P EA 
dest acando'se os M mi. n i c íp i os c:ie Ara g'.ia (na c: om 46,. 
pessoas , ci es cj u  Í s 49 87. so muI h er es ; (3u1-  up i c: cm 26 •. 083 
pessoas sen do 50 , 17. C Dli st i t u (da de mo - ci e - o  e {'cm i o i ri e e 

Porto Nac: lo ria l na mic:rorrey io Toc:ant: ins Aregueie com 
22. 685 pessoas econ om cameni: e at i v a s e t ambm com peq u ena 

W cii ferença na d str i b u iço por sexo.. O'.itra f:tc:ete desse 
popuiaço ' que o maior cont i gent e encont ra-se na faixa de 
10 e 19 anos, 38,77. da PEÀ, c• apenas i0,7. a  i nia cicis 
anos.. • 

Apesar da fel t a d  dados , i nfer e --- se que a p oi:u1 aç3c 
• at iva da arca cm estudo evoluiu bastante rios i.ilt i aiios 

c:otil o crescimento do fluxo migrat (r i o, atra rues pelas novas 
persi:cc:t i v a s d emprego no Estado.. 

• • • • 

0 • 
• 

• • • 
• 44 
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ESTADO DO TOCANTINS 

Principais hunicip os Situados a harge& Esquerda da Rio Tocant ins. 

o . POPULAÇO 
OPULAÇXO RESIDENTE - 1980 TAXA TAXA OENSID. :PARTICIPECONONIC. ÁREA 

• NIcRoREaISEs HOnOENES CRESC. URBAN.;DEMOCR. 2 ATIVA 
TOTAL URBANA RURAL SEDE NUN. 2 2 hab/i2 ESTO TOTAL 

rasaia 72.069 48.024 24.045 45.498 6,67 66,64 7,66 9,6 46.882 9.407 
• Arauatin. 18.225 7.722 10.503 7.155 3,61 6109 2,5 11.455 2.991 . Tocantirpos 27.974 9.169 18.805 8.413 1,69 32,79 4,99 3,8 18.148 5.602 

Araquacela 14.972 2.445 12.527 1.584 3,69 16,33 1,34 2,0 9.291 11.183 

• Arapoea 15.849 2.663 13.186 2.663 8,07 16,80 3,48 2,1 9.922 4.554 

17.363 5.928 11.435 4.693 10,76 34,14 4,79 2,3 11.235 3.626 
W 

 
suara: 17.798 9.287 8.511 9.026 4,86 52,18 5,64 2,4 11.253 3,153 

• 3rp 38.656 30.924 7.734 27.319 4,60 79,99 10,22 5,2 26.083 3.781 . racEa co Norte 25.313 9.174 16.139 6.297 2,24 3,47 3,4 16.241 7.285 

PariiCG do Norte de &os 20.707 14.997 5.710 14.997 6,32 36,24 14,39 2,8 13.865 1.439 

T O T A L O E 5 T O O 738.684 293.442 445.442 3,55 2,58 IOLO 472.885 286.944 

•
Toote: • 

1 ESTADO DO TOCANTINS 

Principais Municípios Situados à harsei Direita do Rio Tocantins. 

PoPULAÇZO: 
• £O?ULAÇRO RESIDENTE - 1980 TAXA TAXA DENSID. PARTICIP:ECONoNIC.: ÜEA . hICR(RRE5I3ES AOIO6NEAS t CRESC. URBAN. OEOCR. 2 ATIVA K2 

TOTAL URBANA RURAL SEDE 2 2 hab/0i2 ESTADO TOTAL 

•
- 

1 Goiat:os 14.974 1.712 13.262 1.451 0,20 11,43 1,33 2,0 9.590 11.293 

• 
 

:t ic-.w;6 13.937 2.739 11.198 2.739 1,37 19,65 1,77 1,9 8.986 7.853 

dro Afonso 18.026 3,754 6.272 3.174 -0,42 37,44 1,80 1,4 6.545 5.561 

• 13.749 1.498 12.251 1.498 -0,53 1,51 1,9 8.929 9.088 

• 9orto Nacftai 36.251 19.554 16.697 19.513 1,41 2,97 4,9 22.885 12.186 

Arrolas 15.746 4.131 11.615 2.978 3,21 26,24 3,00 2,1 9.848 5.243 

• 3ianpo1is 10.798 5.208 5.598 4.993 1,56 48,23 2,62 1,5 7.012 4.123 

I
Nativicade 15.843 3.688 12.155 2.994 3,41 23,28 1,60 2,1 9.888 8.812 
paranã 8.842 1.672 7.190 1.672 -4,02 8,76 1,2 5.512 11.720 

• Tauatinsa 10.060 2.929 7.131 2.929 2,09 3,67 1,4 6.692 2,739 

• TOTAL DO E S T A DO 738.684 293.442 445.442 3,55 2,58 100,0 472.885 286.944 . - 

•

Fonte: 8GEJSUDECU 

• • • 
• e 

. 
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.
EST800 00 . .

£SPECTOS 

9491L0C30 IiSIOE6IE (halO 1831. O ESC1iiEkT* 8ES1DAO OEioO288F1C8 9ALTICI?1C20 81) : 7A?u..A10 EC.Joiuc,g 
1COO88E1S Ii646E8S : ATIVA 

8910 1922 69851980 i 1972/80 .611.2 i TOTAL 1904 
ulciplos toi*o. ORIMA iLIAL toT*i. u8o*oi* 2u. louo. ToT*o. o TOTAL i2oM RURAL 1972 1982 8985 1988 1910 1960 196.5 1682 10981. i,ij,s ..aEs . ELT8ÜtO aOITE 601260 883.458 42.519 128.819 228.796 99.5o3 129.220 212.939 293.161 3.42 0,27 2,87 4,27 5,97 7,07 1.65 31,4 31,8 30,1 29,9  844.139 74.551 72.166 31.3.: 

Manis 7.923 8.779 6.284 8.197 2.884 5.313 0.425 8.524 2,26 4,95 -1,54 3,79 3,89 3,99 4,24 li 1,1 li 0,9 5.08 2.032 2.446 2,864 
• kaluíza 27.76. 17.439 2e.342 12.249 48.224 24.045 98.693 121.018 6,67 18.60 6,69 4182 1,60 9,75 82,75 1,2 9,8 80,4 12,3 44.522 23.52o 23.256 9.4. 

AfIquatias 12.542 3.997 8.545 16.225 7.722 62.58.3 23.173 25.847 3,81 6,21 2,88 4,19 6,89 7,95 0,64 2,4 2,5 2,7 2,8 11.455 •6 I.Sat 2.9l 
kSustuipolis 2.559 3.656 5.483 10.935 82.135 11.84 14,81 15,66 1,2 o,2 1,2 5.415 2.714 2.641 15 
604 de sojis 7.595 2.222 5.315 8.636 3.874 4.262 2.34* 0.458 2,89 5,73 -2,29 59,34 43,54 65,26 66,88 1,5 1,1 8,9 2,9 5.674 2.540 2.52o i2 

84.641 1.184 13.471 11.155 2.412 8.683 9.658 0.187 -2,70 1,44 -4,34 6,66 5,81 4,16 3,49 2,8 1,5 13 8,8 1.434 3.o43 3.392 2.22 . 7186481(64 -44.684 2.442 12.442 11.169 1.522 9.647 82.684 13.361 -2,03 -4.42 -2,56 3,17 2,36 24 2,25 2,9 6,5 03 1,4 7.116 3./37 3.3/8 4.1" 
11.01 924 80.113 14.824 952 13.114 85.834 16.659 2,44 2,32 2,42 4,99 6,35 1,83 7,49 2,1 6,9 1,8 1,7 8.669 4.553 4.410 2.22o 
6.217 1.388 4.989 8.525 6.346 7.219 8.738 8.182 8,37 -4,82 2,44 6,66 06 1,29 7,19 1,6 1,2 1,8 8,9 5,493 2,i,i 2,6)2 8.233 

IIloa Olalia 7.881 4,545 3.266 2.822 8.663 4,62 5122 5,69 8,1 1,0 1,8 5.4e4 2.5 2.36* 1.864 
538 50aost38 do Tocatlting 9.454 937 8.517 9.444 1.314 8.298 82.014 13.333 -0,25 3,44 1,56 18,87 16,81 14,87 85,61 1,8 8,3 1,4 1,4 5.925 3.854 2.818 454 
Sitio 80.0 do biOs 7.833 8.498 5.635 6.996 2.468 4.528 0.711 6.632 -0,69 5,82 2,14 23,31 22,84 22,13 21,61 1,4 8,9 2,8 2,1 4.44, 2.238 2.218 264 
TocotiijpoIjs 23,459 5.365 18.294 27.974 9.169 18.845 31.606 33.558 8,69 5,51 2,22 4,22 4,99 5,64 5,99 4,5 3,8 3,6 3,4 16.648 5.911 9.117 5.o12 

4.778 2.936 8.842 0.108 3,54 5,93 0,4 0,6 0,9 3.217 8.511 8.564 L26 
umiai 8.453 3.487 4,966 11.874 7.224 4.450 14.342 15.827 3,22 7,56 -1,29 3.88 4,30 5,20 5,83 1,6 1,4 1,6 1,6 7.627 4.828 3.881 2.711 

• 8oxo 68086010 801064 42.549 11.918 30.578 83.954 29.394 54.556 888.825 117.589 7,03 9,4* 5,94 8,61 3,17 4,22 4,44 2,2 81,4 12,8 12, 8. 53.524 20.248 25.272 24.452 . Wa00C,I3 16.421 2.440 7.981 14.912 2.445 12.527 18.682 22.772 3,89 0,22 4,41 2,93 1,34 1,61 1,06 2,8. 23 2,1 2.1 9.281 4,886 4.375 81.183 
7.265 8.2/2 6.023 85,849 2.643 13.166 89.151 21.988 8,07 7,01 0.15 8,60 3.40 4,34 4,03 1,4 2,8 2,2 2.2 9.922 5,327 4.595 4.554 

Co8ioàs ii b.ias 8.444 4.534 3.980 86.112 14.822 4.856 22.773 23.787 7,97 12,23 2,30 18,74 23,15 3.28 32,85 8,6 2,5 2,7 2,6 82.029 o.498 8.630 185 
clafia 4.246 1.644 4.62 17.343 5.928 18.435 28.638 24.632 12,14 83,68 9,53 1,72 4,79 5,97 6,79 8,2 2,3 2,5 2,5 11.225 o.402 5.233 3.42o 
Cos oaI63ts 2.434 544 8.898 5.152 1.236 3.916 6.373 7.146 1,19 8,58 7,56 1,83 2,39 2,95 3,31 2,5 2,1 0,1 4,7 3.264 1./4. 1.464 2.159 
30,5 Iraios do 6oOs 5.40 668 4.539 8.882 8.655 6.421 14.889 18.22* 4,12 4,67 3,54 1,18 2,04 3,23 3,15 1,0 8,1 1,2 1,8 4.964 2.824 2.342 3.152 
ItaporO oo 6oi4s 2.342 óo9 1.43 4.362 8.345 3.405 5.439 4.256 6,64 7,23 4,37 2,2á 4,20 5,34 5,94 2,4 8,4 t,õ mÃ 2.763 1.534 1.229 1.011 

T6C7JiTbi# 05 95189 IFOilSO 65.899 9.863 55.232 70.486 14.v25 56.261 74.862 67.910 2,74 3,58 0,15 8,82 1,29 1,14 1,26 12,5 9,5 1,4 6,9 44.152 22.7la 21.99 14.231 . 541a8 os 14.87s 1.191 13,465 14,974 6.712 13.262 15.422 15.681 2,22 3,10 1,87 1,3* 1,33 1,31 1,39 2,8 2,2 8,1 1,6 9.598. 4.845 4./45 11.281 
l64cij6 12.864 8.388 10.684 83.931 2.139 11.192 15.431 12.447 8,37 1,19 0,30 1,55 6,11 8,96 2,89 2,3 8,9 8,7 1,7 8.826 4.t43 4.283 7.853 
1aT@8 0.400 36* 8.244 9.583 494 9.029 3.911 2.358 1,24 3,28 8,14 1,24 1,46 0,59 2,30 8,6 6,3 2,5 .,2 6.827 3.829 2.982 8.10 
60.0 Acordo 5.576 82* 4.751 6.114 1.522 4.612 8.166 1.012 0,93 4,24 -4,3* 4,98 0,99 0,00 1,14 8,8 0,8 2,8 0,7 3.837 8.974 1.913 
Potra 84so 14.455 3.615 6.848 86.026 3.754 6.212 9.571 9.379 -8,42 8,38 1,86 1,86 1,82 0,72 1,69 2,4 0,4 1,1 8,2 6.545 3.333 3.212 5.548 
Ponte *llo do *1t 7.325 6.269 4.256 7.912 8.514 6.392 2.191 2.322 0,85 3,94 0,22 8,46 4,52 0,18 2,52 1,4 1,1 2,9 0,8 4.894 2.566 2.484 85.170 
2:0 Sano 6.557 2188 4,7 1.488 
Tgcogtinio 6.520 1.44* 5.84. 7.56. 2.25* 5.310 0.343 8.739 1,12 4,56 0,48 2,18 2,54 2,19 2,94 1.2 1,4 4,9 2,9 4.78.3 2.264 2.339 2.975 . *5888 16C2611186 *64618056 165.743 51.157 184.584 245.636 819.643 125.913 302.653 323.241 4,41 0,01 8,95 1,69 2,5* 3,26 3,29 38,8 33,2 34,1 33,4 853.228 01.221 77,228 98.1(3 
Alvorada 4.239 968 3.2/8 7.495 4.829 2.686 9.254 12.376 5,26 16,29 -1,24 1,93 2,42 4,22 4.13 8,8 6,0 1,8. 1,8 4.58 2.549 2.48.2 2.toj 
6e3is6o do hzvé 8.879 745 5.434 6.554 1.907 4,441 0.171 7.731 4,19 9,95 -1,55 3,32 3,52 4,39 4,86 1,2 8,9 8,9 0,8 3.944 2.244 8.84, 8.642 
Crsta0ão4is 12.694 3.642 1.452 81./63 4.209 1.554 83.585 13.812 4,96 1,46 4,69 0,64 8,70 2,81 ,,82 2,8 1,6 6,5 1,4 1.447 3.913 3.554 1t.826 
Duré 4.187 674 4.117 4.118 6,459 3.319 4,899 4.962 1,22 8,89 -2,13 1,28 1,21 8,24 1,26 0,9 1,6 4,6 4,5 3.93. 1.457 1.4o3 3.856 
iitiao 4.287 1.945 2.322 5.324 5.437 4,89 6,89 5,77 i,ó 0,6 4,5 2,148 1.411 1.23. 613 
ul200Ir0pG8Ia 8.469 3.577 4.832 10.140 2,73 3,49 1,8 1,2 5.211 2.885 2.411 3.675 . Fo,iosi 80 (da9IL0IO 7.858 850 7.000 11.541 3.562 7.919 84.369 15.982 3,92 15,41 8,31 4,59 0,96 8,27 1,69 1,5 1,6 8,6 8,6 1.288 3.32 3.36% 13.394 
curai 11.878 2.992 8.286 17.792 9.287 0.591 23.773 25.252 4,86 11,91 0.51 3,51 5,64 7,54 8,28 2,1 2,4 2,7 2,6 16.253 5,727 5,524 
suroi 24.666 85.607 9.253 39.658 38.924 7.134 52.941 54.831 4,44 1,04 -1,54 4,52 80,22 13,4/ 84,54 4,1 5,2 5,8 5,0 26.063 12.999 12.43. 3.708 
21r011.a 8.0 8al'ti 22.225 3.996 16.219 25.313 9.674 16.139 28.592 39.115 2,24 2,47 -4,99 2,72 3,41 3,12 4,64 3,9 3,4 3,2 3,1 86.241 8.369 1.642 1.265 
dir000rte 5.248 1.763 3.278 18.211 7.526 3.685 13.916 15.710 0,32 15,42 8,88 2,43 5,4* 6,74 1,44 8,2 0,5 8,6 1,6 1.20 3.683 3.521 2.275 
ocate do Corog - - 4.158 422 3.736 5.838 826 5.288 :7.289 0.414 3,49 6,95 2,98 2,41 2,82 3,49 3,91_ 4,8 4,8 2,8 2,6 3.474 8.8091.425 2.481 
Paroii  do  *trtt go  bála 9.380 - 4.214 - 3.296 20.701 14.997 5.112 24.468 20:368 8,33 957 6Ç 6,47 14,39 18,39 30,41 6.8 2,8 3.6 3,4 13.865 6.968 6.867 8.439 
priu 14.48õ 8.615 12.861 13.749 1.498 82.251 17.564 19.491 . 4,53 -4,75 4,52 8,6* 1,51 8,93 2,15 2.8 1,9 2,2 2,2 8.929 4.110 4.211 9.468 
Piso 6.679 6.212 5.627 7.100 6.526 5.574 1.2/9 1.382 . 4,4 3,19 -2,29 8,64 2,44 2,66 4,67 1,3 1,0 0,8 4,8 4.633 2.416 2.217 81.455 

9rtg 
2ad000l 38.581 9.956 21.541 36.218 89.554 86.697 40.969 43.497 8,41 6,99 -2,53 • 2,59 2,91 3,36 3,11 6,2 4,9 4,6 4,4 22.885 18.341 18.534 12.104 

?rtei8ogto Itoatc11 4.164 371 3.893 11.137 1.919 9.288 14.491 85.824 8,06 8,22 9,4* 2,00 4.67 5,98 6,64 2,9 8,5 6,6 8,8 1.224 3.649 3.395 2.282 
SílvogOpolis 3.269 1.164 1.645 3.461 3.6/* • 2,,5 2,38 235 0,4 íi,4 8,4 1.062 971 888 1.494 

15186 05880. OS 60045 73.952 12.392 41.552 96.682 26 5§7  14.815 115.231 125.442 2,12 1,89 1,32 1,45 6,89 2,25 2,45 14,2 83,1 13,2 12,8 60.887 31.885 29.524 58.119 
Alam 5.902 497 5.415 7.856 1.403 6.453 1.439 8.640 2,39 14,84 1,11 1,24 8,44 1,81 8,9* 6,1 1,1 1,4 4.9 4.062 2.412 2.442 4.784 
Arraias 81.416 2.282 9,264 15.744 4.138 18.685 19.628 21.848 •, 328 6,45 2,29 2,89 3,4* 3,74 4,81 2,2 2,8 2,2 2,2 9.548 5.814 4.720 S.N. 
ALto, dl 4o1, 3.585 599 2.949 4.558 1.378 3.176 5.012 5,282 2,65 2,69 0,89 2,57 3,34 3,61 3,67 4,7 ô,t 0,g 2,5 1.750 1.453 1.297 1.335 
Coacoi66g do Norte 2.281 582 2.231 4.114 938 3.185 5.142 5.723 3,29 4,85 3.82 1,35 8,98 2,41 2,75 4,5 2,8 2,6 4,6 2.554 8.269 1.281 2.084 . lianipolis 9.252 3.246 1.186 60.798 5.208 5.594 16.95* 12.733 tiO 5,44 -1,01 2,24 2,62 2,90 3,89 1,8 1,5 1,4 1,3 1.412 3.458 3.554 4.:.43 
*tividsdo 11.334 1.784 9.546 15.843 3.183 12.155 10.754 26.993 3,41 /,53 2,45 1,29 1,80 2,24 2,54 2,2 2,1 2,2 2,2 9.432 5.162 4.726 6.112 
Pslog,8poli, 9.242 3,823 6.2*4 11.889 63,844 2,85 • 3,64 4,24 8,3 1,3 1,3 6.423 3.829 2.894 3.247 

W Poogob 13.35/ 8.426 12.331 8.662 8.612 7.894 81.324 12.569 -442 5,44 -5,23 1,14 4,16 4,91 1,47 2,6 8,1 JA 1,3 5.512 2.83* 2.682 81.7:4 
Piogorsia o. bojOs 2.972 548 2.426 3.934 935 2.999 4.447 4.463 2,84 1,33 2,84 1,64 2,11 2,37 2,Sê 4,6 2.5 1,5 *í 2.42% 1.275 6.154 8.1.42 
Pooto 6810 do 26. Mago 5.154 699 4.455 5.689 1.194 4.475 6.224 6.556 • 0,96 5,54 2,44 1.4* 8,10 1,28 1,21 1,2 2,8 0,1 4,7 3.543 6.616 1.681 5.144 .Taquatiasa, 8.018 1.389 6.18'i 12.460 2.929 7.138 64.142 16.814 • 2,49 7,75 0.19 2.99 3,67 4,07 4,34 8,6 1,4 1,3 6,2 6.292 3.119 3.413 2.239 

ALTO 16C821165 12.466 992 9.524 13,734 4.285 9,449 65.2*3 64.243 2,9* 16,99 -4,44 8,19 1,57 1,74 8,95 2,2 1,9 1,) 8,1 3.951 4.797 4.644 0.751 
12.486 892 9.524 13.134 4.205 9.449 15.203 14.223 

• 
2,00 14,91 1,04 1,19 1,57 1,74 1,85 2,2 6,9 1,7 1,1 8.911 4.197 4.804 8.150 

- 8. 08 IS 1400 521.211 128.660 392.301 138.234 293.442 445.442 021.663 922882* 34 4,50 4,20 6,82 2,58 3,4/ 3,42 140,4 8.,2 142,2 824,0 412.682 242.764 234.121 286.944 
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ESTADO Do TOCANTINS 

PERFIL ECONÔMICO - SOCIAL 

(VERSO IFiTM[NÁR) 

1.988 

CAPÍTULO 5 

INFRA—ESTRUTURA ECONÔMICA 

5.1 TRANSPORTES 
5.1.1 - ASPECTOS GERAIS l:, c.; 4 

- TRANSPORTE RODOVIi'RIo) 1:1  AG. 47 
— TRANSPORTE FERROVIiRIO P A G 49 

5.1.4 - TRANSPORTE HIDROV:ERIO Á (3 ;2 
5.2 ENERGIA ELETR]:CA 

5.2.1 INTRODUÇÃO PAG. )6 

— ESTRUTURA DE CONSUMO) 1:1  AG. 6/ 
5.. 2.3 - ESTRUTURA DA OFERTA PAG. 75 
5,2.4 - PROGRAMA DE OBRAS I'ÂLL. 85 

5.3 - 1ECOM1JNICÁÇ3ES PÂG. 103 
5.4 - REDE DE ARMAZENAGEM PAGO 114 
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5.1 - TRANSPORTES 

5.1.1 - Aspectos Gerais 

O f i >iço dos fluxos mi grat ór i os em d 1 reçc: ao nort: e cft: 
Gol s, hoje Estado do Tocai  ins, deu-se 1 n i c i aUïient e 
margens dos rios da região, pr Inc i palmente o Tocant i ri	 e 
Aragua ia, onde florescem algumas das p  inc 1 pais c 1 dades dc:' 
Estado - 

O sistema hidrovirio na regi: consi: ituia, no sec:ul::. 
passado, o meio de transporte mais r:> ido para a 
movi ment aço de cargas e passage i ros , cluanclo 1 nex 1 si: ia un 
conjunto de vias terrestres eficientes, para o t: ranspc'rt e 
de longa cli stnc ia. 

A diretriz dos rios Toctnt ins e Araguaia 7  dispostos r'o 
sent ido norte-sul, facilitou a predo roi infnc ia do fluxo dc: 
mercador ias produzi das na reg i zí o , em d i reç:o aos nerca(:lc:'s 
local i zados nos Estados (JO Parz e Maranho 

O aumen t o desse f  uxo de mer c: a  ar 1 as n çÁ ii 1 mas 
décadas, fez com que o Governo Federal , no +' i na! dos anos 

ø ampl i asse a oferta de serviços  de transpori: es 
reg i ào, in ic i ando  a construção da rodov i a Bel éiï.... 13r as 1 1 a e 
a expanso do sistema rodoviário na regi o 

O processo de ocupaço p opul a  i anal recent u na 
atual do Estado do Tocantins, se desenvolveu ao longo da 
rodovia Belém-Brasília. Fora deste eixo, a at ividadc: 
e c o n 8 m 1 c a a i n da é , p r edo m i n antemente, voltada para a 
agric:ultura e pecuária extensi va . E s t e fato, ciii: re aut ros 
deter m i nau a b  i x dens 1 clade clemogrf 1 ca na r E:J i c' , e 
consequentemente a rarefaç o da malha rodov i r ia, que 
geralmente de más caracter (sti c:as tecn i (:as, enc:oncrando....:.c: 
também, em péssimas cond içes d e conservaço 

Considerando-se a grande potencial idade de geraço de 
cargas proven i entes das arcas agr Çco las do Estado dc:' 
Tocant 1 ns e reg i Zes c 1 rc:unv 1 z i ri ha , a flÇ.   
pretende, no momento, melhorar e amp i i ar as cond 1 ç dc: 
1: rfega na corredor de transporte si 1: uado na reg 1 
através da construç'o da ferrovia Norte-S'.ii e do 
melhoramento da s cond i çes de navegab 1 1 idade dos r los 
Tocantins e Araguaia.. 

Observa-se, hoje, no Estado, o c::resc; i mento do fluxo d& 
mercador i as no sent i do leste-oeste, o que c e r t: anent: e 
induzi r à a construço de novas 1 1 çjaçes vi ar ias com a regi 
situada na fronteira leste do estado. 



• MINTER 

O 
Nota--se,. também, a crescente necessidade de' c:c:inst ruçc: 

de vr ias pontes sobre os r i os Toc ali t i ri  e Ar-  agua Í a,. sem o 
que' no será possível a conexo do si st ema rodov i r i o do 
Estado com a malha terrestre dos Estados do Parz Maranho 
I3ah ia e, sobretudo, a 1 i gaç.o rodoviária entre i ruport arit:es 
áreas local i zadas dentro do pr ópr i o estado 

O . Á seju ir, passa-se a uma breve' descr i ç :Ia 
infra-estrutura física de cada modal idade de transporte, que 
atualmente' atende a demanda no Estado do Tocant ins 

• 51.2 - Transporte Rodoviário 

5.1.2.1 - Consideraes Iniciais 

A mal ha rodov i ár ia local i zada na área do Estado do 
Tocant i ris, i nc'I u indo aí as rodovias sob jur i sd i ç:c' est aduai 
federal e m il. n i c i paI , somavam, em dezembro de 1986 ,. 35 814 8 

O Km, dos quais apenas 1086,1 K  estavam pavimentados 

O	 correspondendo est e montante a apenas 3% da malha t: o  ai dc:' 
Estado. 

A seju ir é apresentada urna breve de'scr i ço sobre a 
si tuaço de cada sub-si st ema rodov i ár io,. na épc:'ca 

W c o n s i der a  a 

• 5.1.2.2 - Rodovias Estaduais 

O As roclov ias estaduais, ainda com a nomeè latura t écn i c:a 
do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de G  

• -DERGO , somavam uma ext ens  zí o de 7. 990 , 0 Km c: onfor me 
apresentado no quadro de si tuaç'o f (si ca, em anexo Dcst 
t ot: ai , 235,0 Km, correspondendo a 3%, so i:a  i ment ados 
6482,0 Km, representando 81%, s(o rodovias no pav ment adas 
e 1.2/3 Km, correspondendo a 16 1., são planejadas. 

O 
A seguir so apresentados alguns trechos r o d o v i à r i os 

est adua i s importantes.  

GO - 118 -- Trecho: Dianópol is - Aurora do Nor't:e,. com 
183 Km, implantados; 

- 60 - 262 - Trecho: Entronc E3R--153 -- Porto Nac: i onal 
com 72 Km, pavimentados; 

O -- GO - 253 -- Trecho: Entronc .. BR-í53 -- Formoso do 
Araguaia, com 45 I<M, pavimentados ,,- 

GO 164/255/450 - Trecho". Árajuçu - 

• Natividade, com 319 Km, implantados; 

•
- (30 -- 280 - Trecho: Cal mas de Cio is •• c::cutc: 

Magalhes, com 111 KM, implantados; 

O 
O 
O

47 

O 

O 
O 



MINTER 

GO - 370 - Trecho M i racema - Araguac:ema com 176 
Km, implantados. 

5.1.2.3 - Rodovias Federais 

A rede rodovkria federal atin;e 2.620,7 Km, dos 
quais 851,1 Km, correspondendo aprox i m a Jamente a 33 , 

p a v 1 mentados; 887,3 Km, representando 33 da malha f:cIeral 
são rodovias não pavimentadas; e 888,0 Km , coiresponder:Io a . 34 , so de rodovias p1 anej ad as, conforme observado 
quadro anexo.. 

•
O Principal eixo rodoviário federal é a -153/226 

Trecho: Divisa Gaias/Tocant ins Divisa rocant insrMaranhao 
com 780 Km pav i ment ados conhec ida também c: omoaI' odcv i a 

• I3e1 ém --- I3ras 1 ia. 

• 5.1.2.4 - Rodovias Municipais 

.	 A malha rodovir ia mun i  ipal é est ima:Ia, em dc'a:iïibro de 
1986, em 25204,0 Km de rodovias no pav i mentadas sendo que 
sua maior ia é const it it. ída de rodovias implantadas em lei k: c,  
natural 

Os quadros a segu 1 r resumem a s i t uaç: o atual da iri t 11-1 a 
rodoviária do Estado: 

• ESTADO DO TOCANTINS 

MALHA RODOVIRIÁ ESTADUAL E FEDERAl... 

SITUA 

• .... 

 

SITUAÇÃO FÍSICA 

• JUR ISDIÇO EXTREMO NO PÁvIME:NTADA PlANEJADA 

• TOTAL PAVIMENTADA 

• ESTADUAL 7990,0 6.482,0 285,0 1.273,' 

:
FEDERAL 2.708,8 887,3 933.5 83810 

.*- ... ... ....... .... .... .... .... ... .... .... .... ....  

• FONTE: DNER/MT 

LtS 



• 4.  

• FONTE: DNER/MT 
DER-GO(MAPÁ RODOVIÁRIO/J.986) 

• 
•

ESTADO DO TOCANT:ENS 

• f1A[..HÁ RODOVIRIA TOTAL FOR MIcRoRE6]:0(2) 

• SI TJ•'ÇO 1986 • • 
• -. • 

MICROREGI() N EXTENSO PAVIMENTADA PAV]:MENÍAÍ:A 

• 

 

EXTREMO NORTE GOIANO 345 7.139,0 6.879,0 26070 

•
E3A:[xo ARAGUAIA-GOIANO 346 4.020,4 3,956,5 63,9 

• TOCANTINIA DE F.AFONSO 347 5.152,2 5.152,2 

MED.TOCANTINS/ARA(3.JÁIA 348 12,598,7 í  .836,5 762,2 

• SERRA GERAL DE GO]:ASr  350 1 135,0 1.135,0 

• TOTAL 35,814 7 0 34.728,7 1.Ç'86,.i 
.................-.-,--- ...... -........................................................ 

(1) Apenas Araguzçu 

• (2) INCLUI RODOVIAS FEDERAIS, ESTADUAIA E huNicIpAi:s 

FONTE: SEPLAN/GO 

• 
• • 
• 

• 
• 



e 
e 
e 
e SITUAÇZO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

• KR 

IMPLANTAM 

• 
 

20DOVIA TRECHO EXTEN PAVINEN- PAVIO- PLANE- 

• 1 SO LEITO REVESTIA. TADO TAÇO JADO 

• 1

NATURAL PRIMÁRIO 

• PONTE ALTA DO NORTE - NATIVIDADE 214 134 co 

Ponte Alta do Norte - Pindoraia de Goiás 59 59 
• Pindorama de Go iás - Entroc. 60-364 75 75 

•
Natividade - Divisa Tocantins/Goiás 80 

• 160-112 ARRAIAS - DIVISA TOCANTINS/GOIAS 22 22 

• 
Arraias - Divisa Tocantins/Goiás 22 22 

• 160-118 DIANOPOLIS - DIVISA TOcANTlNS/6OI5 264 183 81 

Dianopolis - Ponte Alta do Boi Jesus 92 92 
• 1 Ponte Alta do Boi Jesus - Taguatinga 44 44 

• Taquatinga - Aurora do Norte 47 47 
Aurora do Norte - Divisa Tocantins/Goi ás 81 81 

• 160-126 AXIX4 DE 60145 - TOCANTONÓPOLIS 136 136 

Axixá de Goiás - Sítio Novo de Goi ás 16 16 
• Sítio Novo de Goiás - Itaguatins 27 27 

•
ltaguatins-Tocantinpo1is-Entronc.8R-262 93 93 

• 60-134 GOIATINS - FORMOSO DO ARAG!JAIA 655 350 245 60 

• 
. 6oiatins - Itacaj6 102 102 

Itacaj - Pedro Afonso Iii 111 

• Pedro Afonso - Tocantinia 93 93 
Tocantinia - Entronc. 60-262 137 137 
Entroc. 60-262 - Brejinho de Nazaré 41 41 

• Brej. de Nazaré-Aliança do Norte(BR-153) 62 62 

•
Aliança do Norte - Ducri 49 49 
Duer - Forioso do Araguaia 60 601 

• FONTE: MAPA R000VI4RIO DO DER/GO - 1986 TOCJI 

e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
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60-141 PALNEIROPOLIS DIVISA TOCANTINS/GOIAS 

Pa1.meiropohs - Divisa Tocantins/Goiás 

:60-142 PEIXE - DIVISA TOCANTINS/GOIAS 

Peixe - Entronc.60-450 

S. Sebastio do Tocantins - Araguatins 48 48 

Waguatins - Entronc. 81-230 8 8 
Entronc. 81-230 - Entronc.60-291 70 70 
Ananas - Entronc. 60- ':'/BR-153 43 43 

Entronc. 60-388/81-153 - 81-226 39 39 

is is 

15 15 

128 88 40 

40 40 

Duere - 6urupi 
6urupi - Peixe 
Peixe - Natividade 

55 55 

76 76 

113 113 

SITUAÇ0 FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

IMPLANTADO EM 

RODOVIA TRECHO EXTEN- --------------- PAVIMEN- PAVIMEN- PLANE- 

SO LEITO REVESTIM. lADO TAÇO JADO 

NATURAL PRIMÁRIO 

60-136 S. MASTIM DO TOCANTINS - ENTRONC. 81-226 208 39 99 70 

[ntronc.CO-450 - Entronc.6O-343 88 88 

60-154 PORTO ARASIJAIA - DIVISA TOCANTINS/6014S 22/ 82 145 

Porto 4zaguaia-Entrooc.6O-253 42 42 
Entronc. 60-253 - Barreira do Pequi 40 40 

Barreira do Pequi - Ara9uaçu 115 

Arauau - Divisa de Tocantins/Gois 30 

6O-164 ALVORADA - DIVISA TOCANTIWS/COI4S 121 

Alvorada - Araguaçu 101 101 

Araguaçu - Divisa Tocantins/Goiás 20 20 

60-242 ENTRONC.BR-153-ILHA DO BANANAL (PORTO PIAUI) 149 24 30 45 50 

Peixe - Entronc. 81-153 50 50 
81-153 -Formoso do Araguaia 45 45 
Formoso do Araguaia - Entronc.60-154-P. Piaui 54 24 30 

qo-253 PORTO PIAUI - FORMOSO DO ARAGIJAIÀ 54 54 

Porto Piaui - Formoso do Araguaia 54 54 

60-255 DUERE - DIVISA TOCANTINS/BANIA 405 405 

Entronc.60-364- Alias 79 79 

Alias - Dianopolis 47 47 

Entron. 60-118 - Divisa Tocantins/Bahia 35 35 

FONTE: MAPA RODOVIÁRIO DO DER/6O-1936 TOC_02 

MI N TER 

115 
30 

121 



. 1  . 1 

60-265 CANGUSSUL - PIUM 148 113 35 

Cangussul - Riu. 113 113 

Pium - Entronc. BR-153 35 35 . 1  . 1  

60-278 ITACAJA - 6OIANORTE 151 104 47 . 

• SITCO FISICIi DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS . Kal 

MI NT E R 

• IMPLANTADO EM 

• 

 

:RODOVIA TRECHO EXTEN- ---- PAYlilEN- PAVIPtEN- PLANE- . sZo LEITO REVESTIM. TADO TÀCZO JADO 

NATURAL PRIhRIO • 
•

60-262 BARREIRA DA CRUZ - DIVISA TOCANTINS/BAHIA 516 95 117 104 20 

• : Barreira da Cruz - lagoa da Confuso 53 

• Lagoa daCnfuso - Cristalndia 55 55 . Cristalindia - Rosalndia do Norte 32 32 

Entronc. BR-153 - Porto Nacional 72 72 

• : Porto Nacional - Monte do Carmo 34 34 . Monte do Carmo - Entronc.60-370 70 42 28 

Ponte Alta do Norte - Divisa Tocantins 200 290 

• : Itacaja - Tupirantins 44 44 

•
Tupirantins - entronc - BR-153 47 47 

Entronc. BR-153 - Itapora de Goiás 30 30 

•iItapora de Goiás - Pequizeiro 30 30 

• 60-280 ENTRONC. BR-153 - DIVISA TOCANTINS/PARA 111 109 2 . : Entronc. ER-153 - Colinas 2 2 
Colinas - Divisa Tocantins/Para 109 109 . 1 . 1  

60-283 PAU 'DARCO - ENTRON. BR-153 103 103 

Pau D'Arco - Arapoema 

Arapoema - Entronc. 60-471 52 .J. . 1 Entronc. 60-470 - Entronc. BR-153 29 28 • 
20-287 PONTO(DIVISA TOCANTINS/PARA)-ENTRONC.6O-386 121 121 • 

•
: Ponto(Divisa Tocantins/Para) - Aragominas 97 97 

Aragosinas - entronc. 60-386(Novo Horizonte) 24 24 • 
60-291 ANTONIO(DIVISA TOCANTINS/PARA)-TOCANTINOPOLIS 118 104 14 

• Antonino(Divisa Tocantins/Para - Ananas) 50 50 

Ananas - centro Anjico - NAzare 42 42 
W : Nazaré - Entronc. BR-230 12 12 
• 

 
Entronc. BR-230 - tocantinopolis 14 14 

FONTE: MAPA RODOVIRIO DO DER/6O-1986 TOCJ3 



5 RODOVIA TRECHO • • 
• :60-343 ENTRONC.60-255 - DIVISA TOCANTINS/GOIÁS 316 201 115 

IMPLANTADO EN 
EXTEN- -------- PAVIliEN- PAVUiEN- PLANE-
S0 LEITO REVESTIh. TADO TAÇaO AO 

NATURAL PRIMÁRIO 

• 
• 60-382 6ARIINHO(DIV. TOC/PARA) - ENTRONC BR-226 107 107 

6ari.pinho(Div. Toc./Para) - Entronc.BR-226 107 107 

:60370/454 ARACUACENA - PONTE AI  TA DO NORTE 439 263 176 

• Araguacema - dois Irmãos de Goiás 101 101 . Dois Irmos de Goiás - Entronc. BR-153 75 75 
Tocantinia - Novo Acordo 128 128 

• Novo Acordo - Ponte Alta do Norte 135 135 

• 

• Pequizeiro - Colmeia 28 28 

• Colmeia - 6uarai 31 37 

S i Entronc. BR-153 - Tupirarama 39 39 
Entrou. 60-134 - Rio Sono 35 35 

• Rio Sono - Lizarda 202 202 

5 
• :60-376 COUTO MSALJES - LIZARDA 402 251 39 37 75 

Conto Magalhães - Pequizeiro 61 14 47 

84 

250 

ir 
Li 

100 

5 

5 
5 

      

     

MNTER 

      

 

SITUAÇO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

    

      

   

KR 

  

      

o 

. Entronc. 60-255 - Conceiço do Norte 114 114 

Conceiçio do Norte - Parana 96 96 

• Parana - PaJ.meiropolis - Divisa Tocantins/Goiá 106 87 19 • 
• 60-362 PARANA - DIVISA TOCANTINS/GOIÁS 159 125 12 22 • 

Parana - Arraias 137 125 12 
• Arraias - Divisa Tocantins/Goiás 22 22 • 
• 60-364 DIVISA TOCANTINS/PARA - ENTRONC.GO-362 643 326 197 80 

Divisa Toc/Para-Paraiso do Norte de Goiás 202 5 197 
:60-265 Paraiso do Norte de Goiás - Entronc.6O -262 84 84 

• : Porto Nacional - Silvanopolis 57 57 

• : Silvanopolis - Natividade 95 95 

S
i Natividade - Conceiço do Norte 80 

Conceiço do Norte - entronc.60-362 85 85 • 
• 60-368 h0i4TE DO CARMO - ALMAS 250 • 
• 

 

Mote do Carmo - Pidoraia de Goiás 150 
Pindoraia de Goiás - Almas 100 

• FONTE: MAPA R000VI4RIO DO DER/60-1986 TOCJ4 
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• MINTER 

• SITLIAÇO FISICA DÁS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

• 

 

IMPLANTADO Em 
•:RODOVIA TRECHO EXTENSO ---------- PAVIhEN- PAVIEN- PLANE- 

LEITO REVEST. TÁDO TAÇZO JADO 

NATURAL PRIN4RIO 

• 60-386 ARA6UANA-FILADLFIA 204 192 12 

Arauana - Ara9uaína 92 80 12 

• Aragua(na - Filadélfia 112 112 

60-388 XANBl0 - ENTRONC. 60-134 350 257 93 • 
•

Xambioá - Entronc. BR-153 93 93 
Entronc. 80-153 - Babaçulndia 63 63 

• Babaçulndia - Entronc. 60-134 194 194 

60-391 BELA VISTA(DIVISA TOCANTINS/NARHO)-ENTRONC.BR230 70 18 52 

• Bela Vista(Divisa Tocantins/NaranhSo)Sítio Novo de Goi ás ia ia . Sítio Novo de Goiás - Axixá de Goiás 16 16 
Axixá de Goiás - Entronc. 80-230 36 36 • 1. 

•
:60-449 CRISTALÂNDIA - DJER 100 100 

• Cristal.ndia - Ducrè 100 100 

:60-450 ENTRONC. 60-142 - ALVORADA 61 61 

• Entronc. 60-142 - Alvorada 61 61 

:60-451 ENTRONC. 60-370 - ENTRONC. 60-364 92 92 

• : Entronc. 60-370 - Abrezlndia 66 66 
Ábreulndia - Entronc. 60-364 26 26 

• 60-454 SILVANÓPOLIS - ENTRONC. 60-455 200 200 

Silvanápo1is - Entronc. 60-455 200 150 • 
•

:60-455 PARAiSO DO NORTE - ENTRONC. 60-370 142 142 

• : Paraíso do Norte - Rio Tocantins 60 60 

• : Rio Tocantins - Canela 12 12 
Entronc. 60-134 - Entronc. 60-370 70 70 

• 60-468 PEDRO AFONSO - ENTRONC. 60-376 50 50 

Pedro Afonso - entrou. 60-376 50 50 • 
•

FONTE: NAPA 0000V14R10 DO DER/GO - 1986 TOLOS 

• 

• • • • 



60-470 ENTRONC. 60-283 - ITAPORA DE GOlAS 

Entronc. 60-283 - Bernado Sayo 

Bernado Sayo - Entronc. 60-280 
Entronca 60-280 - Itapora de Goiás 

156 31 25 

31 31 

25 25 
100 

 

100 

  

 

100 

  

32 32 - Pu D'Arco Entronc. 60-382 

60-490 CENTRO ANGICO - 

Centro Angico - 

ENTRONC. 80-226 

Entronc. 80-226 

42 42 

42 42 

Entronc. 80-230 - Centro Anjico 
Nazaré -  Mosquito 

60-496 sO SEBASTIO DO TOCANTINS - AXIXA DE 60145 

49 49 

32 32 

60 60 

MU'JTER 

SIT1JAÇO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS 1)0 ESTADO DO TOC1tNTINS 

IMPLANTADO EM 

Ka 

   

mEN- -------- PAVIO- PAVINEN- PLANE-: 
SO LEITO REVESTIN. TADO TAÇ0 JADO 

NATURAL PRflt4RI0 

'RODOVIA TRECHO 

 

   

    

   

  

- PAU D'ARCO 

   

32 60-475 ENTRONC. 60-382 

  

32 

 

     

    

     

   

     

:60-492 ENTRONC. 80-230 - NOSOUITO 

 

81 81 

  

São Sebastio do Tocantins - gustinípo1is 34 

Augushnpo1is - Axixá de Goiás 26 

  

 

34 

  

 

1 

  

60-580 ENTRONC. 60-386 - 8ABAÇLUDIA 

Entronc. 60-386 - 8abaçuândia 

:60-585 LARANJEIRAS - ENTRONC. 80-226 

Laranjeiras - Entronc. 80-226 

FONTE: MAPA RODOQI4RIO DO DER/GO-1986 T0Ci6 
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MNTEH 

SITUAÇÃO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS KR 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

IMPLANTADO EM 

!RODOVIA TRECHO ETEJ- ----------- PAVIhEN- PAVIO- PLANE- 
SZO LEITO REVESTIM. TADO TAÇaO JADO 

NATURAL PRI4RIO 

60-594 PONTA GROSSA(DIV. TOC/MA) - ENTRONC. 60-136 40 40 

Divisa Tocantins/Iiaranho - Augustinpo1is 18 18 

Augustinópolis - Entronc. 60-136 22 22 

60-596 PONTA GROSSA - PEDRA DE AMOLAR 83 83 

Ponta Grossa - Enronc. 60-136 38 38 
S. Sebastiio do Tocantins - Pedra de Aiolar 45 45 

FONTE: MAPA RODOQIRIO DO DER/GO-í986 10C-67 



RODOVIA TRECHO 
IMPLANTADO Eh 

EXTEN- PAVIhEN- PAVINEN- PLANE- 
S0 LEITO REVESTIA. TADO TAÇ4O JADO 

NATURAL PRIN4RIO 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

MINTER 

SITIMÇO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 
KA 

OUTRAS RODOVIAS 

Atraias - Ruroropolis 53 53 
Dianopolis - R. Concciça 27 27 
Talisia - Entronc.GO-164 40 40 
Áraguaçu - Baianopolis 35 35 
Entronc.60-364 - Retiro 21 21 
Entronc.60-362-Santana 16 16 
Natividade - Bonfim 24 24 
Entronc.6O-364 - Cangos 22 22 
Silvanopolis - Pindora.a de Goiás 80 80 
Duere - Poço da Pedra 45 45 
Formoso do Arayuaia - horto Azul is 18 
S€rranopolis-Entronc.60-255 39 39 
6oiatins - CraoI.ndia 67 67 
6oiatins - Divisa Tocantins/Karanho 12 12 
Pium - 6rot0 56 56 
Entronc.6O-265 - Ponderosa 29 29 
Araguacui - Entronc.6O-3.4 16 16 
Barrolndia - Entronc.60-451 68 68 
Dois Irmãos de 6oi5 - S. Bento 16 16 
Dorilndia - Entronc.60-154 12 12 
Piu. - Cristalndia 18 18 
Cristalndia - S. Rita (BR-153) 56 56 
S. Rita (80-153) - Brejinho do Nazaré 50 50 
6oiani - 6oianorte 19 19 

Arpoeia - Aracaji 17 17 
Entronc. 60-376 - Porto do Serra 54 54 
Entronc. 60-376 - 60-370 47 47 
Soninho - S. JOO 36 36 
S. Jogo - entronc.6o 376 56 56 
Xaibioa - Xagude 13 13 

Arajuaci - 60-356 8 8 
Tupira.a - iinguazal 45 45 
Inhuma - Entronc.60-126 7 7 
Entronc.60-352JEntronc.60-283 28 28 

FONTE: MAPA RQDOVI4RIO DO DER/SO - 1986 TC'CJB 



*23T0 
2388T0 
238810 
238810 
238810 
2308T0 
238810 

2358T0 
235610 
235810 
2358T0 

*2358T0 
*235810 

235810 

MI N TER 

T-DNER 
SISTEMA DE TRECHOS UI4IT4RIOS DO P.N.V. 
DR-F-DPF 

 

RELATI0 DA DIVISO EM TRECHOS DA 
REDE RODOVIÁRIA DO 4RIA DO P.N.V. 
ATUALIZAÇaO A 31/12/86 

  

1C6DIGODOTRECHO LOCAIS DE INICIO EFIM DO TRECHO 

*2268T0 
*2268T0 
*226810 
*2268T0 
226810 

*226810 

ENIR BR-81E8)/231(0 (DIV tA/SO)(ESTREITO)-EI4TR BR-238(8) 
ENTR 88-238(8) - ENTR 60-498 (MOSQUITO) 
ENTR 60-490(h0S8UITO) - ENTR DR-153(0/6O-388(P/VANDERLÂHOIA) 
ENTR BR-153(A)/60-388 (P/VANDERUNDIA) - ENTR 60-136 
ENTR 60-136 - ENTR 60-585 9/8A8805) 
ENTR 60-585 (P/BARROS) - ENTR BR-153(8)/GO-386 (ARAGUAINA) 

ENTR 68118(8)1226(A) (DIV MA/GO) (ESTREITO - ENTR 88-2262) 
ENTR 68-226(8) - ENTR 60-291(4) (P/TOCAè1TINOPOLIS) 
ENTR 60-291(A) (P/TOCANTINOPOLIS) - ENTR 60-291(8) (P/HÁZAR) 
ENTR 60-291(6) (P/NAZAR) - ENTR 60-492 
ENTR 60-492-ENTR 60-391 
ENTR 60-391 - ENTYR 60-136 (P/ARAGUATINS) 
ENTR 60-136 (P/ARA6UATINS - DIV GO/PA (INIC TRV ARAGUAJA) 

DIV MAJCC - ENTR 88-010 
ENTR 8k-ele - ENTR 60-468 
ENTR 60-468 - ENTR 60-134/3760) (PEDRO AFONSO) 
ENTR 60-134/376(0 (PEDRO AFONSO) - ENTR 88-153 (GUARAI) 
ENTR BR-153 (SIJARAI) - ENTR 60-478 
ENTR 60-476 - ENTR 60-376(8) (COLMEIA) 
ENTR 60-376(8) (COLMEIA)-DIV 60/PA (INIC TRV 8 ARAGUAIA)  

EXT SUP ACIJÈ'LL TRECHOS 
ki RUI. COINCIO 

1,2 PAU 1,2 230810 
18,3 PAU 11,5 
58,6 PAU 78,1 
17,8 PAU 87,9 1538T0 
17,8 PAU 184,9 1536T0 
22,1 PAU 127,8 153B10 

1,2 PAU 1,2 226810 
23,6 Ifli 'A 

I_,_, •I, 

LEN 33,8 9,0 
38,8 LEN 63,8 
38,6 LEN 94,4 

LEN 131,4 37,0 
LEN 136,2 2,8 

98,0 PLA 94,0 
35,8 PLA 125,0 
15,8 PLA 14010 
41,6 LEN 181,6 
26,8 PAU 28814 
9,8 PAU 217,4 

86,8 PLA 383,4 

ESTAD 
TRANSIT: 

60-376: 
60-376: 
60-376: 

GOT-242: 242610 DIV BA/GO - ENTR 60-118 (TASUATINGA T.KUNICIPAL) 10,6 
242810 ENTR 60-118 (TA&JATINGA) - ENTR 60-364 75,8 
242810 ENTR 60-364 - ENTR 60-362(0 37,8 
2428T0 ENTR 60-362(A) - ENTR 8R-010/&0188/343/362(B) (PARANA) 43,0 
242810 ENTR 88-810/60-088/343/362(B) (PARANA) - CURRALZIUHO(T.MUNICIPAL 48,1 
2426T0 CURRALZINEO - ENTR 60-142/255(4) (PEIXE(T.MUNICIPAL) 60,9 
242810 ENTR 60-1421255(0 (PEIXE) - ENTR BR-153(0/60-2552} (GURUPI) 87,9 

*2428T0 ENTR BR-153A)/60-255(8) (6(JRUPI)-ENTR ER-153(B)/60-253(0 30,0 
*242610 ENTR 88-153(8)160-253(A) - ENTR 60-194 (FORMOSO DO ARAGUAIA) 45,0 
242610 ENTR 60-134 (FORMOSO DO ARA(3UAIA) - ENTR 60-154 38,0 
242810 ENTR 60-154 - RIO JAVAES 28,0 
2428T0 RIO 10H01 TORO - DIV GC/MI (SZO FELIX) 68,0  

LEN 18,6 
PLA 85,6 
PLA 122,6 
BOI 165,6 
IhP 213,7 
1h? 274,6 
1h? 362,5 
PAV 392,5 153810 
PAU 437,5 
1h? 467,5 

1h? 487,5 
PLA 587,5 

60-362: 
GOT-242 
60T-242: 

60-255 

60-253: 
60-253: 
60-253 

TOCJ9 



• MINTER 

• $T-DNR RELATÓRIO DA DIVISaO EM TRECHOS DA 

• 

 

!SISTEMA DE TRECHOS UNITR1OS DO P.N.V. REDE RO0OVIRIA DO P.N.V. 
DR-F-DPF ATUALIZAÇO A 31/12/86 

• CóDIGO DO TRECHO L O C A 1 5 D E 1 N 1 C 10 E F 1 h D O T 1 E C H O EXT SUP ACUhUL TRECHOS ESTADO . k.Rod COINCJD 1RAèS1T 

OIOBTO DIV GO/TOC.(R.PARAN4)ENTR 8R242/60-080(0/343/382(PARAh4) 93,0 PIA 93,0 

• 010810 ENIR 81-242/60-080/G0-OBOA)/343/362(PR)-ENTR 60-255/364 NATIVIO. 95,0 PLA 188,0 

•
OIOBTO ENTR 60-255/364 (NATIVIDAD[)-ENTR GO-30PINDORAhA DE 60145) 69,2 LEN 257,2 60-080 

*OIOBTO ENTR 6O-3680/DE 60145)ENTR- 60- (8)/2621370(A)(F.AL.DO NORTE) 60,9 LEN 317,2 60-080 
•OIOBTO ENTR 60-080(0)2621370(A)(P.ALTA DO NORTE - CORRE6O CARACOL 52,9 LEN 369,2 60-370 

•OIOBTO CORREGO CARACOL - ENTR 60-370(8)1454/455 (NOVO ACORDO) 58,0 LEN 427,2 60-370 . RIOSTO ENTR 60-370(0)/454/455(N. ACORDO)-ENTR 60-3769JAHAJANOPOLIS) 80,9 PIA 507,2 
010010 ENTR 6O-376(PJANAJANOPOLIS) - ENTR 81-235 35,0 PIA 542,2 

• 1 OIOOTO ENTR 01-235 - ENTR 60-134(0 (5. FUNDA) 48,0 PIA 590,2 . 010010 ENTR 60-134(A) (5. FUNDA) - ENTR 60-278 (ITACAJA) 40,0 LEN 630,2 60-134 
OIOBTO ENTI 60-278 (ITACAJ4) - ENTR 60-134(8) 44,0 LEN 674,2 60-134 

•010810 ENTR 60-134(8) - ENTR 60-388 44,0 PIA 718,2 

•
010810 ENTR 60-388 - DIV 60/MA (RIO TOCANTINS) 55,9 PIA 773,2 

• 153810 ENTR 60-388(A) (DIV PAJGO) (XAh8IOA) - ENTR 60-136(A) 46,0 LEN 4610 60-388 

•1538T0 ENTR 60-136(A) - ENTR 60-136(8) (GANELEIRA) 17,0 LEN 63,0 60-388 
•1538T0 ENTR GO-136(8)(GAlIELEIPA) - ENTR BR-226(0/60-388(8)0ANDERLÂID1A) 26,0 LEN 89,0 60-388 

*1538T0 ENTR BR-226(A)/6O-388(8) (VANOERLJDIA) - ENTR 60-136 17,8 PAV 106,8 2268T0 
•153810 ENTR 60-136 - ENTR 60-585 (P/BARROS) 17,0 PAV 123,8 226810 

•*1538T0 EMIR 60-585 (P/BARROS) - ENTR BR-226(8)/60-386 (P/ARADUAINA) 22,1 PAV 145,9 2268T0 
•*153810 ENTR BR-226(0)/60-386 (P/ARAB.) - ENTR 60-382 (P/6ARIhP1NHO) 49,7 PAV 186,6 

*1538T0 ENTR 60-382 (P/GARINPINHO) - ENTR 6C-283 (P/ARAP0EhA) 33,8 PAV 220,4 

•*153810 ENTR 60-283 (P/ARAP0EhA) - ENTR 60-280 (P/COLINAS DE 60145) 29,6 PAV 250,0 

S *1530T0 ENTR 60-289 (P/COLINAS DE 60145) - ENTR 60-270 (P/PRES.KENNEDY) 52,1 PAV 302,1 
*1538T0 ENTR 60-278 (P/PRES. KENNEDY) - [Mli 81-225(0/60-376(A)(GIJARAI) 33,9 PAV 336,0 
•*1538T0 ENTR BR-232A/6O-376(A)(GUARAI)-ENTR 01-235(8)160-376(8) 13,7 PAV 349,7 

• 153810 ENTR BR-235 (8)160-376(8) - ENTR 60-379(0 63,0 PAV 412,7 
•1538T0 ENTR 60-370(A) - ENTR 60-270(8) (NIRANORTE) 4,1 PAV 41618 

1 *153810 ENTR 60-370(8) (hIRANOPOLIS)-ENTR 60-364(0/455(P.DON. DE 60145) 80,1 PAV 496,9 

•*153810 ENTR 60-364(A)/455 (P.GO NORTE DE 60145) - ENTR 60-364(8) 6,5 PAV 503,4 . 153210 [Nu 60-364(0) - ENTR 60-265 (P/PIUh) 29,9 PAV 527,3 
*153010 ENTR 60-265 (P/PIUM) - ENTR 60-262(0 (ROSALÂNDIA DO NORTE) 16,9 PAV 543,3 

•1 *1538T0 ENTR 60-262(A) (lOSAL1NDIA DO NORTE) - ENTR 60-262(8) (FAT1) 17,9 PAV 561,2 

•
*153810 ENTR 60-262(8) (FATIMA) - ENTR 60-134 (ALIANÇA DO NORTE) 64,2 PAV 625,4 
*153810 ENTR 60-134 (ALIANÇA DO NORTE) - ENTR BR-242(A)/60-255(GURUPJ) 48,4 PAV 673,8 

• 1 *153810 ENTR BR-242(A)/6O-255 (BURUPI) - [MII 81-242(8) 39,9 PAV 793,8 2428T0 

•1 *153810 ENTR 81-242(8) - [MII 60-164/450 (ALVORADA) 59,7 PAV 763,5 
1 1530T0 ENTR 60-164/450 (ALVORADA)-DIVISA TO/60 20,0 PAV 783,5 • 

• 
• 



iilpiíER 

5.1..3 - Transporte Ferroviário 

5.i..3.1— Consideraçges Iniciais 

A construção de vias férreas em áreas do Brasil Central 
e Amaz6nia Oriental é recente no País. 

Estudos realizados pelo Governo Federal, indicam a 
necessidade de expansão da malha ferroviária naquela área, 
objet ivando a atender ao aumento dos fluxos de cargas 
geradas pelos excedentes agr ícolas projetados para esta 
regi ão, sobretudo de grãos, como arroz, feijão, milho, 
soja, etc. 

Recentemente, o 
desenvolvimento regi 
tem por objetivo ma  
que interligará o si 
Ferrovia de Carajás. 

 

Governo Federal lançou o programa de 
onal denominado "Oras ii Central", que 
or a construção da FERROVIA NORTE--SUL, 
st ema ferroviário da região sudeste e a 

  

agÀ 



líTER 

5.1.3.2 - Impactos e Benefícios do Programa Brasil Central 

Os impactos econ6micos 
Programa de Desenvolvimento d 
entre outros, os seguintes 
interna, o aproveitamento e 
riqueza nacional, a geração 
numero de empregos, a descont 
de áreas que experimentam sér i 
a estabilização dos preços das 
atenuação das flagrantes di 
interligaço racional e p 
Norte/Nordeste e Sul/Sudeste. 

 

gerados pela implantação do 
o Brasil Central, produzirão 
efeitos aumento da renda 
a melhor d i str i buição  da 

de divisas  c:ambia1s maior 
ração geográfica e ec0n6n1ica 
os problemas de agi omer aço 
produtos agrícolas básicos,  

sparidades regionais e a 
elo interior das regOes  

  

5.1.3.3 - Ferrovia Norte-Sul 

a) área de Influencia 

A área de influencia direta da Ferrovia Norte-Sul é 
const i tuída pelos Estados de Tocantins e Goiás, a área leste 
do Estado de Mato Grossa, o sudoeste do Maranho, o sudeste 
do Pará e o extremo oeste da Bahia Grande parte desta área 
esta situada na região de terrados, perfazendo 
aproximadamente 2 mi lhes de km2.  

Esta reg io reune as c:ondiçes propícias para a 
expansão da fronteira agrícola no País, quer seja pelas 
suas condiçóes climáticas e topográficas, como pela 
propriedade física dos seus solos, onde existem cerca de 3* 
milh6es de hectares agricultáveis, com possibilidades de 
uso a curto e médio prazo.. 

b) Diretriz de Traçado 

A Ferrovia Norte-Sul , com uma extenç:o pr 
0570 km, têm seus pontos extremos loca 
Açailndia(MA) e nas imediaçes de Padre Be 
próximo a Bras(iia(DF). 

  

 

oj et: a(ia de 
1 i zados eiïu 
rnardo(GO) 

  

Aproximadamente 50% da extenço prevista cl 
Norte-Sul(750 km), encontra-se na área do 
Tocantins. 

  

 

a Ferrov i a 
Estado do 

  

No novo Estado, o projeto da 
margem esquerda do rio Tocantins, 
seguintes localidades: E3abaçulndia, 
Miracema do Norte e Porto Nacional 
do Nazeré, o traçado da ferrovia cont 
Ant6nio, para em seguida afastar-se 
Rio Tocantins, aproximando-se ligei 
Gurupi e Alvorada, até atingir os 1 
Tocantins com o Estado de Goiás. 

 

ferrovia 
passando 

PaI me i r ante 
A partir ci 

orna a Serr 
da margem e 
rament:e em 
imites do 

 

situa-se 
próx imo as 
, Tup i r aIIa , 
' Orej inho 
a de San t: ci 
sq uer da d C) 
direção a 
Estado cie 
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BITOLA 
VELOCIDADE 

* TREM TIPO 
DISTANCIA 
DORMENTES 

-- TRILHOS 
- LASTRO 

RAMPA MÁXIMA 

M XI MA 

ENTRE DESVIOS 
DE MADEIRA 

c) Características Técnicas 

A ferrovia em 
projetada para ser 
ohjet ivando fac i  itar 
custos de impntaço., 

quase todo seu c:ie1 ineai,1Entc:', fc:'i 
construida em terrenos planos, 

a c-xecuç:Co das obras e r c,  d u Z ir os 

Ao longo de sua d iretr i, haverá apenas uma obra cl e 
a r t e especial de grandes d i menses a ponte sobre a ric: 
Tocant ins, com 1000 met ros de ext ensão projetada 

A seguir são apresentadas os principais 
projeto de engenhar ia da Ferrovia Norte-Sul - 

  

 

aspect os dc) 

  

22 

1 t em  (:;ar a  t cr í st i c as 

1,6 Iii 

2 LOCOMOTIVAS/68 vA(3$L:9 
60 km 

2,80 m * 0 7 24 m * 0,í7 ïi 

115-RE( 100 kg/iiim2) 
cm sob os (:Iorm(.'nt es 

076 

d) Características Operacionais 

Os est udos de deriancla real i :ados c: uns i deram a 
necessidade de sere ri construi dos set: e pt: ias i nt ermed i i os 
e terminais de carga. 

Duas dessas i nst ai açes est arSo 1 oc: a 1 :UJas lO 

Mar ali ho, nas c idzkdes de :[iniratr i e Estre ito tr('s, 11 0  
Estado do Tocant i ri si, nas c idades de Aragua (na, Para i sci ci o 
Nort e e Gurup ( As outras, projetados para as 
cidades de Porangatu e Uruaçí, no Estado de t3ois. 

Tais pt i os e termina is de estradas de fcrro serc:) 
i:'rogramados para 

receber, estocar e escoar produtos agi- (colas, 

receber i n sumos cli ver sos 

receber derivados de petrdleo, 

classificar e formar diversos trens - t i po e, 

promover a manut enço nas compos i çes ferrov i à r ias. 

Nas áreas c 1 rcunv i s i nhas desses t erm i lia is, serc, 
reservados espaços para a construç:ao, por parte dos 
usur los, de pt i os, arma.éns terminais, e out ras 
i nst ai açes necessar 1 a si à m o v i ment aço desses p  oclut os. 



• MINTER 

• 
$ e) Investimentos Iniciais 

A construção da Ferov a Norte-Sul deniaridar recursos 

financeiros estimados em USb 2.643 milhes,. 

S A compos i ço dos investimentos,  em mi 1hdcs de dol ares, 
apresenta o seguinte detalhamento: 

• Instalaçes Fixas(1) (em US$ 1000..000) 2.440 
• 

- Infra-estrutura .t .652 
Superestrutura 683 

• - Outras Insta1açes 105 

Investimentos Operacionais(2) (em US 1,000) 203 

•
- Material rodante 12í 

•

-- Capital de giro inicial 82 

• Investimento total(í + 2) (em US6 1.000,000) 2.643 

e 
• f) Programa de Implantação da Ferrovia 

O programa de implantaço da Ferrovia7  prevê a 
construção da obra em duas etapas: 

e 
• Primeira etapa: 

1 -- 

 

Construção de um ramal ferroviário, entre a reg io 

de Colinas, no Estado de Tocantins, e Açai1ndia, no 
entroncamento com a Ferrovia dos Carajás. 

- Construço de um ramal ferroviário, entre Porangatu e 

•
proximidades de Brasília, Distrito Federal. 

e 
Segunda etapa: 

e 
Interligação dos dois ramais objeto da primeira da 

área de influnc i:a  do Programa I3rasi 1-Central.. 

e 
e 

e 
• 52 
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• 

• 5.1.4 - Transporte Hidroviirio 

• 5.1.4.1 - Consideraçes Iniciais 
e 

O sistema hidraviÇrio na região é constituida por dois 
importantes rios Araguaia e Tocantins 

0 rio Araguaia, que faz a fronteira do Estado do 
Tocantins com o Estado de Mato Grosso, tem em Cascara, 
Araguacema, Couto Magalhães, Xamb i oz e Áraguat i ris as 
principais localidaddes situadas à sua margem direita,, 

O rio Tocantins nasce ao norte do Estado de Gois A 
• part ir da região de Paran, ele margeia as cidades de 

Peixe, I3rejenho de Nazaré, Porto Nacional, Mirace ri) a do 
Norte, Tocantínia e Pedro Afonso. Nas proximidades da 
cidade de Filadélfia, este rio passa a constituir--se na 
fronteira dos Estados do Tocantins com o do Maranho 

O transporte h icIrovizr ia, embora u  i 1 izado em peque.... 
escala, exceto no baixo Tocant i ri  (à jusante da Barragem de 
Tucuru(), tem grande possibilidade de desenvolvimento na 
reg io. A navegação dos rios Tocantins e Araguaia poderá sei-
utilizada como alternativa de transporte de grandes volumes 
de cargas ou em ligaçes intermodais com os eixos 
rodoviÇr ias existentes e a Ferrovia Norte--Sul. 

A transformação dos rios Tocantins e Áraguaia em 
hidrovias para a circulação de mercadorias a longas 
distancias, que beneficiarz diretamente o novo Estado, e s t 
na dependência da concluso das eclusas de Tucuruí, no rio 
Tocantins, da construço futura da barragem e eclusas dc•' 

•	
Santa Isabel, no ria Araguaia, e da melhor ia das condiç:6es 
de navegabilidade de diversos trechos fluviais, através da 
execuço de abras de dragagem e derrocamentos. 
também necessária a const ruço de uma moderna 
infra--estrutura portur ia para atender as futurasdemandas 
de cargas, bem como a i mplantaço de um sistema de 
sinalizaço eficiente, além da estruturaça dos serviços a 
serem ofertados aos usuários. 

e 

e 
e 
e 
e 
• 
• 

• 
e 
e 
e 
e 



• 
e 
e 
o 

O r i o Araguaia pode ser navegavcl na ext enso 
aproximada de 1.800 km desde a si.ia foz na conflunc: ia com 
o rio Tocantins, até a cidade de Baliza, situada no Estado 

W de (3o i ás, uma vez que se ver i f i que a constr'.iço da btrragem 
(eclusada) de Santa Isabel, na divisa do Estado cio Tocantins 

e com o Pará.. Esta obra objet iva vencer um trecho ac: i d cri ta(lo 
(60 km) que está atualmente i mped indo a navcgaç:o c:omerc: i ai 

• na regio. 

- A seguir s transc:r itas as conciiç:es de 
W 

 
navegabilidade, pr inc i pais port os ex i st ent es e frot as de 
embarcaçoes para os rios Tocant i ris e Araçjua i a apresent

1.1  
adas 

na minuta do documento "Consol idaço e expanso da 
W 

 

Fronteira Ocidental í3rasi leira -- Anal ise cio Sist:ema de 
• Transporte" - (3eipot/MT, junho/1986.. 

. 
• 5.1.4.2 - Rio Tocantins 
e 
• a) Condiçes de Navegabilidade 
e 

As conci içÇes de navegab i  idie cio Rio Tocant ins 
descritas a seguir, ao longo dos t:rechos anal i 
encontram-se sintet i zaclas nos Quadros 3 e 4 em funçao dc 
es  udo de perman'nc i a de ri i ve i s d 'água ao longo dos mesnios  1. 

e 
e 
e 

e 
e 
e 
• 
e 
e 

e 
e 
e 
e 

• 
e 
•
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• NUNTER 

• ai) Situação Física 

Trecho Baixo Tocantins: . ii o trect'io extr€'mo de jus.nte d(: r o Tc:,c:ant:  i ri 
cont iti.iído pelo e s t iro 7  Effl correntE 1 iVr e c:(it:r'eend ido 
entre a barragem de Tucuru( e a +'cyz d  rio Tocant i ns no r is' 

p rz que r  prat i ca ri) ente 7  é o estui' i da IDac: i a h i dro 9ri" isa.. 
O es t: i r à é a til p 1 amen t: e n avey ve 1 c: 0 11 C. E` F' c: a cl e 2 Q.' 
C1  i imetros de extenso 7  sujeito in'í'iunc i a de ri 7 "ia 

ma ior-  part e cio seu desenvol v i merit O 

Rei at i VaFIen t e Zà Si.Ia n aveg ab 1 1 1 d ad e, p od e-se d i :er' q .le o 
trec:ho apresenta--se bastante +'avcirível no seu E'stadc) 
natural, durante todas as etapas do ano, e 'foi u'c i  i :acIo 
para o rtp de grandes quant i dacles de mater ia s para a 
con st r UÇ o d a us lo a Esse t r ec h o 'Eo i t r ad i c i cm a'! mcm t e 

i i zado como me i o de t ranspc:)rt: e de 13e1 ém a T'..u::ur'u • pelas .	 embarcaçes dest i nadas ao abast: cc i ment o e mov 1 ivi(i..nt: aço das 
pc)puiaçes riheirinhas 

O s'.ibt:recho • compreed ido entre a foz e 
ap r esen t a p r ofun d i cl a  es e mor foi og i a favor tve i e ao t r aç: ad o 
de rotas a m p 1 a AS  i m, em se'.i est: ado natura.! e Is tem 
cond i çZes de dar passagem a grandes coml:io 1 o':; e mesmo de ser 
fi'ec1iient ado por emi:iar:aç.'es  i'iiar (tias, c:iesds que d€•:'v i daiierit ::' 

b'':1 1 • 
. i:)e Cametá a T It. c:uru (7 embora apreser't e gabar ii: o 

amp 1 amen t e favor ve 1 a grande c omb o i o ii a n' ia i or part e do 
ano, existem pontos de passagens d  f (seis devi cIo ai"edi"a 
C bancos de areia Em Nazaré dos Pa'cos, ':::'coir'c:'i'' 
afi orainent os rochosos rio denori'i i nado Ela i xi o :lo 'í rae::' 
que tornam a r o t a de' I1 ave yaço sinuosa, obr gcti"ido az. 
embarc:açZÇes a exec:ut: arem manobras que pocier'!o ser ci i f (::e is 
para comboios de grande I:)orte,, 

Ai ém dessa passagem de pedra , o trecho apr'esent a ainda 
bancos de areia em Juta( do Meio (km 230) na ilha de Sc: 

W F'él ix (km 21 0)7 ri e) passo cio 0regr io (km 200) e na 11 t., a dt:i 
Ver (55 i n'io (km 100), cujas profunci idades, em cc:'i"id i ç:oes 
ri atura i s v pouso ai éiïi ci e 2 00 m 

Hoje, a navegaço 110 Baixo Tocant ins podc ser real i 
por ccxnboi os de cerca de 100 metros de c:ompr iment:c:', 1f;. vil de' 
largura e 2 7 50 m de calado,, 

• Trecho: Tucuruí - Foz do Rio Araguaia 

O trecho compreend ido entre o local da t::'arra9EI',  E 
foz cio rio Araguaia pode ser d ivici i cio em tr:'s subti''echos, 
O primeiro, de Tucuruí (km 200) a Praia Alta (li, i'i 440) 
p e  m 1 te o acesso p er man en t e ci e c omb o 1 os c oi'ni:) ost: os cl e 
rebocador e q'.itro barcaças, com capa: 1 dacie de 4 ri'i i 1 
c:ada umas O segundo, de Praia Alta (ki'i) 440) a i'íaraI: (kin 
494), é diretamente in+''luenc lado pela v a r iaçto dos  

•
SLj 
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o 

do reservat ório da Usina Hidreiétr iça de Tucuruí A  si sim 
se considerada a sua operaço favorvei isto é, que nas 

- projedes de demanda futura de energia da regi zão 
W Norte-Nordeste no se conte preferenc ial li) ente com o 
$ supr i ment o de Tucuru ( at é seu esgot: ament 0 7  eni: o ESSE 

trecho terá g  -ar ant idas as profundidades m(n imas de 2,50m e 
,00m em 90% e 0% do tempo, respect i vamente. Caso no se 

con+' i rmem esses pressupostos de operaçío do reservat ór i o, 
SO se poderá garant ir nesse subtrecho profundidades mínimas 
de 1,60m e 5,00m em 90% e 50% do tempo, resi:ect ivamente, a 

1 menos que sejam executados alguns serviços de dragagem e 
derrocagem Também haverá ai gumas rest r i çes quant o ao 
cruzamento de embarcaçíes entre os qui 1 6metros 430 e 469, 
além do fat o de a rota se tornar ma is sinuosa pr 6x i mo a 

$ 
 

Marabá. 

Por haver urna serie de correde i ras que 1 i mi tam as 
1 d  mens3es da via logo à montante de Maraba e por estar 

prevista nessa cidade a •locai izaç:o do entroncamento 
rodo-hidroviario principal do sistema viario da bacia, essa 

1 
 

cidade pode ser considerada c:omo o ponto de mudança de 
$ gabarito da h i drovia. tssim, de Mar ab à para jusante podero 

ser u  i  i zadas as embarcaçaes fluv i o--mar ít i mas e os cc:imbo i os 
W 

 
defini dos pelo e s t udo 12 0RT013R4s/1pr como do t  i Po 
"Tucuru U' . Para mont ani: e devem ser def i n i :los cc,mbo i os 
menores capazes de transitarem pelo r i o Aragua ia. 

$ No terceiro sul:trecho, entre Marab à e a fc: do 
Aragua ia, o efeito do represam n e T u u u eto dcr í é pouco 

$ sens (vel . 

$ A an1 i se das conci i ç:6es de riavegab i  idade desse 
terceiro subtrecho ind i ca, conforme quadros apresentados, 

W que as profund 1 dades m ín i mas cii spon íve i s no ano méd i o var.  i  a mi 
entre 1., løm e 3,0111 em 90% e 50"/ do tempo, resi:ect 1 v e 

No ano seco, somen t e em 50% do t: emp o p ciciem ser 
1 garant i tas profund idades super 1 ores a No rcst an t e 

desse ano seco, rest r i çZes sobret udo de r  i os de . curvatura, que chegam a a  ing ir óøm no canal natural de 
navegaç{c), reduzem o gabar i t: o da vi a, 1 mi:ed i rido a navegaçci 

$ comerc i ai em iø% do tempo • Torna--se Si Zá  i o execut ar 
nesse trecho a correço do canal navegável , med lan t e a 
derrocagem de algumas pedras e cp lant aço de um si st ema 

$ c:onfiável de bal izamento. 

$ 

1 
1 
1 
1 
1 

• 
o 
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- Trecho: Foz do Rio Araguaia - Imperatriz 

Os levantamentos  r 1 zaci os, em 1.983 demonstram  que 
:sse estirão de 160 ciii ii ríiet ros poderá ser frequentado por 
comboios do mesmo t 1 po definida para o Araguaia, uma 
que em 50% do tempo cio ano média, emi:)arcaçes de calado de 
2,0 m podem ai: i ng ir Imperatriz , enquanto que no ano seco e' 
calado se reduz a 1,50 m durante a metade dono Nos 
meses restantes o calado fica 1 i m tado a í,:tQ) m nc:' aic' 
média e a 0,90  m no ano seco, sendo que ,em 10% desse ano,  
embarcaç''es comerciais no serão operacionais. 

Ent retant o, por ser um trecho de Ï e 1 t e' 
predomi nantemente arenoso, e tendo uma decI iv i dac:ie média c':'i'i 

torno de 20 cm/km, a navegação se fará com maior seguranas 
que no trecho  an1:erior , apesar das pequenas profundidades., 

- Trecho: Imperatriz - Tocantin6poiis 

Entre Imperatr iz e Tocani: i ndpol s, o Rio ic:csnt 
venc e um desn ível  de 27 ,5m em 100 k 'ii , o q ue 1 h E: confere  hiIïi5 

dec:l iv idade média de 2775 cm/kn logo acima de Imperat r iz,  

cerca de 25 km situa-se a Cachoeira de Santo Antn leu 7  cor 

uru desnível concentrado de 00m. () trecho apresenta ainda 
as corredeiras de Croá e ra'.ir izinho, além de outras 
men ores. b em como inúmeros  1: r avesses rochosas. 

À navegação comercial ri esse trecho se torna 
i mprat i c:vel como t ambém impossível no local de Cachoeira 
de Santo Ant 6n io No passado, na falta de outro meio de 
transporte, exist ia urna navegação inc ip lente no trecho, 
promovendo -se o transbordo das cargas nas rampas existentes 

mont ante e jusante da cachoe i ra, em Descsrret ci de 
it:aguat lflS 

De acordo com os estudos energét: 1 cot, promovi dos pela 
ELE_TRONORTE , está prev i st a a const rução cia barragem 
h idroelétrica de Santo Ánt6n lo, logo à ricuntaritc•:' de 
Imperatr iz. formando i.jri lago na cota t:opoç.jrxuP es 
aproximada de 140,00m, afogando não só a Cachoeira de Sarit:c:' 
Ant Cii i o, como outras situadas à mont ante. O lago se 
estenderá por cerca de 200 km, at ing indo a localidade de 
l3abaçulnd ia, cerca de 40 km à jusante de Carolina. O 
desn ível a ser vencido pela barragem € de aprox imadamente 
32m. podendo ser t ransposto  por uma única eclusa.  
Entretanto , a depressão inic ialmente prevista, de cerca de 
13m. 1 mc: ornp at í ve 1 c om os r equ is i tos da navegação, de vez 

que, em águas mín imas. o ria retornaria is cc:'nd i "'de:s 
naturais, em cerca de 130 km, descobrindo-se as corredeiras 
de 1a1acabado. Santana e Mortandade.. 

- Trecho: Tocanton6poi is - Miracema 
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Neste trecho, o Rio Tocantins apresenta cc:nd iç:- de- 
navegab il idade bem melhores que nos est: r''es viz inhos. 
clec 1 lvi dacle média entre os pontos extremos, distantes entre 
si de 463 km, é de cerca de 8,9 cm/km,. O desnível t'::t:a1 C'.- 
de aproxi madament e 42.9m .  

Ás profundidades mínimas encontradas notrecho. c:c:u' 
base no l evan tament o  b at i mét r i c o de 1966. são superiores 
:1., 1øm Nestas cond i çoes , a navegaç:o pode ser praticada 
com menores restr çoes do que aquelas verificadas nas 
corredeiras que ocorrem no trecho, onde a sinuos i dade do 
canal, a velocidade das  águas e os rebojos dificultam o 
iancj o das embarc:aç oes 

Por outro lado. i n'imeros bancos de areia de 
profundidades  red i.iz idas são enc ontradas nas prox imidades de 
Carol ina, sendo que, em alguns cicies em águas m ín imas,  s se 
pode contar com uma lâm ina d'água de cerca de 60c:ri, 

Neste trecho, SC) ai nda notáveis os afloramentos 
rochosos existentes cru E.streit:o. ande o Rio Tocantins é 
(::ru:.ldo pela Belém Bras(lia, e em Tup irat: ins, c:'s CiL.(5iS,  €:ii 

éguas mínimas. reduzem consideravelmente a largura do canal 
navegável .  imprim 111do vel oc idades elevadas às águas.  

Nesse estirão,  está prevista a construção de uma 
barragem h i droelétr ica  logo à montante de Carolina,  
elevando o nível d'água para a cota topográfica de 1/0,6 
M. formando um lago de cerca de 315 km2 , at ng 1 rido c pé da 
Cachoeira do LanJeado, 25 km à montante da cidade de 
M i racema 

- Trecho: Miracema Foz do Rio Paran 

Esse trecho de cerca de 412 1<111 de extensão 
caracter i zado pela exist ência de i númeras cachoeiras e 
correde iras, entre as qua is se sobressaem as do Funil ,  
Lajeado. PilÇes, Jaú, Carreira Comprida, Cc:'nc:eiç:&c:.  Ci'cé e 
Tropeção Brando.  

Á navegação comercial no é prat icada neste estirão, 
embora algumas embar caçÇes ut ilizem o t recho de cerca de 
100km entre as cachoeiras de Carreira Comprida. lego à 
montante de Porto Nac ional e de Jauí Poucos qu II 6ruetros 
acima desta cidade o Rio Tocant ins é cruzado pci' uns: pc:rit:a 
rodoviár ia cujo vão central foi construído de iuc'::lo e 
atender ao gabarito de navegação indicado para c:' citado ri o.  

a.2) Dificuldades quanto a naveyabilidade 

De modo geral, a sinal ização para a navegação noturna 
e bastante incipiente, exist indo apenas cri alguns locais de 
calha principal, à entrada de alguns "paranés" (braços de 
rio) ut ili zados pela navegaç ão. Na época das cheias. é 
necessár i o uni profundo conhec i mento (1 a reg i ão para 
d i sti nguir os cana is de acesso 
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Apenas para o 0a 1 XC) 'rocnt 1 ri cxi st: em i n-Cc&ruiïaç:es 

prec i s a s para os navegadores, ai:resent a d a s iVI car L as 
naut i cas editadas pela Diretor ia de H drojraf a c--- 
do  Mi n i st er io da Mar i nha 

- Trecho: Baixo Tocantins 

Pontos de passagens d i f (eCi s, devido a ex i st&nc ia de 
5 aicjuns pedra  s e bancos de areia, ocorrendo 1.1j ert:os 

1ocais 1  como Nazaré dos Patos Mesmo possuindo pro+'und i dades 
adequadas 7 ocorrem nest e trecho a  1 orainent os rochosos 
obr 1 gando as embarcaçes a ePet u a r e m manobras cli +' (cc i s 
pr inc i palmente para comboios de grande port c 

- Transpos i ço cio cicsn (vel d 'gua de 721117  causado p  o 

5 represament o do rio em Tucuru (7 necessitando da c:o c: 1 usc:' 
das eclusas projetadas 

1 - Trecho: Tucuruí - Foz do Rio Araguaia 

- S'.ihtrecho entre Pra ia Alta e Marab cst: 
1 cl iretamente influenc lado pela v a r iaç:o dos ri (ve:i s dc 

5 reservat cr i de rucur' ( podendo ocorrer nccess idade de 
ai guns ser  i ç os de dragagem e c:ler r o  ament os ai ém dc: 
r e s t r i ç'es no carregamento das cmbarcaçcs nos qu ii 

• 430 e 409, prcximos a 

Subtrecho entre Marabá e a foz do r i o Aragua ia, no 
5 ano seco, em 50% do tempo, aparecem r e s t r i çes dc r  i os dc: 

5 c:urvat 'iras reduz i rido o canal navegável , c:hegando a  é a 

S I mped i r a navegaçao comerc i ai Torna-se nec:ess ar 1 àa 
execuço de servi ços de derrocagens e i mp lant açío dc: 
sistema de bai i zamento conf i à vel 

- Trecho: Foz do Rio Araguaia - Imperatriz 

-- Poss'..t i diversas c:orredc i ras e 1 n'imeros t ravcsics 
rochosos, i mposs i b i  i t ancio a navegaç:o comerc i ai 

- Trecho: Tocantinópolis - Miracema 

Exist'nc ia de banc:os de areia, sendo que na: 
5	 proximidades de Carol ina, alguns oferecem I:)rofl.Lnd i (Jade dc: 

a p e ri as 60 c m 

5 - Ver i f i cam-se, também, a  1 oramcnt os rc)c:hosc.s 
reduzindo, em z..x g'.ias m (n i mas, a largura do canal navcgvei 

•
- Trecho: Miracema - Foz do Rio Parang 

5 
- Trecho possuindo i numeras correde i ras e cachoe i 

A naveyaçao e Prat icada apenas entre as cachoc 1 ras dc 
• Carreira Comprida e de Jau (100 km) 

5 
5 
• 56 

• 
• 
o 

• 
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b) Principais Portos Existentes 

b.1) Situação física: 

De urna iiiNne ira geral, as i nst ai aç:es de ac:c:st: ajer e- 

t r an sb or d o  ex ist entes na bac: ia cio Rio Tocani: i ns sc' 

precr i Z1Sr o que esti c:oricl i :e:nte com as conci 1 ÇE:S atua is de 
usa cio transporte h idrovi ck r ia.. 

Pi ernb ar c a ç: es a  r zà c am clii' et a ri) en t: e nas bar rancas d o 
r i a and e saa iïiav i meti t ad as as c ar g as e' p assag e 1 r os 

Den t r e os d i versas pan t os ci e: t r an s  c:)r cio c::::: 1 si: sri 1: es 
dest:acani-se 

Abaetetuba ponto terminal da via 7 pc::'ssu i um 
: .1 a  afar ri] a cie acat agem, (ie 111dE i r  , Eiït ESC :dC) prec:r i o 

ril  te o tri+'eyo de e:mbarc:aç:e:s e:'ntre fe:ve:reirci e ma 
caiu calado de 4,5m e, e:ntre junho e de:embro, dc i 

- Cametá e Mocajuba: dot ados de pont es de ac:c:'st: ag em cl e 
nadei ra r'ist ica e em precr ia estado de car1rvaç:o 

- Baio: possuí ponte de ac::ost:agem Em c:orc::ret:c:' rinaclo. 
cm l: 0111 est ado ;  

- Tucuru í : pant e de a  cist aj cli cl e mac! e ira 
absolutamente i nsui' i c: i ente para o atual movimento da 
c: idacle: l:>ara apoiar as obras da barragem, foi c:c:.nstru Ido 
um porta a cerca de 3 km à montante da cidade de Tuc:ur'j.( 
c:lotado de c:a is flutuante: e gui ndasi:es; 

- Marab: const it'.ii - sc de' um c:ais em 
I:)at: amares, possl.1 i Ilda urna mural h com WúK e erie.D t cii: ai 
a c o s t ívcl de: 430111 e: p1 a  aforma de: 20111 de largura, par 
tráfego de ca li] inh3es.. As instaiaç3cs pc'rtur as 
c::ornpreendem ai tida armazens, com 48nli c:ada, 1--- (..1 i os de 
admiti istraçao e vig i lanc: ia, inst:alaçoes hidrosari i car 1 as e 
ei et r i c: as p a  i men t a  ao e est a  ao ci e: p assctçJ E 1 r os c: Diii li i 

de arca 

— Imperatriz: c::ons i s e em um c::l is c::cim 11, aiis e: 

P a  amar es c: 0111 um t o  ai ci e 2001111 ci e f  en t e: a  o s t ctve .1 u r1.1 

ar li) a::eli] com 1 3l21112, pt i de i nfiamcive is, ace:ssc:is 

raclovi ar ias, obras de proteçaci de margens e i nscalaç:oe..  
li i dro--san i t ar i as e: e  et r i c:as 

- Itaguat ins, Tocant in6pol is, Carolina, Miracema e 
Porto Nacional.-  possue m rampas para embarciue e cieseml:ar quc:: 
de merc:ador i as e passage i ros 

b.2) Dificuldades quanto à operacionalidade nas 
instalaçes portuárias: 
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-- Portos de Abactetuba Cametá e Mac:ajuha plat aformas 
de acostagens de madeira, em estado precár io de conservação.  

Tucuru ( a ponte de acostagem de madei ra se encontra 
absolutamente i nsufuc ente para o movimento da cidade. 

W Frota de embarcaçes 

ci) Situaço atual: 

No baixo Tocantins, encontra-se uma frota mista,  
formada por antigos barcos construídos para transporte d(..-..-
castanha , e uma frota mais moderna, construída para atender 
s necessidades resultantes da obra de Tucuru(. 

A frota tradic ional é consti tu ída por Iaric::hae de 
passageiros, com capacidade para 50 pessoas cm média, 
propulsão a diesel e 2,øm de calado e por barcas 1: íp ICOS de 
c:arga, de madeira, alcunhados de "bicudos", com capacidade 
em torno de 60t, propulso a desci e 2,øm de caiado. 

Á frota mais moderna é voltada para o transporte de 
c: i mento e outros mater iais de construção e combust ível.,  
Constitui-se de comboios de 2 ou 3 chatas com cmi:, .irradores, 
com capacidade de 300 a 00000  , e calado entre 1,25 e090m.. 

A intensidade do movimento atual entre Belém e Tuc:ur'i 
levou também i utilização de embarcaçes de p assagei ros, 
(t ipo acrodesi zador ) , com capac idade para 62 passagei ros e: 
velocodade de cruzeiro de 68 Km/h 

No Bai xo Tocant ins atuam, além de inúmeras armadores 
independentes.  cinco empresas de navegaç ão devidamente 
constituídas e registradas na SUNÁMAN 

As t r 1 pul açdes da embarcaçes são fiscalizadas  pF: ia 
Capitania dos Portos do Para e Amapá , que têm agência 
também cm Marabá. O Ministério cia Marinha mantém, em 
Belém, um centro de formação de mo--de-obra para 
regional e mar ítima que garante boa oferta desse recurso na 
regi go.. 

No há estaleiros registrados, até este período, 
local izados às margens da h i drov i a Sabe-se, contudo, que 
Ábaet et uba é trad ic ional centro de construção de 
embarcaçes de madeira para toda a região Ámaz6n i 

O princ ipal centro de construção e reparação naval da 
regio, porém, localiza-se na cidade de Belém, 

60 
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A fal ta de segurança das embarcaçÇes , not aament e  ws 
que se dedicam ao transporte  de passage i ros é um fator que 
tem contribuído para o grande nimero de ac: 1 dent es 
ver ific:ados na reg io. A superlotaç.o, aliada ao fato dc a 
quase total idade das embarcaç3es serem constr'.i (i em 
made i ra aumen t a os riscou  quando ocorrem choques c: om t: or as 
flutuantes ou bancos de areia.. 

5.i.4..3 - RIO ARAGUAIA 

a) Condiçes de Navegabilidade 

As cond i çes de navegab i i idade dos trechos 
Ar agua ia foram descritas, de forma semelhantes s 
rocant i ns.. De forma sintética, os quadros 5 e 6 
perrnannc ia dos n (ve is cl '.gua ao longo dos 
t: rechos , correspondent es aos anos méci 1 o e seco.. 

a..1) Situação física: 

- Trecho: Foz - Vila Santa Isabel 

Esse t r ec tio , c: om a  r ox i mad amen t e 165 q u i 1 6 mci: r OS r p od e 
ser dividido em dois subtrechos.. O primeiro, c:omlDrc.:cnd ido 
entre a f oz e Araguat i ris, com cerca de 85 qu i  6iuet:ros 
apresent a profuncl i dacles garant idas de 17 20m e 2, 90m cm 90% 
e 50% do tempo, se considerando o ano méd i o, enquanto que 
para o ano seco, esses valores reduem-se a 1 løm e 2 60m 
em 90"!.. e 50% do tempo, respect i vament e.. Esse t recho em 
leito predom i nant ement e arenoso, possui rest r i ç'cs de 
profundidade devido, sobretudo, a bancos de areia.. 

O segundo subtrecho, entre Araguatins e Vila 
Isabel , com 80 Km de ext ens10 , possu i t: ambém 
arenoso, porém com melhores profundidades que o 
Em cond i çes nat ura is, profund idades de 3, 20111 e 
garant idas em 50% do tempo, respec:t i vament e, nos 
e seco.. No restante desses anos, a menos de 10% 
profundidade de i,50m e 1,40 so também garant idas 
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- Trecho: Vila de Santa Isabel - Xambio 

Atualmente, esse trecho é navegado apenas por 
embarcaçZes pequenas que se ut i  1 zam c1 c,  rol: as d 1 ferent: es 
para as cond 1 ç:ZÇes de águas médias e altas.. 

Com 61. Km de ext enso , esse trecho é cons 1 dc:rado 
i mped i do à navegaç:o  comerc i al, espec i ai ment e por c: ombo i os, 
porque, apesar das boas profund i dades que possui , aprcsent a 
problema de veloc idade das águas e sinuos i dade dos cana 1 s 
que tornam  per i gosa a navegação em aguas altas e médias, e 
civase imposs ível em aguas baixas.  

C5 1 
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A construção da barragem dc Santa Isat:1 , cc:'m 

• incorporação de um si sterna de eclusas, para vencer cerca de 
60m do desnível a ser criado, irá propiciar a cont: i nu idade 
da navegaça entre o baixo e o méci i o Árgua ia 
proporcionando exelentes cond i ç'es d  navegab i  idade' até a 
c: idade de Conceiç.o do Araguaia.. 

O cst u d o dessa h i drel et r i ca encont ra -se cm fase de 

• clef i n i ça do projeto básico pela ELETRONORTE A PORTOi3R5 
desenvol veu em c onvii i o com essa empresa, o ant e p r oj et o da 
parte relat i v a àS obras c1  transpos i ço.. Foi cst: abeie'c: ida 
pci a ELETRON0RTE: uma dep icço máx i ma no rtscr v a t 6 r i o de 
9,ørn, com o seu nível máximo normal fixado na ::ot:a 4 153rn.. 
Isso favorecerá, sobremaneira, a navcgazo do t: rechc' p  
permitirá atingir Concciço do Áraguaia c:c:'m urna 
profund idade rn (n i ma de 2,0ri, nas p i ores cond i çes de 
dcpleço do reservat 6r i o, e sem c:ont ar com a i nfi unc: ia de 

W rernanso 

. 0 represarnento das águas da h i dreiétr i ca de Sant a 
Isabel irá afogar a s é r i e de correde i ras cxi stei"it: es entre a 
barragem e a c i clade de Conce i ç.o do Áragua i a, numa ext: e'nsc: 

• de 340 

Ent r e t ant 0 7  enquant o o r e s e r v a t ó  i o n o é for macio, a 
navEgaçao , mesmo em aguas altas, será i ri  erromp 1 da ent: r'c: . Santa isabel e Xarnb ioa, cm dec:orrenc ia das c:bras de 
i rnp 1 ant açao da barragem.. 

• 
Esse est 1 r o , com 945 1(111, p ossu i e ar ac t: er í st 1e 

t: (picas de rio d planície, tendo urna calha maior por c:ndr: 
passam as cheias e outra menor, serpentearido dentro da 
p  i me ira, e por onde se escoam as vazoes de esi: i 

As caracter i st i c a s desse trecho p ER,  r'lïi ix: (.-> ri, sua 
• subdivisão em dois subtrcchos.. 

o . 0 primei r0, de Conce i ç  àÍ o do Aragua ia a Arayuac:ccma r cc'iïi 
/8 Km , possui alguns t: ra vessoes i mcd i at ameril: e a mont ant cc 
da pr irne ira c idade, notadamente conhecidos por Santa Maria . Velha, CalcIeir(o e Campo da Missa.. As profundidades SC) 

superiores a 2,øm em 50% do tempo de qua'lquccr'ario, 
podendo-se cont ar em 40% do ano, nos meses rest arit: es, com 
pelo menos, 1, 30m nos anos méd los e 0, 90m no ano seco., 

•
62. 

r) 

. 
•

- Trecho: Xainbioá - Conceição do Ara9uaia 

Esse trecho de rio d ispe de i,(30m de profi.ind idade em, 
pelo menos, se is meses do ano Ent r e t ant o, é cri t r cc: or t: adc: 
por ai guns t ravesses rochosos, corno o Joncon ( k 111 436) 
P acu (1< m 446) , Pacu z i nho Um m 447) e Jac: .i;o k rú 1 ) 
mot i vo pci o qual a sua ia  1 1 1 z a ç o ao t es cia for riiaç: O ci 
reservat 6  1 o de Sua nt a Isabel deve ser prcc:ccl i ria (À c.... ai sumas 
derrocagens e d bai 1 zamento permanente da rot:a dc: 
ri 

- Trecho: Conceição do Araguaia - Aruan 
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O segundo subt recho de Araguac:ema a Ar a'..tan numa 
extcns'o de 869 I<iii possu i lei t e) i:)redorn i nantemcnt e arenoso 
c: om grande 1 ar gur a e a fc)rmaç: o de bancos,  ci e ar ei a que 
restr W9em em águas baixas 7  a s eço ti'tflsvers:l i 1.1.1pr i lii i rido 
ao t ai vecj uc d esenvo 1 v i men t: o s i ri uoso r cd u:'.i ri cio e 

profund idade ci ispon(vcl nas pontos de infiexo,, 1:5 sc:: 
c:anst ituir, o leito, neste trec:ho 7  de depósitos erc:nc:sos o 

W fen ó men o da "aut ad r a  agem" se man i fest a no p er (udo d c•: 
est i agem As profund idades m (ri i mas ver i f i c:adas ricst: e 
est i rc) são de 2,50m e i, BOm ccii 50% do t empo anos r'ic•d i o 
e seca , r esp c.-.- c: t: i v avó en t e, e ele J. 30111 e 0 90m em 90% (i aq ur' 1 e 
ano 

- Trecho: Aruanã - Baliza 

Esse trecho de 286 I<m (:1 i f e r e sui:st: anc i ei ïerite do 
ant er 1 ar , pci a p r eseri ç a ci e i íi 'imer os t: r avessee r cc: h usos 

W q1.1e 7  se ri C) impedem a navcgaço, dificultam na dc tal 1ïiodc 
que ria c comum ver i f 1 car - se a presença regul ar de 
ernbarcaçes de maior porte para o trfego coiïr:rc ia! dc: 
mercador ias e : t  si si agc i ros.. 

O trecho pode ser cii vi cii cio em dois outros, como a 
seguir 

Na I:r i mci r subtrechc) 7 colo 228 i<ri 7 erit:re é'i r ua ri à c . Barra da Garças, encontram--se., (....'st r 'o'cs ext: ensos com boas. 
cond i ç6cs de profund i dacie porcri) ai:resent: a uma e de 
t r avessZes r ocli osos que t o  1) a 11.1 a ri aveg d i f ( 1 1 em ias 
baixas.. Quant o à s proVund i ciades, i:)odlese c:ont ar c:om 2, 40ii e 

í ,;'em em do t einpa nos anos mc':d o e sec:c: 

respec:t i vament e, reciu. i rido-se I:ara J. 4 0 m e 0, 90m em 9% (A (.--i  
teriipo.. 

Levant a ri) entos ciet ai hados desses pecira is, real i ia(:ios em . agosto de 19i34, perm i t i ram esboçar a dispas 1 çao cru p lenta 
c:io c::ana 1 de navegaçeo mai s adequado e cst i mar c:s vc:l 1 uiïucs 

cios derroc:ement: os ne:esscr i os zkrK grrt ir o ac:esc e 
idade de Berra cio Garças.. 

O subtrec:hc' de Barra dci Garças a Bel i , com c:erc:e dc: 
58 Km, possui i, SOm e 1 ,80m d  profund 1 ciades, gareni: i dos em 
90% e 50% do ano md id), e reduz idas a, respec:i: 1 vam€:nt: e, 

07 70111 e i,40rii em iguais per (udos do ano seco.. 

Novos estucios, p  inc ipaimerite os dc ordem ti  drol (g ic:a 
desses dois 1.11 t i mas suht rechos i a necessv t os pera 
ver ific:ar as c:orid ic: ionantes de dec:1 i v i d e o c: aci, velc: ii a :ic, 
1 ar g u  a e r a i os de c 'ir v a t u  a , iii d 1 s  cri sve i s para uma 

aval i aço real das obras c:ie mel horement os que deveri oser 
t€mi:)reend 1 cios j:ara si.ja maior o p e r a c i una! idade., 

• • • • • • 
n 
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a.2) Difilculdades quanto a Navegabilidade 

•
- Trecho: Foz - Vila Santa Isabel 

Possui 1 eito iedcm i ntnt eii E' ar noso c:c:m 
restr içges  d c,  1:)r0f'.iiid idac.Ie, dcv ido bancos dc areia.. 

•
- Trecho: Vila Santa Isabel - Xambioá 

Cons i (Jerado i mped ido à iavcaço iii ai 
cspec i ai mente por c:ombo i os7 pois aprcsent a prc:'bi flï5S dE: 
veiac idade das águas e sinuosidade dos canais, que t:oinaiïi a 
rvegaçao per i josa em auas alt as e mcd i a. e as:: 
i mposs i vel cm auas baixas 

EmI:rcaç:es pequenas se u  i 1 i z am de r o  as cl iFereat: es 
para as cond i çies de Z.,X g'.Las alt as e méd i as 

Nec ess i dade da const r uç ao cia bar r ajem cl e San t a 
I:abel e consequentemente das cc 1 usas corrcsi:ondent es 

- Trecho: Xambio - Conceição do Araguaia 

Entrecortado por al'.ins t ravesses acarret ando a 
necessidade dc serviços de derrocagens e bai i:amento da 

•	 r ot a de n avccj a  o para que possa ser ut i  i 2c1 o ao t: es cia 
formação do lago de Santa .Ezabcl 

•

- Trecho: Conceição do Araguaia Baliza 

ai yuns t: r avessZes (2 om 1 e i t: o ar co oco em 
c:ert os pontos, oferecendo rest r i ç:ZÇes à navegaço 
Entanto, os dados d i spon (ve i s no v) e r rú tem wï 
cl iagnóst i c:o mais prec: isa de suas Cc)ncl çíes de 
navegab i 1 idade 

• b) Principais Portos Existentes 

•
b...1) Situação física: 

Ao 1 onyo desse r i o no cx i st e quai quer nst ai aç:tc: 
por  ur i a Em Ar- 1-1a119 hz rampas par a cmi: arci hp p (jp5pii.il' cj ue . cl E C ar j as e p assa 9 e i r os Em o u t r os i oc: a i s ut i 1 1 :aIï......se os 
barrancos (:10 r i o.. 

•	
b..2) Dificuldades quanto a instalaçes portuárias e 

frota de ernbarcaçes 

No e  i st e qual quer i nst ai aço part u.Çr 1 a. Apenas em 
Ar uan h r a ml: as para embarque e d cscmb ar ci ue (I c.- c: ar q as e 
passage i ros, e, cm o'.it:ros ioc:a i s o  u  i  i.am  -11 sc os barrancos 
dos rias.. 

• • 
• • • 
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c) Frota de einbarcaçaes 

C .1) Situação física: 

A frota que opera no rio Aragua ia limita-se  
(mb?rczçcs d' pequeno port e.  
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•
5.2. Energia Elétrica 

1 

5.2.1 Introdução 

•	 Com a cr iaço do Estado do Toc:ant ins pela Consi: ituiço de 
1988, é natural esperar-se um crescimento do mercado de enery ia 
elétrica nest a região ac: i ma do projetado para os es t: u d o s de 
expanso do seu si st ema cl étr i co. Torna-se, port ant: o, necesr i o 
reaval iar através de novos estudos 7  o mercado d  energia elét:r i 
ca e, consequentemente, o atual plano de obras previsto para a 
reg iao. . 

O consumo de energia elétrica no Estado, em 1987, carac:t: e-  - 
r iou-se como sendo voltado prin c ipalmente para o residenc lai. O 

1 setor industrial apresentou uma pequena part icipaço estr'.kturait, 
atingindo somente 7, í% do consumo total do Estado,. . 

o O Estado cio Tacant i ris é supr ido atualment e, ao norte, pelo 

S Sistema Inter 1 i gado Nort e/Nordeste com cnerg ia vinda da UHE 
T u c u r u ( e as UHE 's Lages e Coruj'o. Ao sul, pelo si st: ema Sudeste 
composto pelas UHE 's Cachoeira Dourada e it '.imb i ara.. O cent I'O do 
Estado é supr ido pelas UHE 's Isamu 1k eda e Lajeado e o sudest: C---
p e 1 as  UHE 's Ponte Alta, Taguatinga e Mosquito.. 

— A CELO mantém atualmente, no Estado, serviço de ener cj  i a 
elétr i ca em i08 local idades, incluindo aquel as com grup(:)s ger .... 
dores diesel. . 

A CELO prevê para as pr x i rios c i rico anos um p1 ano de obras 
de transmisso como descrito no item 5,2.4. • 

Para um h o r i :onte de mais longo prazo, o supr i ruent o ac:. 
Estado poder ia ser equacionado através da interior i aço da ener 
g ia vinda da UHE Tucuru (7 via Si st ema Int cri i gado Nort e/Nordest e 
e do Sistema Sudeste . Por outro lado, caso a ELETRONORTE venha a 
construir usinas h i drelét r i -cas na regia'a, o quadro ser ia rever- 

1 
 

t ido, passando o Estado do Tocantins de importador para e>porta 
dor potencial de energia elétrica. 

$ 
1 

•
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5.2.2 Estrutura de Consumo 

Apresenta-se no QUADRO 3.2..2-1 a est:rutur a de 
consumo de energia elétr i ca no Estado do To:ant i ns, em 1987, por.  

W Município e por Microrregio Homogênea . 

Á Estrutura é dividida em classes de consumo e, para 
cada classe, apresenta a consurio anual em M W h e o ruimcro c:Ic 
consumidores.. 

Devido à falta de estudos espec íf i cas sobre a comport:uen- 
to do mercado de energ ia eiétr i ca, optou-se por apresentar um 
corte no tempo, isto é, a estrutura de consumo no ano de 1987, ao 
invés de projeç3es e taxas de crescimento,. 

o 

o	 Um estudo detalhado sobre o mercado potencial de eneryia 
elétr i ca do Estado do Tocant i ris, com base na sác i o-  economia 

* local, devera ser real i zado pela ELETRONORTE a i:art ir de' í ver e i 
W ro de 1989. 

A estrutura de consumo de cnerg ia cl étr i ca no Est ado, cm 
1987, apresentou os seguintes percentua i s 47,3% res i denc i ai 
7,1% industrial, 24,0% comercial, 1,2% rural, 3,7% pocft:res pilbi 
cos, 11,8% iluminaço pública e 4,9% serviços públ icos. 

. 
As classes res i denc i ai e comerc i ai representaram 71 ,3% do 

consumo total do Estado, enquanto que i ndustr ial ,  somerit e com 
7,1%, ind i cam que a estrutura de consumo do Estac:Io est voltada 
para o res i denc i aI Em outras palavras, tomando--se como base a 
estrutura de 1987, infere-se que o crescimento da demanda de 
cri ery ia elétrica depende diretamente do incremento populac iona1., 

• 
Dest acaram--se dentre as Mi crorreg i 3cs Homocjneas, o Méd i o 

Tocantins Aragua ia com 50% e Extremo Norte Go i ano com 35,6% do 
c:on sumo total  dc) Estado. As dema is rcg i 3cs aprcscnt aram os se-
gu i nt es percentua is de consumo em relaçao ao total do Estado:: 
Baixa Aragua ia Go i ano com 4,6%, Tocant: i n de Pedro Afonso com 
1,8%, Serra Geral d, Goiás com 6,3% e Alto Tocantins com 17 7%., 

e 
Apresent am-se no QUADRO 5.2.2-2 OS Muri i c i'p 1 os de ma i or 

consumo de energ ia elétr 1 ca no Estado, destacando--se os I:ercen 
1. u i s cm r e 1 ação à M i c r or r € y i o qual i ri. erice m r 1 Rçi..tO w 

• Estado.. 

e 
• 
e 
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MINTER 

CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 

• E POR MICRORREGIO  HOMOGiNEA 

ANO: 1987 
QUADRO 5.2.2-1 

• 

Unidade: MWh/no. consumidores 
• 
•	 CLASSES 

NICRORREGIO/ 
RESIDEN- 1 INDUS- COMER- 1 RURAL PODERES :ILUMINAço:sERvIços TOTAL 

• MUNICíPIOS CIAL TRIAL 1 CIA 1 PÚBLICOS 1 PÚBLICA :pUBLICos 

1 
• 1 - EXTREMO NORTE 

GOIANO 25089 5037 12167 345 1661 4529 2714 51542 
W 16538 134 2054 61 219 9 24 19039 • 
S ANAN65 181 0 32 0 0 0 0 213 

529 3 60 1 10 0 0 603 

• ARAGUAÍNA 17877 4303 9791 215 891 3546 1852 38475 
9184 89 1284 39 75 2 ii 10684 

• ARAGUATINS 1025 109 343 O 40 353 2 1872 
956 ii 90 0 10 2 2 1071 

• AUGUSTINÓPOLIS 524 109 141 0 49 O 83 906 

•
580 4 76 0 9 0 3 672 

• AXIX4 DE GOIS 405 4 91 0 4 0 o 504 

• 523 0 42 0 5 0 O 570 

• BABACULÂNDIA 60 0 11 0 0 O 0 71 
• 177 0 19 0 1 0 O 197 

FILADLFIA 211 61 38 0 32 168 73 583 
• 228 2 23 O 10 1 3 267 • 

ITAGIJATINS 201 0 48 0 38 O 0 287 
• 261 1 35 1 15 0 O 313 • 

NAZARé 59 0 7 26 0 0 O 92 
172 0 24 1 8 O O 205 • 

• NOVA OLINDA 381 10 158 0 38 O 31 618 
391 3 41 1 7 O 1 444 

• S.SEB. DO TOCANTINS 144 74 12 0 0 O 0 230 
388 2 36 0 12 0 O 438 

1 Continua... • • • 
e e • e 



VANDERLNDIA 569 17 331 42 63 188 O 1210 
1 573 4 52 8 9 1 0 647 

o 

Ó 
 

XAMBIO4 1211 45 216 26 98 131 0 1727 
945 7 83 5 18 2 0 1060 

• 
S 2 - BAIXO ARAGUAIA 

GOIANO 3652 478 1690 60 330 109 324 6643 
• 4131 64 638 33 100 5 5 4976 

• 
• 

MINTER 

CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 

1 E POR MICRORREGIO HOMOGNEA 

1 Cont inuação 
ANO: 1987 

• 

 

QUADRO 
Unidade: MWh/no. consumidores 

•	 CLASSES 
MICRORREGIO/ 

W RESIDEN- 1 INDUS- 1 COMER- 1 RURAL PODERES 1ILUMINACOSERVICOS 1 TOTAL 
• MUNICÍPIOS 1 CIAL 1 TRIAL 1 CIA 1 1PiBLICOS 1 PÚBLICA PÚBLICOS 

1 
• SíTIO N. DE GOI4S 223 0 55 0 11 0 43 332 
• 327 e 35 0 7 0 1 370 

• TOCANTINÓPOLIS 2018 305 893 36 397 143 630 4422 
• 1304 8 154 5 23 1 3 1498 

ARAPOEMA 134 96 32 0 12 0 0 274 
• 390 6 76 1 19 0 0 492 

I COLINAS DE GOIS 2909 359 1468 48 283 0 307 5374 
2234 33 312 23 24 O 2 2628 

• COLMEIA 322 18 115 0 13 61 0 529 

e 763 19 147 3 18 3 1 954 

• 

 

COUTO MAGALHÃES 14 0 4 O 0 0 0 18 

•
141 1 20 1 3 0 O 166 

• DOIS IRM. DE GOIS 61 1 20 0 12 24 0 118 

•
142 3 25 0 10 1 0 181 

1 Continua. 

* 
e 

e 
• 
1 
e 
O. 
e 
e 

ARAGUACEMA 145 4 36 12 10 0 17 224 
• 286 1 36 5 15 0 2 345 
• 



:

MINTER 

CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 

• E POR NICRORRE6IO 

• 

 

Continuação 
• ANO: 1987 

• ITAPORÃ DE GOIS 67 0 15 O O 24 0 106 
175 1 22 0 ii 1 0 210 

£ QUADRO 5.2.2-1 
W Unidade: MWh/no. consumidores 
o 

•	 CLASSES 
MICRORREGIO/ 

• RESIDEN- 1 INDUS- 1 COMER- 1 RURAL 1 PODERES :ILUNINAcO1SERVIçOS TOTAL 
• MUNICÍPIOS 1 CIAL 1 TRIAL CIA Í :PÚBLICOS 1 PÚBLICA PÚBLICOS 

o 

• 3 - TOCANT.DE P. AFONSO 1560 41 378 7 177 479 62 2704 

•
2356 14 294 6 91 7 2 2770 

• GOIATINS 60 O 12 0 O 0 0 72 

•
158 0 18 O 9 0 0 185 

• 

 

ITACAJ4 119 O 21 O 0 O O 140 

• 322 O 56 0 10 0 0 388 

1 LIZARDA 39 O 12 O O 0 0 Si 
• 117 O 15 0 8 0 O 140 

NOVO ACORDO 60 0 12 O 0 24 0 96 
• 173 O 28 O 9 1 1 212 

PEDRO AFONSO 712 28 134 O 116 159 0 i149 
• 758 7 48 3 22 2 0 840 

I PONTE A. DO NORTE 174 13 65 0 26 56 62 396 
233 5 30 1 15 1 1 286 

•
RIO SONO 40 0 12 O O 0 O 60 

136 1 28 0 4 O 0 169 

• TOCANTiNEA 348 O 110 7 35 240 O 740 
459 1 71 2 14 3 O 550 

• 4 - MDIO TOCANT.ARAGUAIA 33199 3987 18447 1177 2628 9633 3356 72427 

•
23927 271 3335 227 446 27 20 28253 

1 ALVORADA 1393 247 805 75 113 453 137 3223 

• 1076 16 161 18 21 1 2 1295 

• Continua... 
e 

e 
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• 
•

CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 

• E POR MICRORRE6IO  NOMOGiNEA 

• ANO: 1987
Continuação 

QUADRO 5.2.2-1 

• 

 
Unidade: MWh/no.  consumidores 

•	 CLASSES 
MICRORREGIO/ 

RESIDEN- : INDUS- : COMER- : RURAL 1 PODERES :ILUMINAÇO:SERVIçOs TOTAL 
• MUNICÍPIOS CIAL 1 TRIAL CIA !PÚBLICOS PÚBLICA PÚBLICOS 

• 
• . BREJINHO DE NAZARé 168 0 81 12 16 91 0 368 

265 0 45 4 16 2 0 332 

• CRISTAUNDIA 1050 129 337 4 143 315 377 2355 
919 12 128 4 24 2 2 1091 

• 

 

DUERi 213 48 95 0 15 13 54 438 
250 3 26 2 13 1 2 297 

• F6TIMA 266 15 177 12 47 129 0 646 

•
265 3 27 5 9 1 O 310 

• FIGUEIRóPOLIS 734 24 444 307 75 147 0 1731 

• 641 6 71 17 15 1 0 751 

• FORMOSO DO ARAGUAIA 635 165 309 5 38 389 0 1541 

• 566 ii 112 1 14 1 0 705 

• GUARAi 2114 481 1621 85 204 624 443 5572 
• 1793 34 295 19 30 2 1 2174 

GURUPI 12824 1438 7687 337 564 3945 444 27239 
• 7577 70 940 85 73 4 2 8751 

e 
e 

MIRANORTE 1194 163 642 18 92 432 251 2792 
W 1125 18 214 7 14 1 3 1382 • 
• MONTE DO CARMO 94 6 49 O 12 51 O 212 

126 1 20 0 13 1 0 161 

• PARAISO DO N.G0148 5171 722 2718 120 236 1032 320 10327 
3036 37 434 40 27 2 1 3577 

Continua... 

e 
1 
•

71 

e 

MIRACEMA DO NORTE 1848 117 867 45 274 576 151 3878 
• 1809 16 244 10 45 3 2 2129 



• hhlNTER 

CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 
o 

• E POR MICRORREGIO  HOMOGCNEA 

Cont i riutço 

• ANO: 1987 
QUADRO 5.2.2-1 

W Un idade: tlwh/no. consuuidores e 
•	 CLASSES 

MICRORRE6IO/ 
1 RESIDEN- INDUS- : COMER- RURAL PODERES :ILuMINAço:sERvIcos TOTAL 

• MUNICÍPIOS CIAL 1 TRIAL : CIA PÚBLICOS PÚBLICA PÚBLICOS 

PEIXE 279 13 122 0 90 56 50 610 
• 331 3 51 3 16 i 1 406 

PIUM 299 35 131 0 62 204 83 814 
• 263 5 43 0 14 1 1 327 

. PORTO NACIONAL 4531 362 2169 149 590 1128 1038 9967 
3262 31 417 9 74 2 3 3798 e 

. PRESIDEN. KENNEDY 262 22 131 8 45 48 0 516 
362 4 60 3 18 1 O 448 e 

• SILVANÓPOLIS 124 0 62 O 12 0 0 198 
261 1 47 O 10 0 0 319 

• 5 - SERRA G. DE OOUS 4108 300 1654 51 458 2047 533 9151 
4723 53 626 34 137 14 16 5603 

• ALMAS 250 6 103 0 12 124 12 507 

•
329 3 49 0 14 3 1 399 

• ARRAIAS 874 70 351 23 160 380 246 2104 

• 696 9 136 19 25 3 6 1094 

• AURORA DO NORTE 181 16 48 2 27 67 13 354 

• 374 6 28 4 10 2 1 425 

1 
 

CONCEIÇÃO DO NORTE 48 0 12 0 O O 0 60 
• 140 0 21 0 7 0 1 169 

DIANÓPOLIS 1130 43 499 0 90 448 201 2411 
• 1078 10 171 3 21 1 5 ±289 

' NATIVIDADE O 0 0 0 O 0 0 0 
0 0 O 0 0 0 O 0 

$ e 
1 
• 72 
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e 
Continua... 

o 

• CONSUMO E NuMERO DE CONSUMIDORES POR CLASSE 

E POR MICRORRE6IO HOMOGNEA 

TAI3UATINGA 597 90 229 3 81 216 61 1277 
• 622 13 51 4 18 1 1 710 

e 
.6 - ALTO TOCANTINS 934 405 478 171 83 312 75 2458 

893 9 150 30 20 1 2 1105 
e 
• ARAGUACU 934 405 478 171 83 312 75 2458 

893 9 150 30 20 1 2 1105 

o Continuação 
ANO: 1987

QUADRO 5.2.2-1 
Unidade: MWh/no. consumidores e 

CLASSES 
• MICRORREGIO/ 11 
• RESIDEN- 1 INDUS- 1 COMER- 1 RURAL 1 PODERES ULUMINACOSERVIÇOS 1 TOTAL 

MUNICÍPIOS 1 CIAL TRIAL CIA t :PuBLICOS : PUBLICA :Pu8LIcos 

• PALMEIRÓPOLIS 684 65 318 23 54 440 0 1584 

• 717 6 109 3 10 1 1 847 

• 

 

PARANÂ 72 0 12 O 0 90 0 174 

• 193 O 22 0 12 1 0 228 

• PINDORAMA DE OOUS 130 1 40 0 10 16 0 197 
• 162 2 22 1 6 1 0 194 

PONTE A. B. JESUS 142 9 42 0 24 266 0 483 
• 212 4 17 0 14 1 O 248 

. 

o 

• TOTAL DO ESTADO 68542 10248 34814 1811 5337 17109 7064 144925 
• 52568 545 7097 391 1013 63 69 61746 

e 
e 
e 
e 
• 
• 



i INTER 

PERCENTUAIS DE CONSUMO DE ENERGIA EL.i±TRI. 

• ANO: 1987 

• ()UADW() 

PERCENTUAIS (%) 
• MUNICíPIO --- - 

• MICROR--

• REGIÃO 

• ARAGUAÍNA 74,6 26,' 

• GURUPI 37,6 18,8 

PARAÍSO 1)0 N. DE GOIS 14,3 7,1 

• PORTO NACIONAL 13,8 6,9 

GUARAÍ 7,7 3,8 

• COLINAS DE GOIS 801 1 3,7 

• TOCANTIN6POLIS 8,6 3,1 

•
MIRACEMÁ DO NORTE 5,4 

• ALVORADA 4,4 2,2 

• r O TAL 74 , 8 
........ ............................................................................. 

Ver 1 f 1 ca-se pelo QUADRO 5.2.2-2 que somente nove dos 
sessenta Mun 1 c íp 1 OS do Estado foram responsáve is por t rs quar 
tos de todo o consumo de energia elétricas  no Estado, em 1987.. 

S O COflSUfflC) méd io mensal de energia eI't r i ca por c:onsum i dot- 
e 111  1987. no Estado do Tocant i ris, foi de 100,6 KWh. No estado dc-- 
Go iás  (antigo) esta méd ia atingiu 130,4 KWh e, no Brasil, aprese....... 
tou o valor 139,2 KWh O consumo md lo mensal no E:std o da 
Tocant 1 ri si, em í 987,  correspondeu, portant o, a 78 da mécl ia nac i anal 

• 
e 

• 
e 

e 
e 

e 
e 



twt N TER 

• 5.2.3 Estrutura da Oferta 

O Estado do Tocant ins, para efeito de vi sual i zaço da 
estrutura da oferta de energia elétrica, pode ser dividido em 
quatro zonas elétricas conforme apresentado na Figura  

As local idades da Reg ião Norte, polar izadas por Araguaína, 
são supr idas pr Inc i paI mente pela energ ia da UHE Tuc:uru ( e t: em 
como ponto de entrega, em 500 kV, a subestaço de :[i:rat i A 

•
linha de transmissão se estende até Colinas de Gois em 69 1, V, 
com o trecho entre Tocant i npol is e Aragua (na isolado para 133 
kV. Outras local idades da reg io so servidas de enery ia elétrica 

• pelo sistema CELG, em 34,5 kV, a part ir da interi igaço de Coi 
nas de Goiás com Presidente Kennedy. 

• Além da i nt crI i gaço com a ELETRONORTE, a CEI...(3 conta cori 
duas usinas hidrelétricas  nesta região: UHE Lages em Aragua (na e 
UHE Corujão em Varderlandia. 

Apresentam-se, no QUADRO 5.3.2-í, as local idades a  end 1 das; . pela CEI.6 atraves do sistema de geraçaa-- transrn i ssao d e s c r i t (-3 para 
a Reg i{o Norte. 

• 

1 

1 

1 

e 
e 
• 
1 

e 
e 
e 
e 
• 
e 
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MINTER 

SISTEMA CELG-REGI Ã O NORTE 

LOCALIDADES ATENDIDAS 
QUADRO 5.3.2-í 

MUNICíPIO LOCALIDADES 

Ananás Ananás 

Ara~ Ma Aragua (na, Carmol nd a e Novo 1k: 
r ionte 

Araguat 1 ns Arag'.iat 1 ns e Transarayua ia 

Arapoema Árapoema 

Augustinápolis A'.igustinópouis 

Axixá de Goiás Axixá de GOlcÇ5 e Morada Nova 

Colinas de Goiás Colinas de Goiás 

Colmeia Colmeia, Goiani dos Campos e P1-» 
qu 1 ze 1 ro 

Couto de Magalhes Couto de Masalhães  

Itacaja Itacaja 

Itaguat i ns It aguat 1 ns e São M iguel  

Itaporã de Goiás Itapori de Gois 

Nazaré Nazaré e Angico 

Nova Olinda Nova Olinda 

Presidente Kennedy Presidente I<ennedy I3ras 1 lnd a Ii 
Tupirati e Tup 1 r at ir 

S. Seb do Tocantins S Seb do Tocantins, Buriti e Vi 
Ia Uni ão  

Sítio Novo de Goiás Sítio Novo de Gois 

Tocant incpol is Tocant 1n6po1 is e Darcyndpoi is 

Vanderl1ndia Vanderindia 

Xamb 1 C)i Xambioá e P 1 rctquê 

7, 



iINTER 

Além das apresentadas no QUADRO 5.3.2-í ,  a CELO at ende \s 
seguintes local idades da Regi o Norte com grupos geradores 
diesel: Aragom i nas, Povoado São Bento e Santa Fé :i:r. no Mun i cípio 
de Aragua (na, Brasil iene e Nova Bandeirantes no Município de 
Arapoema, Babaçul nd ia no Munic ípio de E3abaçu1 nd ia e (3o at i ns tio 
Município deGoiatins. 

A local idade de Filadélfia  no Mun icípio de mesmo nome é 
atendida pelo sistema CEMAR 

As localidades na Região Centro cio Estado Am como ponto 
de supr imento as Ui-IE 's Isamu 1k eda e Lajeado, quase sempre inter -- 
ligadas por redes de 34,5 kV. A exceção é feita pela La que 
al imenta Para íso do Norte, seccionada em Port o Naci onal e 
Monte do Carmo, em 69 kV. Este sistema funciona i soladamente  das 
reg i 3es Norte e Sudeste, e há uma interligação no significativa 
com a Região Sul através da LT Gurup i --AI i ança cio Norte-Senta 
Rita em 34,5 kV. 

Apresentan-se, no QUADRO 5.3.2-2k  as locali dades atend idas 
pela LELO através do sistema de gera-çao--transmissão descri to 
para a Regi ão Centro. 

17 



Mi ranorte 

Monte cio Carmo 

Nat ividade e Chapada 

Novo Acordo 

Paraíso do Norte, Santa Rosa  
Pug-M i 11 

Pedro Afonso 

P i ndorama de Goi ás  

P i um 

Ponte Alta do Norte 

MINTER 

SISTEMA cELo-REGIÃO CENTRO 

LOCALIDADES ATENDIDAS 
QUADRO 5.3.2-2 

MUNICPIO LOCALIDADES 

Almas Al mas, Porto Alegre e Sobraci i nhci 

Araguacema Araguacema 

I3rej i nho de Nazaré Brej i nho de Nazaré e Santa R 1 t a 
de Cássia 

Cristalndia Cristalindia e Rosaindia II 

Dianópolis Dianpolis e Rio da Conceição 

Dois Irmos de Goiás Dois Irmos de Goiás; 

Fzt 1 ma Ft i  ma 

Guaraí Guara i rahoçlc) e Tup rama 

Miracema do Norte Miracema do Norte? I3arroindia e 
Vila  Nova 

Mi r an or te 

Monte do Carmo 

Natividade 

Novo Acordo 

Paraíso do Norte 

Pedro Afonso 

P 1 ndorama de Goi ás  

P i um 

Ponte Alta do Norte 

Continua .— 

18 



MI N TER 

SISTEMA CEL.G'-REGIÃO CENTRO 

LOCALIDADES ATENDIDAS 
Continuaç ão  

MUNICÍPIO LOCALIDADES 

Porta Nacional Porto Nacional, Oliveira cio Nor--- 
te e Taqurasswzinho 

Si1vanpo1is Si1vnpo1is 

Tocantínea Toctntína, L;ado Gr ande 
Mat os 

79 



1 N TE i 

Além das apresentadas no QUADRO 5.3..2-2, a CELO atende 
seguintes localidades, na Região Centro, com grupos geradores 
diesel Lizarda e Rio Sono nos Municípios de mesmo norie,. 

As localidades da Região Sul do Estado são atendidas pelo 
Sistema Sudeste (Furnas) através de uma LT que Vem desde Souza 
lndia a Porangatu em 69 kV e de Porangatu a Gurupi em 138 kV, 
com injeção de energia vinda da SE Serra da Mesa, através de uma 
LT em 138 kV Gurup i distribu i a energia que chega por essa LT às 
cidades vizinhas, através de redes radiais em 34 kY. À exceção é 
feita pela Li que alimenta Formoso do Araguaia em 69 kV. 

As localidades de Palmei r cpoi is e Araguaçu são atendidas 
por LT 's de 34,5 kV vindas de outros troncos de sub-transmissão 
do Estado de Goiás. 

Ápresentani.se, a seguir, as localidades atendidas pela ci:i...c 
através do sistema de transmissão descr i to para a Região Sul 

8° 



4 MINTEk 

SISTEMA cE:LG-REoIo SUL 

• LOCALIDADES ATENDIDAS
iji:» o .;.. 3., 

e 
• MUNICÍPIO LOCALIDADES 

OÇO 

• Alvorada AIvord 

e Arauçí Ar3uçu, Mr i ind i Mi 
• paI i  s.  
• 

Dur I)ur 

• Fi9ueirÓpo1is Figu€'ir6paIis &uix:'cira Suc:u- 

• p 1 

• Formoso do Araquaia Formoso do Arau 1 

e Gurup 1 Gurupi, Aliança do Nort E: Lar i r 
• e Crixs 

P a lme ir6poIis PaIrnir6po1is 

e P e i x e P e 1 xe.,  

i • 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

0 
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• MINTER 

• 
•

03/90 -- Construção da LT Cal irias de Go i às-t3uara í, via 
Presidente Kennedy, em 69 kV , com operação inicial em 34,5 kV,. 
Essa LT transfere algumas cargas da região centro, hoje atendidas 

• pelo sistema de transm i ss(o assoc i a d o UHE Isamu 1k eda para a 
regio norte. 

• • Regi(o Centro 
o .

A partir de 1990, essa regi o esgotarÇ seu at '.ial si si: ema de 
supr i mento. O plano previsto, num curto prazo, é a construço de 
urna nova usina hidrelétrica;  para médio prazo prev»se a transfe-
rnc ia de algumas cargas para a zona cl ét r 1 ca norte; a ma i s iono 
prazo, ha a prev i sao de i ri  cri i çjaç: ao ao S i st ema Sudest e ai: r aves 
de urna LT 138 k V desde Gurup i até Para (so do Nort e Um resumo 
destas obras é apresentado a sejuir: 

• 
•

- 06/90 - Construço da UHE Palmeiras (12 M14) prx i ú]o a .	 Di andpoi is, hoje atendida pela UHE Isamu Ikeda em 34,5 kV. A essa 
us i na est ará assoc iada urna LT em 69 kV 1 i ganda-a a UI-1L StO Dom i ....... 
gos no Estado de Goi ás para suprir cargas da reg i ao sudeste e urna 

• 

 
Ur em 34 ,5 kV p ar a 1) i a n p0 1 i 

• 
1992 Construço da LT Gurup i Para (so dc: 

Norte em 138 kV. 

• Regio Sul 

• 
Essa reg ia continuará, a curto prazo, recebendo energ ia 

do Sistema Sudeste ( inclu indo  a futura UHE Serra da Mesa) A . seguir, apresentam.€e as p  i ri  i pais obras em 1 i nha de trarisrn 
previstas para a arca nos proxi mos c inca anosa • 

1992 - L.T Formoso do Araguala -« Cobrape em 69 kV • 
- 1992 - LT Porangatu - Áraguaçu - Piaui ind ia 

• 
 

São Félix do Araguaia (MT) em 138 • • • • • 
• 
•

86 

• • • • 



ivi 1 NT E 

• 

 

Região Sudeste 

Prevê-se, para s u p r ir a demanda da r y ià o, a conc: iuso ds . obras da UHE São Dom i ngot; (12 M W ) e a i nteri i gaço com a UHE: 
PaI me i r a s ( 12 MW) local i zada na zona e  t r i c a cent: ro AI m 
disso, i  se encontra em estudo de viab i  idade pela CELG a usina 
Cachoeira do Registro (6 MW) podendo ser lát i .1 num t or i zonte mais . distante. Assim, as princ ipais obras para esta reg io nos prôxi-
mos CInCO anos são 

•
- 1989 - conclusão da UHE SO Domingos 

06/9 - LT Palmeiras So Domingos em 69 kV, • 
•	 Apresenta-se a seguir, nos tJADROS 5 2,4-1 e 5.2.4-20   o 

programa de obras detalhado para os pr ox i mos c 1 nco anos das 
1 i nhas de transmissão e subestaçíes.. 

• • • • 
• • • • 
• • • 
• 

• • • 
• 
• 

8? 

• 
• • 
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•
PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• LINHAS DE TRAN6MISSO 

QUADRO  J 

• ANO TENSO T R E C H O DISTANCIA 1 CABO TIPO OBS. 

   

(kV) (KM) : AWG/MCM) 
o 

  

   

    

. 

  

•
1968 230,0 Imperatriz-Porto Franco 111,0 636,0 CS (6) 
1988 69,0 Gurupi-F.do  Araguaia 50,0 266,8 CS (3) 

• 1988 69,0 Porto Franco-Carolina 116,0 4/0 CS 

• 1968 34,5 Aguiarnópofls-Mosquito 9,3 2/0 CS 

I 1968 34,5 Araguacma-Agrop.Soco 2,0 4/0 CS (1) 
1988 34,5 Divinop.-Marianápolis do Norte 50,0 2/0 Co 

• 1988 34,5 Guara(-Tupirama 1812 4/0 CS (4) 

•
1988 34,5 Marian6polis-Casara 80,0 2/0 CS (5) 
1988 34,5 Muricilndia-Santa Fé 13,0 2/0 CS 

• 1988 34,5 Prata-Aguiarnópolis(Estreito) 22,0 2/0 CS 

• 1988 34,5 P.do Norte/Fá tima-Campo Maior 12,0 4/0 CS 

C 1988 34,5 Vila BrasilEnE-Bernardo Saião 30,0 2/0 CS 
1988 34,5 Xambio-S.Gr.do Araguaia(PA) 3,5 2/0 CS (7) 

• 1968 19,9 Destil.Tocantins-Darcinpolis 11,0 4/0 CS 

1989 138,0 Porto Franco-Tocantinópolis 2,0 397,7 CS 
• 1989 34,5 Aragoininas-Muricilndia 12,0 2/0 CS 

• 1989 34,5 Carmolndia-Jacilndia 27,0 2/0 CS 
1989 34,5 Ourupi-Cariri 37,5 2/0 CS 
1989 34,5 Palmirópolis-Paran 110,0 2/0 CS 

• 1969 34,5 Presidente Knndy-Guaraí 35,6 2/0 CS (5) 

• 1990 69,0 Colinas-Presidente Knnedy 65,0 266,0 CS (2) 
• 1990 69,0 UHE Palmeiras-UHE São Domingos 210,0 266,8 CS 

•
1990 34,5 Anajandpolis-Agrovila 24,0 4/0 CS 
1990 34,5 Angico-Cachoeirinha(Tocantin.) 36,0 4/0 CS 

• 1990 34,5 Angico-Mato Redondo 2,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Araguatins-Natal 35,0 2/0 CS 

I 1990 34,5 Araguatins/Natal-Macadba 16,0 2/0 CS 
1990 34,5 Araguatins/Natal-Transaraguaia 4,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Arapoema-Distrito Pau D'Arco 40,0 2/0 CS 

S 1990 34,5 August./S.Sb.do Toc.-Buriti 2,0 2/0 CS 
1990 34,5 August./S.SEb.do  Toc.-C.Bonito 10,0 4/0 CS 

• 1990 34,5 August./S.Sb.do Toc.-P.Norte 12,3 4/0 CS 

• 1990 34,5 August./S.Seb.do Toc.-V.Unio 3,0 4/0 CS 

C
1990 34,5 Aug./S.S.do Toc.-P.Nort-Samp. 8,3 4/0 CS 
1990 34,5 Cibrazm-Cooperformoso 20,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Cooperfor.-Aduço A(F'.Formoso) 4,0 2/0 CS . 1990 34,5 Destilaria Tocantins-Regalo 10,0 4/0 CS 
1990 34,5 Divinpoli-Abreu1ndia 26,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Drenagem A-Aduço O(P.Forrnoso) 20,0 2/0 CS 

e 

e e 
e • e 

      

     

      

     

Continua .. - 
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• PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• LINHAS DE TRANSMISSO 

      

   

MI NT E F 

      

  

Continuação. 

  

      

 

QUADRO 5.2.4-i 

 

      

• ANO TENSO T P E C H O DISTANCIA CABO TIPO OBS. 

• (kV) 1 (KM) e 
• 1990 34,5 Dren. A/Aduço B-Adução C(PF) 5,0 2/0 CS 

•
1990 34,5 F.do Araguaia-Cibrazem 16,0 2/0 CS 
1990 34,5 F.do Araguaia-Cooperjava 7,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 F.do Araguaia-Drenagem A 6,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 F.do Araguaia-Drenagem 8 1810 2/0 CS 

C
1990 34,5 Irrig.Tocantins-Dest.Tocantins 20,0 2/0 CS 
1990 34,5 Jacílndia-Araguan 35,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Marianápolis/Caseara-Araguaçui 1610 2/0 CS . 1990 34,5 Mata Azul/Palmefrdpolis-Jaú 46,0 2/0 CS 
1990 34,5 Mosquito-Irrigação 4,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Peixe-S.Valério da Natividade 60,0 2/0 CS 

•
1990 34,5 Pium-Lagoa da Confuso 70,5 2/0 CS . 1990 34,5 Praia Norte-São Felix 7,0 4/0 CS 
1990 34,5 P.Nac./Pinheirópolis-E.Brasil 20,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 Rio Sono-Anajan6polis 8,0 4/0 CS 

S
1990 34,5 Saco Grande--Filadélfia 41,0 2/0 C(- 

í990 34,5 Sandolndia-Dorilndia 43,0 4/0 CS 
• 1990 34,5 Silvanópolis-S.Rosa do Tocant. 45,0 2/0 CS 

•
1990 34,5 Taipas-Fazenda Alto Alegre 15,0 2/0 CS 
1990 34,5 Tocantina-Rio Sono 58,0 2/0 CS 

• 1990 34,5 UNE Palme iras-Dianópofls 15,0 2/0 CS 

• 1990 19,9 Ananás-Riachinho 8,0 4/0 CS 
1990 19,9 Ananás-São Jogo 27,0 4/0 CS 

W 1990 19,9 Araguai'na/Vanderl.-Araçulndia 3,0 4/0 CS 
• 1990 19,9 Arapoema/Pau O 'Arco-Ar acaj i 8,0 3x2,55n'im CS 

I 1990 19,9 Guara(-Mirandópolis 1310 4/0 CS 
1990 19,9 Irrig.Tocantins-Pedra Vermelha 9,0 4/0 CS 

• 1990 19,9 Itapiratins/Itacajá-Pov.Marajá 3,0 4/0 CS 

• 1990 19,9 Jacilndia/Araguan-Araguaci 8,0 4/0 CS 

C
1990 19,9 Moinho Diacal- Novo Jardim 2270 2/0 CS 
1990 19,9 N.Plalnato/Araguaçu-Mari1ndia 15,0 4/0 CS 

• 1990 19,9 Ponte Alta do B..Jesus-Altamira 8,0 2/0 CS 

Ó 1990 19,9 P.Nacional/B.Lajeado-Taq'iar. 5,0 4/0 CS 
1990 19,9 Rio Sono-Lizarda 19010 2/0 CS 

• 1990 19,9 Santa Fé-Pontgo 55,0 4/0 CS 

•
1990 19,9 Taipas-Mimosa dos Marinhos 40,0 2/0 CS 
1990 19,9 Taquarussu-S.Tereza do Norte 45,0 4/0 CS 

• 1990 19,9 UNE Lages/Vanderl.--S.Lourenço 0,5 4/0 CS 

• 1990 19,9 Vanderl./Aragua(na-Araçu1ndja 3,0 4/0 CS 
1990 19,9 VanderlJAragua(na-Floresta 0,5 4/0 CS 

e 
e 

    

   

Continua... 
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MINTER 

PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• LINHAS DE TRANSMISSÃO Continuação.  

• 

 

QUADRO 5.2.4-1 
o 

•
ANO TENSO T R E C H O DISTANCIA CABO TIPO : OBS.. 

(kV) (KM) : (AWG/MCM) 

Ô
1991 34,5 Cariri-Figueiropolis 40,0 2/0 CS 
1991 34,5 Dianpolis/Porto Alegre-Taipas 8570 2/0 CS 

• 1991 34,5 F.do Arag./F.Can.-S.J.do Javae 20,0 2/0 CS 

•
1991 34,5 6roto-Piacaba 9,0 4/0 CS 
1991 34,5 Taipas-Conceição do Norte 36,0 2/0 CS 

• 1992 138,0 Gurupi-Parai'so do Norte 160,0 397,5 CS 

Ô
1992 69,0 F.do Araguaia-Cobrape 80,0 266,8 CS (1) 
1992 34,5 Aurora do Norte-Prosolo 3,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 Campos Belos-Arraias 24,2 2/0 CS 

•
1992 34,5 C.de Arraias-Dest.V.do Palmas 35,0 2/0 CS (1) 
1992 34,5 Cibrazem-Mineração Rio Formoso 10,0 2/0 CS (i) 

• 1992 34,5 Dianpo1is-Oiaca1 13,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 Dianápolis-Usical 21,0 2/0 CS (1) 
1992 34,5 Dianápolis/Usical-Icoda 8,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 6urupi/Peixe-Dest. S.Tereza 3,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 Lajeado/Funi1-Mineraço Cata 0,2 4/0 CS (1) 

S
1992 34,5 L.da Confuso-Agrop.Entre Rios 30,0 2/0 CS (1) 
1992 34,5 L.da Confuso-Moi.Cal.Cristal. 1,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 Marianóplis/Caseara-F.Manchete 10,0 4/0 CS (1) 
1992 34,5 Mata Azul-Best Metais 12,0 2/0 CS (1) 
1992 34,5 Moinho Icoda-Mineração Fugita 4,0 2/0 CS (1) 

• 1992 34,5 Pequiz/Cruzalina-Min.Roncador 4,0 4/0 CS (1) 

• 1992 34,5 P.Nac./E.Brasil-F.Ouro Pontal 15,0 2/0 CS (i) 

0 . OBSERVACOES: (1) - Responsabilidade do Consumidor; 
(2) Operar inicialmente em 34,5 kV; 

• (3) - Operar inicialmente em 69,0 kV; 

•
(4) - Obra de reisolamento; 
(5) - Obra paralizada; 

• (6) - Responsabilidade da ELETRONORTE; 
• (7) - Responsabilidade da CELPÁ. • 
0 • 
0 
O • 
O 
O 

e • 



Ml N TER 

PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• SUBESTACBES 

• QUADRO 5.2.4-1 

. 
SUBESTACO :PREvISO IrAMP.1  UNID.  1  TENSO(kV) 1  POT.  IADC. 

DATA P 6 T (MVA) 

Adução A(P.Formoso) 12/90 TR 1 34,5 13,8 1,5 
• EL 2 34,5 

• EL 1 13,8 
CT 1 34,5 
CT 1 13,0 

• 
 

Adução [J(P.Formoso) 12/90 TR 1. 34,5 13,6 1,5 
CT 1 34,5 

w
CT 1 13,8 

• EL 1 13,8 

• Aduço C(P.Forinoso) 12/90 TR 1 34,5 13,6 1,5 
CT 1 34,5 
CT 1 13,8 

• EL 1 13,0 
' Alvorada 06/91 TR 1 136,0 13,8 7,0 

CT 1 130,0 
• Araguaçu 09/90 TR 1 34,5 13,8 1,0 

• TR 1 34,5 13,8 3,75 
EL 1 34,5 

• EL 1 13,8 

• Best.Metais 12/92 TR 1 34,5 13,6 1,5 (1) 
BC 1 13,6 0,6 

W CT 1 34,5 
• Cariri 12/89 TR 1 34,5 13,8 075 

• CT 1 34,5 
Cibrazern(P.Formoso) 12/90 TR 1 34,5 13,6 6,25 

• EL 2 34,5 

• EL 1 13,0 
CT 1 34,5 
CT 1 13,8 

• BC 1 13,6 0,6 
Cooperformoso(P.Form.) 12/90 TR 1 34,5 13,8 0,5 

W EL 2 34,5 
• CT 1 34,5 

•
Destilaria Sta.Tereza 12/92 TR 1 34,5 13,8 1,5 (1) 

CT í 34,5 
• CT 1 13,8 

• Drenagem A(P.Formoso) 12/90 TR 1 34,5 13,6 3,75 

•
EL 1 13,8 

Continua. 

e 
e 
•
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1 P TER 

PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 
1 
• SUBEsTAcaEs Continuço. 

• 

 

QUADRO 

 

  

. 
SUBESTAÇÃO :PREVISÃO E1JIP.1 UNID. TENSO(kV) POT. 066. 

W DATA 1 11 P 5 T 1 (IVA) e 
CT 1 34,5 

• CT 1 13,8 

• BC 1 13,8 0,6 
Drenagem B(P.Formoso) 12/90 TR 1 34,5 13,8 6,25 

EL 1 34,5 
• EL 1 13,8 

• CT 1 13,8 
BC 1 13,6 0,6 

• Figueirópolis 12/88 TR 1 69,0 13,8 1,0 

• TR 1 69,0 13,8 
TR 1 13,6 34,5 1,0 

• EL 1 34,5 
• CT 1 34,5 

•
CT 1 13,8 

12/89 TR 1 69,0 13,0 1,0 
• TR 1 34,5 13,8 1,5 

• Formoso do Araguaia 12/89 TR 1 69,0 34,5 12,5 
EL 1 69,0 

• CT 1 69,0 

• CT 1 34,5 
12/90 EL 1 34,5 

Gurupi 12/89 TR 1 13,8 69,0 1010 
• EL 1 69,0 

EL 1 34,5 
w CT 1 13,6 
•BC1 13,6 1,8 

• 06/91 TR 1 138,0 69,0 25,0 
EL 1 138,0 

• EL 1 69,0 
• CT 1 138,0 

CT 1 69,0 
W 06/92 EL 1 138,0 
• Jaú 12/91 TD 1 34,5 0,38 0,075 

Mari1ndia 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,030 
Mata Azul 06/90 TR 1 34,5 13,8 0,5 

• CT 1 34,5 

• Mineração Rio Formoso 12/92 TR 1 34,5 13,8 2,0 (1) 
- CT 1 34,5 

BC 1 13,8 0,6 
• Novo Horizonte(Peixe) 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,025 • e Continua.. 

92 
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PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

  

 

ivi 1 NT E í 

  

• SUBESTAÇSES Continuaço. 

• (QUADRO 

• 

 

SUBESTAÇÃO :PREVISÃO !EQUIP.1 UNID. TENSO(kV) POT. 
DATA P 6 T (MVA) 

1 
Novo Planalto 09/88 RT 1 34,5 0,2 

• 09/90 TR 1 34,5 13,8 0,5 

•
TR 1 345 13,8 1,5 
EL 1 1378 

• CT 1 13,0 

• PaimEirÓpolis 06/89 TR 1 34,5 13,8 0,5 
TR 1 34,5 13,8 1,5 
EL 1 34,5 

• EL 1 13,0 
CT 1 13,8 

Parar 12/89 TR 1 34,5 13,0 0,5 
• CT 1 34,5 

•
Peixe 12/90 EL 1 34,5 
Sandolndja 12/90 TR 1 34,5 13,8 0,5 

• CT 1 34,5 

• S.Valério da Nativid. 12/90 TE) 1 34,5 0,30 0,045 
UHE Cach. do Registro 12/90 TR 1 69,0 6,9 9,375 

EL 1 34,5 

• CT 1 34,5 
Arraias 06/92 TR 1 34,5 13,8 1,5 

EL 1 13,8 
• CT 1 34,5 

• CT 1 13,8 
Aurora do Norte 06/80 TR 1 34,5 13,8 0,15 

TR 
' A

,J
4 
i 

) 
,U 

fl À 
II s)'t  

• CT 1 34,5 
06/90 EL 1 34,5 

Comb. Urb. de Arraias 12/92 EL 1 34,5 (1) 
• Dest. Vale do Palmas 12/92 TR 1 34,5 13,0 075 

• CT 1 34,5 
Abreulndia 12/90 TE) 1 34,5 0,30 0,045 

• Agrovila(Rio Sono) 12/88 TE) 1 34,5 0,38 0,1125 

• Anajanópolis 12/90 TE) 1 34,5 0,30 0,015 
Araguaçui 12/90 TE) 1 34,5 0,30 0,025 

W Brejinho de Nazaré 03/09 BC 1 13,8 0,3 
• Cascara 12/88 TD 1 34,5 0,38 0,1125 

• Cata Mineraço 12/92 TE) 1 34,5 0,38 0,1125 (1) 
Colmeia 03/00 EIC 1 13,8 0,15 

• Conceiço do Norte 12/91 TD 1 34,5 0,38 0,1125 

• Cristalndia 06/90 TR 1 34,5 13,8 1,5 

• Continua. 

• 
1 
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PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• SU8ESTAÇaES Cont inuaço. 

e 

• QUADRO 5.2.4-1 

o 
SUBESTAÇÃO PREVISO lEQUIP.1 UNID. TENSO(kV) P01.:OBS. 

DATA P 8 T (MVA) 
e -. -. ------- 

EL 1 ±3,8 
• CT 1 34,5 

• CT 1 ±3,8 
BC 1 13,8 0,3 

Dianpo1is 12/89 EL 2 34,5 (1) 
• EL 1 13,8 

• 06/90 TR 1 69,0 34,5 12,5 
EL í 69,0 

• EL 1 34,5 

• CT 1 69,0 
- CT 1 34,5 

06/91 TR 1 34,5 13,8 3,75 
• TR 1 34,5 13,8 1,0 

EL 1 13,8 
Dois Irmos 06/91 TR 1 34,5 13,8 0,5 

• iR 1 34,5 13,8 0,25 

•
Goianorte 12/90 TR 1 34,5 13,8 0,5 

CT 1 34,5 
• Gaiani dos Campos 12/90 EL 1 34,5 

• 03/91 TO 1 34,5 0,38 0,1125 . Guara( 10/86 EL 1 13,8 
11/86 BC 1 13,8 0,6 

• 11/88 BC 1 13,6 0,3 
12/88 EL 1 34,5 
12/89 EL 1 34,5 

• Lagoa da Confuso ±2/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 

• EL 1 34,5 
Lizarda 12/91 TD 1 34,5 0,22 0,1125 

• Marianpo1js 12/88 TR 1 34,5 13,8 0,5 

• CT 1 34,5 
Meira Matos 03/91 TD 1 34,5 0,38 0,1125 

w TD 1 34,5 0,38 01 15 
• Mtago(6uara() 03/88 BC 1 13,8 0115 

•
Mjrac,na 03/92 TR 1 34,5 13,8 1,0 

TR 1 34,5 13,8 1,5 
• Miranddpolis 12/90 TD 1 34,5 0,22 0,03 

• Miranorte 09/86 TR 1 34,5 13,8 1,5 
- TR 1 34,5 13,8 0,75 
W 06/91 TR 1 34,5 13,8 3,75 
• 

cont i nua. e 
e 
e 

e 

e 
e 
e 
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PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

• SUBESTAÇES Continuação. 

• QUADRO 5.2.4-1 

  

 

MI NT E i 

  

•
SUBESTACO PREVISO EUIP. UNID. TENSO(kV) P01.. 085.. 

DATA P 5 T (MVA) 

TR 1 34,5 13,0 1 15 
• EL 1 13,8 

• M. Cal. L. da Confuso 12/92 TD 1 34,5 0,38 0,5 (1) 
DC 1 13,8 0,3 

Moinho Diacal 12/92 TR 1 34,5 13,8 170 (1) 
• CT 1 34,5 

•
DC 1 13,8 

Moinho Icoda 12/92 TR 1 34,5 13,8 0,75 (1) 
• EL 2 34,5 

• CT 1 34,5 
DC 1 13,8 0,3 

W Moinho Usical(Dianap.) 12/92 TR 1 34,5 13,13 0,5 (1) 
• CT 1 34,5 

DC 1 1318 0,3 
Novo Acordo 06/91 TR 1 34,5 13,0 0,5 

• TD 1 19,9 0,22 0,1125 

• CT 1 34,5 

I
Paraíso do Norte 07/88 EL 1 34,5 

06/90 DC 1 13,8 076 

• 12/90 EL 1 34,5 
03/91 TR 2 69,0 34,5 12,5 

W 06/92 TR 1 138,0 69,0 25,0 
• CT 1 138,0 

•
CT 1 69,0 

Pedro Afonso 03/88 DC 1 13,8 01 15 
• 12/88 TR 1 34,5 13,8 0,5 

• CT 1 34,5 
iun 12/90 EL 1 34,5 

w 03/91 DC 1 13,8 0,15 
• 03/92 DC 1 13,8 0,15 

Porto Alegre 03/90 TD 1 34,5 0,38 0,45 
TD 1 34,5 0,38 0,75 

• Porto Nacional 12/88 TR 1 34,5 13,0 3,125 

• TR 1 34,5 13,8 6,25 . CT 1 34,5 
12/90 EL 1 34,5 

• DC 1 13,8 0,6 . Presidente Kennedy 01/89 BC 1 13,8 01 15 
12/89 EL 1 34,5 

Continua. 

• 
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PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

SUBESTAÇES Continuação. 

QUADRO 5.2.4-1 

SUBESTAÇÃO!PREVISÃO :EGUIP.: UNID.. TENSO(kV) POT. 013S. 

DATA i P 6 T (IVA) 

03/90 TR 1 34,5 13,8 1,5 
TR 1 34,5 13,8 0,5 

EL 1 34,5 
CT 1 13,8 

Rio Sono 12/91 TD 1 34,5 0,36 0,1125 
Santa Rosa(NatividadE) 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,075 
Santa Tereza do Norte 12/90 TD 1 1979 0,22 0,075 
Si1vanpo1is 12/90 EL 1 34,5 
Taipas 12/91 TD 1 34,5 0,38 0,03 
Taquaralto 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,075 
Tocantínea 12/90 CL 1 34,5 
Tupirama 12/88 TR 1 34,5 13,6 0,5 

CT 1 34,5 
UHE Dianpo1is 12/86 EL 1 13,0 
UHE Isarno Ike'da 12/83 RE 1 34,5 0,5 

12/92 TR 1 69,0 34,5 6,25 
UHE Palmeiras 06/90 TR 2 69,0 6,9 9,375 

TR 1 69,0 34,5 6,25 
EL 1 69,0 
EL 1 34,5 
CT 1 69,0 
CT 1 34,5 

Aguiarnópolis 12/90 TR 1 34,5 13,8 075 
EL  LL . .Jt,.J 

CT 1 34,5 
Angico 06/90 EL 2 34,5 
Araçaji 12/90 TD 1 19,9 0,22 0101 
Araçu1ndia 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,075 
Aragoiania 06/92 BC 1 1318 0,3 
Araguaci 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,075 
Araguaína 08/88 EL 1 34,5 

09/88 BC 1 13,0 1 18 
12/08 TR 1 138,0 69,0 13,3 25,0 

CH 1 138,0 
CII 1 13,0 

06/69 TR 1 13,8 69,0 10,0 
EL 1 69,0 

07/89 EL 1 138,0 
03/90 TR 1 138,0 69,0 25,0 

Cont iriu. 



Cont iriva. 
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PROGRAMA DE OBRAS 5 ANOS 

SUBESTAÇES Continuação.  

QUADRO 5..24-1 

SUBESTAÇÃO PREVI6O EQUIP.i UNID. TENSO(kV) POT OBS. 
DATA P 6 T (MVA) 

CT 1 138,0 
12/90 EL 1 34,5 

Araguan 12/91 TR 1 34,5 13,8 0,5 
CT 1 34,5 

Araguatins 12/90 EL 1 34,5 
Arapoerna 06/90 EL 1 34,5 
Augustin6polis 03/91 TR 1 34,5 13,8  

TR 1 34,5 13,8 0,5 
EL 1 13,8 
CT 1 13,8 

1 13,8 0,3 
Babaçulândia 03/90 TR 1 34,5 13,6 1,5 

TR 1 34,5 13,8 0,5 
EL 1 13,6 
CT 1 13,8 

B. do Ouro(Goiatins) 12/88 UTE 1 0,045 
Bernardo 6ayo 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 
Brejo Fio(Tocantinop) 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,03 
Buriti(Nazaré) 12/90 TD 1 19,9 0,22 0,045 
Buriti(6.S.Tocantins) 09/88 TR 1 34,5 13,6 115 

TR 1 34,5 13,8 0,5 
EL 1 13,8 
CT 1 13,8 

03/91 BC 1 13,8 0,3 
Cachoeirinha 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,075 
Cana Brava 12/90 TD 1 34,5 0,36 0,045 
Canto Bom 12/91 TD 1 34,5 0,38 0,03 
Carrasco Bonito 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 
C.dos Ferreiras(Darc.) 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 

03/89 TD 1 34,5 0,38 0,1125 
C.dos Firrninos(Fjrmi.) 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 
Colinas de Goiás 03/09 UC 1 13,8 0,6 

06/89 TR 1 69,0 34,5 12,5 
EL 1 69,0 
CT 1 69,0 

06/90 EL 1 34,5 
Darcinópolis 12/90 TD 1 34,5 0,38 0,1125 
Destilaria Tocantins 12/88 TR 1 34,5 13,0 0,5 (1) 

CT 1 34,5 



PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

SUBESTAÇ6ES Cont inuaço 

QUADRO 524-1 

  

PREVISO EQUIP. UNIU. TENSO(kV) POT.. OBS.. SUB ESTAÇO 

 

  

  

P 6 T (rIVA) DATA 

 

  

MNTER 

Entrocam.. do Carrasco 
Filadélfia 

Floresta 
Goiant ins 

6roto(Nazaré) 
Imperatriz 

Irrigaço Tocantins 

Jac á lnd ia 
Jurand ir 

Luzinópol is(Tocant án.) 
Mac aub a 
Mato Redondo 
Maur á lnd ia 
Mosquito 

Muricilndia 

Natal 
Nova Olinda 

Olho D'Agua 
Passarinho 
Pau D'Arco 
Pedra Vermelha 
Peixes 
Pequizeiro 
Piaçaba 

12/90 TD 1 
12/89 TR 1 

CT 1 
12/90 TD 1 
05108 TR 1 

CT 1 
12/90 TD 1 
10/86 EL 1 
04/87 TR 1 
12/92 TR 1 

CT 1 
BC 1 

12/89 TD 1 
06/89 TR 1 

TR 1 
EL 1 
EL 1 
CT 1 
CT 1 
CT 1 

12/90 TU 1 
12/90 TU 1 
12/90 TU 1 
12/90 TD 1 
12/90 TR 1 

CT 1 
12/90 TR 1 

CT 1 
12/90 TU 1 
06/09 TR 1 

CT 1 
EL 1 

12/90 TU 1 
12/90 TU 1. 
12/90 TU 1. 
12/90 TU 1 
12/90 TU 1 
03/86 TU 1 
12/90 TU 1  

34,5 0,36 0,075 
34,5 1378 07J 
34 ,5 

19,9 0,22 0,025 
34,5 13,6 0,5 
34,5 
34,5 0730 0,045 
230 ,0

1 2,  

230,0 69,0 13,8 100,0 
34,5 13,0 1,0 (1) 
34,5 
13,0 0,3 
34,5 0,30 0,1125 
69,0 34,5 6,25 
34,5 13,8 1,5 
34,5 
13,8 
69,0 
34,5 
13,8 

C / 
.JQ  

34,5 0,30 0,1125 
34,5 0,38 0,030 
19,9 0,22 0,015 
34,5 13,8 0,5 
34,5 
34,5 13,0 0,5 
3475 

34,5 0,30 0,1125 
69,0 1318 2,5 
69,0 
13,8 
34,5 0,30 0,075 
34,5 0,38 0,1125 
34,5 0,30 0,1125 
1979 0,22 0,045 
34,5 0,36 0,1125 
34,5 0,38 0,1125 
19,9 0,22 0,045 

Cont inii, 
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QUADRO 5.2.4-1 

:PREVISÃO :EQUIP.: UNIU. TENSO(kV) i POT. 005. 

DATA ' P S T i  (M'JA) 
SUB ESTAÇO 

13,8 
13,8 

0,015 
0,045 
0,025 

3370 ( 2 ) 

Piranha 

Ponto 
P.Aegr(Xarnbr1nd ia) 
Porto Franco 

Praia Norte 

Prata(ou Trevo) 

Regala 
Riachinho 
Sampaio 

Santa Fé(Araguai'na) 

São Fel ix(Itaguat ins) 
S..Geraldo do Araguaia 

São João(Ananás) 
S.Lour. (Vander1nd ia) 
São Miguel 

S. Seb. do Tocantins 

Sítio Novo 

Tocant inópol is 

Transaragua ia 

Tucuns( Nazaré) 

Tup irat ins 

VanderJ.nd ia  

12/90 TU 1. 

12/90 TU 1 

12/90 TU 1 
10/68 TR 2 

TR 1 
EL 1 
EL 1 

07/89 TR 1 

EL 1 
12/90 TR 1 

CT 1 
12/90 EL 3 
12/90 T 1 

12/90 T 1 
12/90 TR 1 

CT 1 

C 1 

12/90 TU 1 
12/90 TU 1 
12/90 TR 1 

B 1 
03/91 BC 1 
12/90 TD 1 
12/90 TU 1 
03/89 TR 1 

TR 1 

03/90 Ti) 1. 
03/69 TR 1 

TR 1 

L L í 

CT 1 

10/GB TR 1 
TR 1 

12/90 T 1 
12/90 TU 1 

03/00 TU 1 
03/89 TR 1 

TR 1 
EL 1  

19,9 

1919 

19,9 
230,0 
69,0 
..) 
c_Jv 

,.. A 
, 

69,0 
230,0 
138,0 
34,5 
.34,5 
34,5 
19,9 
19,9 
34,5 
34,5 
34,5 
34,5 
34,5 
34,5 
13,8 

13,8 
191 9 
19,9 
69,0 
69,0 
34,5 

1 

34,5 
13,8 
13,8 

69,0 
69,0 
34,5 
19,9 
34,5 

34,5 
34,5 
13,8  

0,22 
O. '1 

0,22 
69,0 

e .1..), C 

A 
, , 22 

0,22 
13,0 

0,30 
0,38 
13,0 

0722 
A V) v , c. c- 

34,5 
34,5 
0,38 
13,0 
13,6 

13,0 
34,5 13,8 
0,38 
0,22 
0,38 
13,0 
13,8 

1-3 

0,04 5 
'1 ti, lic..,J 

0,5 

0, 075 
A ), 11c 1,5 
1,5 (3) 
0,3 
0,3 

0,045 
0,03 
4,0 
8,0 

0,1125 
''5 

v,J 

10,0 
8,0 

0 075 
0,075 
0,075 

E: 

v,J 

Cont inua. 

136,0 13, 50,0 

13,0 
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PROGRAMA DE OBRAS - 5 ANOS 

SUBESTACEES Cont inuaço. 

QUADRO 5.2.4-1 

SUBESTAÇÃO 1PREVISO EQUIP. UNID. TENSO(kV) POT.:OBS. 
DATA P 6 T (MVA) 

CT 1. 13,8 
Vila Brasilene 12/88 EL 1 34,5 
Vila União 03/88 TR 1 34,5 13,8 0,5 

CT 1 34,5 
Vinte Mil(S.S.do Toc.) TE) 1 34,5 0,36 0,1125 
Xamberindia(P.Alegre) 12/90 TD 1 1979 0,22 0,03 

Xambia 09/88 TR 1 34,5 13,6 1,5 
TR .L L,,

1 

Xambio 12/92 EL 1 34,5 (1) 

OSSERVAÇES: (1) - Responsabilidade do Consumidor; 
(2) - Responsabilidade da ELETRONORTE; 
(3) - Responsabilidade da CELPA. 

1W 
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5.2.5 Potencial Hidrelétrico 

A ELETRONORTE, através de novos estudos de i nvent:r i o para 
o trecho médio do Rio Tocantins, comparou dez alternativas de 
dlvi são de quedas sob o aspecto econ6m i co-eneryét i co-amb i eni: ai 

o 

o Da alternativa sel ec ionada, extra (ram- t, e os valores do po 
t enc i ai h i dreiétr i co da bac ia do méd ia Toc:ant i ns 7 apresent: a d o no 
QUADRO 5.2.5-1. Esses valores foram obt idos em '.i'lt iiïa adiçor 
i st c) é cons i deranclo-se o R i  Tocant i ris com t ocios os scus apro- 
ve 1 tamentos h i drelétr i cos e com as futuras us i nas inter! i gadas ao 
Sistema Brasileira. 

'	 Apresenta-se, na Figura 52..5--i, a local i zaçao dos aprc:'ve 
tamentos hidrelétricos no Estado.. 

[S 
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FIGURA: 5.2.5-1 APROVEITAMENTOS INVENTARIADOS 
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POTENCIAL HIDRELETRICO 

• Mi±DIO  TOCANTINS 

CARACTERÍSTICAS ENERGETICAS
(LJÕDI 0  S2S••i • 

• 
POTNCIA ENE:RGIA 

• APROVEITAMENTO INSTALADA 

• ( MW ) ( ii L4 e ci 

BALSAS A. BALSAS 95 42 

ESTREITO TOCANTINS 1200 744 

FARINHA 3 FARINHA 70 37 

IPUEIRAS TOCANTINS 600 332 

LAGEADO TOCANTINS 800 413 

M.A. GRANDE M..A..GRANDE 130 53 

NATIVIDADE : NATIVIDADE 69 32 

SERRA QUEBRADA TOCANTINS i450 875 

SONO 3B SONO 900 374 

rup :LRATINs TOCANTINS 1000 9ø 

TOTAL 6314 3492 
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5.3 - TELECOMUNICAÇES 

Provavelmente  
das dificuldades 
sua instalação.  

no setor tel ecornun i caçóes resi dirá uma 
que o Governo do Estado irá enfrentar na 
Tornando um mesmo índice para avaliar o 

  

da reg io em t 
emente ao antigo Estado 
conjunto das sete 
corno "si gn f i cat i vas" t 
e 2,4%.. Estendida a 

de Tocantins, o 

 

ei ecornun i caç:he (1 
de Goiás, ao Estado do 
cidades de Tocant ins  
emos respectivament e:  
análise a todas as 
índice 2,4/ baixara 

atendimento 
c: o r r es PO n d e n t 
Piau( e ao 
selec ionadas 
3,8%, 2,7% 
localidades 
sensivelmente 

  

      

     

  

Numero de terminais telef6nicos instalados 
pela população. Os dados ut i lizados são prccr os 

disponíveis na ocasião da elaboraçao do 

(1) 
dividido 
(eram os 

 

  

relat ório): terminais 
popu1aço da regio 
homogeneamente para as 
urna apresentação 

em ser v i ç o em agosto 
em 1980. Entretanto, 

três rey i es consideradas, 
razoavelmente coerente. 

A expanso das telecomun i caçdes esbarra em 
dificuldades  causada pelo fat o de que os equipamentos sio 
fabricados sob encomenda, com prazo de entrega 
normalmente, em torno de dois anos.. Além disso, as 
empresas operadoras do Sistema Telebrás, face i política  
econrnica do Governo Federal, têm tido problemas em elevar 
seus níveis  de investimentos,  e, em consequência, de 
efetuar encomendas.. 

Os estudos que seria feitos a partir deste relatório 
preliminar, indicaria com maior segurança os problemas it 

seguir aventados.. Parece certo que, na i mpl ant aço do 
Estado, no haverá problemas imediatos  a enfrentar nas 
áreas de correio e radiodifusão (inclusive televiso), esta 
ultima da competência da iniciativa privada.. 

Quanto is telecomunicaçdes públicas, a siti.iaç:ic:' parece 
mais complexa, e possível que seja necessário tentar  uma 
solução para a i nstalaçao de novos serviços e a amp 1 açao 
dos existentes, contornando as dificuldades de investimento 
que têm caracterizado a atuação das empresas cio Si stema 
Telebrás.. 

1.1 - TELEFONIA 

O quadro a seguir mostra o número de terminais 
telefônicos de assinantes em serviço e o tipo de serviço 
telef3nico prestado em todas as sedes municipais do Estado.. 

103 
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NICRORREBIGES 
E MUNICÍPIOS 

    

MICRORREBIGES TERMINAIS DE TIPO DE 
E MUNICÍPIOS ASSINANTES SERVIÇO 

EM SERVIÇO(1)1 

   

TERMINAIS DE TIPO DE 
ASSINANTES 1 SERVIÇO 

EM SERVIÇO (1): 

  

       

        

        

ivi 1 NT E R 

5 
5 
5 
5 

e 
5 
5 
1 

5 

5 

e 
5 

1 348 MéDIO TOCANTINS ARAGUAIA 
82 DOO ' Alvorada 181: DOO 

2.440 1 DOO 1
Brejinho de Nazaré 1 PS 

183 DOO ' ristalndia 1851 DOO 
- 1 P5 ' Duerê 1 P6 
- 1 p5 Fátima - t 

1 P6 

PS  1 Figueirpolis 861 DDD 1 1 

_I P6 P6 1 Formoso do Araguaia 1 

P6 6uara1 372 ' 

PS 1 Gurupi 1.552: DOO 
PS 1 Miracela do Norte 2831 DOO 

- ' P6 '  Miranorte 134 DOO 
- ' P6 ' Monte do Cano -' P6 

439 1 DDD Paraíso do Norte de Goiás 1671 DDD 
- ' PS 1 ' Peixe -I  1 1 

-'
PS 

P6 ' Pium -1  1 1 ps 

Porto Nacional 6881 DOO 
Presidente Kennedy - P6 

- ' P6 ' 5i1vanápo1is 1 
- P6 

-  1 5 1 1 
1 1 

565 1 DOO 1349 SERRA GERAL DE GOIS 1 

- ' P6 ' Alias -' P6 1 1 

P6 ' Arraias 2631 DOO (2); 
P6 - 

1 Aurora do Norte 1 P6 (2H -  ' ' 

- ' P6 ' Conceição do Norte
_ l PS 

Dianípol' Is 2852 DOO (2): 
1 Natividade -' P6 ' 

PS ' Palieirpolis -: P5 
- ' PS ' Paran - P5 1 1 

P6 Pindoraia de Goiás _1 p5 - 1 ' 

- 1 p5 1 Ponte Alta do Bom Jesus P5 (2): 
42 1 DOO ' Taguatinga 1831  DDD 
- 1 P9 1 1 

1 1 

- 
' P5 1 351 ALTO TOCANTINS 

PS 1 Araguaçú 138 DOO -  ' ' 

345 EXTREMO NORTE GOIANO 
Ananás 

-aguaina 
Araguat ins 

August iriípol is 

Axixí de 6o1ís 
Babaçulnd ia 
Filadélfia 
Itaguat ins 

Nazaré 
Nova Olinda 

Sio Sebastiao do Tocantins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocant inépol is 

Nanderlindia 
Xaabioá 

5 346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO . 1 
Araguaceia 

Arapoeia C I  Colinas de Goigs 

C I Col.éia 
S

I CoutoMagalhes 
Dois Irmos de Goiás 

S I 
 

Itapori de Goiás, 

S I  
347 -  TOCANTINA DE PEDRO AFONSO S I 6oiatins 

S I 
 

ltacajá  

Lizarda S I  1 Novo Acordo 
S I Pedro Afonso 

S I Ponte Alta do Norte  

Rio Sono 
S

I 

Tocantínia 

Fonte: INDUR, 1986 TELEGOIS, out.88 

5 
5 
5 e 
5 
5 
5 
5 

5 

5 

404 
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(i)Termnais residenciais e no residenciais, mais 
troncos PABX 

(2) Serviço operado pela Telcbras(iia.. Nas demais 
cidades é operado pela Telegoi ás. 

Ver ifica-se q u e o atendimento t  1 efn ic:o do Estado é 
precr i o A Te1.eyo i s atende i quase total idade das sedes 
mun i c 1 pa i s e a Tel ebras (1 i a c i rico dei as: Arra i as, Aurora do 
Norte, Dianópol is, Ponte Alta do Bom Jesus e Taguat: inga, 
todas situadas na mi crorreg i áo denominada Serra 6ti dE 
Go i ás. Em 41 dos 60 ruun i c (p i os t ocant 1 nenses ex i st e um 
Posto de Serviço Int erurbano, o que si cjn i f i c:a d i :er que no 
h à telefones (al(-!-,m do P8) na c idade. Nas demais 19 sedes 
municipais há serviço DDD. Em vr ias, DE) I. Em p  inc ípio, 
a ext cri são para DDI, das cidades que fazem DOo , depende 
apenas de a  i vaço de un idades do e q u i pament O, embora, em 
alguns casos, a central •local possa no ter capac idade d•: 
armazenar todos os cii g i t os corresponcient es uma chamada 
internacional. 

A si t uaço dos serviços t elefn i (:os é anal i sacia com 
ma i s dados para um conjunto de mun icípios arh i t r ar 1 ament e 
designados como mais "sign i fic:at ivos". Tal conjunt:o de 
muni c ip ios abrange seis de popul açao super i or a 
hab i t ant es ( popul açao urbana ma i s rural , est i macia para 
i903), mais Arraias e Colinas de (3oi ás. 

MUNICíPIOS POPULAÇO TERMINAIS NÚMERO DE PREVISO DE POCA POSSIBILIDADE 
ESTIMADA TELEFÔNICOS TERMINAIS EXPANSO MÁXIMA DE EXPANSO 

1985 EM SERVIÇO TELEFÔNICOS N22 DE TERMINAIS COM AS INsTALAçBEs: 
(LJRBANA+RURAL) 1988 POR 100 HAB.(1) EXISTENTES 

(05 

Aragua (na 
Arraias 
Colinas de Goiás 

:6urupi 
hirace.a do Norte 
Paraíso do Norte de Goiás 
Porto Nacional 

:Tocant inápol is 

89000 2440 2,7 1104 fev.90 
19300 268 1,4 n.d. (2) n.d. 
22600 565 2,5 n.d. n.d. 

48104 1552 3,2 800 dez.89 

28300 283 1,0 n.d n.d. 
700 765 3,0 ri.d n.d 

40600 684 1,7 304 set.89 

31300 439 114 n.d. n.d. 

Wú 
n.d. 
n.d. 

n.d. 
n .d. 

capacidade 
esgotada apís 

a exparsio 
n.d. 
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LOCALIDADE EOUIPAMEI1TO;PONTE DE ACESSO CAHALIZACO EXPASO PREVISTA . 1 NÍFIS '
1 

1 1 1 

(ESTAÇÃO R4DIO): INSTALADA EM N DE POCA 
1 1 1 USO 1 i 1 1 

Araguana S}IF-960 
Colinas de Goiás SHF-120 

SHF-960 

(iracesa do Norte UHF-120 
!Paraíso do Norte de Goiás UHF-120 

• Porto Nacional : • 
:Toctinpo1is : UHF-12$ 

Araguaína Rádio 
Tiriríca 
:6rupiRdio 
Miranorte Rádio 

:paraíso do Horte 
Rádio 

Paraíso do Norte 
Rádio 

Estreito 

30 1 360 ' dz.89 
36 60 ' dez.89 

900 ' 1068 ' jun.89 
36 ' - 

120 132 d€z.90 

6$ 72 : har.89 

48 

36$ 
60 

94$ 
60 

240 

60 

48 

(1) NQ de terminais em serviço, 19887 dividido pela 

popul aço est 1 mada, urbana mais rural 1985.. Font e 

• Telegoiís 
(2) n..d.. = dado no disponível 

MINTER 

Algumas concluses podem ser t iradas deste quadro 

- o numero de terminais telefnicos por 1ø 
habitantes, mesmo nessas c idades selec i onadas, C muito 
ba 1 xo.. O valor 5 para esse numero (que corresponde à 

grandeza tecnicamente conhecida como "dens i 
telef6nica") seria um valor aceitvei, num limite haixo 
10, o desejável na capital; 

- a previso de expanso para as três maiores c idades 
- Aragua (na, Gurup ( e Porto Nacional alm de 
insuficiente, é para o final de 89, ou começo de 90, o que 

• c:onstituir à dificuldade na implantaçgo da cat:itai.. 

O si st ema interurbano do Tocant i ris é baseado ria rot a 
de microondas de alt a capac idade da Embratel .. Seu canal 
rd i pr inc ipal recebe e d  stir ibui trfego em (3urup i e em . Imperatriz (MA). O canal de serviço é aberto em vr ias 
repetidoras com a mesma final idade Rot as transversa is da 
Telegois levam o tráfego ao sistema da Embratel.. 

Atendimento através da Embratel 

• 

1 
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Considerando a foi ga da canal i zaçz{o  do equ i pament o 
rad i o instalado a expansao dos meios inerurbanos nao 
ciever oferecer di f i c:uidades,. 

Tal ve;. se deva prever expanso dc:) n'irnero de canais na 
rota Tocant incpoi is Estreitar pois todos os 48 canais 
i nstalacios esto em usou 

Os dois c::ent ros i crurbanos do Estado so Aragua (na ç--- 
p ambos Classe 11 1 r com algumas caracter i st i c as 

apresentadas no quadro seguinte 

TIPO N9 DE EXPANSO N2 DE INTERESSE DE 
1 CANAIS ROTAS TRFE60 1OCA1IZACO 1 DE 1 TRONCOS 

CENTRO EXISTENTES QUANTIDADE éPOCA PONTA 3 --------------- 

3 EXISTENTES 1 1 GOlaNIA ' DDD PARA 1 3 3 3 3 
3 3 3 3 FORA DE 1 3 3 3 3 3 3 

3 3 3 3 3 3 3 3 
-------------3----------3--------------3 

----  - ----  - 1 ----------- 3 _______________ 3-----------------  3 -------- 3 --------- 3 
3 3 3 3 3 3 1 

Araguaína 1 Regional com 1 871 1 679 1 Fev.90 69Q:Goiânia classe II 
1 trânsito 1 1 Brasília classe 1 

1 classe III 1 1 1 (sí entrante) 
3 1 1 I000/DDI Regionais:  

'Ananás 

lAraguacema 

1Araguat ins 

Colméia 
1 Suara 

1Itacaj 

4,61 ' 11,91 

:Nova Olinda 
Pedro Afonso 
Pres. Kennedy 
Tocant inópol is 
anderindia 

1 Xa.b i  oá 

107 

6urupi 1 Regional com 
trânsito 

1 classe III 

8T8Z
' 14,61 a a 

a a 

291 1 Dez.89 1 510 16oinia classe II 
DDD/DDI Regionais: 

:Almas 
Alvorada 

1Cr istalndia 

1Duer 
Fátima 
Figueirpol is 

Woraoso do Araguaia 
1Niracaa do Norte 
1Nranort 
INatividade 
',Novo Acordo 

Paraíso do N.de Goiás 
Paran 

{Pium 

Porto Nacional 
ITocantínia 

e 
e 
e 
e 
e 

e 

e 
e 
e 
e 

e 

e 
e 

e 
e 
e 
e 
1 
1 

e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
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• 
As 1 i 9aç3es i nter'.irbanas dc Aragi.ia (na, Porto Na c. i onai 

e &urup i sao completadas a u t o m a t i c:arnente atraves de meios 
i'r opr tos rcssas ci dades As 1 i gaç: ocs interurbanas de 
Col i nas de Oo i vis e 1 ocant i n cpol i s sac f  i t as t ambetil 

• automat i camente, atra vê,  s da centra! de Aragua i na; as de 
Miracema do Norte e P ara iso do Norte de &oias, at:raves da 
centra! de í,urup i Arra ias e atend ida atraves d Posse 
pela Telebrasi 1 ia 

Nas ciema is c: i ciades que t m serviço DD[) a conex{o é 
Pci ta através dc central de nível super 1 o  
aut ornat i cament e As 1 i 9 R es dos Post os de Ser v i ç: o S  
completadas por telefonista da central a qual sao 1 igadoli; 

1 
— Considerando Aragua (na, Porto Nac i onal e (3urup i 
W ver i fica-se que o trzfegcD procedente de 0  i à n ia v a r ia entre 

4 e 9% do ti- f'ego total (dada sua pos i ção no ext remo norte . 0 tráfego de Aragua (na com a capital de Go i ás é m(-nor) ; o 
t:rf'ego para fora cia Çrea de 13  i ia varia entre 9 e 14% 

1 A c:r iaçzao  do Estado modificara essa d istr ibu,çao, tendo em 

•
v i st a o 1 ri  cresse das 1 i ga  ocs com a nova cap i tal e s t actual 
E dessa com 13ras í  ia e algumas cap i tais estaduais e outras 

1 c: i ciades importantes., Podemos c i t ar So Paulo, Uber 1 à nci ia, 
So Luís e Belém, por exemplo Á modof i caço de interesses . do t r Çfego poder Èí ex i g 1 r novo (:1 1 meus i onamcnt o das r o t as 
i n t e i' 1.l. r.  b a nas • 
Telefonia rural 

Algumas 1 oc:al i dacies s a  end idas, via rÇci i  de ondas . curt as, pci a RENA(.11 Rede N a c.-  i onal de At end i mentc:) 
Comun 1 t r i o através cia qual t &':m ac:csso ao 6 i st ema Nac i onal 
de •rei eco til un i caçcs • 

• i.2 - TELEX 

o 

1 Dez dos 60 mun 1 c: (p i os do E s t acto possuem serv i ÇC) telex 
cia Emi:ratel atendidos pela central telex de (3olnia ou dc 
So L  (s (MÁ) , através, rcspect 1 vamente, dos Centros de 
Operaço de t3urui:> i e d ]:mperatr 1 z (MÁ) .. Como as 1 i gaçZes 

s{o aut omÇt i cas , no 1 mpc)rt a para o assinante telex através . de ciuc central ele e 1 i gado a redc Em algumas sedes 
mun i c: i pa i s ex u st e apenas um ass nant e t cl ex 

No que se refere aos oito munic(p los "mais 
si 9 r 1 f 1 cat i vos" é o seg'.i i ri  e o niíriero dc assinantes: 

1 

• 
1 o 



• 
Munic(p los N'.imero de terminais . telex em serviço 
Ar agua (na 7í 

1 T o c a n t i n 6 PO 1 i s 4 
(3 .L r 1.1 p 1 55 

W Mi rac::ema cio N o r t: e 4 
J: I .a (so do Norte de (3oi à s 7 
Por t o Na c: 1 una 1 i 1 
Co  1 nas do Nort e de G  i vis 4 
Arraias 0 

(Fonte Embratei 

F, i a 1: éc:n 1 c: a em 'isa 0 a s s 1 nant: es de t ei ex das 
d i versas lcx:al i ciades sao 1 i jadc:s por cana s t ei egraf i cos a 
centra is telex local i zadas em Sao Luis MA (caso de 
Cal m ri as de Go ias, •rocant inopol is e Araguaina) e em Goiari ia 
( out: r a s c: idades do quadro) O aumento do nimero de 

Ø
assinantes, que deverá ocorrer subst:ancialmente na capital 
do Es  ada, 1 mpl 1 ca no aumento de canais teiegrf 1 cos, o que 
é 

 

f a c i  i t ado por ser c: equipamento c1  spon (vel de 
fabr i caç'o genuinamente nac: i anal .. Além disso, a 1 1 gaço da 
maci u i na do a s  i n an t e ao term i nal  t eI eg r a f i c: o 1 mp ar t a na 
existência de linha telefônica, o que deverá ser provido 
pela expanso da rede t c  ef6n 1 c:a da c i d a d eo- Poss i vei mente, . as matares 1 i mi taçoes a expansao do serviço de telex 
residi ro na falt a de d i spon 1 b II idade na rede t eI ef3n 1 ca 
lc:)cal 

Est udos pc)St er i ores ver 1 f i caro a necess 1 ciade da 
ampl iaçao das centrais telex as quais se 1 igarao os 
assinantes, si tuacias hoje todas f ora de rc:,cant: i ns.. 

i:e um modo geral , o at end i men t o das necess i dadeis em 
telex parece mal s simples que o das necessidades 
telef'ónicas.. 

• 13 - RECURSOS PARA INVESTIMENTOS 

I1.1for1.11aç3es fornec idas, recent ement: e, pel a rei C9C) 1 
s o b r e o f a t ur ament: o t ot ai no ant 1 9  E:st acio de (3o 1 à s e sua 

' parte tio rt e (atual Tocant i ns) em Janeiro de 1988, revelam 
unia rec:e i t a cia ordem de 10%.. Segundo os dados, a rece 1 t: a 
mensal em Janeiro de 88, da área correspondente ao 

•
Toc::ant: i ri foi de Cz130.. 201 ..085,00 ou seJ a (OTN = 596,94) 

50..593 OTN Y  
o que dar, como cst i mat iva, para a rec::e i ta anual, 

• 607..118 

I 

 

valor  que, convert i dc: para cruzados de  novembro de 88 
( OTN = Cz&3 _774, 73) cai'responde a 

•	 C:2..3ø0 mi lh?es ou sei a, 
menos de uni terç:ci da est i m a t i v a ant ir- r i ar.. 
Os 10% dc) :i:rnpust: o sobre serviços de comun 1 caçes, que 

atualment:e cabem ao I::.st:acio, por ano, correspondem, em 

1 valores de novembro de 88, a Cz% 230 mi lhes.. • 
• 
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Investimento 

A instalação de 5000 terminais tcicf6nicos em curto 
O prazo corresponde a um investimento de 

•
5.000 x US3500 US17,5 x 106, 

ou, a USLi Cz&500, 
• C6..750  miltiVes 

dos qua i s a terça p a r t e compet e norma°lment e ao 
• assinante, sob a forma de "aut of 1 nanc: i ament o" (em troca de 

a  oes da empresa te! efon i ca) Os do i s terços r e s t ant es 
correspondem a recursos de . Cz5800 miihes 

necessários à atual i zaço dos si st emas te! efn 1 cos 
O para as exigências iniciais do Estado.  

O 

• i.4 -  RADIODIFUSÃO 

A leg i slaçgo engloba, como "rad i o  i fuso", tanto as 
O est açdes comument e denom i nadas "de rÁd i o" ( r a d 1 a(A 1 fuso de 

som) como de t cl cvi so ( r a a d i od i fuso de som e imagem) 
Existem (ou exist iro brevemente, pois, em alguns 

O casos, a 1 icença para instaiaço j a foi conced ida, mas a 
estaçao nao foi instalada) emissoras de rad i ad fusao de som 
nas seguintes cidades: 

. Aragua (na FM ( freqi.ienc ia ri) odui a d a 
Oh ( onda m é d ia) 

• 01 (onda t r o p 1 cal 
Tocantinópolis Oh 
Colinas de Goiás Oh 

• Cristalandia Oh 
(3uara( OH 

S
(3urup ( EM 
Miracema do Norte OH 

• Paraíso do Norte de Goiás OH 
Porto Nacional F  e OH 

Fonte: Ministério das Comunicaçes 

O • 
O . Em Araqua (na h duas est açes çjeradoras de t e'lev I{o 

Boa Sorte Rad ia e Televisao Ltda - Canal / 
1 cl cvi sao Anhanguera de Aragua na Ltda. -- Canal 2, 

mais uma retransm i ssao do CERNE - Consorc ia de 
Empresas de Radiadifusao e Noticias do Estado de Goias 

• Canal 13 

AIO 

 
O • e 
O 
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Em Gurup í há uma geradora de TV 
Televisão Rio Formoso Ltda. - Canal ii, 

mais uma retransmi ssora do CERNE - Canal 13 
Os si na is dessas emi ssoras são recebidos em vr i as 

cidades, através de repet i doras, como também os da TV 
Bras ii Central e da TV Tocantins Através do satiite 
BRASILSAT os sinais da Rede Globo sc' recebidos em diversas 
localidades.  

O quadro seuintc mostra onde se recebem sinais de 
televiso já devidamente lcgali:ados.. 

CIDADES SERVIDAS POR TELEVISO 
hICRORRE6IES 

E MUNICÍPIOS TV : TV RIO 1 TV TV BRASILREDE GLOBO 
ANBAN6UERAFORhOSO ITOCANTINSI CENTRAL 1 (VIDEOSAT) 

:34B 1 

:MoIo TOCANTINS ARAGUAIA 1 1 
4 4 4 

Alvorada X 4 1 

Brejinho de Nazaré X '
4 X X 

X Cristalndia X 4 * 
4 4 

IDuer 1 X 4 
4 4 4 4 

IFát i ma 4 4 
4 4 1 4 4 

Figueirápolis 1 4 4 4 X X X 
Formoso do Araguaia X 4 1 4 

:Guar X ' 1 4 
4 4 4 

X Gurupi X X 4 4 4 

X 1iraceia do Norte 1 4 4 4 X
l à 4 

iranorte 4 X £ 4 4 4 
I 4 1 

:Monte do Carmo 4 X 4 
à 4 4 

!Paraíso do Norte de Goiás 4 X 1 4 1 
1 4 4 

Peixe X 1 

:Pium 4 X 4 
4 4 1 4 

Porto Nacional 1 X l 1 4 
4 4 4 

4 Presidente Kennedy X 1
4 

Silvanápolis 4 1 4 
4 1 1 

X 4 4 1 1 
4 1 4 4 

:349 4 1 4 1 
4 1 1 

SERRA GERAL DE 60145 1 4 4 4 
4 4 4 4 

X :Almas ' X l 4 4 
£ 4 4 

:Arra ias 4 4 4 1 
4 4 4 

X :Aurora do Norte 4 1 1 
4 4 4 4 4 

:cceiçio do Norte 4 X 4 
4 4 4 4 4 

:Dianpols 4 1 4 
1 4 

:N atividade X 4 
1 1 4 

Palmeirópolis 4 
4 4 4 4 

X 1Pfl 4 4 4 
1 4 4 X 

X Pindorama de Goiás 1 4 
4 1 4 4 4 

X :Ponte Alta do Boi Jesus 1
4 
1 X 4 4 

X :Tagualinga x 
4 4 4 4 4 
4 4 4 4 

I35 1 4 4 4 
4 4 4 

X ALTO TOCANTINS 4 4 4 4 
l 4 4 

:AraguaçtI 4 4 X 1 4 
4 1 4 4 

411 

NIcRORREGI6ES 
E èWNICÍPIOS 

CIDADES SERVIDAS POR TELEVISO 

TV éTV RIO TV TV BRASIL: REDE GLOBO: 
AN}IAN6UERA FORMOSO: TOcANTINs: CENTRAL (VIDEOSAT) 

.345 
XTRENO NORTE GOIANO 
anás 

raguaína 
lraguat ins 

eugustinápolis 
i 'ixáde Goiás 

•baçulindia 
1adé1fia 

taguatins 
zaré 

• 

 

Ova Olinda 
o Sebastiao do Tocantins 

itio Novo de Goiás 
*cantinpolis 

derindia 
ioá 

X 
X 
X 

4 4 
4 4 4 

6 
IXO ARAGtJAIA GOIANO 
aguaceaa 
ap oeia 

0linas de Goiás 
liéia 

Sto Magalhes 
s Irmãos de Goiás 

aporde Goiás 

AI4TíNIA DE PEDRO AFONSO 
aUns 

:cajá 

W:
arda 
o Acordo 

:ao Afonso 
Alta do Norte 

:R Sono 
 ínia 

e 
S e 

e 

X 



o Estado, 19 so atendidas 
as e as deina is por agenc i as 
d i st r i t a i s sao at end i das por 
postos de correio rural.. 
s  çà o também servi dos por 

e correio e 48 postos de 

ecjuir mostra o atendimento 

KICRORRE6IES 
E MUNICÍPIOS 

ATENDIMENTO 
PELOS CORREIOS MICRORREGIES 

E MUNICiPIOS 
APT AP 

345 - EXTREMO NORTE GOIANO 
Ananás 
Wagua ína 
Anguat ins 
August inipolis 
Axixá de Goiás 
Babaçulndia 
Filadélfia 
Itaguat ins 
Nazaré 
Nova Olinda 
São Seba5tio do Tocaiitins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocantinápolis 
WanderIndia 
Xaib bá 

346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO 

Araguacema 
Arapoesa 
Colinas de Goiás X 
colméia X 
Couto hagalhes X 
Dois Irmãs, de Goiás X 
Itaporâ de Goiás X 

347 TOCAHTINADE PEDRO AFONSO 
6oiatins i X 
Itacajá X 
Lizarda X 
Novo Acordo X 
Pedro Afonso X 
Ponte Alta do Norte X  

Rio Sono X 35 - ALTO TOCANTINS 
Tocantinia X Araguaçii 

APT - agência postal-telegráfica 
AP - agência postal 

IIQ 

349 - SERRA GERAL DE 60145 
Almas 
Atraias 
Aurora do Norte 
Conceiçio do Norte 
Dianipolis 
Natividade 
Palieirpol is 
Paraná 
Pindorasa de Goiás 
Ponte Alta do Bom Jesus 
Taguat ioga 

ATENDIMENTO 
PELOS CORREIOS 

APT AR 

X 
X 
X 
x 
x 
X 
X 

X 
X 
X 

X 
X 

x 

X 

X 

X 

x 

X 
X 

X 
X 

X 

X 
X 

x 
X 

X 
X 

X 

348 MDIO TOCANTINS ARAGUAIA 
Alvorada 
Brejinho de Nazaré 
Cristalndia 
Duer 
Fátua 
FigueirpoI is 
Formoso do Araguaia 
Suar a 
Gurupi 
Miraceta do Norte 
Mi r anorte 
Monte do Cano 
Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe 
P i

um  Porto Nacional 
Presidente Kennedy 
Silvanópol is X 

X 

X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

1 
1 

1 

1 

1 

0 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 

O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

MINTER 

2. CORREIOS 

Das 60 sedes municipais d 
por agencias postais-telegrzfic 
postais. Além disso7  10 sedes 
postos de correio e 14 por 
Cinquenta e quatro povoados 
cor reios, havendo 6 postos d 
correio rural. 

O quadro apresentado a s 
postal das sedes municipais.. 
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o 

• Considerando os oit o mun i c (p i cs "mais. si gn 1 f i cat 1 Vos" 

•
do Estados  exclusive Arraias podemos ai inhar dados do 
tráfego postal e te1egrfico (1987) e discriminação das 
unidades operacionais (o'.it'.ibro de 1988).. 

• 
• 
• 

NHERO DE UNIDADES TRÁFEGO ANUAL 
• 1 OPERACIONAIS 
• MUNICíPIOS i POSTAL TELEGRÁFICO 

APT POSTOS POSTOS TOTAL DE: MENSAGENS 
• 1 1 DE 1 DE CORREIO 1 OBJETOS TAXADAS 

• CORREIO RURAL 

• lAnguaína : i 3 1 2 179.728: 7.0101 
• TocantinpoIis 1 1 1 1 2 1 53.8031 4771 

:Colinas de6ois 1 1 57.646: 936: 
!Gurupi 1 1 1 1 2 1 142.3211 3.083: 

• lHiracema do Norte 1 3 3 26.649: 381 

•
Paraíso do Norte de Goiás i 1 1 1 1 75.512: 965 

•
IPorto Nacional 1 1 3 1 130.792: 2.8341 

• Fonte: ECT 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 412, 

e,. 

o 
a 
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5.4 - REDE DE ARMAZENAGEM 

IS 
5 
5 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

.5 

5 
5 
5 

: 5 

:5 

5 
5 
5 

5 
5 
5 
5 

A rede de armazenagEm do Estado do Toc ant: i FiS, e:ri 1987, 
possu (a uma capacidade estt 1 ca de 673 204t nos 84 
est abel e  i ment as, sendo 49 de p a r t 1 ciii ares com c:apac: 1 dade 
armazenadora de 344.392t (51%), nove (9) de (:ooperat i v a s 
com capacidade para 152.475t (23%), vinte e um (21) da 
CÁSEGO com capacidade de 113..249t (17%) e cinco (5) da 
CIBRAZEM para 63.088t (9%) Apenas 10% da capac: idade 
armazenadora e formada por silos e 9% corresponde a 
armazens convenc iona is.. A MRH com maior CaPaC i dade de 
armazenamento e a do mcd i locant i li Aragua ia com 5 l. 
armazéns e capacidade para 576.731 t, representando 86% da 
capacidade total do Estado, correspondendo, também, à de 
maior produção com 443.805t de gros havendo, port: ant o, 
superávi t de armazenamento de 133..326t d 1 st r i b  (dos 
des igualmente, com falta em sete mun 1 c (p i os menores e nos 
campos de produço e excesso nos maiores cent r o s como 
Gurup 1 , com superav 1 t de 146.940t , F 19 u ç...,   ir ápol is 29 ..257t: e 
Alvorada com 26.987 t , demonstrando que a comerc i ai i zaço e 
armazenament o so polar i zados por est: es mun 1 c (p i os. 

Na MRH cia Serra Geral de Gol zs, d  sple-se de oito (8) 
cst abel e  i ment os d armazenamen t o com c apac i dacle para 
40..260t, enquant o que a produço dos quatro pr inc i pais 
produtos (grãos) a  i nge 91.775t, com d(.-.f 1 c 1 t, port anto, de 
5i.515t, e todos os municípios s'o deficitários.. A peque....ia 
e média Produção desta microrregio ficEmprejudicadais pela 
comerc i ai i zaço, pois, n  zà o havendo d  spon 1 b i  idade d' 
armazéns, os produtores são abri gados a vender por preços 
aviltados aos especuladores dos maiores centros, tornando 
impossível a prt 1 ca da ÁGF e EGF nos pequenos mun 1 c (p los, 
sendo nccessr 1 o o armazenament o em out r o s loca 1 s com 
acréscimo nos custos, aumento das perdas e ausínc ia de 
lucros. 

A terceira mi c:rorreg i à o em produço de gros é a do 
baixo Aragua ia (3o i ano com 61.. 189t , capac idade de 
armazenamenta de 26.328t ou 43% da procIuço e déf 1 c 1 t de 
26.328 t . Dos sete mun 1 c (p ias que a compeiapenas Col i nas 
de Goi ás e Itaporã de Goiás possuem capacidade sufi c 1 ent:e 
para sua produção e para atenderem a alguma demanda v z nha 

VLt 
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Arayuaçu, único mun ic ípio da MRH do Alto Tocantins com 
urna produço de 55.230ó  no tem armazéns, sendo necessário 
o deslocamento da produção para foram 

A MRH do Extremo Norte Goiano, a exemplo das demais, 
possui urna produção de 50.88X e capacidade de 
armazenamento de 26.52t, com déficit de 26.330 e ainda 
concentração dos armazéns em Áracjua (na onde possui 
superávit de W050, polarizando a produção dos municípi os 
menores. Finalmente, Tocant ina de Pedro Afonso, reg i'o de 

maior atraso econmico-social à margem direita do Rio 
Tocantins, possui a menor produção de 9ros, com 29420 e 
capac idade para armazenar somente 3.3330  , possu ndo uni 
déficit de 26080t nos seus oito mun ic (p ios 

Portanto, pode-se notar que, no Estado de Tocantins,  
para  uma produção  cl e 733.907t de grãos dos quatro 
principais p r 0(1 ut os, ex i st e uma capacidade de: armazenamento 
de ó73.2040 com um déficit de 60.70% , sem considerar a má 
distribuição dos armazéns, com grande superávit nas maiores 
cidades e déficit em centros de produção e menores cidades. 

tis 



1 8.047 4 3/.144 82.122 
/.142 

15.888 
1 54.648 2 4.504 108.584 

5.044 

5 26.164 67.140 

5.544 

1 3.404 10.048 
4 23.164 51.690 

ESTADO DO TOCANTIOS 
Estabelecimento, Capacidade driazeoadan por Entidade e Tipo da Estrutura, 

5e900d0 Nicrwreies 86i êiat e )luiicipio. 
1981 

TOTAL GERAL EATIDADE 000TENEDOBA TIPO DA ESTRUTURA 

vIC8008EGI86S8000GOIIEAS 1 1 CASE6O CI000ZEA COOPERATIVA PARTICULAR C000EOCIO- 
1*J8UODECAPACIDADE 1 NUMERO DECAPACIDADE M10ROD€CAPACIDADE ÉMODECAClD49E NIO(800ECAPACIDADE 1 AOL GOMELEI- SILO 

H68IICÍPIOS £STAUELE- (t) ESTAREII- (4) 1 ESTAAELE- (t) ESTADELE- (1) ESTABELE- (1) CiAP4C1006E ao 
CIMENTOS 1 CIMENTOS ...  CIMENTOS CIMENTOS CIMENTOS t0_ (t)_ (t).._ 

345- £018040 NORTE 8019410 18 26.552 3 9.204 1 2.104 14 14.648 44.253 
88aoás 
Ar9800ína 15 28.468 1 4.009 1 2.744 13 12.968 34.113 
Araguatins 
Aigsst inipol i$ 
80x6 de Goiás 
BabaçolOndia 

Filadélfia 
itagioat ias 
Nu2Mé 

Nova 01 inda 
Sia Sebastio do Tocantins 
Sitio Nova de 6ci6s 
Tocantinipol is 3 6.884 2 4.484 1 1.684 19.140 
AaodeI0od ia 
XaaUioá 

346- BAIXO 686811818 60IA8O 6 26.328 2 15.100 1 2.988 1 2.444 2 5.164 43.889 
Waguacesa 1 2.164 1 2.169 3.694 
Ar apneia 
Colinas de Goiás 2 11.584 1 7.988 1 3.688 19.388 
Colméia 2 5.380 1 2.908 1 2.444 0.988 

Casto ttggalh8es 
Dois Iri8os de Seus 
ltapori de 6016s 1 7.294 8 7.244 12.489 

347- TOCAOTINA DE 98080 AFONSO i 3.333 1 3.333 5.555 
Gotatins 1 3.333 1 3.333 5.555 
Itacaji 
Lizaroa 
Novo Acorde 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do 4vrte 

Dia Sono 
Tocaet aia 

348- AE810 TOCANTINS 88866418 51 576.731 12 71.432 3 5/.409 O 150.075 28 297.824 844.698 69.912 
Alvorada 7 52.162 1 2.561 6 4.285 5 45.316 86.937 
8rejio60 de 8azaré 4 18.878 1 3ÃO4 1 14.044 2 4.278 24.129 3.649 
Cristal8noia 3 22.104 1 5.768 1 5.544 1 14.60 36.040 
Dueré 2 11.644 1 3.333 1 8.397 14.999 
Fátua 2.649 
Figoeirípalis 2 48.5/1 1 8.571 1 48.00 88.952 
Formoso do Aralsaia 4 107.911 1 8.568 1 45.088 1 41.463 1 62.844 13.851 63.644 
Soarai 3 4.464 1 3.334 2 1.130 7.444 
Gurupi 9 161.294 1 15.334 1 21.429 7 138.528 218.697 72 
4iracea do Norte 3 12.50 1 5./64 1 3.860 1 2.884 20.834 
O irsonete 
Inste do Carta 1 945 1 945 1.515 

Paraino 00 Norte co Goiás 6 49.633 1 4.446 
Peixe 1 4.285 1 4.295 
Pio. 1 9.448 1 9.044 
Porto Nacional 4 65.148 1 6.084 
Presidente Kennedg 
Silvanipolis 1 3.044 1 3.844 

349- SEARA GERAL DE GOIÁS 8 48.264 3 14.184 
Alias 
Arrais 1 3.340 1 3.30 
Autora do Norte 
Conceiç8o do Norte 
Di.oSpolis 
Natividade 2 6.084 1 3.004 
Paloeirípolis 5 34.968 8 7.804 
Parani 
Piadoraaa de Goiás 
Ponte Alta do Boa Jesus 
Tagoat ioga 

354- ALTO TOCANTINS 
Ar asa. o o 

TOTAL DO ESTADO DO TOCAIITIOS 64 6/3.204 21 113.249 5 63.0: 9 152.475 49 344.392 1.045.486 $ 69.912 
TOTAL 00 ESTADO DE GOIÁS 845 8.649.796 01 926.882 29 314.864 43 1.442.526 684 5.950.228 7.575.234 3.346.621 798.029 
PARTICIPAÇÃO TOC94ITIOS/GOIáS - 1 18 8 24 12 11 11 21 11 1 6 13 O 9 

Fonte: SEPLtJt/GO. 1988 
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• 6.1 - EDUCAÇÃO • • 
I.:in 19807 sjundo Cl Canso 1)emo91­+' ic07 o it:ado d€ . (3ois (ant ijo) aprcsntou um (nd ice de a  ri al -Pa bet i smo dc: 

36,26%. 0bservando-se apenas a reg i o c:ompreend i da pc:i o 
atual Estado de Tocant ins 7 o (nd ice foi mais alto 7  

*a 1 cançando 51 , 24% num un i verso de 609.234 peso 
res 1 dentes de 5 anos ou mal s, (Quadro A) • 

Na r e  i o , essa popul a ÇCD na l.'rtna c: o 11 2.'47 . habitantes, tinha 61 7 751, 7  de al+abet izzdos e 7  na rural 
apenas 39, 87/ dos 361 ,118 hab i t ant es • 

Por microrrej io, tcm - se os s e uintes percentua is (A c....  
pessoas ai fabet i zacias em rei aço à refer 1 da popui aço • 

- Extremo Nor t e Goi ano, com 107,818 pessoas 47,39%; 
Baixo Aragua ia Go i ano com 68.8í2 pessoas 467 GIZ 
Tocant i na de Pedro Afonso, c: cm 50,, 1 17 pessc:'as 

• 43,04%; . Méci i Tocan n s t i Ar m agua ia, co 203.. 61. 8 e s 5 cia 5404%; 
Serra Geral de Go iási , com 79.477 pessoas, 42,26%; 

- Alto Tocantins,  com ii ..392 pessoas 59721% 

A popuiaço economic:anient:e ai: iva - PE A, em 1980, 
total izava 472.885 pessc:)as, das quais M .280, ou si j a 
23,53%, t i nham curso comp 1 etC) 7 sendo 787 41% com gr a  

element ar ( c ons 1 derados também os que houvessem c on c '1 u cio a 
4 Rx do jÇ. Grau), 13,80% com 19 c ido médio; 6781% com 
22 c i cio m(--',d i o e apenas 0,96% com super 1 or , ( Quadro 1) 

Co ri) p ar ando os anos de 1970, com um t ot: a de• 26.. 242 
pessoas com Grau de i nst ruço COfflP 1 et o, e de 1980 c:olïi 

W 
 

11. 1 .280, observa--se um c r esc: i men 1: o cl e 324% da l EA c: 011 c: urso 
c (i ml:) 1 e t o 

Os dados ma 1 s r ec: en t: es , d e 1987 ,   cl emon si: ram que os 
estabeiec 1 ment os de ens 1 ri (i no Estado 7  desde o pr ....escol ar 
até o 22 yrtu, total i z a m 414 na irea urbana c......883 na 

— rur ai (Quadro 1 ) - Desses7 J.7,70% p er t enc eïi à r e:i e 
W estadual, 80,32% à mun ic: ipal e 2% à part: icuiar .. Cabe 

dest acar que 90 7  44/ dos es  abel ec i ment os da zona r ur a 1 sai:::,  

* inant 1 dos pelas prefeituras muni c: 1 pais, 9,40% pei o joverno 
w estadual e 0,16% so p ar-  t i culares. No me i o urbano, 857 32% 

dependem cio Est adci 347 30% das prefe i t uras e 10, 39% de 
particulares.. 

Quant o ao n umer o de sal as de au 1 a ol:i ser ' ....ie UEu 

acresc imo sign ificat ivo num per iodo de 3 an:is i::.m 1...G4, 
havia 1.912 salas na area urbana e 2.005 na rural, 
passan cio 7 em 1. .9f37,  para 2..384 e 2.2867 respec:t i vament: e 
Isso significa um incremento de 19722%, ou seja, 783 
un idades, • 

o 
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Por dependênc ia admin istrat iva, em 0987, coube dc' 

Governo Estadual 43,70% das saias de aula e ao Muni cipal ,  
48,80%, restando ao particular 7,50%.. 

De 1..984 a 1.907, quando o total de alunas 
matriculados na rede de ensino 
houve um aumento de 11,63"!.... 
15..440 alunos na pré-»escoiar ,  
no 22 grau.. Na área urbana, 
at i n g i u 160.564 e, na área 
corresponde, respectivamente. a 
a 4).. 

 

passou de 212..573 a 237..296 
Nesse úl tima ano est avam 
W.207 no 19 grau e 10.649 

o contingente de alunos 
rural , 76.732. o que 

68,66% e 32,34% (Quadros  2 

  

Por dependênc ia adm in istrativa, no pré--escolar havia 
um percentual de 30,05% de alunos matriculados na rede 
estadual, 54,02% na municipal e 15,93% na part icular; no 19 
grau, 63,31% pertenc iam ao âmbi to estadual , 32.65% ao 
munic ipai e 4,04% ao particular.. No 22 grau, 68,8:.% ch::'s 
alunos estavam na rede est adual . 8,54% na mun icipal e 
22,66% na particular. 

Pelo levantamento de 1984, pode ser observado 
docente por n ível de formaço (Quadros 5 a 7).. De 
de 6.743 professores, 1.894  no tinham  comp1et acto 
de 19 grau (28,10%) e 1.241 o tinham  completado 
2.603 apresentavam formação complet a e mag istér io 
E 640 em outras de 29 grau (9,50%); 299 possu íam  
superior completo com licenciatura  (3,39%) e 
licenciatura (2,017..),, 

  

 

c:i c: (r 1' C 
ILfi'i t ot al  
o c: ur s(::' 
(18,40) -- 

(38.60%) 

c:' ::'.iic:' 

136 5 ('. Ii) 

  

Os dados ac ima retratam que 3.135 (46,48%) ou sej a 7  
quase a metade dos professores no tem os requ isitas 
ideais, estabelec idos em lei . para exercerem o mag i stér i o.. 
Ressalte-se, ainda, que destes, 1.156 (36,87%) esto na 
arca urbana.. O problema e mais acentuado nas ïicrorreg 
do Extremo Norte Goiano, em 19 lugar, e no Médio Tocant iris 
Araguaia e Serra Geral de Goiás.  

Em 1.987, 
professores, o 
um crescimento. 
professores. 

 

o Estado passou a contar com 8.319 
que, comparando com o ano de 1.984, ind ica 
EM 3 anos, de 23,37%, ou seja, de i .576  

  

Com relação à d istr ibu ição de professores por n ível  cl e 
ensino, 544 estavam no pré-escolar, 6 .920 no :i.9 grau, $55 
no 29 grau, correspondendo, respectivamente, a 6,53%, 
83,20% e 10,27%.. A área urbana contava com 5.526 
professores e a rural com 2.793 (Quadros 8 a 10).. 

Em termos de dependência admin i strativa, o Pré-escolar 
contava com 143 professores na rede estadual, 302 na 
municipal e 99 na particular; o 19 grau com 4..080 na 
estadual. 2.472 na mun icipal e 360 na part icular; c:' 2 
grau, com 667 na estadual, 50 na mun icipal e 13$ na 
part i cular. 

1'I& 
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10 uant: o zi, ai fabet i zaço ( Quadro 2) , cm 193:7 e s t: avam 
matr i cuiados í5.275 ait.inos, sencio que 7 .671. na zona . urbana, e 7.. 604 na rural Na rede est:acivai , ci te ot ai c1 c..... 
alunos era de 4../6 (28%), na municipal, de 9..249 60,b5/..) 

• e, na particular, de 1..750 (117 45%).. 

1 O corpo docent e compunha-se de 597 professor' 

1 
 

c s t ando 1 12 na rede e s t adual , 428 na mun i e i pai e 57 na 
part i cular , (Quadro 8) A arca urbana contava com 3õ 
dos professores e a rural c:om 63,í4%. 

Por microrreg iao, os dados dos refer dos quadros rac 
anal i sados a seguir.. 

Com rei aço ao n.ímero de e s t abel cc i ment os de' ens no 
de p  é...escol ar , IQ e 22 Graus t em---se o seg'.i i ntc 

1 O Ext remo Nort: e coni: a v a em 1 ..937 com 56:7 
est abel cc i ment os, correspondendo a 24,68% c:ioi:o te ai cio . Estado.. Desses, 106 ( í8,70%) estavam na rede este ad'.iaJ. 449 
(79,19"!..) na rede municipal, e 12. (2,11%) na rede pari: ic:ular.. • 

.
- 13 a i xo Ar agua i a (3o i ano est: a m i c: r o  r eg 1 ic. c: cm te a v a 

COR] 242 estabelecimentos, ou seja, í0,54% do total d  

•	 Estado, sendo 24 (9,92%) na rede est. tdu  zx 1 215 (88 85%) na 
rede municipal e 3 (1,23%) na rede part icular.. 

Tocant ina de Pedro Afonsc..... t inha, naquele ano, 31.1 
estabelec i mentos, 10,54% do total do Estado sendo 66 

• (21722%) na rede cctadua1, 243 (78,13%) na rede muni ce ipal e 
2 (0,65%) na pari: icular.. • 

M€d i  Tocant i ris Aragua ia -- nest a mi c:rorreçj to e' nÇ:! 
de estabeiec iment:os correspond ia a 699, isto ', dci 

1	 total do Estado. Desses, 96 (1.3,73%) na rede este adual 530 
(82,98,) na rede munic ipal e 23 (3,29%) na particular,. 

• - Serra Geral dc GO i ás nos mun ice íp i os aí 

comprcend 1 dos t em-se um total de 445 est abel cc i men t: os 
1.9,37% cio total do Estado Desses, 1.07 (24 7 04%) per t c.,  ri i 

W a rede' este (1 ia za 1 , '33 2 ( 7 4,61."!) à.x mun i i pl e õ 
i:art icuiar.. 

- Alto 'rocani: i ri  -- o Mun i c: (p i o dc Araguaçu cc'nt: a v a c:om 
• 33 e s t abeice i ment os (1,44%) , sendo 7 (21,21%) na rede 

estadual , 26 (78,78%) na mun i c: i paI nio havendo n€•:nhutil na 
r cd e par t i c '.1 1 ar 

• Na que se refere a alunos matr iculados no prce.... escolar 
e 2.2 graus, tem-se o seguinte:: 

1 • 
1 • • • 
1 
1 
1 
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NO PR—ESCOLAR: 

Extremo Norte Goiano -- nesta microrreg ião. fc:iauii 
matriculados 5.727 alunos correspondendo a 37 ,09X do t ot al 
do Estado Desses 760 ( 13,27%) Estavam na rede estadual,  
4.325 (75,52%) na rede municipal E 642 (11/ 21.:Z)  na 
particular .  

Baixo Araguaia Goiano os municípios :i 

ciii'end idos contavam com 1.508 alunos, 9,77% do total dc 
Estado, sendo 739 (49,00%) na rede estadual, 622 (41.25%)  
na rede mun ic ipal e 147 (9,75%) na particular ..  

Toc:ant ina de Pedro Afonso esta microrreVão tinha  
W82 alunos. 7.65X do total do Estado, sendo 465 (3934% 
na rede estadual, 561 (47,46%) na rede municipal e 
(13720%) na part icular .  

Méd ia Tocantins Araguaia contava com 4.924 aluric's 
31,09% do total do Estado. Desses, 1.104 (22,42%) na 
estadual, 2.504 (50,85%) na rede municipal, e  
(26,73%) na particular .  

Berra Geral de Go iás esta in i crorre.j pcisau 
1.955 alunos, 12,66% do total do Estado, aerclo:i. i0Í 
(76778%) na rede estadual . 256 (13 7 1.0%) na rede muni c ireI 
e 198 (10,13%) na part icular. 

Alta Tocant ins o Municíp io de Araçjutçu contava coii 
144 alunos, 0,94% do total do Estado. Desses 70 (43 .á.i% 
na rede estadual e 74 (51,39%) na rede muni ci pal .  

NO iQ GRAU 

O Extremo Norte t inha. em 1987, 67.279 aii..tnoe 
matriculados. equivalendo a 31,85% do total do Estado. 
rede estadual contava com 43.540 (64 7 71%), a munic ipal  com  
21.226 (31,55%) e a particular com 2.513 (3,740 

Baixo Araguaia Goiano - esta microrregic:i 
com 17.107 1  81 10% do total de alunos :Io 
distribuídos na rede estadual com 10,908 (63,:77%) 
municipal com 5.899 (34,48%) e na rede particular. 
(17 75%). 

  

 

c: C) li t. av a 
Estado,  

ii e r 
':oríi 300 

  

18.786 
10.943 

To(::ant 1 na de Pedro Afonso -- foram matr iculados 
alunos. ou seja, 0,90% do total do Estado, sendc:' 
(58,25%) na rede estadual 7.577 (40,33%) na rede  

municipal e 266 (1,42%) na particular. 

Médio Tocantins Aragua i a -- o número de alunos 
matriculados nesta microrreg ic: foi de 75.594, ou sc:Ja 
35.80% do total do Estado, sendo 45.930 (60 7 76%) na rede 
estadual. 24.460 (32,35%) na rede municipal e 5.204 (6,8%)  
na par ticular.  

120 
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Srra Grai d Go i à si - €st a mi crorrg i 9 o aprs€nt a v a 
C) .'.Lint i.Ladrc 28.017 alunos matr iculados, 
c:orr'spondendo a 13.64% do total do Estado, cl istr ibu(dos 
19.1375 (68,97%) na rdc estadual , 0.689 (30,í5%) na rd 
mun ic: ipai e 253 (0,88%) na particular.. 

Alto Tocant i ri si o Muni c (p i o d' Araguaçu contava com 
3.624 alunos mat:r ic:'.ilaclos, isto é, 1,71% do total do 
Estado, sd'n(Jo 2.526 (69,70%) na rd e e stadua1 í..098 
(30,30%) na rE'dz' li] un ic ipai , no Exi si: indo, porém, alunos na 

(J( 1:ar1: i cuiar 

NO 22 GRAU 

Ext:r'ii: NortE: G€)izn(D Esta microrr'g io contava com 
2.944 —alunos; mal: r i ciii ados , correspondendo a 27,64% do total 
do Estado.. l)esss , 2.024 (68,75%) est avam na rd 
staduai 134 (2,85%) na rrcft mun ic: ipal c 836 (28,40%) na 

par t 1 c u 1 ar 

Fia i xo A r a g u a ia Go i ano ap€nas a rid6' e staduai 
atcnd e,  a cesta microrrg i'o, com 7134 alunos, corrspondndo 
a 7,36% cio total do Estado. 

loc:an t i na d€ Pdr o Afonso - foram mat r i ciii ados 703 
alunos, ou s'j a, 6,60% do total do Estado, sendo 673 
95,7372 na r-ede,  estadual c 30 (4,27%) na part i ciii ar n o 

havendo, porém, ali.Lnos na redE lu 1.11-1 ic ipal 

Méci lo Tc)carlt ins Araguaia o total d e alunos 
matr 1 c:uiados n:sf.:a microrry i o foi d e 5.474, 
(::orrEspondEndc) a 5LY40% do total do Estado, d istr ibu(dos 
3.154 (57,62%) na rd e est adual , 773 (14,12%) na rdc 
mun I( pl 1 54/ (rl3 7 ?6/) n a pari i ulir 

¶rr a (3'rii cl (3 1 ........ est a mi (:rorrcg 1'à C) contava com 
611. iiunos, ou sEJa, 5,7i% dc) t:c)tal do Estado, s.ndo 559 
(91,49%) na r€cft: rstaduai e 52 (8,51%) na munic ipai n o 
havcncIo na rE'dE part icuiar 

Alto rc)c:Mit ins o Mun ic (pio d€ Ara9uaç:u  c:ontava, 
com 1.33 ai unos na rrd e e s t adual , :orrspond  e. nda a 

1,25% cio 1: oral do Esi: ado, 

C)rn r € 1 aç: o ao ri 'ímr o cl e doc e n 1: c.,  s , t c.,  m—s€ o se 9 ii i n t e 

NO PR—ESCOLAR 

O I:ti  cr,  fli(D  Nort:c Goiano .... a 2?' maior microrrg io do 
Estado a p r-  esi e ri t a v a e,  m 1.987, um total d€ 187 docEnt ES 

(JEd icaclos, a f a ixa (jo prE'--  psrnlar , corrcspondcrido a. 34,19% 
cio Esi: ad o .. Dcsses , (1.3 , 37%) esitavam na recie  €st adua i 
136 (72,73%) na rede municipal, e 26 (13,90%) na rEdE 
part i cuiar c1 c.--- E  1.1 5 i no. 
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F3  i x Aa9ua i a (:•k i ano o pro+'essorado da faixa de 
ré-escolr, iiesta microrrey io, é de 49 doc:entes, 

c::orrepondendo a 8, 96% do t ot al  do Estado Desses 10 
(20,40%) vinculados rede estadual, 33 (67,35Z) rede 
municipal e 6 (í2,25%)à rede part icular.  

Tocant i n a de Pedro Afonso est:a microrre9 io 

apresentava o seji.iinte quadro: t:ot:al de docentes vinc:uiaclos 
ao pré 41, correspondendo a 7,50 % do total do Est ado, 
est ando 16 (39,03%) na rede estadual , 19 (46,35%) na rede 
mi.inicipal, e 6 (14,62%) na rede privada 

Mé:I lo Tocant ins Araguaia -. o total c:Ie docentes do 
p .... esc:olar é de 189, 34,56% do total do Estado, e s t ando 
assim d  str i b u idos 35 (18,52%) na rede estadual; 103 
(54,50%) na rede mun i  ipai e 51 (26,98%) na rede p  i v a d a 

Sc:rr Oeral de' (3oiís - nos munic ípios a( 
comi:) r eend i dos t: ervse um t o  ai ci e 73 professores d ed i c ad os 
ao préescolar , 13,35% do Estado, estando 55 (75,35%) na 
rede e s t adua1 ; 8 (10,95%) na rede mun i c i pai e 10 (13,70%) 

na re:Ie part i cular 

Alto TOClnt ins -- o Mun i  (pio de Araguaç:u contava com 

apenas 5 professores 0,92% do Estado; 2 (40,00%) no s i st ema  
estadual, e 3 (60,00%) no mun ic ipal.  

NO 12 GRAU 

Ext remo Norte Go iano est a mi crorreg i o tinha  2 037 
29,43%) dos professores do Estado, sendo 61,75% na rede 

estadual, 33,28% na municipal    e 5,15% na part icular.  

13  1 x Araçjua ia Gol ano 603 professores (8,72%) 
sendo 57, 21% na rede estadual , 40,63% muni c: 1 pai e 2,15% na 
p a r t i c_ 1.11 ar 

T:c:ant: i na :Ic. Pedro Afonso -- 66; professores (9,60%) 
sendo 56,69% na rede estadual , 36,84% na muni c i pai e 2 7 10% 
na part: i c:ul ar 

M i Tocant i ris Aragua ia -•• 2.507 professores 
(36,22%) , sendo 55,48% na rede estadual , 36,09% na 
munic: ipal e 8,41% na part icular 

- Serra Geral - 985 professores (14,23%), sendo 64,88% 
na rede e s t adual , 33,40% na mim i c i pai e 1,72% na p a r t i cular 

Alto rocant i ri 123 professores (1,80%) , sendo 
66,67% na rede estadual, 33,33% na municipal, no havendo 
i:rofessores na rede p a r t i culzkr 

12'2- 
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NO 22 GRAU 

  

     

    

icrorreg i o contava com 
corresponde a 23,27% do 

estavam vinculados 
mun i ci pal  e 35 (W58%) 

Extremo Norte Goiano esta 
i.im total de 199 I:)rc)feSSar€S, o q'.i 
t ot al  do Estado, sendo que 03 (79 

rede est adual, 6 (3,02%) -.i rede 
na rede pr ivada de ensino.. 

  

   

Baixo Araguaia Goi ano -« o total cft: docentes 
grau é de 74, correspondendo a 8,65% do Estado, 
vi nculados à rede estadual 

 

de 29 
todos 

  

Toc:ant: ina de Pedro Afonso -- nos munic íp ios aí 
compreend idos havia 114 professores de 29 grau, ou seja, 
13,33% do professorado do Estado, assim distr ibuídos: 104 
(91,23%) pertencentes i rede estadual e 10 (8,77%) à rede 
part icular, nc existindo escola mun ic ipal na mic:rorreg io.. 

- Médio Tocantins Araguaia esta iii i cror'reg i o, que 
c:onta com o maior n9 de muni cípi os do Estado, possuía 372 
professores, ou seja, 43 7 51% do tot al do Estado, tendo a 
rede estadual 243 profissionais (65,33%), a rede mun icipal 
36 (9,68%) e í03 (27,69%) vinculados aestabelec imentos 
particulares. 

Serra Geral de Goiás contava com 88 docentes, 
10,30% do Estado, sendo 80 (90,91%) da rede estadual e 
apenas 8 (9,09%) da rede municipal, no havendo, portanto, 
escolas part iculares na área 

  

Alta Tocantins - esta microrreg io apresentava 
8 professores, 0,94% do total, todos vinculados à 
ad ua 1 de ensi no. 

apenas  
rede est 

 

  

  

taxas de evaso e de repet ênc ia, no 19 e 29 graus, 
e 1987, respectivamente, alcanç aram níveis bastante 

(Quadros 11 e 12).. 

As 
em 1986 
elevados 

 

  

No que diz respeito às taxas de evasão, no 19 grau, 
foram mais altas na rede muni cipal de ensino.. Os 
Municíp ios com situaçoes mais grave são, ria rede estadual 
Novo Acordo, com 32,64%, R io Sono, com 31,54% e 

Wanderind ia, com 30,60Z na rede mun ic ipal . as maiores 
taxas foram reg i stradas nos Mun ic íp ios de Nativ idade 
(34,12/..), Colméia (32,93/..), Áraguacema (32,85/..), Almas 
(32,69%), Ponte Alta do Norte (3008%), Pium (3000%) e 
:t:tac:j (29,46Z) na rede part icular, a taxa mais alta foi 
d' Ponte Alta do Bom Jesus com 26,25Z em seguida Monte do 
Carmo, com 21,81% e Miracema do N:wte(19,44%) As menores 
taxas referem-se aos Mun ic íp ios de Couto Magalhães. com  
3,82%, na rede estadual . e 2,59%, na muniipal. Ananás, com 
6,85%, e Tocant i n ia com 8,32"!.., na rede estadual . Na 
realidade. e na rede particular que estão as menores taxas,  
sendo 1,32% a mínima, em Porto Nac ional . Destaque-se que 
os dados d isponíveis  referem-se apenas a 11 Munic íp ios. 

ILè 



MINTER 
1 

Ø As taxas de repetnc ia, no ano de 1.987, foram ria is 

S
altas, ri rede estadual, rcg i sirads nos Muni c: 1 pi Os de 
lztran, (Si ,26%) D  anápoi is, (35,48%) e São Sebast i o do 
Toc ar) t ins, (33,23%).. Na rede mun ic ipai a situaç:o é mais 
grave nos Mun i (: íp i os de Conce 1 ço do Norte (49,47%), lo 
Sono (35,01%) e Li z a r d a (34,76%) . Ás menores taxas 

5 ref'erem-se aos Mun i c (p i os de Ax i x à de (3o i à s , 2, 80% So 
Sebasi: igc) do Tocant ins, com 4,68% e Itaporzá de 6ois, com . 7,67%.. Na rede p  ri r 'c i cuiar as taxas v a r i aram de 4,76%, no 
Município de Arra ias, a 54,85%, em Mirac:ema do Norte.. 

Coinpar ando as taxas de evaso do 1Ç2 (3r au com as do 22 
ver if ica-se que, neste7 elas sao mais altas, p  inc ipalinente 

5 na rede estadual, porque e ela que atende a grande maior ia 

5 (:105 Mun ic íp los. I:>c)de ---  cs  notar que, em 1.986, no 2Ç2 Grau., 

Ø
os Mun ic (p i os com as maiores taxas foram Lizarda,. com 
83,33%, P i ndorama de Goiás;, com 64,86%, , Cout o Maga 1 haes 
com 56,25%, Nazaré com 35,26% e Nat 1 v 1 dade com 34 7 68%.. Na 
rede municipal, ai:ena5 três Mun i  (p i o s esto regi strados no 

W uadro (3urup i com 31,27%, Ai vorada com 16,66% e 

5 Nat iviclade, c:om 12,32%.. Na rede part icular, apenas 7 
flun ic ip ios foram registrados, com taxas que variaram de 
0 ,70%  a 32 ,94%. 

5 Coube, também, à rede estadual c: maior (nd ice de . repetnc ia, em 1.987.. Os Mun i c íp i os com mal ores taxas 
foram Tag'.iat inga, com 46,47%, L.izarda, com 26,31% e 

5 Nat i  idade, com 13,90%.. Na rede municipal,. apenas o 
Mun 1€: í` i..) io de Gurup i foi registrado, com 6,60%. A rede 

w part.: i cular em 6 Muii i c íp i os, apresentou taxas que vai- 1 
• de 0,797. a 

No t oc:ant e ao ensino técnico, foi implantada, em 1987, 
funcionando com a 7 série do 12 grau, a primeira Escola 

5 Agrot:écn ica do Estado, no município de Araguat ins. 

O Estado tem hoje 4 Faculdades 

•
Á de E:duc:açc), Cinc: ias e L.etras de Aragua (na, 

FACILA , com 567 alunos 

À de Ei losof ia do Norte Goiano - FÁFIN(3, em Porto 
Nacional, com 551 alunos distribuídos nos cursos de Letras 
( Ingis e Port'.igus) , VI  stdr ia e Geografia (Licenc iatura 
lDi Pi.n.) e Cifncias (Lic(--,nciatura 12 (3rau) 

Á de l:  losof ia e Ci nc: ias Humanas de Gurup 1 , tendo 
632 alunos, nos cursos de Direito e Pedagogia.. 

5 

5 
1 e 

Fo 1 ai:r ovado pelo Congresso Nac i orial o Pr oj et o de L.e 1 
• N2 03622/84, que prevê a cr i ação da F'undaç'o 1,1 ri i v e r s i 

5 l::erftr1 de Gurui: i , e enc:ont:rarido --- se, desde 24/11/88, na 
Pres i dnc ia da Rep'íb 1 i ca , para sanço Nest a Fundaç:o 
estao sendo previstos os cursos de Agronomia, Pedagog i a, 
Geolog ia e Med i : i na Vet eri nár ia. 

5 • 



e 
MINTER e 

e 
Mer  ec: e d:st: a q ÇA kr a i nd , a a  uaço da Un i v*rs 1 

Iedra1 d e (o i a is através dos trabalhos •erc idas r: 
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0sadro * 

ESTADO DO TOCAATIWS 
Pessoas de 5 soas os sais, coa Indicado ias alfabetizadas, 

situaçio da domicilio e particLpaçO, segundo 
9icrorreies Hoaagëceos e Ibaicípios. 

1980 

PESSOAS DE 5 NAUS. OU MIS 
NI8ORRESIGES NO0O6iNEAS 

ouolcilloS 
RESIDENTE 

TOTAL ORNAM RURAL i TOTAL 

PARTICIPACXO 
TOTAL DE PESSOAS 

ALFABETIZAM ALFABETIZAM 
680606 RURAL i (2) 

345- EXTREMO NORTE GUINOU 187.818 82.894 104.924 89.015 50.838 38.971 47,39 
Anonas 6.525 2.308 4.217 2.871 1.373 1.504 44,09 
Arasnaina 59.288 41.080 19.2*9 33.256 25.812 7.444 56,09 
Araaatins 14.894 6.343 0.551 6.707 3.377 3.330 45,03 
Augastinipolis 
Axini de Goiás 6.532 3.133 3.399 2.1*9 1.142 987 32,29 
BalaçolOodia 13.898 4.555 8.543 6.272 2.8*2 3.47* 47,89 
Filadélfia 15.807 5.212 10.595 6.863 3.180 3.683 43,42 
Itagaat as 11.598 807 10.791 4.342 517 3.825 31,44 
Nazaré 7.811 1.612 5.899 3.255 569 2.686 46,43 
Nova 01 inda 
66o 5ebasti2o ia Tocantins 14.571 3.629 11.942 4.026 1.638 2.388 27,63 
Sitio Novo de Goiás 5.681 2.026 3.655 2.236 958 1.278 39,36 
Tocaatia6polia 23.168 7.722 15.446 12.188 5.282 6.926 52,61 
6ax8er18nd ia 
Iam loá 9.645 5.961 3.678 4.884 3.408 1.476 50164 

346- BAIXO *1000616 641600 88.812 24.871 43.941 32.2*9 13.835 18.374 46181 
0rasaaceaa 12.141 2.077 Í0.064 5.183 1.322 3.861 42,69 
Arapoeis 12.849 2.241 10.608 5.559 1.155 4.404 43,26 
Colinas de Goiás 15.236 11.964 3.27* 8.356 6.918 1.438 54,84 
Colméia 14.303 5.088 9.295 6.752 2.706 4.046 48,94 
Conto haa1hies 4.157 1.011 3.144 2.069 539 1.531 49,17 
Doa Irsins de Goiás 6.514 1.388 5.134 2.964 833 2.127 45,44 
Itipori os 8oiís 3.532 1.102 2.43* 1.33* 363 967 37,66 

347- tOCAlITINA DE PEDRO AFONSO 58.117 12.892 46.025 25.476 7.948 17.528 43,84 
Gaiatins 12.356 1.436 10.92* 4.356 859 3.497 35,25 
Itacajá 11.621 2.367 9.254 4.837 1.570 3.267 41,62 
Lizarda 7.914 438 7.476 3.451 3*8 3.143 43,61 
Novo Acordo 5.028 1.291 3.141 2.596 872 1.724 51,63 
Pedro Afonso 8.477 3.317 5.160 4.528 2.355 2.173 53,42 
Poste Alta da Norte 6.546 1.318 5.228 2.573 741 1.832 39131 
Rio Sano 
Tocant laia 6.175 1.929 4.246 3.135 1.243 1.892 50,77 

348- NEDIO TOCAi4TIMS 08860010 203.618 101.497 102.131 110.032 65.193 44.839 54,04 
Alvorada 6.3*6 3.913 2.393 3.147 2.396 1.351 59,42 
8rejinho de Nazaré 8.761 3.192 5.569 4.079 1.725 2.354 46156 
CnstalUodiv 9.733 3.598 6.135 4.162 2.362 2.400 48,93 
Oucri 3.963 1.237 2.728 2.106 848 1.258 53114 
Fátima 
Fgacir8palis 
Formoso do Arauaia 9.350 2.976 6.374 4.801 1.902 2.899 51,35 
Guarai 14.636 7.819 6.817 7.499 4.717 2.782 51,24 
Gurupi 32.137 26.373 6.384 21.858 18.41*3.24886,16 
hiraceaa do Norte 20.961 7.849 13.118 16.180 4.490 5.618 48,5* 
hiraxorte 9.255 6.286 2.969 5.296 3.883 1.413 51,22 
Monte do Corso 4.654 699 3.955 2.194 418 1.766 47,14 
Paraíso do Norte de Goiás 17.521 12.9*3 4.618 11.151 8.636 2.521 63,68 
Peixe 08.254 4.294 13.960 8.379 2.428 5.951 45,90 
Pica 5.929 1.310 4.619 2.645 792 1.853 44,60 
Porto Nacional 32.331 17.418 14.913 17.336 11.045 8.291 53,62 
Presidente KeRned5 9.221 1.820 7.601 4.205 1.081 3.124 45,60 
Silaaxpol is 

349- SERIA GERAL DE 60165 19.477 22.433 57.044 33.594 13.268 20.326 42,27 
Almas 6.473 0.192 5.281 2.410 745 1.685 31,23 
Arraias 12.886 3.508 9.37* 5.355 2.102 3.253 40,58 
Aurora do Norte 3.690 1.166 2.524 1.54* 591 949 40,13 
Coaceçio da Norte 3.373 763 2.610 1.253 368 885 31,15 
Diaii6pol is 8.982 4.448 4.514 4.569 2.795 1.734 54,31 
Natividade 13.029 3.093 9.936 5.769 1.863 3.9*6 44,28 
Palaeir6palis 
Paraxi 14.888 4.005 10.883 6.315 2.438 3.877 42,42 
Pindorasa de Goiás 3.188 768 2.420 1.391 423 968 43,63 
Ponte Alta do Oca Jesus 4.672 1.00* 3.662 1.872 568 1.344 44,07 
Toguatinga 8.296 2.512 5.784 3.170 1.385 1.785 38,21 

35*- ALIO TOCANTINS 11.392 3.679 7.713 6.746 2.59 4.227 59,22 
kauaço 11.392 3.619 7.713 6.746 2.519 4.227 59,22 

TOTAL 90 ESTADO DO TOCANTINS 609.234 247.456 361.710 297.012 152.801 144.271 48,76 

Foste: Nosario Estatística de Goiás - 1985 



co 

o- 

e--
co 

.4t 

1.1.1 t co 
C.) 
LJ 
co 

co 

co 

co 

leu 

1-3 

- 

1 co 

1W c co 

co 

e-; 

o- co co 
c,c 

co 
co 

co 

co 
-- 

'--4 (__) 

(.1 

0' 

1.-• -.4 

e-- 

W co 
-J 
W 

-e 

e--
co 

• LU 
co 

co 

Ln a 
tU 
tc) C) 

co 
4J 

e-, 

co .1C 

O) 

co - co co 

1...I 
4-,-. 

co 

co-o 

.1----. 

co 

1 

• 
1 

• 

• 
,fl Wl 

=1 

w .:) 

co . e., 
1•-- 

rm 
.0 r' 

Em cn 

Im 

w '•' 
.4) 

S 
--4 

: . e.- 
1 

e • e e e • 
• e 
• e e e e e • e e 

..-. -O 

1 0.1 c.J 

(.1 -. e-., •' 

coco co -o 

-.-- 
'--4 

'4-) 

co o-. co co .Ø (') 
() o-. 

•,--1 1'-.. 
('4 

o, 
- .4) 

o 
co c r.e . co 45 co co co 

-- 
1..,  

co o, o 
(.3 4.. 

o- 

co -e 'o 4) o'.  
co co cc. 40 -0 -.1124 -o 

Cj 

to 

03 •- -. O. 04 4-de--. (44 4 
.- -- 

eu  

45 _ 45 

tç,  
I'J ---4 0 CO •.J e-. 7' O O 144 

4)444 
'.13  

w 00 

c3- 
1  

'- 

co 

cno O o a 45 
-O •* * eC. 4 .-.  

co .t -o co 0.1 O e-' ni O O 
>- 

tU  w co  
Lii •-, - O _ ti Lii o, O a -o 44)0: 

•0S 4-0 - - :.* 4I C_) - O' O 

'.04i3 Iii O.... C.4) 
__ O -O 4*4W ..t4 .._. O .5 e-' 

1 e.)'. 



Aoidro 1 

ESTADO 80 TOCANTIAS 

Nákro de estabe1eciacatas de ensino e salas de aulas, por dependAncia id.iaistrativi e localizaç2o 
segundo 8icroi'rei,s He gseas e municípios.

87  

ES TADEL TE In COTAS 

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

SALAS DE ADIAS 

FEDERAL ESTADUAL 9UIIICIPAL PARTICULAR 

      

TOTAL GERAL 

TOGA). 246646 48446. 

    

Ní;ii—Eci URRARA RURAL 

      

1)48469* 01)49*. URRARA RURAL URRARA RURAL 

  

       

URRARA RURAL 

 

URRARA RURAL 

 

URDAM 41)846. 

   

        

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

nIC0000EGIDES HXftO6DoEAS TOTi'4. GERAL 

t661CíP1OS TOTAL 1)4864* 82441. 

345- 

 

EXTREMO 62TE 601663 567 133 434 - 66 40 55 394 12 - 1.342 746 596
464

114 141 482 141 
manas 19 5 64 3 2 2 12 - - 42 22 24 16 7 6 13 - 

Araiaalna 84 46 38 - 21 7 16 31 9 - 373 345 68 116 27 53 41 76 
Ara altins 54 9 45 - 4 1 5 44 - - 109 54 59 44 1 6 58 - 

A1astÊnipxlis 13 4 9 - 3 2 1 7 - - 38 24 14 22 7 2 7 - 

AAixa of Gu,is 27 1 29 2 - 5 20 46 27 19 17 - 14 19 - 

Salaçulandia 36 4 32 3 2 1 34 64 21 39 - 24 2 1 37 
Filadélfia 50 3 47 2 4 1 43 •- 74 21 53 11 5 14 48 
1t6a4tos 38 3 35 1 5 2 34 - 74 14 64 7 ID 7 44 
Nazàre 42 4 38 3 4 6 34 70 IR 52 17 13 1 39 
Axai Alinda 31 11 24 3 1 8 19 32 12 24 4 1 8 19 - 

86o 861oitiao do Tocantins 22 4 18 - 3 2 1 16 - 58 16 42 14 lê 2 32 
Sitio Â. de Raias 22 5 17 - 3 - 2 17 - 50 21 29 14 - 7 29 - 

Iocaotapolis 78 12 66 7 9 2 57 3 152 11 Ri 39 24 1 57 25 
31 6 25 3 1 3 24 67 39 28 35 1 4 27 - 

A li ID 5 - 5 lê - 57 45 12 28 - 17 12 

346- BAIXO 686614616 DOIAM 242 43 199 - 22 2 19 196 2 1 434 212 218 164 7 36 247 12 4 
41 asu.Císa 31 6 25 4 - 2 24 - 1 43 IS 28 13 - 2 24 - 4 
6rapooia 37 5 32 3 2 2 30 - - 67 19 48 16 7 3 41 - - 

Colinas de RaiAs 36 16 24 5 - 9 24 2 146 86 24 53 - 21 24 12 
Cnlieia 24 6 19 1 - 19 - 32 13 19 - 13 - - 19 
Couto dalalhaes 43 2 41 1 1 46 - 54 63 41 12 6 41 
86is maias de Daaa 22 3 19 - 1 2 19 27 13 19 11 2 19 
I1aiar de GaAs 53 14 43 - 1 3 43 96 53 43 46 7 43 

347- TGC.44T146 DE PEOAO ?JOASO 311 34 281 24 46 8 235 2 511 179 332 154 84 19 246 16 
Goitila 45 5 44 3 15 2 25 - 67 22 45 15 24 1 25 - 

Itacaja 57 3 54 2 li 1 37 - 93 23 14 17 26 6 49 - 

Lizajda 31 2 2? 1 - 1 29 36 7 29 6 - 1 29 
kxvü Acordo 39 4 35 3 3 1 32 61 20 41 19 9 1 32 
Pedro Manso 46 1 39 6 4 1 35 - 94 46 44 44 9 2 35 - 

Inata Alta do Norte 36 4 32 2 3 2 29 - 55 69 36 17 7 2 29 - 

Rio Soqo 34 2 34 1 3 - 31 1 47 13 34 12 4 - 34 1 
Tocaatinia 21 3 IR 2 1 - 17 1 - 62 29 33 24 14 - 19 9 

346- 9EDIO T0C144T14S ARAGUAIA 699 155 544 82 14 52 528 21 2 1.636 976 640 667 41 184 587 173 32 
Abanca 19 7 12 3 - 4 12 - - 48 34 II 24 - 1 14 - 

Rreinoo de suzare 36 2 28 2 1 - 21 - - 46 97 29 17 2 - 27 
Cristalonda 27 7 2$ - 7 1 - 19 - - 78 51 27 SI 5 - 22 - - 

Dure 18 4 14 1 - 3 14 - 39 67 14 9 - O 14 
Fatia 24 5 15 2 1 2 14 1 - 43 25 ID 16 4 8 14 6 
Faeinapols 26 4 22 3 - 1 22 - - 58 25 25 29 - 5 25 - 

Foniiso do Araguaia 32 5 27 - 3 1 2 25 - 9 87 26 61 19 3 7 26 32 
Cantai 54 14 34 - 7 1 4 35 3 - 103 64 39 48 1 7 38 9 

73 36 37 19 1 8 36 9 - 265 222 43 113 3 54 44 59 
hraceia do Norte DA 9 71 5 1 3 76 1 - 172 86 86 31 5 24 81 31 
tiranorte 29 9 20 2 - 6 24 1 10 50 28 35 - 12 28 3 

Conte do Cano 31 3 28 1 - 2 27 - 6 44 17 27 11 3 27 3 
Paraíso do marte de Goiás 61 16 45 6 - 4 45 6 - 163 114 49 65 14 49 39 
Peixe 41 6 46 3 - 3 41 - - 107 24 87 16 - 4 87 - 

Piüa 21 2 25 - 2 1 - 24 - 51 17 34 17 4 - 34 - 

Porto Nacional 81 14 67 9 5 5 62 992 143 49 82 13 33 36 28 
Preuecte ResOelU 25 8 17 5 1 3 16 48 3* 18 27 1 3 17 - 

Silvaxeolis 23 4 19 2 - 2 19 38 18 2$ 16 - 2 24 - 

349- SERRA GERA. DE 6014S 445 49 396 36 71 7 325 6 729 281 442 - 259 149 9 333 19 
Alias 35 3 32 3 1 - 31 - 58 25 33 - 25 2 - 31 - 

Atraias 64 9 55 6 16 1 39 2 126 58 68 - 50 28 1 44 7 
Aurora do Aorta 22 4 18 4 2 - 16 - 43 29 23 - 20 6 - 17 - 

Coaceiçao do Norte 31 3 28 2 - 1 28 - 4$ 11 29 9 2 29 - 

Daxipolis 47 14 37 8 4 - 33 2 104 62 42 57 8 - 34 5 
Natividade 43 1 36 3 3 3 33 1 70 25 45 - 19 14 4 35 2 
Pxl.ejrapolis 46 2 44 - 2 3 - 41 - 63 14 49 14 8 - 41 - 

litina 29 2 27 - 1 - 1 27 - 44 13 27 12 - 1 27 - 

Pindora,odeGoiás 53 4 49 - 4 15 - 34 77 26 51 26 16 - 35 - 

Ponte Alta  do Boi Jesus 44 2 42 1 25 1 11 - 62 18 44 17 27 1 17 - 

1 aa1ioa 31 3 21 2 2 26 9 46 15 31 10 4 - 27 5 

358- ALTO TOC66TIIIS 33 4 29 3 4 1 25 - 62 24 38 21 10 3 28 
Arisuiçu 33 4 29 3 4 1 25 62 24 38 21 10 3 28 

TOTAL DO ESTADO DE TDC66TIOS 2.297 414 1.883 - - 229 177 142 1.743 4.5 3 4.674 2.384 2.286 - - 1.675 365 394 1.885 365 36 
TOTAL DO ESTADO DE GOTAS 1

8.348 2.394 5.958 3 1 1.286 587 690 5.354 411 16 23.034 16.057 6.973 79 4 10.440 9.189 2.440 5.712 3.138 68 

Fonte: Secretaria cx EducaTo/Uiioade de Infoníaçies Educacionais e Culturais. 
Super oteodiocia de Estatística, Pesquiso e Ioforsaçao/SEPLA$-GO. 1988 
Dados Prelianareu. 



70 6-ESCOLUO 

 

ALFABETI?sCOO 

  

FEDERAL ESTADUAL NIJAICIPAL PARTICULAR 

URBANA RURAL 600660 RURAL 688600 RURAL 088600 RURAL 

TOTAL DEDAL 

TOTAL URRADA 86006. 

ESTADUAL 068168966 PAOTlCU 

URRADA RURAL 08860.4 RURAL UU8OJIA RUAL 

TOTAL 88E1662 

13186 URBANA RURAL 

FEDERAL 

188N06 RURAL 

1 
Ruadro 2 

ESTADO DO 100001 105 

Alunas jatriculados RO ensino pré-escolar e alfabetizado, por dePendificia admoistrat iva e locahzaçOo, 
ssando Micranregines Haiagenras e hsicipios. 

1987 . o22240E61E5 HOn036uEAS 

SUNICíPIOS 

- 345- EXTOE90 46832 311666 5.727 3.443 2.264 - 734 26 2.467 2.258 642 - 7.364 2.567 4.797 239 144 1.853 4.653 470 
Arao6s 120 64 60 60 60 - - 388 157 231 - - 157 231 - 

W Aruaaína 1.747 1.578 169 403 26 661 143 514 - 1.666 1.397 269 - 235 - 701 269  377 . 1r46051or5 635 310 375 - - 310 375 - - - - - - - 

8agu1iaoli - - - - - - - 444 118 288 118 288 - - 

A,iu de Co4s 297 199 98 30 869 98 741 135 606 - 135 606 
BabasulDodia 220 123 97 65 58 97 - - - - - 

Filadélfia 28 29 - - 28 - - - - - - - - - - 

taXuOt im 341 59 283 - 58 203 890 94 796 - 144 94 652 
46:arc 443 84 369 49 35 319 423 _ 423 - - 423 - 

o 31ao 177 177 - - 177 - 376 132 239 132 239 
53a Eéootao àTocasto 320 77 243 - - 77 243 - - - - - . Sit Nova de Bojos 260 801 119 38 70 159 - - 622 60 562 60 562 - - 

iocastn6po14s 723 328 400 - 200 400 120 - 1.277 210 1.067 - 817 8.067 93 - 

aooerlâodia 289 203 01 128 80 81 - - 49 49 - - 49 - - 

112 112 - - - 112 - - 531 215 316 265 316 . 340-  86100 ARADU#1O 608606 1.308 1.261 247 529 210 505 37 147 - 1.876 837 1.639 656 120 21 798 164 121 
Ariquacema lo? 159 17 58 - 92 17 - - 562 58 454 59 - - 333 - 121 

420 210 214 - 210 210 - - - - 120 - 120 - 120 - - - - . Calcas de Goiás 350 348 24 - - 208 20 141 - 660 160 - - - - - 16$ 
46 46 - - 46 - - - 139 139 - 139 - - - . tot 0a1oas 85 as - - 85 - 486 21 465 - 21 465 - 

35 Irmãos us Baias 149 14o - - 60 89 32 32 - - 32 - 

ltaporiaeGo,ls 273 273 - 70 203 427 427 - 427 - - 

TBi1lO DE 7E302 AFçà5O a.182 83a 346 360 105 328 241 156 724 578 148 529 8 49 138 - 

116 36 Só - - - 30 EU - - 133 30 103 - - 30 103 - . itacaja 229 121 108 67 1$ 54 98 121 121 - 821 - - - 

Lizarda 15 15 - - - 15 - - - - - - 

n46sa Acordo 147 55 92 35 35 20 57 - - - - - - - 

9e-o Afono 137 157 - 108 - 49 - - 237 237 - 216 19 - 

W Pode Alta do Norte 152 152 - - - - 152 - - - - - - - - 

A o Sosa 180 180 - 90 - - 90 73 34 43 - 30 3 - 35 

1 Toosotati 166 16 60 - 60 66 66 - 166 163 - 160 - - - 

348- 66310 392641363 68666616 4.924 4.065 859 1.022 82 1.764 740 1.279 37 4.080 2.607 1.473 - 1.164 105 467 8.265 976 23 
167 10/ - - - 107 - - - - - - - - - - - - 

8ra1 rho de Nazaré - - - - - - - - - - - - - - 

lé 181 22 - 181 22 733 468 265 - 468 131 - 134 - - 

61 31 - - - - 81 - - - - - - - - 

ca4 2a4 - - 179 - 85 369 315 54 223 54 92 - 

:913159 - - 132 59 - - 813 613 - - - 113 - 

87 63 24 - 63 - - 24 - - - - - - - - - - - . Buarai 378 283 Si 60 228 9$ - - 341 235 106 235 - 106 - - 

855 855 - 213 - 203 439 - 402 402 - - - - 
02 

hirloOsa lo Norte 411 319 97 - 138 30 186 67 65 - U,o95 243 852 - - 131 862 ii 

1 liranorte 340 340 - 60 - 200 - Bê - 239 98 146 90 141 - - 

0001500 Cra 83 7$ 13 - 70 - 13 23 - 23 - - - - 23 
Pasaiso do Norte de 6aiUs 516 516 - - 96 86 - 334 - 276 276 -  

1 Pe.e 125 133 492 32 101 452 - - - - - - - 

P tua - - - - - - - - - - - - - - - - - - . Porto hucionl 585 555 30 74 3$ 205 - 276 186 886 - - - - - 186 
rrisideãe Kermed9 123 91 32 - 35 - 56 32 - 303 271 32 238 33 31 - - 

Sivusapolis 70 70 - - 70 - - - - - - - - - - - 

1349- 52648 3E686 DE 36165 6.955 a.767 888 - 1.348 153 221 35 198 991 921 7$ - - 521 70 - 

A1aa o03 103 - - 103 - - - - 43 43 - 43 - - - 

Arrolou 358 290 68 - 175 52 70 16 45 - - - - - - 

Aurora do abrIs 130 103 27 - 103 27 - - - - - - - - - . Cuncslçao do torte 178 176 - - 118 - 60 - - - - - - 

Esoapolis 433 433 - - 344 . 93 79 79 79 
oatividie 821 121 - - 61 - 64 - - - - - - . Piaeirepolis - - - - - - - 197 19$ 7 19$ 7 - - 

?araou 162 102 - 68 34 229 229 - - 229 - . Pcorohaoeúo60 57 57 - - - 57 - - - - - - - - 

Pote Alta do Boa Jesus 109 /7 32 77 32 - - - 208 145 6J - 143 63 - - 

Tagoat uaa 364 303 61 303 42 19 235 235 - - 235 - 

1 
 

3lo- AJe 1026A9196 i44 76 74 - - 70 74 24$ 161 79 168 79 

Ar.,0086 144 70 74 7$ 74 24$ 161 79 - 161 79 

1 TBT 33 £53863 BE TCE36T1S3 15.442 11.442 3.998 - 4.063 576 4.957 3.385 2.422 37 15.275 7.671 7.604 - 3.670 606 2.395 6.854 1.606 144 
%Tà,31 991838 3836119 9A.i3 81.691 9.072 - - 34.229 2.040 89.258 6.876 27.554 156 69.182 55.245 13.937 - 17.940 2.287 19.032 11.441 17.423 20 

Foste: Secretaria da EducaçOu/Anitade de 1nforaçDss Edusaciooaiv e Culturais. 
Soer otedesca oe Estut islica, Pesquisa e laforsaçao/SEPLAI1-G0. 1988 
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Quadro 3 

ESTADO DO TOCANTIOS 

04,nro de aluno,  matriculados ou enojou de 1. grau, por dependência administrativa e loca1izaço, 
segundo Nicrorregijes HoingOneas e 9ooicípios. 

1987 

FEDERAL ESTADUAL UIJAICIPAL PARTICULAR 
oILR000ESI3ES H38006kEj4S TOTAL SEOUL 

MJJOIICiPIOS 1 20901. nOBOOtA RURAL : URBANA RURAL 1 688660 RURAL URDAM RURAL URDAM RURAL 

345- EXTREtIU 00019 6080101 6.279 45.416 21.363 - - 36.485 1.055 6.418 14.808 2.313 
baniu 2.25* 1.599 651 - 1.442 393 157 258 - 

22.482 19.342 3.640 - - 14.669 1.764 2.894 1.316 1.779 
Ara6uats 6.1.24 4.283 2.236 - 3.46* 43 888 2.03 
Augustio6poiio 2.741 1.947 194 - 3.642. 482 305 312 
L$ de 66 1.970 1.013 457 - 1.254 259 457 
8abaçu11o6ia 2.205 1.895 1.110 - 1.095 86 - 1.024 
Filadélfia 2.235 936 1.349 623 194 313 1.155 

ltatins 2.966 575 2.394 272 1.027 303 1.36/ 
Nazaré 2.310 778 1.532 778 712 - 82* 

ovu 0l1;d 2.331 6.78 610 1.498 44 291 566 
S SeLasto do Tocaot os 3.476 9*7 2.569 987 942 - 1.617 

Ouso d Gi4s 2.331 1.308 1.023 - 1.033 - 275 1.023 - 

7.6*9 4.387 2.782 3.441 1.378 132 1.324 734 
wanderlíndiá 2.972 1.933 969 0.931 38 52 959 - 

3.394 3.057 3*7 2.428 - 629 3*7 

3AL- B;1.ol /861.666 11.1*7 li.075 5.532 - 18.271 631 1.878 4.821 226 74 

906 531 427 - 531 - - 353 - 74 
Atupaeea 3.132 8.104 2.828 - 1.104 637 - 1.391 - - 

Cohnn de 6ot4s 5.613 5.132 541 - 3.839 - 1.067 541 226 - 

tulaéia 1.285 669 616 - - 669 - 616 - - 

Coto 9aga1136s 1.366 821 545 818 11 545 
Dois lre3aa de 6664s 929 486 443 406 443 - 

ItaPer í. de osi$s 3.764 2.832 932 2.832 932 - 

347- TOCO9TINA DE 99080 0F0990 13.786 7.888 18.896 7.380 3.142 321 /.256 216 
£oiutins 2.560 885 1.675 - 701 124 184 951 - 

1toca3 3.349 1.253 2.096 1.116 771 137 1.319 

L,zarza 9*0 393 512 - 393 - - 562 
6u Acordo 2.034 958 2.026 950 543 - 1.483 
,cara 0{o13 2.707 1.732 1.631. 1.732 3*7 - 748 
Ponte Alta do Norte 2.142 898 1.244 - 898 337 907 

Rio Sono 1.523 540 983 - 54* 172 811 - 

Oocaot o in 2.536 1.229 1.307 963 782 525 266 

343- 01510 T010021N5 66UA1A 75.594 56.417 19.177 - - 43.637 2.293 8.465 15.995 4.315 889 
Alvorada 2.661 2.242 419 - - 1.811 431 419 - - 

Orejinho de Nazaré 1.601 1.601 796 - 1.018 147 - 643 
1r1s1a180dia 3.349 2.714 5/5 2./74 374 201 
Dueré 1.a*5 188 287 638 - 88 287 - 

Fltiaa 1.494 1.150 339 - 1.155 149 190 - - 

1.17 634 - - 1.482 - £54 
Foroaso do Araguaia 3.835 2.817 1.138 1.49* 250 527 178 - 616 
Unarai 5.280 4.227 1.061 4.119 55 - 1.0*6 008 
Gurupi 14.652 13.381 1.071 9.180 118 2.85* 093 1.631 
hiraceaa do Norte 6.641 4.402.232 1.576 3*5 2.101 1.927 732 

oranurte 3.445 3.123 322 2.984 - 139 322 - 

Monte do Curso 2.a93 637 2.056 567 78 1.9/7 - 79 
Pitais do Nu te de 6o,6s 7.446 6.361 1.865 5.131 - 261 1.889 949 
Pene 2.737 0.110 1.627 1.080 - 30 1.627 
Pius 1.596 803 793 803 81 - 112 - 

Porto Racional 11.453 8.467 2.986 5.628 13 1.952 2.249 0/5 
1.8e1 1.303 493 - 1.209 11 24 976 
1.519 988 549 980 - 549 

349- SERRA 66001. DE 88145 28.817 15.41* 13.347 - 14.978 4.891 239 8.458 253 

11- 
2.148 1.291 857 - 1.291 59 - 798 - 

4.511 2.371 2.14* - 2.289 1.249 891 82 
Aurora do Norte 1.189 1.01* 699 - 1.010 259 44* 
Csnceiço do Norte 1.337 676 661 - 616 - 668 
O,aodpohs 3.632 2.582 1.018 - 2.382 321 749 
Natividade 3.831 1.876 1.961 - 1.637 901 239 1.056 
Palnir4polis 3.323 1.669 1.654 - 1.669 514 - 1.144 

1.96* 79* 1.178 - 79* 794 - 376 
?i000raaa de Oul; 1.625 378 747 - 878 741 
Ponte Alta do Doe Jesus 1.427 574 851 4*5 213 638 171 
Taguatina 3.288 8.751 8.537 1.751 583 954 

350- ALTO TOCANTINS 3.624 2.048 1.584 - - 1.719 807 321 777 
Aruauunu 3.624 2.84* 1.564 - 1.719 887 321 777 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 211.2*7 138.8*6 72.401 - - 114.391 19.331 16.842 52.1*7 7.573 . 963 
TOTAL DO ESTADO DE bAléS 1.851.42* 842.622 208.798 561 - 635.435 59.671 115.548 147,821 91.118 2.106 

Fonte: lec000uriO do Edaca0u/Uioidade de lofotsaçeo Educacionais e Culturais. 
S?er iotnoOnc ia de Entat ist co, Pesquisa e Iofor.ag8o/SEPLAN-6O. 1988 
Dados prel iminares. 



PARTICULAR 

URBANA RURAL 

Quadro 4 

ESTADO DO TOCANT lOS 

Niero de alunos matriculados rio ensino de 2. grau, por dependência administrativa e localização, 
segundo flicrorrEgines Hoiogenens e Municípios. 

1987 

ESTADUAL 1 MUNICIPAL 
MICOORAEGISES H3I1OCNEAS 

tiUuiICíPIOS 
o 

345- EXTRENO NORTE GOIANO 2.944 2.911 33 - 1.991 33 84  

Ananás - - - - - 

Araguana 1.455 1.422 33 965 33 457 
Araativs 260 260 260 - - - 

AU9SilflupOlS 711 .79 - 70 
A;• na Os Sojas Ei 81 81 
Basaçulandia 60 60  

Filadélfia 84 34 - 84 - - 

itauatn 33  

Nova Olinva 57 57 57 - 

Suo Sebastiao do Tocantins 46 46 46 
S 68 68 - - 68 - - 

itio Novo de Goi-5Tzaninopli 480 480 51 379 
darderAndia 143 143 143 - - 

Xaahioa 102 102 102 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 784 784 784 - - 

Arag.acea - - - 

ri' riPJcri 88 08 83 - - 

u'. ois .i 389 - 

Gol éia 14 14 14 
Couto Magalhães 36 36 36 
Dais iraus de Goiás 42 42 - - 42 
Itapiarâ de Goiás 215 215 215 - 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 703 685 18 655 18 - 30 
Gaiatins 73 73 - 73 - - 

Itacajá 64 64 64 
Lizara 19 19 19 
Novo Acordo 88 88 88 
Pedro fonso 268 268 268 
Pante Alta do Norte 62 62 - 62 

43 43 - 43 - 

Tocantinia 86 68 18 - 38 18 3b 

348- NEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 5.474 5.244 230 - 3.154 773 1.317 230 
Alvorada 146 146 - - 40 - 106 - 

8reinho de Nazaré 52 52 - 52 - 

3; sta13;dia 226 226 - 226 - - 

Ducré 48 48 - - 48 
Fatiia 74 74 - - - 74 
FigueirúpoLs 134 134 - - 134 - - 

ForosodoAraguaia 321 91 230 91  
6uara 292 292 -  

Guru 1.455 í.455 378 545 532 

racena do Norte 349 349 81 - 268 
hiranorte 210 210 210 - - 

hoste do Cano 29 29 - 29 - 

Paraso do Norte de Goiás 864 864 457 - 407 
Peixe 56 56 56 - 

Pian 55 55 - - 55 - - 

Porto Nacional i.035 1.035 - 925 - 110 
PresiGEnteKonnudy 73 73 - 73 - - 

SiIvaapolis 55 55 55 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 618 559 52 
Alias 51 51 - 

Arras 125 125 
or Awa do Norte 33 33 

Conceição do Norte - - - 

Diaftípolis 108 108 - 

Natividade 96 44 52 
Paleir6polis 61 61 - 

ParatiS 28 28 
Pindorana de Goiás 38 38 
Ponte Alta do Boa Jesus - - 

Taguatinga 71 71 

330- ALTA TOCAATIAS 133 133 - 133 
Aruac 133 133 - - 133 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 10.649 10.316 333 - - 7.276 51 857 52 2.183 230 
TOTAL DO ESTADO DE BOUS 93.352 91.930 1.422 2.621 395 64.836 462 3.019 79 21.454 486 

Fonte: Secretaria da Educaço/Unidade de Informaçes Educacionais e Culturais 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Infoniaçao/SEPLAN-60. 1988 
Dados Preliminares. 
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loadroS 

1 ESTADO DO TOCANTIAS 

Corpo docente no ensino pré-escolar, por nível de formado e localizado, 

segundo Aicrorregiks Homogêneas e Nonicipios. 

1 1984 

1 NÍVELDEFODAAÇDO 
DICR088EGIDES KOAOG4EAS 1.  GRAU 2. GRAU SUPERIOR . TOTAL 

E FORNACOO OUTRA 1 COAPLETO COMPLETO 

SE DA E IOCODPLET0 COAPLETO 1 MGISTdOIO FOAtlADO LICENCIATURA SEO 

tlUOICíPIO5 i CONPLETO COILETA LICENCIATURA 

TOTAL lOBAdo •RURtL. URBANA DUNA. 1 088AIIA RURAL (ABANA DADA. 1 URDAM DADA. URRADA RURAL URBANA RURAL 

• 345- EXTREIIO ADOTE GUIADO 178 81 89 19 51 22 29 23 7 14 2 2 

Arauo(na 48 45 3 8 6 2 IR 1* 1 2 

draoatins 8 O 3 4  

Aoustinápolis 1 1 - - - 1 

Axixá de Goiás 5 3 2 2 3 - 

Baboçolãndia 1 i 

Filad&lfii 29 - 29 - 28 1 

Itaguatins 9 1 8 1 - 4 4 
Aawé 8 2 6 - 5 2 1 
Nova Olinta - - - - 

Sio Sebastião do Tocantins 11 2 9 - - 2 9 . Sitio Novo de Goiás 5 4 1 4 1 - - - - 

Tocnxtioápolis 38 9 29 - 15 2 II 4 3 3 1 . ADxderlândia 2 2 - - - 2 - - - - - 

Xaioá 5 3 2 3 2 

346- BAIXO  ARAGUAIA  GOIANO 54 36 14 14 li 15 1 7 2 . Aragiaceas 17 li 6 5 3 4 1 2 2 

Wapxeu 18 lê 8 2 8 6 - 2 - . Colinos no Goiás 4 4 - - - 3 
Calada 9 9 7 2 .  
Couto liagalhGes 1 1 - 1 
Dois IruGos de Goiás - 

ItaporU de Goiás 1 1 1 . 347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 37 33 4 2 1 15 2 12 1 2 2 
Goiatins 2 1 1 - - 1 1 - . ltacojd 3 2 1 1 1 1 
Licarda - - - - 

S
Novo Acordo 5 3 2 1 2 1 1 

Pedro Afonso 7 7 - 7 - . Ponte Alta do Norte 3 3 3 - 

lia Sono 6 á - 4 2 . Tocoxtinia 11 11 2 á 1 2 

348- DEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 128 94 34 13 21 23 11 44 1 11 1 3 
Alvorada - - - - - 

8rejinhx de Nazaré 
Cristailodio - 

Doeré 4 4 - 2 2 
Fitia 5 4 1 2 2 1 
Figoeirápolis 5 5  

1 foriosodoAraguaia 2 2  

auarai 19 19 6 - 12 1 

1 6urupi 14 14 1 9 1 3 

Dirocesa ao Norte 4 4 1 1 2 - 

1 liranorte 3 3 - 1 1 1 

ttontedaCario 7 6 1 - 1 3 2 1 

1 Praiso do Norte de Goiás - - - - 

Peixe 33 4 29 1 19 2 9 1 

1 Piu. 5 4 1 - 1 3 1 - 

Porto Nacional 2* 2* - 1 - 4 12 3 

1 Presidente Kennedtt 5 3 2 - 2 1 - 1 1 

Silvanápolis 2 2 - 1 1 - 

o 
349- SERRA GERAL DE GOIÁS 73 39 34 7 28 11 6 19 1 1 

Alias - - - - - - 

Arraias 11 11 6 - 4 1 

Aurora domorte 1 1 1 - - - 

Concei,io do Norte - - - - 

Dio6palis 13 13 - - 3 9 1 

Natividade 38 4 34 3 28 - 6 1 
Palseiripolis - - - - - 

ParooG 4 4 4 

Piodorana de Goiás 3 3 3 - 

Porte Alta do Boa Jesus - - - 

Taggatinga 3 3 2 1 

35*- ALTO TOCANTINS 
Aragsao - 

1 TOTAL DO ESTADO 458 283 175 55 112 86 49 185 9 28 5 8 

1 Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás! 1985 

1 



ksdro 6 

ESTADO DO TOCAOTINS 

corpo docente no ensino de 1. grau, por nível de forsaoa e localizado,  
segado hocrorregies luoêoeas e P.4sicipi05. 

1984 

16VE1 DE F0808ç60 
$IC8008E6I6CS 00806&tiCAS 1. 6886 2. 6848 SUPERIOR 

TOTAL 
E FORMÇDO 08186 COMPLETO COLETO 

& E DAI 1J(OIIPIETO COMPLETO ItAGISTd8lO 1 FO&$A8O LICENCIATURA SEM 
OUNICPIOS COdPLETO 1 COMPLETA LICENCIATURA 

1 TOTAL 888888 RURAL lURBANA RURAL 888*84 DUAAL ILADAM RURAL 1888980 RURAL URDAM RURAL 688480 RURAL 

345- EXTREMO 008lE 601*40 1.733 1.067 666 117 464 189 124 569 72 122 o 55 15 

Ananás 77 36 41 12 31 8 8 11 2 5 - 

Ara onína 550 481 69 41 52 73 9 251 8 61 4* 15 

Aragoatins 123 62 61 3 54 16 7 4$ 4 1 2 
Aontinópolis 65 41 24 9 24 9 - 18 4 1 
Axini de Goiás 48 28 20 2 15 4 3 22 2 - 

RabaçalUncia 62 28 34 6 3$ 4 3 14 - 4 1 - 

Filadélfia 87 26 61 - 59 4 2 17 4 - 1 
Itagoat os 141 28 73 2 25 5 27 7 21 12 - 2 
Nazaré 67 20 47 5 35 6 6 9 5 - 1 

Ousa Olinda 59 44 19 4 18 2 - 32 1 2 - - 

Sio Sebssto do Tacanhos 79 17 62 8 28 3 13 5 2$ - 1 1 
Sitio Movo o,Goiás 58 28 34 4 23 11 7 8 - 2 - 3 

Tncantnpols 188 114 74 1 36 3 27 97 8 9 3 4 

anOerIGodío 74 38 36 4 34 17 1 13 1 4 - 

95 84 15 16 4 24 11 25 14 1 

346- MIOU 88866*1* 601*00 559 342 217 45 140 74 52 193 22 28 3 1 

Araguateu 19 57 22 16 12 13 4 21 4 7 2 

Arapoeia 95 27 68 14 18 5 34 6 15 2 1 - 

Colinas de Gatas 152 134 22 7 20 19 1 98 1 5 - 1 - 

CoU.6a 126 88 38 7 38 1$ - 48 - 14 - 

Couto ttagalhies 34 15 15 1 12 80 1 4 2 - 

Dais Iraios de Goiás 47 13 34 - 30 4 4 9 

1tapor6e Goiás 34 12 18 II 5 8 7 

347- TOC*#ÍTIOA DE PEDRO AFONSO 559 276 283 21 168 52 78 151 34 32 3 13 7 
6oiatins 98 43 55 14 38 11 15 21 2 1 - - - 

Itocajá 61 25 36 5 21 5 8 6 7 7 

LixarIa 38 8 34 - 29 1 - 7 - 1 
Novo Acordo 54 30 24 22 10 2 9 11 - - - 

Pedro Afonso 117 63 54 10 3 22 49 21 4 1 3 4 

Ponte Alta do Norte 63 34 29 2. 19 9 13 - - o 1 

Rio Solo 54 21 29 - 11 3 12 15 2 - - 1 

Tocatmnto 70 52 26 6 11 1 9 29 4 7 2 O 1 

340- ALIOU TOCIuITIOS ARAGUAIA 1.956 1.382 514 59 365 289 151 871 34 168 14 46 1 29 

Alvorada 58 47 11 7 - 15 11 18 - 5 - 2 - 

Brejinho de #azaré 51 27 24 6 18 7 3 8 3 5 - 1 

Cristalándia 1*9 73 36 2 18 21 9 43 7 5 2 2 

Dará 37 2$ 17 2 5 2 12 15 1 - 

Fátua 43 25 18 3 13 7 5 li 4 - - 

Ftgoeirõpohs 65 54 15 - 10 8 4 27 14 1 - 1 
Famoso do Araguaia 51 47 10 3 4 1* 6 19 1 - 3 5 
6aaaí 152 96 56 5 44 9 7 75 4 5 1 1 1 
6urupi 371 322 49 á 22 23 15 288 11 54 1 21 1* 
8irace.a do Norte 176 120 56 1 55 32 11 71 11 8 - 4 1 4 
Itiranorte 95 65 30 - 19 4 6 55 4 4 1 2 - 

Monte da Corso 4$ 15 25 1 23 7 2 7 - - - - 

Paraiso do Morte de Goiás 192 154 42 1 27 13 15 112 17 - 3 4 
Peixe 71 32 39 14 22 9 10 5 3 5 4 1 2 
Pisa 63 27 36 1 27 4 7 18 2 4 - - - 

Porto Ilacional 270 202 68 4 33 16 24 151 7 21 4 6 2 
Presidente Aenoedg 75 45 30 3 19 14 3 22 $ 6 - - 

Silvorápolis 31 19 12 4 11 6 1 6 - 3 

349- SERRA GERAL DE CRUS 773 441 372 .27 275 89 63 221 34 39 13 12 
Alias 59 31 28 5 27 9 1 12 4 - 1 
Arraias 131 64 67 1 46 11 11 41 10 8 2 1 
Atirara do horto 47 28 19 2 19 12 - 8 6 - - 

Coaceiç&o da 0ia'te 4$ 17 23 4 21 5 2 7 1 - 

Dianípolia 121 75 52 3 28 18 12 46 12 5 1 2 
Natividade 44 44 4 - 5 - 2$ - 1 3 3 
Pal.eirópo1is 75 29 46 7 38 6 8 16 3 1 - 

Parajn& 57 29 28 18 18 7 10 7 1 4 4 
Piodomano de Goiás 34 9 25 2 25 1 0 4 2 - 

Ponte Alta do. Soa Jesus 70 32 38 3 22 14 15 12 1 2 - 1 
Tagso.tina 89 43 46 - 31 1 4 44 ti - 2 - 

33- ALTO TOCANTINS 86 43 43 8 32 12 á 12 3 6 2 3 2 
Araquaçu 86 43 43 8 32 12 6 12 3 6 2 3 2 

TOT AL DO ES TADO 5.666 3.511 2.155 277 1.444 625 474 2.017 203 395 28 131 1 66 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás / 1985 



346- SAIAS URUGUAIA ROIAM 44 44 24 14 5 1 
Aroaacosa - 

Colinas no Goiás 16 16 11 o 4 
a1sOia 2$ 2$ 1$  

Casto riaoalnDes - 

Oo irsGas on Goiás 6 6 3 3 
itaporS ao RolOs 2 2 2 

341- TOCANTItA DE PEDRO AFONSO 79 79 41 19 11 
Goalins a e 7 
Ilazaja 1$ 1$ 6 2 

sovo Acordo o O 3 3 
Pedro Afonso 19 19 6 4 4 5 
Ponto Alta do Norte 8 8 6 1 1 
i 3 O Sano 9 9 5 2 - - 2 
Tocantn 19 19 6 6 6 o 

Roadro 1 

ESTADO DO TOCOATINS 

Corpo docente no ensino de 2. grau, por nível no foi'aoço e local iz4o, 
mundo $icrorreiies llo.00Onean e Municípios. 

1984 

NÍVEL DE FOR$AÇOO 
NIC0000ESIDES hASEIEAS 1. GRAU 2. 686$ SUPERIOR 

TOTAL 1______ L__________._______ 
E F0864C30 OUTRA COMPLETO COMPLETO 

SER A L INCOIt9LETO CODftETO 8A6ISTRIO FOROUÇ3O LICENCIATURA SEM 

CPIOS COMPLETO COMPLETA LICENCIATURA 

TOTA 110868$ RURAL 1 URBANA RURAL URBANA RURA_ URBANA RURAL LIUDARIA RURAL j 1108AM RURAL URRAM RURAL 

D45- EXTREMO NORTE GOIANO 14$ 14$ á 6$ 35 21 18 

Arouaína 54 5$ 1 9 14 15 11 
24 2$ 15 2 i 2 

stinipol 7 7 3 4 
A> os ae6oiau 5 3 4 1 
8aaaiacá - - 

F>iaoél,ia 4 4 3 1 
itoguatlno - - - 

nova Olioca 1 7 2 2 3 
SSo Se3000iGo co Tcantins - - - 

Sitio Novo Ao Gaios 6 6 2 2 2 
Tvantiuápo1is 19 19 11 1 1 - 

haxioeriíncs 1$ oê 7 1 2 
XooioS 1 7 1 5 1 - 

343- NESIO TOCANTINS URUGUAIA 266 266 1 1 112 86 38 - 20 
Alvoraca 14 14 2 8 2 2 
3rajinno oe haznré 7 1 3 3 1 
CristalanG:o 17 17 12 3 2 - 

4 4 2 1 1 
Fátua  

Tirdciis 9 9 3 5 1 
Forsoso 00 Arasuaia 6 á 1 3 2 - 

Ruarai 13 13 9 4 - 

Gurup 59 59 13 17 14 15 
fliracesa ou Norte 23 23 1 9 6 1 

1>raf010 8 8 4 4 - 

lente Ao Carmo 5 5 4 - 1 - 

Paraíso de horto da Rojão 23 25 1 8 5 5 
9e1xe 5 5 1 3 - 1 

Tios 12 12 ti 1 - 

Porto Nacional 41 41 1 23 14 4 3 
Presidente 1onneoa 8 8 6 2 - 

Sivinipolus 5 5 4 1 

349- SERRA DEDAL DE RUIAS 75 75 28 24 11 12 
Alias 3 5 - á a - 1 
Arraias 14 14 1 5 1 1 

Aurora do Norte 3 3 1 2 - - 

ConceiçTo do Norte - - 

Danipolis 16 16 4 4 4 4 
katioloado a e 3 á 2 2 
Palieiripolis 4 4 8 2 1 
PranI 11 11 1 4 3 3 
Pinooraga de Goiás - - - - - 

porte Alta do Boi .iesus 6 6 2 3 1 
Tauatinia 8 O N 

35$- ALTO TOCAJITIAS 
Aragaçu 

 

15 15 

  

4 6 3 
4 6 2 

 

      

 

15 15 

  

2 

     

       

TOTAL DOESTADO 619 619 1 7 - 269 - 164 89 69 - 

Forte: Anuário Estatistico do Estado do DoURa 1 1985 



26 270 87 191 li 4 68 687 17 

- 13 5 $ - 5 8 - 

19 58 48 ti 10 24 li 14 

lê 3 7 

23 4 19 

 

3 7 

  

 

4 19 

28 2 26 4 2 22 

19 19 - 69 
24 5 19 5 19 

20 3 17 3 17 - 

60 A 54 3 54 3 
2 2 - 2 - - 

21 9 12 9 12 

97 27 70 26 4 1 62 5 4 
31 O 28 3 - - 24 - 4 

4 4  

8  
á  

39 1 38 - 1 38 

11 61 11 

p8-EScOui . II1C8060EG16ES NO$O6NEAS 
O 1 A L FEDERAL ESTADUAL IUOICIPAL 

ØhA66CiP1OS TOTAL 0880.6 86DM. I*IHM 86DM. 16880.6 RURAL 088MA RUAM. 

345- EXT&EHO IMITE 16010.0 187 112 15 24 1 62 74 
wiao 4 2 2 - 2 2 . 6raisoiAI 57 5$ 7 13 1 II 6 

Ar aqual: ias 28 12 13 - - 12 13 
A8ostuuipolis - - - - - 

OxixádeGoiás 8 5 3 1 4 3 
8baolGndia 8 4 4 - 2 2 4 
lilodélfis 1 1 1 * 

lta1io 9 2 7 - 2 7 . Nazaré 12 3 9 2 1 9 
Hova OlisUo 6 á - - 6 
62o SeastiGo do Tocooties 9 1 8 - 1 O 
Sitio Ousa de aias 10 4 á 1 3 á 

Tocautio.polis 24 11 13 - 4 13 . Handerliodia II 7 3 4 3 3 
laalioa 4 4 - - 4 

346- BAIXO 08606DM 601080 49 42 7 ti bá 7 
frsosocess 1 á 1 2 4 1 
Azapoe.a 11 6 5 6 5 
Colinas de Goiás 13 12 1 . Coluia 2 2 - 2 - 

Costa Oa8altiGes 2 2 2 - 

Dois I,.Gos de Goios 5 5 2 3 

llopori de Goiás 9 9 2 - 7 

PESSOAL DOCEDTE 

MJOIET!Z6CGO 

?08T1C1L08 1 1 O 7 * 1 FEOM. ESTUOI. HLJHICIPM. PARTICULAR 
080080 86DM. 6 TOTAL URRAM 86DM. 1681W MM. 0800860 0168k 1*00860 16*01 1*1086* 86DM. 

Pessoal Docutedo Eaoõ.o Pré-Escolar e AUobetiaçk, por dependhcla sduioistratiys e localizado, 
seioodo ilicrorreaihs licangineas e lWoicipIi. 

1907 

QlLi)DE) 08 

ESTADO DO TOCANTIOS 

  

 

1v111,41 E8 

  

. 347- TOCIIOTIIM DE PEDIU AFONSO 41 29 62 12 4 .1 8 á 3$ 21 9 2$ 1 1 8 
Gaíotis 4 1 3 - 1 3 - 4 4  

S Itacojá 8 4 4 2 1 2 3 4  

Novo Acordo 5 2 3 1 6 1 2 - - - 

Pedra Afonso á 6 - 4 - 2 8 8 - 7  

Poote Alta do Haste 4 4 - - 4 • - - - - . RioS000 1 1 - 3 - - 4 á 1 5 1 1 4 
bocoutiuis 6 4 2 2 2 2 8 O - 8 - - - 

348- 0(010 TOCANTINS MAGOADA 189 136 53 32 3 5 48 49 - 2 158 83 102 13 2 10 99 3$ 
Alvorada 3 3 - - 3 - - - - - - - 

8rejioho de Oazaré - - - - - 

Cristalâodia 7 á 1 6 1 - - - - - 

— Doerá 3 3 - - - 3 - - - - - - - 

Fátuo ti 61 - - 8 - 3 22 7 15 7 2 63 . Fiêoer,poOia 1 5 2 - 5 2 - 3 3 - - 3 - - 

Formou da 0raoaio 3 2 6 - 2 - - - 1 - - - - - - 

Gvajsi 9 7 2. 2 - - 2 5 II 9 2 á 2 3 . Gorapu 21 27 - - 7 - 6 - 64 7 7 - - - 7 
hirscesa do Norte 12 9 3 4 1 3

- 
2 2 - 77 O 69 4 69 4 

$ironarte 12 12 - 2 - 7 3 - 18 3 - 15 - - 3 15 - til 
W Noote do Coroo 3 2 1 - 2 - - 6 1 - 6 - - - 6 

Ptaisu do Norte de Goiás lá lá - 3 2 - 61 11 II - 11 - 

Piioi 44 4 4$ 1 - 3 40 - - - 

P uuia - - - - - - - - . Porto Hacional 23 22 1 4 1 1 - 11 5 5 5 
Presidente 1eoed á 4 2 i - 3 2 - - - - 

Silvauõpolio 3 3 - - 3 - - - 

349- SERIA 5(008. DE GOIÁS 73 65 8 49 6 6 2 10 30 20 2 28 2 
Alias 4 4 - 4 - - 

Arroios 17 13 4 8 3 1 6 3 - . Aurora da Nortir 5 4 1 4 1 - 

Cauce'çáo do Horto 4 4 - 3 - - - - - 

Diaui.polis 18 10 13 5 3 3 3 
Natividade 4 4 2 2 - - - - 

Pabonurápobis - - - - á á á 
3 3 - 2 - . 7 7 7 

Puodorosa de Goiás 2 2 - - - - - - - . Poste Alta da 00. Jesos 4 3 1 3 1 - - á 4 2 4 2 
Ta,oatioa 12 1$ 2 1$ O 1 7 7 - 7 - 

350- ALTO TOCANTINS 5 2 3 2 3 7 4 3 . 4 3 
60o,00ço 5 2 3 2 3 7 4 3 4 3 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS . TOTAL DO £67000 DE Goiás 

Fonte- Secretaria da EduscoçSo/Uoidode de lsfor.aa.o Educacionais 0 Culturais. 
Susperuot,ndjncia de Estatístico. Pesquisa e 1rFor.o(Go/SEPLAO-G0. 1988. 
Dados Preli minares. 

544 386 158 
3.249 2.917 352 

129 14 142 97 2 597 22$ 377 96 16 72 356 52 5 
1.092 70 274 1.135 1 2.545 1.713 832 530 70 623 750 560 12 



NICRORREOIS N0406EOEAS 

ItUAICiPIOS 

TOTAL GEMO. 

TOTAL RODADA DUOAL 

FEDERAL ESTARODO. IUICIP01. PAATICLLAR 

-DOBA -1100A-1 URDAM ORAXIL RABADA 18801. 

 

888008 110001. 

Noadro 9 

ESTADO DO TOCANT IAS 

Pessoal docente do ensino de 1. graig por deeodëocia administrativa e local izaço, 
segundo licrorreNises 0oioeoeas e Noalcipias. 

345- EXTREMO NORTE 801666 2.137 1.346 691 
Aoaais, ai 46 21 
Wauouia 1696 588 148 
k000at is 161 144 57 
Auustin,polis 67 SI 17 
Aviei d  Guias 58 40 17 
lahacqlaadia 71 34 37 
Filadelfij 81 32 55 
1tauatios 93 23 70 
Oozare 71 24 53 
Nova Olioda DI 59 21 
São Sebastiao do Tocantins 93 21 66 
Sitia lavo de Baias 66 39 27 
Tocar,ti9opolis 214 118 96 
Wanderladia 106 72 34 
Xaaoã 141 89 02 

    

1.046 208 
40 9 

 

195 483 105 
6 12 - 

89 49 70 
86 56 - 

6 7 
7 17 
- 35 

15 48 
12 46 - 

- 31 
14 20 
- 41 

10 27 - 

4 49 35 
1 33 - 

19 12 

   

     

     

429 59 
88 1 
44 10 

 

      

34 - 

34 2 
17 7 
10 24 
24 22 
41 1 
21 25 
29 - 

79 41 

  

       

        

      

71 1 
10 - 

   

           

346- BAIXO 08866010 GOIANO 643 359 244 323 22 28 217 8 5 
Araaace.a 57 29 28 29 - - 23 - 5 
Arapocéii 182 33 69 33 22 - 47 - - 

Coliflas de Goiás 161 137 24 - 112 - 27 24 8 - 

Colivia 42 22 24 22 - 20 - 

Couto ila1olhaes 72 31 41 34 1 41 
Dois Iriaos de Goiás 29 10 19 10 - 19 
ItaporadeRavas 140 97 43 97 - 43 

347- TOCOOTINA DE PEDRO AFONSO 665 287 378 256 121 17 257 14 
ôoiatifis 97 37 60 26 27 11 33 - 

Itacaja 111 39 72 33 25 6 47 
Lizarda 42 13 21 13 - - 29 - 

Novo Acordo 71 24 47 24. 16 - 31 
Pedro Afonso 111 60 54 64 15 35 
Porte Alto do Norte 83 42 41 42 11 30 - 

RioSoqa 58 20 38 20 5 33 - 

Tocaotinia 93 52 41 38 22 19 14 

346- NEDIO TOCMTIOS 08060616 2.547 1.725 782 - 1.305 06 242 663 118 33 
Alvorada 78 63 15 - 53 - IA 15 - - 

8rejinhodeliazare 71 37 34 - 37 4 - 34 
Cristalaadia 122 87 35 - 87 13 - 22 
Dere 34 2$ 14 17 - 3 14 
Tatua 63 41 22 41 O - 14 
Fiasiriripolis 69 44 25 44 - - 25 - 

Foroo90 do Araguaia 104 40 56 34 6 14 27 - 23 
61aiai 078 135 43 13$ 2 - 41 5 - 

Rarupi 421 367 54 233 II 73 - 44 61 

iliracria do Noite 262 148 114 59 13 59 101 30 - 

Niranarte 90 70 24 - 63 - 7 20 - - 

Monte do Coroo 60 23 37 22 1 21 - 10 
Paraiso do Norte de Rosas 272 215 57 156 1 57 50 - 

Peixe lAN 33 75 - 32 - 1 75 - 

Piuâ 65 27 38 - - 27 4 - 34 - 

Parto Mac soonl 388 295 003 - 199 25 64 78 32 
Presidente Eeoneda 69 49 24 48 1 1 19 - 

Silvaeipolis 53 33 24 33 - - 20 

349- SERRA GERAR. DE GOIÁS 985 539 446 478 161 44 285 17 
Alias 74 41 33 41 2 - 31 - 

Arraias 074 93 81 84 41 - 44 9 
Autora do Norte 61 30 34 30 II - 20 - 

Ccecesçao do Norte 27 24 7 24 - - 7 
Dsaoopolis 138 126 12 89 12 37 - 

Natividade 118 60 58 53 25 7 33 
Paloeiropolis 104 47 57 47 15 - 42 
Paraoa 74 28 46 28 29 - 17 
Piodoraia de Caias 54 26 28 26 - 28 - 

Porte Alta do Boa Jesus 56 19 37 11 7 34 
Taoatioa 105 48 57 48 20 31 - 

350- ALTO TOEXATINS 
Arooau 

 

123 61 62 
123 61 82 

 

52 30 9 32 
52 30 9 32 

    

COTAR. 80 ESTADO DE TOCMTINS 6.920 4.317 2.603 - - 3.460 628 535 1.937 322 30 
TOTAL DO ESTADO DE 60165 35.645 27.344 8.345 41 - 19.867 2.094 3.959 6.153 3.433 98 

Fonte: Secretaria da Edacaço/Lkssdade de Infutosiçies Educacionais e Culturais. 
Super intendRocia de Estatístico, Pesquiso e lnfcr.4mo/0L000-GO. 8988 
Dados Preliminares. 



FEDERAL 

 

ESTADUAL OIUNICIPAL 

 

PART ICULAR 

   

      

URBANA RURAL 608680 RURAL 

 

URBANA. RURAL 

 

URRADA RURAL 

 

      

- 154 8 6 35 

1 

. 

ia 

21 

Ruadro 10 

ESTADO DO TOCANT 045 

Pessoal docente do ensino de 2 orou, por dependOncin  administrativa  e  localizado.  
segundo Dicrorrsi;es H000eneas e Municípios. 

1987 

ItlC8001E6I5ES H040ITUJIEAS TOTAL GERAL 

tIURICíPIOS TOTAL UDOAGu kVUAI. 

345- EXTREMO NORTE GUIADO 199 191 8 
Ananás - - - - - - - 

Araguaina 81 73 8 54 8 - 19 
Arauatiqs 26 26 - 26 - - 

Augastianpolis 9 9 - 9 - - . Axixad800ins 6 6 6 
8abaçuloxdia 6 6 6 
Filadelfia 6 6 - 6 
Itauatias 4 4 4 
Nazaré - - 

Nova Olinda 7 7 7 
Sio Sebastiio do Tacanhos 5 5 5 
Sitio Novo de Goiás 7 7 - 7 
Toconti1ipolis 21 21 - 5 16 X anderlandia 16 16 - 16 - - 

aADiu 5 5 - 5 - - 

346- BAIXO OR#GIJOIA GOIANA 14 74 - 74 
Arauaceaa - - - 

Wapoe.a 7 7 7 
Colinas de Gomo 11 11 17 

S
Coloria 7 7 7 
Couto lla801haes 7 1 7 
Dois Irmos de Guias 6 6 6 - 

Itapora de Ouias 34 30 38 

347- TOCARITINA DE PEDRO AFONSO 114 148 6 98 6 II . Goiatiqs 6 6  

Itacaja 9 9  

Novo Acordo 12 12 - 12 - - 

Pedro Afonso 23 23 - 23 - - . Ponte Alta do Norte 20 28 - 28 - - 

RioSouo 9 9 - 9 - 

Tocautinia 17 17 6 7 6 14 

348- AEDIO TOCANTINS ORA084IN 312 362 1$ 243 - 36 83 18 
Alvorada 17 17 - 9  

Brejinho de Nazaré 8 8 - 8 - - - 

Leistalandia 21 21 21 - 

Quere 5 5 - 5 
Fátima 7 7 - - 7 - 

Finaeirapohs 21 21 - 21 - - 

FaaoTo do ka800ia 15 5 14 5 - IA 
6uaai 20 28 - 24 - - - 

Gurai 15 75 - 23 16 - 36 - 

Itiraceaa do Norte 27 27 9 
Niraxorte 22 22 22 
Monte doCargo 5 5 5 
Paraliso do Norte do Guias 45 45 - 24 
Peixe 7 1 1 
Pia. 11 11 - 11 
Porto Nacional 45 45 37 
Presidente Kennudy 12 12 12 
Silvonipolis 9 9 9 

349- SERRA GERAL DE 60145 :: 80 8 - 88 
Abas 5 5 - - 5 
Arroios 16 16 - - 16 
AuroragoNorte 9 9 9 
Conceição dnNorte - - - - 

Dian,polis 13 13 - 13 
Natividade 20 12 8 12 
Palioiropolis 5 5 - 5 
Parava 5 5 - 

Pivdoraaa de Guias 6 6 
Ponte Alta do Boa Jesus - - - 

Tagaatina 9 9 9 

358- ALTO TOCANTINS 8 8 8 
kajudiu 8 8 - - 8 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 855 823 32 - - 653 14 42 O 128 14 
TOTAL DO ESTADO DE 60145 6.034 6.638 204 255 28 4.885 041 344 33 1.046 42 

Fonte: Secretaria da EducaçGo/btuidade de 1ofoaaçe5 Educacionais e Culturais. 
Supxrintendencin do Estatística, Pesquisa e Infor,açao/SEPLM-GO. 1988 
Dados Preliainares. 



à . Noadro . ESTADO DO TOCANTINS 
Taxa de evaa6a (1986) e repetência (1987) do 1. grau, 

por oeperância administrativa, 505*000 86crorreges OcsogRneas. • 
IICOORREGIOES 909066II€AS TAXA DE EVAS4O TAXA DE BE?ET8N2IA . DUNICiPIOS 

 

0A060L MUNICIPAL PARTICIN.AR ESTADUAL NIvICIPAL PARTICULAR 

345- EXTREMO NORTE 661880 
Ananis 4.85 12.00 15.21 21.69 
kagsaísa 16.50 13.15 2.15 20.9* 27.11 6.41 
Araxots 23.93 5.38 8.35 9.50 
Ansustinópol:s 23.44 16.86 15.82 21.87 
AxixideSOM 19.11 15.70 12.28 2.88 

6açal66da 14.13 11.62 21.89 14.75 .  

F iladélfia 11.56 3.82 9.43 29.99 
Itaquatins 15.29 13.14 16.86 14.08 
6azré 14.58 8.95 19.94 18.91 
*000 O) inda 17.96 22.43 17.00 13.19 
Sio Setoot Da no Tocantins 29.83 23.6* 33.23 4.68 
Sitio Nova ao Qnia 5.53 18.17 12.79 . Tocantinõpa1is 19.1* 1.40 21.34 8.52 15.54 
Aaxøerl8ndia 38.69 29.39 19.69 16.32 
XaRlijoi 25.48 23,15 15.88 28.09 

I 346- BAIXO 68068*18 60)060 
Ara9gaCela 13.98 32.85 1.36 20.71 14.16 25.67 . Arapoeaa 14.68 6.20 12.4* 9.63 
Colinas de Goiás 23.93 19.53 19.43 21.3* 12.38 . Co1IéLa 22.68 32.93 12.42 16.89 
Conto NaalNien 3.82 2.59 28.92 19.71 

S Dois IrOcs de Goiás 19.41 9.52 7.49 9,53 
Itapori de 6iás 22.69 22.16 21.6* 1.67 

347- TOCA*TINA DE PEDRO AFONSO 
• 6oiatins 9.75 13.92 23.92 16.38 

1taca6 22.22 29.46 17.74 14.97 
Ljzorda 14.89 39.79 34.76 
Novo Acordo 32.64 19.3* 32.57 13.95 . Peoro Afonso 26.37 24,19 12.89 19.25 
Ponte Alta do Aorte 24.85 31.08 19.43 32.96 

• Rio Sono 31.54 21.22 32.3* 35.01 
Tocootinia 8.38 23.64 12.10 6.99 27.44 . 348- NEDIO TOCANTINS 08*60016 . Alvorada 19.39 12.08 7.46 20.83 
8rej into de Nazaré 18.77 6.89 27.63 18.97 

• Crisialãnda 24.64 14.49 19.79 11.94 
Dser6 19.61 18.42 18.66 12.54 

• Fátua 18.26 23.74 13.65 7.89 
Fiovoirápolia 25.28 5.47 19,55 9.94 . Furioso do Araquaia 18.26 14.41 5.6* 11.79 14.33 19.63 
Gostai 23.74 23.43 16.66 16.96 9.94 
6uraii 22.13 21.79 2.14 18.59 16.81 5.40 
86raceaa do Norte 26.8* 20.29 19.44 25.42 17.15 54.05 

• Niraaorte 16.91 24.20 19.73 25.37 
Monte da Caras 22.78 5.53 21.81 31.39 12.65 12.65 

• Paraíso no Norte de Doiás 18.52 23.36 12.81 12.11 12.10 11.69 
Peixe 25.91 23.99 18.89 21.79 
Pina 24.45 39.1* 22.05 21.20 
Parto Nacional 23.13 25.59 1.32 27.0* 15.82 10.5* 

• Presidente 6enoety 26.44 27.44 13.32 19.80 
Silvanipolis 21.58 38.31 26.73 26.77 

349- SERRA GERAL DE GOIáS 
• Abas 26.89 32.69 17.33 24.81 

Arraias 18.55 22.65 23.88 32.43 4.81 

I
Aurora do Norte 11.3* 3.94 22.37 26.36 
ConceiçGo do Norte 22.87 10.43 29.41 49.47 . Diaxápobis 29.68 24.44 35.40 32.81 
Natividade 26.87 34.12 27.51 16.06 . Palseirápobis 8.68 23.15 12.41 11.49 
ParanO 20.59 9.42 51.26 20.47 
Piadoraaa de Dotís 25.93 21.63 21.1* 11.08 
Ponte Alta do Boa Jesus 24.11 18.98 26.25 23.62 31.66 15.20 
Tasat ioga 23.39 25.86 31.70 25.47 

35*- ALTO TOCANTINS 
Aragaaça 23.25 28.15 17.59 16.12 

Fonte- Secretaria do EdacaçDo e Ctgbtura/Uaidade de lsforuçíes Edgcaciwtata e Culturais. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e loforaaçio/SEPLN1-60 - 1988 
Dados Prel iminares, . . • 



NllCiPIOS ESTAXUAL. (UNIICIPAL PNOTICIR.AA ESTAXIO°L O88ICIPAL PAOTICALNO 

345- EXTOEJIO NOITE 60)806 
ARanis 

Araosaína 34.82. 19.19 9.21 6.12 
Araguatiss 15.21 1.15 
Auastioípnlis 3.33 4.28 
Axix6 de loi45 6.15 4.93 

8aflaulodia 34./6 1.64 
Filadélfia 12.82 11.98 
ltooatioa 48.21 15.04 

haiori 55.26 
Nova Olioga 21.15 18.52 

Sio Sebastik do Tocant ias 31.83 8.69 

Sitia Novo de Sois 31.83 

iocant ioápo) is 45.31 22.88 11.88 0.79 
Aanderliodio 43.50 2.79 

Xaaoioé 10.98 0.68 

8664ro 12 

. NLc208RES!SES 

344- BAIXO ARAGUAIA 641800 

Arasaaceoa 
Arapoe.o 34.22 
Colinas de 60i6s 23.54 3.59 
Cai oéia 35.51 1.89 
Coato laoalh8es 56.25 

S Dais lrilos de Sojas 24.13 2.77 
ItaporO de 6oi6s 33.09 7.14 . 347- TOC80TIAA DE PEDRO 8i0(iS0 

S Gaial as 9.52 
Itacaj6 7.54 

S unido 83.33 26.31 
Novo Acordo 2/.63 . Pearo Afonso 18.64 0.37 
Ponte Alta do Norte 3.54 
Rio Sono 28.57 13.95 

W Tornt (ni 27.82 8.02 

1 
1 
1 
1 

349- ORA GERAL DE SOCoS 
Alias 44.89 3.92 

1 Arraias 49.27 6.40 
#xroia do Norte 19.35 
Conceiç2o do Norte 
Diooópo!is 26.73 8.33 
Natividade 54.68 12.32 15.98 
Palaoirápo(is 13.79 4.91 
Paroni 23.33 1.14 
Pindorasa de Goiis 64.86 7.89 

. Ponte Alto do Boa Jesus 
Taaotina 13.84 44.47 

358- ALTO TOCANTINS 
Arogaçs 12.38 

Fonte: Secretaria da Educado e Cultwoltkisdodi de leforoaçSos Educacionais e Celtvais. 
Superíotedéocia de Estatística, Pesquisa e 1nfaruço/SEPLM-90 - 1988 
Gados Preliminares. 
o Não possui 2. Sroia. e 

1 e 

ESTADO DO TOCAOTINS 
Taxa de evu2o (1986) e repetocio (1987) do 2. rio, 

por depedhcia administrativa, seoado Microrresdes &aogiseas. 

TAXA 0€ £88660 XAXA DE REPEIEOCIA 

348- NEDIO TOCANTINS 8864(MIA 
Alvorada 30.35 16.66 
8rejioho de 0ozaré 23.63 7.69 
CristalSodia 27.32 14.15 
Dnerê 33.33 6.25 
Ftiia 19.17 
Figueirépolis 28.09 1.46 
Formoso do Araguaia 3.70 4.81 

6uarai 31.32 2.05 
Sarupi 23.28 31.27 2.91 6.60 0.85 
Niracesa da Norte 38.12 32,94 8.64 5.97 
Niraxorte 24.15 
monte  do Coroo 28.58 
Paraíso do Norte de 6oi4s 24.30 15.54 2.62 5.89 
Peixe 36.73 8.92 
Pisa 15.04 
Porto  Nacional 25.46 0.1* 8.00 2.72 
Presiaesti leonedy 8.33 
Silaaoípolis 8.06 12.72 



MINTER 

•
6.2 - SAÚDE 

O sei: o s a'ide poda ser cons i clerado um dos ma á s 
prob iemt á cos, dadas as graves (:arnc ias no atendi ment o 
méd i co, as prec ír i as conci á ç iÇes de saneament o e o ba á xo 

W n (vel de nutr á ço de parte reI evante da populaço 

(ivant o à oferta de serviços básicos de sa'.idc, como 
W pode ser visto no Quadro 01, havia, no an: de 1.983, o 

scguintc 

- 14 Postos de saude, benefic iando apenas 8 mun ác íp ios; 
43 Centros de saude, em 39 mun á c (pi os; 
3 Unidades Mistas, cm 3 municípios; 
36 Hosp á tais, em 26 mun á c i'p á os, sendo 34 

particulares; 
1.049 leitos, sendo 77 referentes ao setor puibi icc: e 

299 ao privado. 

Nesse mesmo ano, dos 60 mun i c: (p i os que hoje co li] p(eli] o 
Eis  adç.) de Toc:ant i ns cerca de 17% n'o contavam (:(:)ni qualquer.  

W um dos est ahi e  i ment os ac i ma refer á dos 

Após esse ano, est ião d i spon í v e is soment e os dados 
referentes aos hospitais e leitos, cm 1 .986, conforme 
(uadro 2, sendo os totais,. resi:ect: i varnente, 51 e 1 .316 
unidades, si gn á ficando um aumento de 41,67% e 25,45% cm 3 
anos. 

4 hospitais com 11.2 leitos pertencem à rede 
federal , 5 com 192 leitos à estadual , 8 com 130 lei t os à 
mun á c á pai e 34 com 882 lei t os à p a r t i cul ar 

Considerando a popuiaço do Est ado, est 1 mada em 
aproximadamente 900 mil hab i tantes, evi denc ia-sc..,  a grande 
d é f i c á t existente na rede hosp i talar , uma vez que o ni.ímero 
dc leitos é de 1.316, levando em conta o parmetrc) c:Ic uma 
á nternaço por 10 hab á tantes, segundo est i mat á vas do 

W :I:r;t i tuto de Planejamento Econ&m á co - IPEA, Além disso, há 
um agravante desse quadro ao ver i ficar-se a conceni: raço 
dos servi ços hosp italares em algumas c idades mai s prosperas. 

No tocante aos recursos h'.i roi anos que prest avam serv á ços 
na Organ i zaço de Saude do Estado c1  0  i Çs-OSEGO, na reg á 
do Tocant ins, cm 1.986, havia l8cirurg i'es - dent istas, 26 

W 
 

é..... 11 li) e,  i r os , 5 ass i st en t es soc i a i s , 4 b á oq u í m á c os 1 
sanitarista, 112 médicos e, no apoio administrativo, 1 

i i ar d  nível super i ar e 281 aux i 1 á ares de n (vci méd á o. 
- Como pode ser v á st o no 0uadro 03, em 20 mun á c (p á os nio 

havia a presença d  um técnico cm saude para atender às 

• popuiaçoes locais. A mi crorreg i o do MéCI á o Tocant á . Aragua ia era a melhor servi da do Estado, vindo em seu ida a 
do Extremo Norte Goiano. • 

• 
•
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No Quidro 04, descreve-se o numero de méc:I i cos qu c..- 

serviram ersi d iversas inst ituiçes públicas, em i9a6 De 

um t at à de 183 médicos, 35 est avam vi ncul aclasao I NA. MIS, 

10 a s e te Prefeituras Muni c  pais, 26 à Fundaço S ES P e c) is 

112 rstantes OSE:GO. Em t:c'do o Estado de Gois(ant i go), 
ricsse ano apenas 7,07% dos 2 588 méc:I i cos prest avam 
serviços na reg i ao do a  ual Estado do locant i ns.. 

E iportante :Iestacar as uni dac:Ies de sa '.i dc da I-unciaçao m  
SESP em func: i onament o, no ano cie 1 989 02 Un i dades 

W Mistas, 27 Centros de Sauicie e 31 Postos de 6addc H mais 
5 1.1 ri 1 cl ad es j  i c: cm st r u í  as , mas cl e  en d e.,  ri cl o c1 c.., a u t o  1 zaç: 

•
para c:ontratar o pessoal necessr i o.. Esse órgo trata das 
ciuest oes de saude de um modo global (at lvi d a d e s c:urat i vas, 

mcdi cos  --- ass i stenc ia i s-odontol ogi c:as e prcvent i v a s 
vlsi i:açgo dom i c  1 i ar, edujcaço etc:), c:omprecndendo, também, . as açZícs de saneament o, d  mocio a favorecer asfam í  i as 
mais c:arcntes, nas qual s m  ri c: idem doenças infEcc: icisas, 
endemias, subnutr 1 ç  zà o e vcrm inose 

No Estado (I c-- Tocant i ris, as doenças que mal s ocorrem, 

dadas as cond i ç'ccs amb ientai s e p r o b lemas c1c ordem 

scc: i o--ec:onmic:a, so: ma1  zí r ia, febre amarela, lcishman i ose, 
- hansen (ase, tuberculose, ver minose, d  a r r é ias, 1 nfecçZes 
W resp i r a t tr ias agucias, subnut:r iço e i:r0b1c si) as d  pele c:omo 

micoses, impct igo e cscah iose.. 

A maiír ia, uma endemia dc grande porte, é considerada, 

1 na rca do •rocant ins, c:omo dc errac:l i c a ç  z'!t o a longo prazo, 
devido à s prec:ër ias condiç:es de h i  iene, a  i til entaço e 
hab it:aço cm que vive a populaç&'o.. Além disso, o flu.ixo de 

1 pessoas o  iuridas de ircas endên i c:as e a fac i  idade de 
:)cnetraçao nas rcg i oes gari mpe i ras dos Est a:los do Para e 

M a t o Grosso c:ont r i buem i:ara o aument o cons i cicrve1 de c:asos 
W na regi • 

Segundo a Sui:>er i n  encicnc: i a de Campanhas de Sa'ícic -. 

W SUCAM, •roram examinadas, em 1987, 252.566 im  i nas, no 
Esttdo de Go i às (ant igo) , ac:usanclo 8..847 pc:s 1 t 1 vas, 
Dessas, 89..872, no Estado do Tocant 1 ns, com 5.051 lm i nas 
pos i t i vas, alcançando um perc:cnt'ial d  5/ ,1%,. Em rei açao a 
1984, houve um aumento d  c:asos, ri c) EstadO cio •rocaiit ins, 
pois, nesse ano, de 115.. 939 1 à m 1 nas examinadas, foram 
ac:i.isadas 5- 408 pos i t i vas 

No que se refere a febre amarela, o programa 
• desenvolvido pci a SUCÁM tem como obj et i vo manter sob 

controle a forma silvestre da doença e evitar o 
r c s t ai:)(i cc i si) ent o da t rasm i ssao urbana 
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• 
No Estado, n  zí o se verificam casos de Febre Ari  ua rela 

SI ivestre crI, humanos, desde o ano 1.981, cri tret arito .	 c:onst atarai- e ep i zoot ias nos Mun i c íp i os de Pci xc, Ai mas e 
Conceiço do Norte 7  inclusive com uma amostra positiva d  

1 um s (meo no mun i c íp ia d Ai mas O subprogr ama de 
vigilânc ia An  i---  aegypt i é real i z a d o através de pesqu i sas 
larvar ias ao longo das E3r153 e Transamazon i c a entre as 

1 cl lvi sas dos Esdados do Para e Maranhao, nao const at ando 
até o mo li) cent: o, nenhum foco do vetor Urbano da Febre Amarei a. 

Com rei ação à 1 e i shman i ose , vem tendo um aument o 
procjrcss iva de Lei shman jose •regu til ent ar Amer i cana no 

* 

 
Estado, mot i vado, principalmente pelos constantes 
cl csmat amen t os par a formaç:o de pastagens. Em 1982, for a  
registrados 69 casos novos, 79 casos em 1.984, 391. em 

•
1.985, 489 em 1986 e 219 até julho de 1987. Os 
tratamentos 5g0  real i z a d o si nas un i d a d e si da FSESP , OSEGO e 

1 c)ut ras; com o farnec i menta do mcd i camento feito pela SUCAM, 
bem como os reagentes, para testes. 

Além das doenças refer i das, ex i st em algumas também sob 
o controle da SUCAM, como é o caso da Doença de Chag:ts e do 
•ïr acama, 

1 Quanto a Campanha de Cont role da Doença de Chagas, dos 
60 municípios 51 esto em vigiincia Entomológica e 9 em 

S
aval iaço; os índ ices de infestaç{o t  iatariiín ic:a, na 
sao 1)a1x05 7  embora est e quadro possua t endenc i a de mudar 
dcv i do aos desmat ament os e cl i m i naç:ao das forit es dc 
ali til entaço do barbeiro, aliados ao número restrito de 
servidores e transporte disponíveis para a Campanha na 

A Campanha Contra o Tracoma vem sendo clesenvaiv i da em 

I
carÇt er exper i meni: ai somente em 4 muni c í  i os do Di str i to de 
Porto Nacional embora os íli  ices de cont:ag ias idade e de 
prevainc ia em outros municípios do novo Estado sejam 

• alt os. A expans'o da Campanha fica i mposs i b i .1 i t a d a devido 
a falta de pessoal, transporte e material de consumo e 
permanente. 

No tocante mortal idade infantil, no há dados sobre 
1 todos os mun i c (p i os e os que existem no so conf i ve is, 

uma vez que no esto i dent i f 1 cadas todas as fontes, e hÇ 

I
um sub-  registro evidente de nascidos vivas e óbitos 
infant is. Em 1.980, segundo 8echer, R.A et Lechitg, A. in 

• Bras i 1 ....1:-:'vcD1'1ço da Mortal idade na Infnc ia no per (odo 1.977 

S -- 84, o sub--regi stro est i mado de nasc i menta e áb i t: as 
i nfant is foram , rcspc(:t i vamente, de 54,6 e 56,4% na regi o 

• Norte e 28,0% e 37,1% na Centra Oeste. 

• • 
• 
• 
1 
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Dado o exposto, o Quíadro 05 deve ser observado com as 
devidas 1 i mi t aç:s Ás taxas de mort ai idade i nfant i ma i s 
ai tas, em 1.980, foram de Gurup i (44,0 ) Áraçjuat i ri (42,7 

• ) , Port:o Nac: ionai (41,9 ) , Sítio Novo de Goiàs. (34, J. )e 
Co  i nas de (30 i às (32,4 ) - Já em 1985, em Porto Nacional a 
taxa diminuiu, mas cont 1 nuando mu 1 t O ai t a (31 , 52) E:m 

i da, vem Xarnb i o (27,50) , Gurup i (baixando para í9,,0.'.3) 
e Monte do Carmo  

Os trabalhos de i mun i zaç'o tm si do desenvolvidos 
ef i c i enternente. Busca-se o atend i ment o do un i verso de 
cr lanças de menos de 1 até 4 anos, pr inc á paimente No 

1Q u a d r o 06, observa-se que, no ano de 1 .986, todos os 
mun á c íp i os do Estado foram henef i c: i ados, sendo que a vac: i na 
3A131N foi aplicada em 15.071 crianças, e I3..C..(3. em 24.í29, 

W a Tríplice em 15.529, a de Sarampo em 27.928, e o Anatox 
Tet ári i co em 34.885 pessoas, incluindo  cr i anças e adultos, 
dentre esses 7.455 gestantes. 

t:ons i derando as á nformaçZÇes aqui apresentadas, é 
evidente a gravidade das condiçges de saúde da população do 
Estado e do seu atendimento e a s s i sten:: ia E: necessar i  

1	 aml: 1 i ar a est rut ura de apoio em todos os seus asp(-ctos.. 
F'ara isso, e recomendável a elaboração de um Piano L)iretor .	 de Saúde, visando a uma aval i ação do quadro san i tar io, dos 
p r o b lemas de saúde de grupos populacionais, est udos do 
processo de ocupaç'o econ 8 m i ca em sua relaço com as 
conci 1 ç'iíes de saúde, propos á ç:a de diretrizes  e est rat éj i as 
de ai: '.iaço e linhas  de expansão do setor.. 

1 • • 
1 

e 

• 
• 
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ESTo&O 80 TOCAAT (OS 
CotaDelecisestos de Sudi e Leitos Existentes Por depudência adiistrativa, 

sosrido as Oicrorreies I1oiooeu e Ibooicipias. 
1983 
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345- EXTREDO ADOTE 6O!AuO 1 1 12 12 1 1 1 918 77299 316 
6aao6s l 1 
Arai&aina 1 4 5 47194 237 
Atasvat os 2 2 1 1 28 28 
Augustinpohs 
.%aixi de 20iis 1 1 
labaçaliodia 1 1 1 1 20 20 
Fi1aD1fia 1 1 
ltauatns 1 1 
kazari 1 1 
90vè 011aaa 
São Sebasilo do Tocant los 1 1 1 1 28 20 
Sitio sovo se Goiás 1 1 
Toca-t4po1is 1 1 1 1 1 1 38 34 64 
Asooer1Dndia 

2 2 1 1 11 11 

346- 3iiAO ARAMA 101880 3 3 4 4 4 131 137 
Arasuacesa 1 1 
#rapoeaa 11 34 34 
(alisas de Goiás 1 1 2 2 76 76 
CIaéia 1 1 1 1 27 27 
Causo Oasalhks 1 1 
Dois IriDoo de Goiás 1 1 
Itapori dv Goiás 1 

Ô
447TOC88TINODE PEDRO AFONSO 2 2 5 5 1 1 22 22 

Colatins 1 1 
1tacaá 1 1 1 1 22 22 
Lizarda 1 1 
Dovo Acordo 
?eoroAFoaso 1 
Paste Dita do Norte 2 2 
Aio Sono 
Tocausinia 1 1 

348-1(010 TOCANTINS ADAEDAIA 10 II 3 9 1 13 2 2 1616 74351 425 
Alvorada 1 1 
Brejioho co 8a2a0 1 1 
Cnistalindia 2 2 1 1 
Ddifé 11 2 

Fãt ia 
Fiseiripolis 
Fara000 do Aaaaia 1 1 1 1 28 2* 

•
Gurupi 
Uarai 11 13 125  

8iraceia do Norte 1 1 1 1 26 2e 46 

Nuraaorte 1 1 1 1 25 25 

lonte da arso 3 3 

Paraíso  d  Norte  de6oi6s 2 2 1 1 2 2 46 46 

Peixe 2 2 1 1 12 12 

Piva 2 2 1 1 II 1313 
Porto Nacional 1 1 2 2 48 38 78 

Presidente Inciedm 1 1 
Silvanápolis 

o 
349- 5(006 0(241 DE 60165 1 1 7 7 1 4 5 16 55 11 

Alias 1 116 16 

Arraias 1 1 
Autorad0Norte 1 1 1 1 
ConceiçDo do $orte 1 1 1 1 19 19 

lianápolis 1 1 
katividade 1 1 1 1 15 15 

Poisei r eir 6polis 
Paroni 1 1 1 1 21 21 

Pindorua de Goiás 1 1 

Ponte Alta do Do. Jesus 1 1 

Taoatia 

354-8110 TOCA4TIMS 1 A 18 IA . A51IL5CU 1 1 18 10 

TOTAl. DA ESTACO 00 TOCMTIIIS 113 14 23 19 1 43 1 2 3 1 1 35 37 147 882 1.149 

Fonte: Acsário Estatística do Estado de Goiás - 1985 
a 80s/PÚL - Posto ruáoica/ Policlínica 
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QUADRO 02 

ESTADO DO TOCANTINS 

Número de Hospitais e Leitos Existentes, por Dependência Administrativa, 

segundo Microrregiêes Homogêneas e Municípios. 

1986 . REDE HOSPITALAR 
RICRO8REGIES HOMOGêNEAS . TOTAL FEDERAL ESTADUAL i MUNICIPAL PRIVADOS 

MUNICíPIOS HOSPITAL LEITOS HOSPITAL LEITOS HOSPITAL LEITOS HOSPITAL LEITOS HOSPITAL LEITOS 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 13 419 1 38 2 78 1 12 9 299 
Ananás - - - - - - 

Arauaína 5 238 1 48 4 190 
Aragsatins 1 28 - - 1 28 
Augustinópolis 1 39 1 39 - - - 

Axixá de Goiás - - - - - 

8abaFuIXndia 1 20 1 29 
Filadélfia - - 

Itagoat nu 
Nazaré . Mova vi inda - - - 

Sio Sebastião do Tocantins 1 29 1 29 . Sitio Movo de Goiás - - - - 

locantinópolis 2 60 1 30 1 39 
ManderlXndia - - - - 

Xa.bioá 2 23 1 12 1 11 

346- BAIXO ARAGUAIA  GOIANO 6 185 1 26 1 22 4 137 . Araguacema - - - - - - 

Arupoe.a 1 34 - - - 1 34 . Colinas de Goiás 4 124 1 26 1 22 2 76 
Colméia 1 27 - - - 1 27 . Couto Magalhães - - 

Dois Irmãos de Goiás 
Itapori de Goiás 

S 347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 1 22 1 22 
Goiatins - - 

I Itacajá 1 22 - 1 22 
Lizarda - - 

Novo Acordo 0 Pedro Afonso 

Ponte Alta do Norte - 

Rio Sono - 

Tocant mia 

348-MEDIOTOCANTINSARAGUAIA 23 541 2 56 2 92 3 42 16 351 
Alvorada - - - - - - - 

8rejinho de Nazaré 1 13 - - 1 10 
Cristalindia 2 47 1 39 1 17 - 

Dueré - - - - 

Fátima 
Figueirópolis - - - - 

Formoso do Araguaia 1 29 1 20 
Goarai 4 86 1 26 3 60 
Gurupi 4 125 4 125 
Miracema do Norte 2 64 1 44 1 29 
Miranorte 1 25 - - 1 25 
Monte do Carmo - - - - - - 

Paraíso do Norte de Goiás 3 61 1 15 2 46 

Peixe 1 12 - 1 12 

Pium 1 13 1 13 

Porto Nacional 3 78 1 48 2 39 

Presidente Kennedg - - - 

Silvanópolis 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 7 131 4 76 3 55 
Almas 1 15 1 15 - - 

Arraias - - 

Aurora do Norte 1 14 1 14 
Conceição do Norte - - - - - 

•
Oinópolis 1 19 1 19 
MaO ividude 1 15 - - 1 15 
Palmeirõpolis - - - - 

PorosO 1 21 1 21 

Piridorama de Goiás - - - 

Ponte Alta do Boi Jesus 1 14 1 14 
Taguatina 1 33 1 33 

359- ALTO TOCANTINS 1 18 1 18 
Áraguaçu 1 18 1 18 

TOTAl. DO ESTADO DO TOCANTINS 51 1.316 4 112 5 192 8 130 34 882 
TOTAL DO ESTADO DE 60165 357 18.526 8 628 16 1.949 69 1.739 264 14.240 

Fontes Secretaria da Saúde/Coordenaçio Setorial de Planejamento. 
o Superintendência de Estatística, Pesquisa e Informaçio/SEPLAN-GO. 1908. 
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Soadro 3 

ESTADO DO TOCANTINS 

Decoroso Husoos que presta serviço na OSSO, 
seguido Oicrorreses Hoiog8aeas o Municípios. 

1986 

T6COICOS DE SA6OE APOIO ADOINISTODTIVO 

9Ic0080EGIDES 80006EAEAS 
CI808GIDO ASSISTENTE 1 FADA. 

OUvICiPIOS DoiilSio ENFERMEIRO SOCIAL 1 BI086íOICO:SANITARISTA 1 RÁDICO SUPERIOR 1 RÁDIO 

345- EXTREMO NORTE 801480 3 4 2 2 34 75 

Ariia(xa 1 3 1 2 22 51 
Aregqatins 1 - - - 1 - 

Augustixápolis 1 1 8 24 

Axixá de Goiás - - 2 - 

Babaçuliodia - - 

Filadélfia 

Itaootins 

Nazaré 
Nova Olinda 
Sio Sbastio de Tocautins 
Sitio Roxo de Goiás 
Tocantinópolia 1 
oderlindia 

Oaabioá 1 

346- BAIXO A2080NIA 601480 1 8 25 

fraoaceaa - - 

Drapoe.a - 

Colinas de Goiás 1 á 25 

Colméia - 

Couto itagaibDes 2 

Dois IraDos do Goiás - - 

Itapori de Doi6 

347- TOCNOTI48 DE PEDRO ïllsd 2 2 5 3 
Goistins - 1 

Itacajá 1 - 

Lizarda 1 1 

NOve Acordo 1 2 
Pedro Afonso 1 
Ponte Alto do Norte 1 1 

Rio Sono 
Tocastinia 1 

348- lEItO TOCANTINS ARAGUAIA 7 14 3 1 1 48 122 

Alvorada - 1 

Drejinho do kazxri - 1 1 
Cristolãodia 1 3 - 

Doeré - 

Fátua 1 - 

Figuoirápolis 2 2 

Furioso do ka900i0 - 1 6 

Giarai  

6urspi 2 1 
hirace.odoNorte 1 3 1 3 41 
Rirsoorte - - 1 2 
Monte doCarmo 1 1 
Paraíso do Norte de Goiás - 1 2 
Peixe 1 2 2 
Pio - - - 2 1 
Porto Racional 2 8 2 1 22 51 
Presidente Neoned - - - - 

Silvaoápnlis 2 

349- SEARA GERAL DE GOIÁS 6 5 1 1 15 1 54 
Olmos - - 

Atraias 1 1 3 21 
Aurora doNorte - - - 1 1 

Concoiçiodallorte 1 1 1 
Disnópalis 2 2 4 9 
Natividade - 1 - 

Pal.eiripolis - 1 1 2 2 
Panei 1 3 
Pindarosa de Goiás - - 1 
Ponte Alto do Dos Jesas - 1 1 6 
Taguatinga 1 1 - 2 1 II 

358- ALTO TOCORTIOS 2 2 
Atasuaço 2 2 

TOTAL DO ESTADO DO TOCMITI#S 18 26 5 4 2 112 1 281 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 365 162 68 115 119 1.865 151 1.864 

Foste; Secretaria da aáde/Coordenaçio Setorial de Plasijaseoto. 
Supoiintesdëncia de Estatística, Pesquisa o Iiifwaaçis/SEPLOR-6O. 199. 



QUADRO 04 

ESTADO DO TOCANTINS 

Número de Médicos que prestam serviço em Institiço Publica, 
segundo Nicrorregies Hoioêneas e Nunicipios. 

1986 

NilOERO DE NtDICOS 
NICRORREGIGES NO1I06ENEAS 

TOTAL 1 N A O P 5 1 OSEGO liUHICiPIO FUNDACDO 
OUNICÍPIOS 1 PRÓPRIO CONTRATADO 1 SESP 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 79 7 16 34 1 12 
Nomas 1 - - - - 

Arauaina 49 7 Ii 22 - 

Arauatins 3 1 1 1 

Augustinópolis 8 - 8 - 

AxixideGoiás 3 - - 2 1 
Dabaçulindia - - 

Filadélfia 1 1 
Itaguat los 1 1 
Nazaré 1 1 
Nova Olinda - - 

Sio Sebast iio do Tocantins 
Sitio Novo de 6oiis - - 

Tocantinipo1s 1 2 5 
Wanderlindia - - - - - 

Xambioi 5 2 1 1 1 

346- BAIXO ARAOIJAIA GOIANO 15 1 8 6 
Araguacema 1 - - 1 
Arapoemo 1 - - 1 
Colinas de Goiás II 1 6 3 
Colméia 1 - - - 1 
Conto Ilagalhies 2 2 - 

Dois lr.iosdeGoias - - 

Itapori de Golas 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 8 5 3 
6oiatins 1 1 - 

ItacajÓ 2 1 1 
Lizarda - - - 

Novo Acordo 1 1 - 

Pedro Afonso 2 1 1 
Ponte Alta do Norte 1 1 - 

R io Sono - - - 

Tocantinia 1 - 1 

348- NEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 65 8 48 4 5 
Alvorada 1 1 - 

8rej lobo de Nazaré 1 1 - 

Cristalindia 6 3 2 1 
Dueré - - - 

Fát ima 1 - 1 - 

Figuelrápolis 2 2 
Formoso do Araguaia 1 1 - 

Guarai 3 2 - 1 
líuru.oi 13 6 5 2 - 

81racema do Norte 3 - 3 - 

Niranorte 2  
Monte do Carmo 1 1 - 

Paraíso do Norte de Goiás 2 1 1 
Peixe 2 2 - 

Piam 2 2 
Porto Nacional 22 22 - 

Presidente Kenned 1 - - 1 
Silvanópolis 2 2 - 

349- SERRA GERAL DE 60165 21 1 15 5 
Almas 1 - 1 
Arraias 3 3 
Aurora do Norte 2 1 1 
Conceiçio do Norte 1 1 
Dianépolis 5 1 4 
Natividade 1 - - 1 
Pulmeirópolis 2 2 
Paran - - 

PindoraaadeGoiás - - 

Ponte Alta do Som Jesus 2 1 
Taguat ioga 4 2 2 

359- ALTO TOCANTINS 
Araguaçu 

 

4 

 

2 

 

2 

        

     

2 

        

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 183 7 28 112 18 26 
TOTAL DO ESTADO DE 6016$ 2.588 218 1.992 1.965 277 26 

Fonte: Secretaria da SaÓde/Coordenaçio Setorial de Planejamento. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Infor.açio/5EPLA14-GO. 1988. 



QUAI)RO OS 

ESTADO DO TOCANTINS 

TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL (Por 1.888 hab.). 
1988 e 1985 

1981 1985 
OICRORREGIOES (4000G6NEAS 

POPULAÇÃO óBITOS TAXA POPULAÇAO ÓBITOS TAXA 
NUNICóPIOS 1 (1 ano) (1 ano) (1 ano) (1 ano) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 8.449 65 7,7 19.582 86 8,19 

Ananás 373 1 2,7 384 1 2,68 

Araguaina 2.751 3.557 48 11,25 

Aroosatins 783 39 42,7 858 9 18,59 

Augustinópolis 505 3 5,94 

Axixá de Goiás 394 486 

Babaçulándia 689 377 

Filadélfia 625 398 2 5,83 

Itauatins 577 661 2 3,03 

Nazaré 343 348 

Nova Olinda 316 

Sio SebastiGo do Tocantins 778 511 

Sitio Novo de Goiás 306 396 2 6,54 

Tocantinápolis 998 34 34,1 1.114 10 8,98 

9anderlmndia 268 3 11,54 

Xaabioá 589 14 21,50 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 3.227 20 6,2 4.264 22 5,16 

Araguace.a 624 758 5 6,67 

Arapoe.a 679 919 5 5,44 

Colinas de Goiás 618 28 32,4 832 6 7,21 

Colméia 689 874 6 6,86 

Conto Magalhies 189 258 
Dois Irijas de Goiás 324 393 
Ituporá de Goiás 184 238 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 2.544 2.675 6 2,24 

Goiatins 518 535 

Itacajá 462 496 

Lizarda 365 67 1 14,93 
Novo Acordo 239 252 1 3,97 

Pedro Afonso 352 341 

Ponte Alta do Norte 299 328 1 3,13 

Rio Sono 321 

Coantinia 309 343 3 8,75 

348- MCDIX TOCANTINS ARAGUAIA 8.741 116 13,3 10.589 112 10,66 

Alvorada 238 303 4 13,28 

Brejinhx de Nazaré 417 314 5 15,92 

Cristalmndio 429 456 3 6,58 

Oueré 157 159 
Fátua 219 3 13,78 

Figueirápolis 429 

Formosa do Araguaia 474 574 2 3,40 

Guarai 666 812 

6urupi 1.251 55 44,8 1.524 29 19,03 

diracesa do Norte 881 972 1 1,03 

Miranorte 389 530 2 3,77 

Monte do Corso 263 309 5 16,18 

Paraíso do Norte de Goiás 646 865 7 8,89 
Peixe 861 628 4 6,45 
Pium 228 229 
Porto Nacional 1.457 61 41,9 1.491 47 31,52 
Presidente Keonedg 412 555 

Silvanópolis 148 

349- SERRA GERAL DE 00145 3.650 6 1,6 4.239 24 5,67 
Alias 288 337 
Arraias 642 763 6 7,86 
Aurora do Norte 171 201 2 9,95 
Conceiçio do Norte 167 202 1 4,95 
Díanópolis 397 5 12,6 428 3 7,81 
Natividade 609 713 2 2,BI 
Palseirápolis 387 4 18,34 
Paran 658 376 2 5,32 
Pindora.a de Goiás 161 187 1 5,35 
Ponte Alta do Boi Jesus 184 196 
Tagua) ioga 381 1 2,6 440 3 6,82 

350- ALTO TOCANTINS 450 542 4 7,38 
Aragiiaçu 450 542 4 7,38 

O T A L DO E 5 T A O O 27.861 207 7,6 32.722 254 7,76 

Fonte; IOGE/SUOECO 
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9uadro 6 

ESTADO DO T00080INS 

Crianças Imunizadas por Faixa Etária, 
segundo *icrorreihs Oxiotixeas e ltwiicipios. 

1986 

346- BAIXO 0000IMIA 601888 11.765 1.256 795 2.851 1.468 687 2.147 1.886 719 1.8*5 2.743 825 3.568 713 7*2 1.475 
A-axacemo 177 53 135 188 74 54 128 37 68 185 69 64 133 41 114 155 
frapoema 8*6 72 74 142 111 89 29* 72 69 141 64 63 127 84 43 127 
Colinas de Goiás 5.196 584 184 768 741 114 821 597 184 781 1.8*5 12* 1.925 337 38* 717 

Colméia 1.848 271 181 452 282 127 329 1*4 112 216 275 237 512 162 65 227 
Casto hagalhies 1.362 72 149 221 136 134 272 64 2*6 22* 143 143 286 85 22 1*7 
Dois IraDos de Goiás 1.154 127 66 193 127 122 249 135 li 2*5 219 155 374 31 32 63 

ItapseO de Goiás 622 77 14 87 1*3 45 140 77 1* 81 168 43 211 33 46 79 

341- TOCANTI$A DE PEDRO AFONSO 7.401 644 369 964 898 564 1.482 593 385 918 795 1.382 2.177 482 939 1.421 
Gojatios 1.247 89 74 154 126 Si 177 76 13 149 91 321 412 93 189 262 
Itacajá 1.648 81 103 184 15* 281 351 11 99 17* 129 446 535 92 217 341i9 
Lizarna 
movo Acordo 478 27 41 68 29 44 73 7* 1*3 173 63 57 129 
Pedro Afonso 1.213 1*9 38 141 118 51 175 11* 4* 159 172 315 487 69 2*5 274 
Ponte Alta do Norte 22 37 24 61 81 53 133 31 21 52 54 42 96 41 98 139 
Ria Sono 1.184 178 54 220 220 185 385 176 79 257 113 58 171 54 18 64 
Tacantíoia 1.975 92 3$ 122 2*4 57 261 9* 29 127 166 131 3*3 19 163 233 

349- *6010 TOCANTINS $B0680IA 51.214 3.768 1.881 5.649 6.899 2.968 9.067 4.317 2.642 6.459 5.974 4.415 19.449 2.646 14.867 16.798 

Alvorada 1.793 113 7* 183 296 79 3/5 1*7 83 19* 141 129 261 78 823 791 

Brej mOo de Nazaré 1.392 122 19$ 222 189 18* 364 122 114 236 93 134 221 73 16* 233 
Cristaliodia 2.79* 157 1*4 257 516 342 858 153 22 235 436 338 174 91 493 584 
Dser6 675 28 45 73 33 72 1*5 26 45 11 114 54 168 39 114 213 
Flua 9*1 44 42 86 1*5 75 18* 54 53 1*9 33 26 59 55 359 414 

Fitseirápalis 1.267 9* 132 222 134 91 225 91 134 225 143 184 327 46 88 134 

Formoso do Arouaia 825 33 43 76 34 57 91 33 45 78 31 129 66* 21 354 375 
6uaa1 3.489 537 169 7*6 499 292 7*1 431 169 6*4 385 269 654 219 449 659 
6xrupi 7.375 452 193 645 1,365 516 1.881 464 355 819 736 451 1.187 592 1.966 2.402 
Itirace.a do Norte 9.661 112 184 298 189 213 1.02 583 189 772 1.426 961 2.389 261 4.759 5.811 
hiranorte 1.578 15$ 54 246 263 97 369 218 56 274 269 147 416 144 622 266 
hoste do Carmo 951 173 15 1:: 189 73 262 138 21 159 146 54 299 62 1*9 121 
Paraíso do Norte de Goiás 4.449 509 245 714 622 349 931 516 222 738 532 422 954 351 539 894 
Peixe 2.58* 246 91 337 395 122 421 227 1*5 332 433 458 891 79 449 408 
Pium 1.441 1*7 46 153 167 96 263 146 17 223 166 15 191 85 49 534 
Porto Nacional 8.737 753 316 1.469 6.242 33/ 1.58* 865 246 1.111 753 316 1.969 509 3.153 3.662 
Presidente Xennedy 1.933 79 64 139 64 89 173 19 46 125 157 285 442 33 75 1*8 
Silvanípolis 737 63 12 75 75 18 93 62 III 162 28 52 08 43 184 227 

349- SERRA GERAL DE 6016S 15.219 936 899 1.835 1.568 1.691 3.259 853 87* 1.723 1.533 2.943 4.4/6 1.168 1.946 3.116 
Almas 044 7 1 8 4 3 7 49 47* 519 141 162 3*3 
Arraias 2.292 252 222 474 3*6 224 526 183 123 346 318 266 576 176 111 287 
Aurora do Norte 771 138 17 155 29 2*3 232 89 1 9* 56 53 1*9 78 114 684 
CooçeiçDo do Norte 191 16 6 22 3 6 9 12 17 29 39 86 125 
Dan6p01 o 2.776 2*9 236 445 264 182 446 159 268 420 257 328 585 191 422 619 
Natividade 3.199 89 2#5294 215 439 654 1*1 178 279 29* 6/2 8.662 177 455 632 
Palmeirhpslis 1.732 79 39 118 279 451 739 93 62 155 22* 124 344 56 267 323 
1aax6 512 25 1* 35 115 6 121 41 16 63 37 42 79 28 174 190 
Pindoroao de Goiás 626 61 28 89 99 28 127 57 84 137 49 84 124 17 52 69 
Ponte Alta do Bom Jesus 1.241 34 169 153 169 131 39* 52 1*9 161 617 174 291 184 43 227 
Tauatinga 1.499 26 16 42 92 31 123 65 31 96 145 513 658 83 66 149 

354- ALTO TOCANTINS 1.511 55 69 115 296 344 636 53 43 96 152 294 446 1*6 75 III 
agoaçs 1.517 55 64 115 296 344 636 53 43 96 152 294 446 186 15 181 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 123.234 9.518 5.553 15.871 15.973 8.156 24.629 9.833 5.696 15.529 14.563 13.365 21.928 7.455 27.43* 34.885 
TOTAL DO ESTADO DE 60l4S 727.882 57.179 25.842 83.821 189.182 31.125 146.997 58.416 26.573 84.589 83.214 74.874 158.888 34.594 194.11* 228.7*4 

Fonte: Secretario da Saáde/Coordexaçio Setorial de Planejamento. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Informaçmo/SEPLAN-GO. 1988. 

SABIA 8. C. G. 188PL106 SARAMPO PJIATOX TETAIIICO 

AICR866EGIOES HO$O666AS TOTAL 
4 a 4 a TOTAL 4 a A a TOTAL 4 a o a TOTAL O a O a TOTAL GESTANTES OUTRO TOTAL 

6UNIC6PIOS GERAL 1 ano 4 anos 1 ano 4 anos 1 ano 4 anos 1 aos 4 asas 68090 

345- EXTREMO NORTE 601088 35.996 2.899 1.558 4.457 4.852 1.884 6.738 2.931 1.531 4.468 3.344 3.446 6.812 2.285 9.699 11.964 
Ananás 1.213 119 55 174 264 56 316 126 59 185 122 96 218 184 157 261 
katuaina 15.986 828 284 1.112 1.682 474 2.876 876 207 1.163 1.896 1.256 2.354 68* 7.494 8.894 
Ara44atins 2.987 239 214 453 386 162 540 234 157 387 22* 167 387 212 763 975 

- Augustioipolis 1.788 272 49 321 344 183 447 271 71 348 2*5 64 269 231 81 324 
Aoixi de Guiás 1.795 123 174 291 231 2*9 44* 122 155 277 121 246 367 167 92 259 
BabaAul6ndla 969 85 142 181 136 76 212 74 96 166 114 66 189 1*7 46 140 
Filadélfia 1.767 171 111 282 174 91 265 175 11* 285 251 486 651 48 148 188 
Itautinn 950 79 87 166 85 64 149 6* 67 127 149 287 356 41 52 93 
Nazaré 116 97 42 139 144 53 191 1*8 44 152 86 35 121 48 75 123 
Nova 01 ioGa 116 5 22 27 6 13 19 19 17 38 9 12 21 
82o Selastimn do Tocantins 1.815 7* 85 155 57 86 143 67 94 161 115 1*9 224 46 197 238 
Sitio Novo de Goiás 999 8* 52 132 206 1*3 319 1*9 li 18* 112 91 2*3 63 31 94 
Tocaot inápol is 3.273 4*3 1*2 545 617 162 839 389 198 497 431 253 684 225 415 648 
handerlindia 1.115 175 87 262 215 111 326 153 1*6 259 19* 324 514 169 19 246 
Xaabio4 6.587 153 92 245 325 136 461 163 99 262 135 1*1 242 264 64 276 
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MINTER 

• 
6.3 - SANEAMENTO - gua e Esgoto. 

• • 
1 O si sterna de esgoto, no Estado de Tocant 1 ris , no que se  

refere a o a  enci i ment o prestado pci a Sarament o d  
Goks--S/A, SANEA(30, é bastante I:reczr io, haja vista que, 

1 c:onforme pode ser ver i f i cacto no 0 uadro 01, apenas o 
Muri i  (pio de Aragua(na (Microrreg io do Extremo Norte: 

— G  i ano) conta com uma rede de 3..488 metros e 245 1 igaç:'es, 
W o que corresponde a 100% da rede existente no Estado, 

atendendo a aproximadamente 2% da popul ÇC) total e 1% da 
popu iaçao urbana.. Nos demais Muii i c i p i os, os dejetos sao 
coletados at ravés de fossas. • 

• A Fundação Serviços de Salde Pública F SESP»- também 
— desenvolve açes de saneament o, api i cando t ecnol c) 53 ias 

simi:1 ific:actas para a s s i s t ir os municípios, na construçcj e 
melhor ias dom i (:1 1 iares, com a i mplant açao de fossas secas, . tanques de 1 aval,  roupa, ca ixas ct 'açjua , et::.. Nao existe, 
porém, nenhuma refernc ia quanto populaç'o t:)cnef i c lada 

1 por esse s i st ema 

No tocante 2fá ct istr ibuiço ct 'zgua, a situaçgo é 
relat: i vamente melhor, pois o Estado ct isi:e  de 34 sistemas 
de ahast e  i ment o, atendendo a uma popui aç:o dc 

— aproximadamente .19.1. ..034 pessoas, o que corresponde a 71,04% 
W da popui aço urbana e 36,65% da população total do Estado.. • 
. Dentro das mi crorreg i es, cabe destaque iara os 

Mun i  (pias de Aragua (na com 5..032 1 igaçes, Toc:ant: in6poi is 
1 com i. ..387, Cal i nas de Go i as c oni 1 ..636, (3urup i com 2..553 e 

•
t) i a n 6 p o 1 i s c o m 1 - 306 

1 t)os 60 mun i c (p ias que c:onst 1 t uem o Estado, apenas 34, 
ou seja, cerca de 57%, di spÇem de si st emas de abastec: 1 mentc: 

— c:t acJu.i, que e s t v-:ç'c) sob o controle da Saneament o dc Gol s 6.. A 
SANEAGO Ta is sistemas  est o sendo 1 mp 1 antados cm ma i 

.1.0 cc)mun 1 dactes. 

Anal i sanclo, por catecjor ia, a setor res i ctenc 1 ai é o que 
•	 nua is se destaca, com 28..674 1 i açes (8..841 CL.. e 19..833 

SL.) , em seguida está o comercial, com í_829 ( 9 7 9 CL.. e 850 
-	 SL) o S..P'.íblico, c::c:)m 73 (161 CL e 612 SL) e o industrial, 

com 104 (62 CL e 42 SL) , conforme o Quadro 2.. 

1 • 
• 
• • • 
(-) 
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QUADRO 01 

ESTADO DO roc*or 105 

Sistema de Água e Esgoto em Operação, 
segundo 0icrorre9ies Homogêneas e Municípios. 

1987 

áGUA ESGOTO 
1IICRORREGIES HOIlOGêNEAS 

POPULACOO REDES LIGAÇ8ES ECONOMIAS REDES LIGACES ECONOMIAS 
MUNICÍPIOS ATENDIDA (m) (.1 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 54.070 123.125 8.174 9.048 3.488 245 245 

Ananás - - - 

Araguainn 31.928 62.033 5.482 5.805 3.488 245 245 
Aragaatino - - 

Augustinópolis 3.236 10.584 556 558 
AxixadeGosás - - 

Babaulindia - - - - 

Filadélfia 1.938 11.086 337 344 
Itaguatins - - 

Nazaré - - - 

Nova Oflnda 1.984 9.195 312 348 - 

630 Sebastiio do Tocantins - - 

Sitio Novo de Goiás - - - 

Tocantinípolis 10.984 29.627 1.887 1.997 

Aunderlandia - - 

Xamb loa 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 15.388 47.961 2.664 2.824 

Araguacema 2.128 7.116 370 380 
Arapoe.a 2.343 10.562 431 442 
Colinas de 6oias 9.724 22.444 1.636 1.768 
Colméia - - - 

Conto Naga1h8es 1.193 7.839 227 234 
Dois Irmios de Goiás - 

Itapori de Goiás 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 6.393 37.954 1.334 1.356 

60 
iatins 1.543 3.232 265 266 

Itacajá - - 

Lizarda - - 

Novo Acordo 1.903 23.697 574 596 
Pedro Afonso - - - 

Ponte Alta do Norte 1.814 6.478 285 288 
Rio Sono - - - 

Tocantinia 1.133 4.547 206 206 

348- MEDIO TOCANTINS AAAOUAIA 89.895 252.925 14.458 15.809 
Alvorada 3.663 12.641 625 666 
8rej mb de Nazaré - - - 

Cristal$.ndia 5.421 5.046 924 968 
Doerá 1.383 3.269 241 247 
Fátima - - - - 

Figueirápolis - 

Formoso do Araguaia - - - 

Guaraí 10.892 35.018 1.789 1.878 
Gurupi 16.632 46.443 2.553 3.000 
Hiracemo do Norte 7.680 17.907 1.289 1.324 
Niranorte 6.236 24.470 1.071 1.094 

monte do Carmo 983 3.807 156 156 
Paraíso do Norte de Goiás 11.878 21.584 1.888 2.121 
Peixe 2.092 8.714 326 332 
Piam 1.345 6.765 318 328 
Porto Nacional 21.690 67.305 3.278 3.615 
Presidente Kenndy - - - 

Silvanópolis 

349- SERRA DUM. DE GOIÁS 27.274 62.043 4.432 4.671 

Alias 1.522 2.147 264 267 
Arroios 6.468 14.938 1.133 1.176 
Aurora do Norte 1.275 4.509 246 209 
Conceiio do Norte 1.403 1.940 184 187 
Dianápolis 8.066 12.821 1.346 1.415 
Natividade 3.250 10.707 434 471 

Pal.eirâpolis - - - - 

Parani 1.525 5.922 245 246 
Pindora.a de Goiás - - - - 

Ponte Alto do Boi Jesus - - - 

Tagoat ioga 3.765 9.459 664 700 

350- ALTO TOCANTINS 2.014 18.442 322 373 
Araguao 2.014 18.402 322 373 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 191.034 542.370 31.384 34.481 3.488 245 245 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 2.222.226 5.480.002 357.974 464.511 1.615.364 97.648 159.880 

Fontes Saneamento de Goiás 5/A 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Inforiaçio/SEPLAN-GO. 1988. 



E. 

Du*o2 

ESTADO DO TOCANI IAS 

LiaçGes de hsoa por Categoria, sob cantrie da 561(060, 
segundo Nicrorreihs Hoaogásoas e Ilunicípios. 

5981 

RESIDENCIAL COAERCIAL INDUSTRIAL P.PLi8LICO 

IICRGOREOIGES 80800RIIEA$ 
COO SER SONO t COO SER 

800ICiPIOS 1 LEITURA LEITURA LEITORA LEITURA  
som Icom SER SOMA Cm SER SOOACOA SER SUA 

LEITURA LEITORA i LEITORA LEITURA LEITURA LEITURA 

345- EXTRENO NORTE 801680 2.925 5.249 8.174 2.543 4.989 7.532 344 139 479 14 9 23 28 112 141 
Ananás - - - - - - 

Araaaaína 2.361 2.715 5.482 2.851 2.595 4.646 291 79 370 12 1 . 13 13 44 53 
Wai&atina - - - - - - - - - - 

Auoastiobolis 78 478 556 67 459 526 - 9- 6 15 2 2 2 Ii 13 
Anisá de Ooiis - - - - - - - - - 

labaçaiiodia - - - - - - 

Fiadé1fa - 337- 337 300 - 348 1* II 1 1 18 18 

Nova Olioda 28$ 112 312. 175 183 . 278 24 2 22 5 7 12 
Sio Sebastiio do Tocantins - - - - - - - - 

Sítio Novo de Goiás  

Tocaratiaipolis 284 - 1.681 1.887 . 258. 1.524 1.774 20 42 62 2. 5 1 8 36. 44. 
AonderlGadia - - - - - - 

Zaubioá 

346- BAIXO ARAGIJAXA 601000 164- 1.980 2.664 641 1.166 2.413 91 - 1$ 161 9 - 4- 13 17 64, 74 
Aragiaace.a 14 356 - 370 14 328 338 3 7 10 . - - - 1 21 22 
Arapoesa 48 383 431 38 351- 389 8 15 23 1 O 2 1 . 16 17 
Colinas de Goiás 505 1.131 1.636 414 1.863 1.477 73 41 128 1 3 10 11 18. 29 
CoI.éia - - - - - - - 

Canto Magalsies 191 XI 227 185 24 209 7 O $ 1 1 4 5 9 
Dois Ira2os de Goiás - - - - - - - - - - - - - - 

itaporG de Goiás 

347- TOCAATINA DE PESOU AFONSO 162 1.168 1.330 149 1.469 1.218 10 39 49 2 2 3 58 61 
Coiatins - 265 265 - 248 240 - á 6 - - - li ii 
itacajá - - - 

- - - - - - - - - - - 

Novo Acordo 155 416 .
514 146 314 528 II 21 31 - 1 í 2 20 22 

Pedro Afonso - - - - - - - - - - 

Ponte Alta do Norte 28.5 285 - 263 263 1 7 1 1 14 14 
Rio Sono - - - - - - - - - - - - 

Tocsntioia 4 202 206 3 184 187 5. 5.. O 13 14 

348- (DUO TOCANTINS 80*08*1* 4.326 10.132 14,458 3.80 9.384 13,184 44 451 861 32 25 51. 94 266 356 
Alvorada 25. 604 625 19 535 554 5 44 49 - - - 1 21 22 
Irejinho de Nazaré - - - - - - - - - - 

Cristaiâdio 26 $98 924 11 841 858 4 32 36 4 1 5 1 24 25 
Duoté 32 289 241 20 202 222 3 4 1 - - - 9 3 12 
Fátua - - - - - - 

íigoeirápolis 
Foronso do A(091g0i0 - - - - - - - - - - 

Guarai 1.431 350 1.789 1.320 326 1.646 84 16 100 3 3 32 8 40 
Gijrapi 613 1.940 2.553 . 445 . 1.741 2.212 134 145 215 9 7 16 9 41 5 
Oiriceaa da Norte 77 1.212 1.289 66 0.153 1.219 9 26 35 1 3 4 1 34 31 
Rir000rte 124 947 1.811 183 913 1.816 18 18 36 2 2 1 16 11 
Anote ao Coroo - 154 156 - 13* 138 - 3 3 - - - 15 £5 
Paraíso do Norte de Goiás 1.808 1. 1.649 61 1.716 120 13 133 5 5 26 8 34 
Peixe 26 304 326 18 265 283 5 17 22 - 1 1 3 11 20 

318 318 - 201 281 - 14 14 - - - - 23 23 
Porto Nacional 164 3.114 3.278 123 2.916 3.439 26 125 151 8 13 21 7 64 67 - 

Presidente Keoned - - - - - - - - - - 

Silvaoépolis 

349- SERRO GERAL DE GOIÁS 1.561 2.871 4.432 1.436. 2.615- 4.851. 107 - 138- 245 6 - 2 8 12 116 128 
Alias 35 225 260 25 - 213 238 18 3 13 - - - 9 9 
Arraias 352 181 1.133 334 734 1.068 12 29 41 1 1 6 11 23 
Aurora do Norte 55 151 206 49 134 183 5 5 £8 1 - 1 - 12 12 
Conceiçio do Norte 44 144 184 34 135 169 5 3 8 - 1 á 1 
Oiaoápo)is 944 362 0.306 VI- 303 1.174 66 35 181 4 1 5 3 23 26 
Natividade - 434 434 - 312 372 - 45 45 - - - - 17 17 
PaliirSpoiis - - - - - - - - - - 

Paraú 12 233 245 9 211 226 1 6 7 2 10 12 
Pindorasa de Goiás - - - - - - - - - - - 

Ponte Alta do Dos Jesus - - - - - - - - 

Tagnatinga 123 541 664 114 . 547 621 8 12 24 O 1 22 22 

35$- ALTO TOCANTINS 345 11 322 266 10 276 27 7 34 1 1 11 11 
Aragoaço 345 17 322 266 10 276 27 7 34 1 1 11 11 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 14.043 21.337 31.384 8.841 19.833 28.674 919 $54 1.829 62 42 104 161 612 773 
TOTAL DO ESTADO DE 60145 193.649 164.325 357.974 176.899 153.645 330.544 13.899 5.734 18.829 2.011 444 2.455 1.640 4.546 6.141 

Fonte: Suovasoota do Goiás S/A 
SaperioteadRscia de Estatística, Pesquisa e Iafor.açio/SEPLMI-6O. 1988. 



MINTER 

A F SESP mantém s 1 st emas de abast: (.r.. c. 1 iïient o ri 'água em 13 
mun i  (p i o s €• 2 distritos, conforme discr- imina o (uadro a 

:

QUADRO 03 

8 i st emas cie A b a s t ec: 1 ment o de gua da E ,3.7 (3  

LOCALIDADE NÚMERO DE LI6ACEES 

•
Angic:o 132 
Ananás 463 

• Arajuat i ri 8/1 

• Axixa 1.250 
13 ur i t: 1 832 
Itac:aj a 456 

• :ti;uat ins 183 
Nazaré 250 

o Afonso 905 
Prei-i identim,  Kennecly 305 

• R 1 O Sono 167 
São Sebast i o do Tocant ins 123 

• 5(t i  Novo 184 

• Wander1nd ia 555 

•
X a rnb 1 oá 87í 

•
l:: (:)fl te.: Fundaço S E S P - 

Esto sendo concluídos os sistemas de abastec i mentos 
de a;ua nas local idades de labaçu1and ia, Praia Chata e 1,3 ao 

• 
Quant o aos s i st emas cont rolados por Prefe 1 t ur as 

Niun i  i pais,. no hzi inforniaçes até o momento, o que dever 
ser objeto de pescu i si  

Merec:em destaque as obras de saneament o alnlD 1 ent: ai em 
• áreas rurais de Aragua(na, com vistas ret ificaç 'o de 

:: ó r r egos 

• 

• 
• • • • • 
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7 - A ECONOMIA ESTADUAL 

7.1 - SETOR PRIM6RIO 

Segundo estudas elaborados pelo Prodiat, o setor 
agropecur i const i tu 1 o mais importante ramo das 
atividades na regio do Estado do Tocantins em termos de 
Si-ta atual contribui ço ao produto e ao emprego e quanto ao 
potencial que apresenta 

O desenvolvimento da região é recente, registrando, a 
part ir de 1960, com a impiantaç'o da I3eiém-I3rasi'1 ia BIR ---í531  
um elevado d  nari) i smo na ocupação de terras e de seu USC) 

intensivo, mas o seu graud.ut i  i:aço hoje ainda é baixo, se 
comparado com suas potencialidades. 

A estrutura produt iva do estado do rocant i ri é 
n 1 t i da ri) cri t e espec i ai i zada em pecuír ia extensiva e a 
agr i cultura é pouco diversificada, com apenas quatro 
culturas de lavoura temporír ia ocupando quase toda a r e a 
cult ivada rro:, milho, Eeijo, mand i oca, E mais 
recent emente, soja, arroz i rr i cjaclo e cana -de-açícar para 
produço do álcool 

7.1.1 - PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

A agricultura na economia do Estado é de fundamental 
importnc ia, apesar de no ser a principal fonte de re:eita 
de 1 C . M. , mas serve de base para urna fase i ri  e r m e d i à r i a na 
•Eormaço das pastagens, com o plant lo, ir i n: i paiment e de: 
lavouras de arroz no per (odo que va i at é 3 anos após o 
desrnat amento. Lst e processo cont r 1 bu i para baratear os 
custos de produç:o da pecur ia, segunda maior +'onte de 
rece i t a, e aument ar o mov i rient o do coinérc i o que é a 
prinipai fonte arrecadadora. 

O cult iva na recJio em grande parte é tradic:ional e 
depende do fator tempo, mas existe sua int cri sif'icação com 
tcnic a 5 sofisticadas de alta produtividade, mormente nas 
lavouras i ri- i gadas de arroz e soja de Formoso do Aragua ia, 
Cr istaind ia, P lum, na microrreg io Médio Tocant ins 
Araglia ia, 
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À r i z i cultura é a de ma i or expresso em Área col h i da 

produç'o, arrecadaço de I.C.M. e grande absorvedora de 
mo-de--obra. Em i982 foram cul t i Vados 309.. 600 ha de arroz 
de sequeiro com produço de 441060t e produtividade de 
1..134 kg/ha, sendo o maior produtor o mun i  (p i  de Arayuaç:u 
na mi crorreg 1 ão do Alto Tocant i ris com 30.850 lia e produço 
de 43.230t, seguindo Pai me i r poÏ is na m i crorr e  i à o Serr a 
Geral de (301 à S com 30.860 lia e p rodtjço de 37.030t e Porto 
Nacional na mi c:rorrecJ i áci d  Méd i  Tocant i ri Aragua ia com 
30.000 lia e produço de 39.600t Às três microrregies 

ores p r o d u t oras de arroz de sequei r foram iléci i  
rocait i ris , Serra Geral de (3ois e 13a ixo Araguaia (3o1 ano. 

Com arroz irr i gado,  em i987 foram cul t i vaclos 38.390 

lia, produço de i58.660t e produt ividade de 4..í32 kg/ha, 
destacando-se a mi crorrecj i o Méd io Aragua ia Tocant ins como 
maior produtora7 espec i almente as muni c íp i os de Formoso d  
Araguaia com 73% cia área colhida, seguindo Crista1ndia com 
í4% e P i uni e D u e r é com 3% cada.. Os pr inc i pais projetos de 
i r  igaço são Coperformoso, Coperjava, Cobrape, Fazenda 
(luerênc i a e P i um, entre outros. 

A produço de arroz no Estado do Tocant ins, em i987, 
representou 33% da área cult i vada de arroz de seque i r de 
Goiís e 84% da de arroz irrigado. Na part icipaço nacional 
representou 7,113% da área, 5,76% da produção total e 65% da 
proclut i v i dade 

Das culturas anual s, o milho foi cult ivado em todos os 
M'.inic(pios e depois do arroz de sequeiro e arroz irrigado,, 
foi a cultura de maior área, c:om 90.135 ha c:olhidos, 
pr(:)duço de .105.955t e produt i  idade de 1.164 kg/ha. A 
ma lar r e a foi da mi crorreg i ào Extremo Norte Go i ano com 
24.530 lia e produção de 19.620t , destacando Aragua (na c:om 
4.500 ha e produção de 3600t , seguindo a mi crorreg 1 
Méd i rocant ins Araguaia com 20.980 lia e com a maior 
produço estadual de 25.445t , destacando Porto N a c i onal com 
3.000 lia de arca plantada e produçao de 3.900t, e a 
microrregio do E3aixo Àracjuaia Goiano com 16.000 ha e 
produço de 22.270t de milho, tendo Arapoerna a maior área 
plantada com 5.500 lia e produço de 8.250t 

Parte significativa dos produtos agi,  (colas é cons.imiela 
pela população local, e a comerc ial izaçao dos excedentes se 
real i za p  1 11  ipalmerite com Ali apol is e (o i an i a, atraves da 
OR--153 e 6O'164, que liga a reg io aos grandes cent:ros 
consumidores. 
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O cul t i vo de soja at i ng i u, em 1987, í0.544 ha col h i dos 

com produço de 16.450t e produt ividade de 1.560K9/ha, 
p inc i pai ment e na mi crorreg i ão do Méd i o Toc:ant i ri Arayua ia 
COM 76% da área colhi da, com destaque o Mun i c (pio de 
13rej inho d Na:aré com 2.500 ha e produço de 4.000t 
seguido de Alvorada com 2.260 ha e 3.500t . Houve produço 
de 12% na m i crorreg i o Serra Geral e 10% na rn i c:rorrcg 1  ão 
Tocant iria de Pedro Afonso, 

&uanto ao cult i v o da soja i r r igada, na rnicrorrcg io 
Méd i Tocant 1 ris Aragua ia, pr i tic i paiment e nos Mun i c (p i os de 
Formoso do Aragua ia, P i um, Gurup i e F  que i rdpoi is foram 
colhidos 3.316 lia com uma produço de 6,400t e 
produt ividade de 1.769 Kg/ha, A área de soja irr igada do 
Estado do Tocant i tis representa 94% -da área de soja i ri- i gada 
de Lo ias, enclUantc) que a arca de soja d  sequei r  rc'presenta 
apenas 2, da arca de soja do Estado de Goiás. 

O feij'o ocupou, em 198 7,  12.898 ha com a 1. e 2 safras 
e atingiu a produço de 4.042t e produt ividade méd ia d  
apenas 313 Kg/ha . Seu p1 ant i o foi em qu.jase todos os 
muni c íp i os, exc. (>-9 .o para Araguaçu Peixe, (3ur1.1p i 
l::lg u eir6poi is, Dueré, Pedro Afonso, S(t io Novo de Goiás e 
Augustindpolis, onde no houve informação sobre a colheita. 
As ri i crorrcg i 'es que mais produz iram foram Ba ixo Aragua ia 
(3o i ano com 4. 105 ha e produção de i.229t Extremo Norte 
to i ano com 2.970 ha e 973t , Serra Geral dc Go i às com 2.803 
ha e produçao a 9 3 5 t , Medi o ïocant ilis Aragua ia com 2.310 ha 
e produç'o de 694t e Tocant i na de Pedro Afonso com 710ha e 
21it produzida. 

A produço de feijo do Tocant ins representa 67. da 
produço do Estado de (3o i às, é t (pica de pequenos 
produt ores, e seu p1 ant i o é feito, quase que totalmente cm 
consorc i aço com a cultura do milho. é uma produç'c' dc 
subsist ência com pequena parcela de excedentes 
comerciali záveis. 

A mandioca é de grande importância social por ser 
muito co ris um ida na ai i mentaço humana, além de ser também 
ut i  1 zada "i n nat 'ira", na comp 1 ement aço da ai i ment aç.o 
anima! e na fabricaço de farinha e polvilho. O seu 
c:u1 t i vo é e f e t 'iaclo em quase t: o d o s Mun i c (p i os, abrangendo em 
1987 uma área total de 10.170 ha, prod'.xç'o de 137 ..970t e 
produtividade de 13.566k9/ha. 

1 5 
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e 
As microrregies maiores produtoras de mandioca foram 

a do Médio Tocantins Araguaia com 2.680 ha e produç'o de 
38.820t , segui cio cio Extremo Norte Goiano com 2.530 ha F---
i:) r oci u ç a o  de 32.320t e Serra Geral de Go às c:om í.680 ha e 
produço de 24. 710t destacando--se como maior produtor do 
Tocant i ris o Mun i c (p i de Paran com 750 ha produç'o de 
11.250t. 

O cult i vo da banana é efetuado em todo o Estado, 
presente também em fundo de quintal s, porém apenas sete 
Muni c: (pios na apresentaram produção conierc 1 ai em 1987. a 
área total :ult ivada foi de 20.418 ha com produç'o de 

- 2.64.045t e produtividade de 12.931 kg/ha. Em volume de 
produço foi o 32 produto agricola do Estado. A 
mi c ror eg i ao maior produtora é a Méd to Tocant 1 ri Áragua ia 
com 13.467 lia e 179.250t seguindo Baixo Arayuaia Goiano 
com 3.857 ha e 44.055t , Tacant i na de Pedro Afonso com 1.350 

• ha e 15.240t, Serra Geral de Golas com 1.190 lia e 20.550t, . Extrcno Norte Goiano com 414 ha e 2.400t e finalmente Áltc) 
•rocznt i ri com 170 lia e produçt'o de 2.550t .Os mim 1 c (pias que 
mais produzi rani foram Mi racema cio Norte com 4.400 ha Porto 
Nacional com 2.600 lia e Dois :Erifl() de Goiás com i.300 ha0s 

w 
 

agr icultores  se interessam mais pela espéc i e maç, apesar 
do alto grau de suscet 1 b i  idade a doenças como o mal do 
Panamt e Si gatocja, devido ao amplo mercada para venda, 
sendo esta comerc i ai i zaçao p r e j u d i cada por ser quase 
t: at ai ment e conduz i da por i ri  ermed i a r i os. Dcv i cio a 
inc i d-nc ia das doenças, a área de ciii t iva vem d 1 mi nu indo 
ano a ano. Os mal ores consumidores desse produto so 
13ras1 1 (a, Belo Horizonte e So Paulo. 

Dados de 1984/86 1 ncl i cam que a cana--de-açucar, apesar 
de ser c'.ilt i vada em pequena escala em quase todos 
Muni c (p i os do Estado é mais intensivo naqueles onde possui 
usinas de açúcar e l:oo1. Tocantinópoiis, na microrregi'o 

iii Norte Goiana, possuia em 1984 a maior área, com 
2.500 lia plantados e produço de 175.000t , passando em 1986 
:lev ido a pai-ai izaço de duas dest ilar ias a 1.000ha e 
produç'o de 70.000t. Arraias na microreyi'o Serra Geral de 
G i à s, maior produtor cio Estado de Tocant i ns possui (a em . 1984 4.iøøha com produço de 205.000t e em 1986 4.000ha com 
200.000t. Na microrregi'o do Média Tacantins Araguaia 
cxi st e 640h plantados e produção de 20.400t entre Peixe, . Parto Nacional, Paraíso do Norte e Brcj inho de Nazaré. Com  
a produço t o t ai de 456.912t numa área de 8.565 ha, a 
c:ana--cie-aç:ucar é o 29 maior produto em volume de produção 
na Estado do Tocant ins, 

A Produção cl e laranja ainda é pequena , tendo si (ia .	 cultivada até 1986 na microrregio do Extremo Norte Goiano 
numa Çrea de 88h  com produço de 9.196.000 frutos 
correspondendo a 1,5Z da produç ão do Estado de Goiás. 

1 s6 

 • e e e 
e 



~TER 

Os dema is produtos agrícolas corno ab acax i, aiodo 
herbáceo, café e amendoim tiveram produção inexpressiva. O 
café por exemplo? em 1987 possuía urna área plantada de 73ha 
produção de i13t principalmente em Dian6pol is na 
microreio Serra Geral de Goiás. 
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ESTADO DO TOCAOTIOS 
Pordo8a Agricola., segado as 0icrorregios 

Ho.agêoeas e Wicipios. 
1987 

48202 SEOIEIOO i *8202 19816630 OILIIO SOJA SOJA IRRIGADO FEIJDO (o) 
)I1CRORRE6I8ES 4O406i4AS 

ÁREA PR00(20 P900811- ÁREA  P9O0IZo P8OC4ITI- 1  6866 PRoOI2o 9989(171- ÁREA  PRC0UÇO 9*00011- 606* PR00(20 PRXUTI- áREA P9O0(2O P9OCHJTI- 

uicizos COLHIDA 010486 ccuw» 018486 couuoo 018486 1 COUIIDA 003486 i CUIDA VIMK couuoo VINK 

r.Jia._...._.... (t).  .Jg/ha_L...ba_  (tI js/ha...L_.,...Ma_ (tI. jg/ha_8.._Jia (t).......jo/hLJ....6a__..._. (t)_ku/0a.J._ha.._.._._.. (tL._loAa_ 

345- EXTREMO 00916 601440 42.491 32.285 764 24.531 19.620 80$ 5 9 1.900 2.911 973 328 
Ananás 1.801 1.804 1.001 1.401 1.264 944 230 90 391 
Aragsaíoa 3.544 2.625 754 4.504 3.604 8$ 5 9 1.814 7$ 104 257 
Araoiiatins 3.500 3.151 940 2.444 2.16* 944 90 44 444 
Au905tiaipo0is 2.344 2.300 1.044 1.454 844 III 
Axixá de Goiás 1.244 1.084 944 1.011 800 8$ 20 8 444 
8a1aço11a6ia 2.890 1.804 623 1.0*0 6$ 604 64 20 333 
Filadélfia 844 641 8*4 384 154 395 320 126 394 
Itogoatios 4.544 4.454 90$ 2.444 1.920 8*0 54 24 444 

• 

 

Nazaré 1.044 804 8$ 1.240 1.190 944 120 48 414 
$ova Olioda 3.444 3.444 1.004 2.004 2.6*4 1.304 540 144 244 
Sio Sebastiio do Tocantins 3.200 2.884 94$ 1.644 1.284 III 80 30 375 
Sitia Nova de Goiás 1.540 1.350 9*0 150 644 844 
Tocootinápolis 12.0*4 6.444 540 3.444 1.500 540 654 260 404 
Axoderlândia 644 394 654 654 450 692 64 24 333 
Xaáioá 70 420 640 1.244 784 654 90 31 344 

34ó- 8608061068016801040 39.770 37.694 948 15.500 22.274 1.437 4.105 1.229 299 
Aragoncela 16.701 15.034 904 1.944 1.710 940 III 34 273 

*rapoeoa 6.444 6.044 1.004 5.504 8.254 1.540 1.8*0 544 300 
Colinas de Goiás 2.744 2.844 1.152 1.204 2.640 2.200 5$ 14* 244 
Colidia 3.344 3.444 949 2.004 3.444 1.100 544 175 354 
Couto Ilagalbios 2.544 2.254 944 1.100 1.410 1.282 354 130 371 
Dois Irilos de Goiás 5.614 5.670 1.004 1.400 1.264 90$ 345 144 381 
Itapori ás Goiás 2.944 2.944 1.444 2,4$ 3.644 1.504 5$ 154 304 

347- TOCMITIOA DE 96080 010450 24.014 22.445 935 5.630 5.044 895 1.150 1.725 1.540 710 211 291 
Goiatias 3.84* 2.890 754 2.204 1.764 8*0 120 44 333 
itacajá 1.8*4 1.8*0 1.004 8*4 1.124 1.404 444 124 304 

S Liznrda 1.550 1.395 944 448 31* 775 10 2 244 
Movo Acordo 2.144 1.814 94$ 20 164 840 15 4 267 
Pedro Afonso 4.544 4.544 1.444 134 134 1.040 
Ponte Alta do Orle 5.444 4.154 950 74$ 63* 9*4 124 35 292 

I Rio Sono 2.120 2.120 1.440 644 434 717 5 1 244 . Tacaat laia 3.204 3.244 1.004 644 544 833 1.154 1.725 1.500 40 9 225 

348- (O1O  TOCANTINS  44680010 194.220 244.320 1.237 38.244 157.980 4.131 20.984 25.445 1.213 8.104 12.566 1.551 3.616 6.444 1.770 2.310 694 304 . Alvorada 18.944 18.9*4 8.444 1.974 2.160 1.441 2.264 3.544 1.549 54 85 34$ 
irejinlo de $azsré 25.004 37.504 1.544 15 27 1.804 1.260 1.544 1.194 2.544 4.044 1.640 354 SI 143 

S Cristaliadia 11.044 18.7*0 1.144 5.750 18.400 3.244 140 840 1.244 110 244 1.818 20 5 254 
Dseré 3.344 3.964 1.204 1.330 4.048 3.114 540 754 1.544 . Fit lia 9.944 12.810 1.344 604 721 1.204 54 80 1.604 2$ 14 504 
Fix,ir6palis 12.544 15.444 1.204 834 3.4*4 3.614 544 150 1.544 345 411 1.311 69 164 2.317 .  

Foram no deagiajin 5.624 5.134 1.124 28.149 125.828 4.411 544 664 1.324 2.951 5.356 1.815 
6varai 2.704 2.744 1.000 2.244 2.424 1.104 358 537 1.504 350 121 343 

S 6urupi 15.4*4 16.504 1.100 398 1.324 3.317 1.444 1.320 1.320 651 1.034 1.592 96 18$ 1.875 
81race1a do Morte 84.4*0 16.844 1.204 1.800 2.164 1.204 2*0 384 1.924 364 137 381 . tiranorte 4.611 4.644 1.444 9*4 814 944 120 31 348 
Noote da tatuo 8.500 9.350 1.104 1.844 1.620 944 250 64 246 . Patoiso do Norte de Goiás 3.540 4.720 1.349 644 1.484 1.800 34 14 333 

Peixe 13.704 16.444 1.244 373 1.230 3.299 1.000 1.324 1.324 1.024 1.594 1.559 . Piu. 9.044 10.044 1,111 1.384 4.144 3.440 544 644 1.240 500 704 1.400 60 24 333 
Porto Nacional 34.004 39.604 1.321 15 21 1.844 3.444 3.944 1.344 650 845 1.304 120 34 254 . PresiOente denoedg 1.900 1.944 1.044 1.504 1.654 1.144 510 184 353 
Silvaxápolis 5.144 5.058 999 654 585 940 70 20 286 

349- SERRA  GERAL DE  60145 60.964 65.890 1.491 154 68$ 4.533 15.495 21.584 1.393 1.285 2.154 1.673 2.843 935 334 . Aluas 4.444 4.044 1.444 84$ 1.040 1.250 55 60 1.091 513 134 253 
Atraias 2.340 2.114 913 1.404 1.124 804 384 155 408 . Aurora Ga Norte 654 504 769 654 520 800 214 84 400 
Caxcsiç10 da Norte 3.540 3.154 940 245 3*0 1.224 180 18* 1.111 14 25 357 . Diaaõpolis 8.544 7.654 940 144 544 5.104 544 620 1.240 304 124 444 
latinidade 4.208 4.624 1.140 2.244 2.424 1.104 200 304 1.50* 154 24 133 . Pal.eiripolis 31.864 37.034 1.244 6.4*4 11.444 1.944 750 1.544 2.044 630 220 349 
PatinO 2.250 2.250 1.440 1.144 1.314 1.344 84 25 313 . Pináoraia de Goiás 3.044 3.040 1.444 1.20* 1.100 941 15* 30 244 
Ponte Alta do Bom Jesius 94* 991 1.100 400 540 1.254 154 70 467 
Taaoat soa 84$ 64$ 754 Si 180 3.644 1.144 8.324 1.240 100 III 1.110 181 AI 333 . 354- ALTO TOCANTINS 34.854 43.234 1.441 7.50* 12.044 1.614 
Aragnaça 30.854 43.234 1.401 7.540 12.444 1.644 

TOlA). 00 ESTADO DA 700481105 392.340 441.864 1.126 38.394 159.66§ 4.133 89.635 105.955 1.182 84.544 16.450 1.564 3.616 6.44* 1.170 12.898 4.042 313 
1011. DO ESTADO DE 60045 1.136.4441.349.444 1.152 45.684 192.044 4.244 1.150.31# 3.§34.7# 2.621 540.625 1.157.110 1.955 3.864 6.894 1.785 170.520 66.724 398 
9601171P0010 TOCNITIOS/GOI6S 34,5 33,8 97,9 84,4 82,6 99,3 7,7 3.5 45,1 2,4 1.6 79,8 93,7 92,9 99,2 7,6 6,1 84,1 

Fonte: Levootuento Sisteoático da ProdoçGo Agricola - L j800. 
Dados Preli.ioares sujeitos a AltraçRo. 
0-1., 2. Sofra. e e 



ESTADO DO TOCANTINS 

ProduDo, principais produtos e Capacidade de Ariazenaiceto, 

segundo as AicrorreiTeu ))oioineas e Municípios. 
1987 

6(902 6(802 S8JA O O T A 
NICROIBEGIGES HO4O624EAS SELEIRO IRRIGADO IILDO SOJA IRRIGADO FEIJDO CAPACIDADE DEFICIT OU 

PROO(36 99942C46DE0 SUPERÁVIT 
h)J$lCiPIOS PAOOLÇAO P900)JC40 PR W" ?8000ÇA4 P8006ÇAQ. P800LAO ARMAZENAGEM 

(4) (t( (ti (ti (t) (ti (t> (t)_....__ (t)_.._. 

345- EXTREMO NORTE 601440 32.285 19.621 9 973 52.887 26.552 (26.335) 
Ananás 1.849 1.261 9* 3.151 (3.154) 
Wauaina 2.625 3.699 9 189 6.414 24.468 14.454 
Araoatios 3.151 2.164 44 5.359 (5.35*) 

Au9ustinipo(is 2.349 844 3.144 (3.140) 
Axisá de Goiás i.eaa 894 8 1.888 U.888 

8abaçulGndia 1.044 644 2* 2.424 (2.424) 

Filadélfia 64* 154 126 916 (916) 

Itaguatins 4.958 1.924 2* 5.994 (5.99*) 

Nazaré Bíl 1.484 48 1.928 (1.928) 
Nova Olindu 3.494 2.6*4 169 5.749 (5.149) 
Sio Seoasti'áo do Tocant los 2.084 1.284 36 4.194 (4.194) 

Sitio Novo de Goiás 1.354 699 1.954 (1.954) 

Tocaotivpo1ia 6.444 1.544 264 7.764 6.484 (1.616) 
6an6er1ivd1a 39* 456 2* 86* (864) 
Xagioá 429 18$ 31 1.231 (1.231) 

346- BAIXO AGAGUAIA 601890 31.69* 22.27* 1.229 61.189 26.328 )34.061) 
Araguaceja 15.439 1.71* 34 16.774 2.164 (14.614) 
fropaeia 6.494 8.254 546 14.79* 14.194) 

Colinas de 6o16s 2.849 2.644 194 5.564 11.589 6.964 

Colméia 3.644 3.444 115 6.575 5.388 )1.27( 
Couo Asgalhies 2.254 1.41* 134 3.799 (3.196) 
Dois Iraos de Goiás 5.17* 1.264 164 1.434 (7.434) 
ItaporD ar Goiás 2.944 3.644 15* 6.654 1.244 554 

347- TOCA001AA DE PEDRO AFONSO 22.445 5.644 1.725 211 29.421 3.333 (26.488) 
6oiatins 2.88* 1.764 4* 4.68* 3.333 (1.341) 
Itacajá 1.044 1.129 124 3.64* (3.69*) 
Lizarda 1.395 311 2 1.1*7 (1.1*1) 
Auvu Acordo 1.869 164 4 1.964 (1.964) 
Pedro Afonso 4.544 13* 4.634 (4.634) 
Ponte Alta do Norte 4.754 634 35 5.415 (5.415) 
Rio Saso 2.126 434 1 2.551 (2.551) 
Tocaot eia 3.24* 569 1.725 9 5.434 (5.434) 

348- itE218 TOCAATIAS AAAGUAiA 249.324 157.98* 25.445 12.566 6.494 694 443.445 576.731 133.326 
Alvorada 18.9*4 2.769 3.544 15 25.115 52.162 26.981 

Brejioho de Nazaré 37.564 21 1.54* 4.44* 56 43.477 18.478 (24.999) 
CristalOadia 10.7*4 18.444 044 244 5 38.145 22.144 (16.441) 
Daeré 3.96* 4.468 754 8.718 11.644 2.922 
Fátua 12.81* 72* 84 1* 13.684 (13.684) 
Figaeir6polis 15.444 3.99* 75* 444 164 19.314 48.511 29.257 
Forioso da Araguaia 5.739 125.828 664 5.356 137.574 147.911 (29.663) 
6usrai 2.1*4 2.42* 537 124 5.777 4.464 (1.313) 
Curupu 16.544 1.32* 1.324 1.43* 184 24.354 167.29* 146.949 
huracela do Norte 16.894 2.169 384 137 10.481 12.544 (6.921) 

Niranorte 4.694 81* 37 5.447 (5.447) 
Monte do Cana 9.354 1.626 64 11.934 945 (14.605) 
Paraiso do morte de Gaias 4.724 1.180 1* 5.81* 49.633 43.823 

Peixe 16.444 1.234 1.32* 1.594 24.524 4.285 (16.295) 

PIaI 14.444 4.144 644 149 24 15.464 9.94* (6.464) 

Porto Nacional 39.699 27 3.94* 845 34 44.442 65.148 29.146 

Presudeote Kenned 1.949 1.659 184 3.739 (3.134) 

Silvaoõpolis 5.454 525 2$ 5.655 3.644 (2.655) 

349- SERRA GERAL DE 6016S 65.094 689 21.58* 2.139 1.475 91.175 44.264 (51.515) 

Altas 4.999 1.44* 66 134 5.19* (5.194) 

Arraias 2.149 1.12* 155 3.375 3.394 (75) 

Aurora do Arte 5*4 524 8* 1.194 (1.194) 

CooceiGo do Arte 3.154 39* 684 25 3.655 (3.655) 

0uan9p01us 7.654 56* 62* 12* 8.89* (0.09*) 

Natividade 4.626 2.42* 349 24 7.364 6.444 >1.369) 

Paliairapolis 37.43* 11.469 1.549 22* 54.15* 34.964 (19.194) 
Purari 2.234 1.34* 25 3.575 (3.575) 
Piodoraon de Goiás 3.94* 1.686 34 4.11* (4.11*) 

Ponte Alta do Boi Jesus 994 544 16 1.564  

Tagaatuna 649 186 1.32* 11* 644 2.816  

354- ALTO TOCANTINS 43.239 12.694 55.234 (55.23*) 

Araguaçu 43.234 12.494 55.236 (55.234) 

TOTAL DO ESTADO 441.864 158.664 1*5.955 16.454 6.4*4 4.588 733.9*7 673.2*4 (64.7*3) 

Fonte: FIBGEJSEPLkI-EOIGAOECO 



ESIÀ0O DO TOCA8TINS 

Produo Agrícola - Batata, Café na Coco e tasdiaca. 
1987 

£44689 C#F6EOCÔCO MANDIOCA 
OICOG9AESIGES HON0G6IAS 

42E9 P8008Ç8O 9RODIJTI- ÁREA PROOUÇOO 990861!- ÁREA PRODIJCGO PBOOUTI- 

NLJ#ICiP1OS CALHIDA NIDADE CO1JIIDA 810AGE COIJIIDA 91048E 

6a).._..._... (t)_._Js/ha_J_ (ha)__... (t ) li9a_.J.. (ha)___ ltL.._.ji/ha.._._ 

345- EXTREMO MOTE 601860 414 2.484 5.797 6 8 1.333 2.538 33.324 12.775 
Ananis 28 94 4.548 149 2.188 15.884 
leagoalsa 84 694 7.588 554 5.594 14.004 
Ata64at ins 25 185 4.288 224 3.380 15.888 
Asgustinõpolis 
AioádeGotis 64 724 12.819 
Gataçalândia 51 344 6.884 11* 1.438 13.989 
Filadélfia 59 300 5.985 228 3.94.9 18.884 
Ita9iaatiss 158 1.888 12.944 
dazaré 28 99 4.594 11$ 1.654 15.444 
Nota Olinda 15 99 6.849 194 1.344 13.949 
500 Sebasto do Tocotins 154 1.644 12.949 
Sitio 80v0 de Goiás 
Tattinpolis 549 6.494 12.844 
4.aoderláodia 45 344 6.667 109 1.284 12.994 
Xaoí 194 525 5.258 6 8 1.333 124 1.568 13.849 

346- BAIXO 80466414 6018810 3.827 44.955 11.512 1.559 24.649 13.366 
'asceta 1.694 19.289 12.048 340 3.688 12.844 

4.rapoe.a 68 375 6.259 459 6.3*9 14.899 
Colinas de Goiás 68 690 19.449 189 3.244 18.444 
Colmé i a 1 34 4.226 154 1.580 19.449 
Couto Haaih0es 94 944 19.940 
Do i s 'raios de Goiás 1.89* 21.641 12.914 28* 2.484 12.949 
ItaporO de Goiás 309 2.254 7.599 189 2.109 15.944 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 1.358 15.249 11.289 1.539 16.290 11.948 
Saiatins 134 754 5.769 294 3.949 15.949 
itacajá 24 98 4.599 £89 1.890 19.449 
Lizrda 144 1.654 11.186 194 2.284 12.809 
Novo Acordo 254 3.944 12.444. 129 1.444 12.099 
Peoro Afonso 249 2.160 9.044 
fotte Alta do Norte 299 3.458 11.091 248 2.848 14.841 
Aio Sono 294 2.494 12.484 269 3.124 12.994 
TocaM tia 329 3.904 12.108 149 1.609 12.994 

348- 8ED10 TOCANTINS 68466814 13.467 179.254 13.314 2 3 1.594 2.784 38.824 13.964 
Alvorada 68 999 15.448 89 968 12.090 
0rejinho de Nazaré 470 11.250 23.938 229 3.880 14.994 
Crivtalâodia 659 5.144 /.048 250 3.098 12.099 
9ueré 499 3.754 9.375 154 3.154 21.948 
Fátima 659 7.848 12.084 289 2.008 14.899 
Figueirõpolis 64 649 10.084 2 3 1.544 50 1.050 21.449 
Formoso do Pzagsais 84 159 9.375 89 1.688 21.484 
Guatai 79 384 4,286 120 1.564 13.990 
Garapi 148 1.350 9.643 154 3.34* 22.044 
Miracesa do Norte 4.444 52.881 12.444 268 3.120 12.94* 
4iranorte 1.444 16.899 12.0*9 134 1.568 12.084 
Monte ot Cano 324 5.744 11.813 199 1.294 12.044 
Paraíso do Norte de Goiás 184 1.725 9.375 350 4.294 12.999 
Peixe 170 1.654 9.796 54 1.058 21.988 
Pisa 1.544 18.884 12.081 248 2.488 12.040 
Porto Nacional 2.699 44.894 18.9*9 184 2.348 13.488 
Presidente Kennesy 63 225 3.571 0 1.284 19.894 
SIvatApolis 25* 3.754 15.848 98 1.110 13.849 

349- SEARA GERAL DE 60145 l.o99 29.554 17.269 85 142 1.519 1.684 24.714 14.798 
Altas 25 388 82.094 50 648 12.4*0 
Arraias 70 949 12.857 19 770 11.480 
Aurora to Norte 45 675 15.948 3$ 330 11.088 
Conceição do Norte 25 394 12.09* 34 349 19.84.4 
Diaoópolis 54 68* 12.984 68 96 1.604 64 724 12.440 
Natividade 410 9.908 24.146 358 5.83* 16.657 
Palseinipolis 35* 5.254 £5.948 5 6 1.294 9$ 1.350 15.444 
PortoS 20 344 15.998 754 11.258 15.099 
?indoraaa de Goiás 049 1.654 11.786 164 2.544 06.448 
Ponte Alta do Doe Jesus 25 W £2.044 54 698 12.984 
Tagsatina 30 375 12.504 44 448 10.049 

35.- ALTO TOC&ITINS 17* 2.559 15.949 248 3.2*9 16.889 
Arasaçu 11* 2.554 15.994 298 3.204 06.804 

TOTAL DO ESTADA DO TOCANTINS 24.418 264.445 12.932 13 113 1.548 14.219 131.974 13.434 

Fonte: IBGE - Prodoç8o Agrícola 4unicipal - Dados Preli,iinares. 
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ESTADO DO TOCANT DOS 

Cooperativas e números de cooperados por 
crarre,tBes Hosogêneas e Itwiicipiss. 

      

                  

                  

     

OICD088EGI6ZS 00808áNEAS COOPERATIVO ESPECIFI- COOPELOOOS EOPREOADAS COOPERATIVA NOItE DA 
CAÇÃO COOPERATIVA 

MUOlCíPIOS loas.) (nua.) (soa.) (sigla) 

    

                  

                  

    

345- EXTREMO MORTE GOIOIiO 
Ananás 
Aragooloa 
kaguatins 

tigast indpalis 

Axixá de Goiás 
ibaçalDodio 

Filadélfia 

Itagoat ins 
Nazaré 

Anos ODiada 

Sio Sebostilo do Tocantins 
Sítio Novo de Goiás 

Tocaotinipolis 
Axadorliodia 
Xaaoioã 

         

                  

    

346- BAIXO 080680)0 6010(10 1 38 

Aragoace.a 1 Agropecuária 38 1 Cooperativa Nisto Agropecioaria de Arasuaceoa LTDO 

Arapocli 
Colinas de Gaios 
Culiáta 
Couto itagalhies 
Dois Irmãos de Goid 
Itapur) ao Goiás 

   

                  

    

347- TOCOOTINA DE PEDRO AFONSO 
6oia1 na 
Itaceja 
Lixar da 
Novo Acordo 
Pedra Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Rio Sono 
Tocaot laia 

348- NEDIO TOCANTINS 08081010 5 2.429 234 

(va
jinho 
rada 

 de Nazare
1 Agropecoaria 123 1 COPERPLOA Cooperativa  Agropecuária  de Alvorada LTDA 

re  

Cristaliodia 
Doerá 
Fát ima 
Figueirípolis 

Formoso do Araguaia 

Doara 
Gorupi 1 Agropecuária 789 129 COOPEG Cooperativa Agropecudria Fronteira da (isazioia Ltda 

(tirace.a da Norte 1 Agropecuária 389 li CO1dALE Cooperativa Agropecadria Vale do Tocantins/Araguaia UDA 

Olranorte 
hoste do Caros 

Paraíso do Norte de Goiás 1 Prod.8arais 491 28 COOPERNORTE Cooperativa dos Produtores Varais do Norte Goiano LTDA 
Poise 

Pia' 

Porto Nacional 1 Agropecuária 717 65 CPOL Cooperativa Agropecuária Portuense LTDA 
Presidente Keooed 

Silvanópolis 

  

                  

   

349- SERRA GERAL IDE GOIáS 
Alias 
Arraias 

Aurora do Norte 
Coaceiçmo do Norte 
Iiandpo1is 
Natividade 

lalaiiripolis 
Paras) 

Findam de Goiás 
Poste Alta da 8. Jesus 
Taguot ioga 

          

                  

  

35$- AJO TOCANTINS 
Waguaça 

           

                  

 

TOTAL DO ESTADO DA TOCANTINS A • 2.467 234 
TOTAL DO ESTADO DE 60145 99 51.246 4.921 
PA8TICIPA6O TOCNITINS/DOI4S 1 á 5 5 

       

                  

 

Fonte: Dados Sicio-Econi.ícos sobre as Oicrnrreieg Noaog8neas do Estado de Doido - SEPLAII -84 - 1988. 

     

      

                  



MINTER 

7.1.2 - PECUÁRIA 

A pecuária exerce um papel de grande import ância  na 
economia, pois part icipou em 1986 com 34% na arrecadação 
t:otal do I.C.M. , enquanto que a agricultura participou 
COM 19% e o comércio em primeiro lugar com 4i% ficando a 
indústria  responsvei por apenas 6% do total arrecadado.. 

Á pecuarii:aço iniciou-se na metade da década de 60, 
intensificando-se na de 70, através do capital oriundo do 
sul do Estado de Goiás e do país, como também através de 
grupos empresar i ais que adqu ir i ram grandes e mcd ias 
propr iedades, uma vez que a terra era de baixo valor. A 
ded i caç ão à pecuária deve-se ao fato de além de ser 
poupadora de mo-de-obra, o gado de corte é criado cm 
r cg i me cxt ens i v ou sem i -e'xt ens i vo, podendo a i nda pode 
usufruir de crédito e incentivos, reduzindo o custo de 
produção. O efet ivo do rebanho bovino teve um crescimento 
acentuado , at i ng i ndo em 1985, 3.593.559 cabeças.. 

distribuiç.o do rebanho bovino segundo as 
microrregides homogêneas em 1985 apresentou maior 
çoncentraço no Méd i o Tocant á ri A r a g u a ia com í.256..829 
cabeças, seguindo o Extremo Norte Goiano com E380 547 
cabeças, Serra Geral de Gois com 540.879 e Baixo Araguaia 
Go i ano com 509.254 cabeças. A mi (:rorreg i o de menor 
expresso foi a de Tocant á na de Pedro Afonso com 2.43.008 
cabeças, possuindo grande numero de municípios a margem 
direita cio rio Tocant ins. Na MRH Alto Tocantins. como 
at i nge apenas o mun icíp io de Arayuaç'i , o rebanho bovino é 
de 162.042 cabeças. 

Os 1111.1 ri á e í  i os com ma á o  e f e t i v b o v i tio em 1985, foram 
Ârayuaína com 424.297 cabeças part i e ipanudo com 11% do total 
do rebanho. Araguaçui com 162.042 cabeças e 4,5% de 
participação. Arapoema com 159.512 cabeças 4,40%, 
Cr ist:alndia com 126.366 cabeças e 3.35%, sendo que os 
demais munic íp ios. conforme pode ser visto no quadro a 
seguir possuem um si gn á f  cat iva rebanho,camo os de Mi racema 
do Norte com 111.777 cabeças, Peixe com 115.040 cabeças, 
Pararia com 110.437 cabeças e outros. 

Ao lado da pecuár ia de corte, com a i ntrodução do gado 
leiteira , princ ipalmente através de cruzamento de ho 1 andez 
com o gado ind iano. com  destaque para o g ir, a produção 
leiteira aumentou bastante, chegando em 1986 at i ng ir 8% da 
produção do Estado de Go iás, com a ordenha de 335.550 vacas 
e produção de 84.104.850 litros de leite. 

1 S 
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A região experi menta longo per íodo seco, que di f 1 c'.ilt a 
R alimentação do rebanho e até o abastecimento de água.. 
Com excessao das grandes propriedades, as técnicas de 
manejo do rebanho são pouco desenvolvidas, sem uso de 
silos, capineiras e raçZes Com os resultados situando-se na 
média reg ional. A produção de leite é grande durante o 
período das águas (outubro a abril) , e pequena no período 
das secas, trazendo grandes problemas de abastec imento e 
comercial izaço. 

Preciom 1 na a pecuária extensiva com o gado mestiça (gir- 
e nelore) e pastagem natural As cond i çes cli mát i cas e a 
fraca qual idade dos solos, no permitem unia forte 
capac idade de suporte das pastagens, influindo  nas baixas 
taxas de nasc imento, desfrute e problemas san itários. Com 
a iritroduçao do brach i ar ia, c:oloniao e outras gramineas 
cu 1 t i vadas , pr inci palmente nas mcd ias e grandes 
propriedades , os índices de produtividade tem melhorado.. 

Pela d  st  i b  i ço dos números de vacas ordenhadas e 
produção de leite nas iii crorreg i íes do Tocanti ns, 
destacaram-se a Médio Tocant i ns Araguaia com 113.610 vacas 
ordenhadas e produção de 33.041 .50 litros  de leit e em 
:1.986. e Extremo Norte Go iano com 8.290 vacas ordenhadas e 
produção de 21.449.800 litros. As riicrorregies do Baixo 
Araguaia Goiano, Serra Geral de Goiás, Tocantina de Pedro 
Afonso e Alto Tocant i ns possuem menores produçZ(es, poréiï 
maior part i cipação no número total de vacas ordenhadas em 
relação ao total do efet ivo rebanho bov i no.Co inc i dcntement e 
R exploração leiteira, apesar da baixa produt iv idade, tem 
sido representativa nas regies mais subdesenvolvidas do 
Estado, princ ipalmente da margem direita cio rio Tocantins, 
onde os produtores procuram outra f'ont e de renda para 
subs i stnc ia.. 

A suinocultura em 1985 representou 21% do efetivo 
suíno do Estado de Go 1 zs, com um rebanho de 395.005 
cabeças, const i tuindo-se em uma importante at lvi ciade, 
pr incipalmente pelo fato de ser grande fonte de proteína 
animal na ai i mentaç'o da população rural 

O maior número de su (nos est à concentrado na 
mi crorreg i 'o do Média Tocant ins Araguaia com 111.363 
cabeças e part i c ipa com 28% do total do rebanho, o Extremo 
Norte Goiano com 76.308 cabeças e 19%, Serra Geral de Goiás  
com 68.046 cabeças representando 17%, Baixo Aragua ia Goiano 
com 65.859 cabeças e 16%, Tocant iria de Pedro Afonso 61.763 

cabeças e 15%, e finalmente Alto roczt ins com 11.666 
cabeças e apenas 2,9% do rebanho. 
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Os maiores efet ivos de suínos estão nos seguintes 
municípi os: CC) 1 at i ns com V.543 cabeças Mi racema do Norte 
com 15.718 cabeças, Arapoema com 14.420 cabeças, Porto 
Nac: ionai com 1..374 cabeças, Paimeirápoi is com 13.321 
cabeças, Itacajz com 13.113 cabeças, Peixe com 12.888 
cabeças, Colmeia com 12.838 cabeças, Parana com í.086 
cabeças, Araguacema com 12.036 cabeças e Aragua 1 na com 
ii 919 cabeças. De acordo com dados prei i minares 
elaborados pela CEPA-GO em 1987, a Estado do Tocant ins 
conta com rebanho suíno de 468.520 cabeças, 18,6% de 
crescimento de 1985 a 1987.. 

O efet i VC) e q u i no é bem s i 9 r 1 f i cat 1 VO , cont ando em 1986 
com 136.725 cabeças, representando 24% do Estado de Go iás. 
A distribuiço por micrc)rregic) é a seguinte Médio 
Tocantins Araguaia com 30%, Serra Geral de Goiás com 208%, 
Tocant i na de Pedro Afonso com 15,8% Extremo Norte G  i ano 
com 13,7%, Baixo Araguaia Goiano com 9,8%, e Alto Tocant ins 
3,2%. Destaca-se a nível de município PRranã com 6.550 
animais, Arraias com 6.000 animais e Cristaindia com 4.800. 

Os Muares representam 53% do efet i vo do Estado de 
Goiás com 52.910 cabeças. Os asininos representam 78"!. com 
16.806 cabeças e os bubal inos 28!. com 12.934 cabeças, sendo 
que o município de Araguaina participa com 4.950 an imais, 
Cr i staind ia com 2.200 e Formoso do Araguaia com 1.600 
cabeças. 

Quanto ao rebanho capr i no e ov 1 flO do Tocant i ris , s{o 
respect ivamente 31% e 33% do efet ivo rebanho do Estado de 
Goiás, constituindo-se em importante fonte de proteína para 
população rural.. 

Existem  28.755 capr i nos, principalmente na microrresicão 
Serra Geral de Goiás com 7.340 cabeças, Médio Tocantins 
Araguaia com 6.410 cabeças, Extremo Norte Goiano com 6.100, 
Tocantina de Pedro Afonso com 5.815, Baixo Araguaia Goiano 
com 2.590 e Alto Tocantins com 500 cabeças. Os municípios de 
maior expresso foram Mi racema do Norte com 1.990, 

com 1.950 e Arraias com 1.750 cabeças. 

O rebanho ov ina é de 33.515 cabeças, com maior 
concentraço no Médio Tocantins Araguaia, com 10.870 
cabeças, Extremo Norte Goiano com 8.165, Tocant ina de Pedro 
Afonso 5.790, Serra Geral de Goiás com 4.460, Baixo Araguaia 
Goiano com 3.430 e Alto Tocantins com 800 cabeças. A maior- 
participação foi dos municípios de ti i r acema do Norte com 
2.970 cabeças, Araguaina com 2.650 cabeças e Porto Nacional 
com 2.550 cabeças. 

140  
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Com relação ao efetivo avícola, em 1986, sobressaiu a 
espéc i e galináceo com 2348.936 cabeças, representando 0/ 
do efetivo do Estado de Goiás, sendo os maiores produtores 
as MRHs Médio Tocantins Araguaia, o Extremo Norte Go iano e 
Serra Geral de Goiás, destacando os municípios de Aragua i na 
com i13650 cabeças, Miracema do Norte com 00 .920 e Colméia 
com 80.400 cabeças. A produção total de ovos foi 4.443 mil 
dizias, representando 6% da produção de ovos do Estado d(.-..-
Go iás.  

O numero de patos, marrecos e gansos foi de 30.855 
cabeças representando 24% em relação ao Estado de Gol 
sendo que em 1986 Araguaina tinha 5.000 cabeças, Filadélfia 
3 .220 e Nova Olinda 1850 cabeças. 

Quanto ao numero de perus o Tocantins contava em 1986 
com 10.924 cabeças, representando 26% do total do Estado de 
Goiás e o maior produtor era Aragua i na com 1 350 cabeças, 
Xamb 1 oz com 785 e Gol at i ns com 600 cabeças.. 

A produção de mel de abelha foi de 2.400 kg. No 
município de Aragua (na na mi crorrey i 'o Extremo Norte 
Goiano, representando apenas 2% da produção do Estado de 
Goiás. 

1 41 



ESTADO DO TOCANTINS 
Efetivo dos rebanhos, 

segundo os flirrorr€6es H01o8neas e hunicpio. 
1985 

MI,CRORREGIÔES 804086631 BOVINOS SUIAOS AVES 

tIUNICíPIOS (cobO905) (cabeças) (cabeças) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 881.547 16.388 525.155 
Ooanáo 33.859 2.932 13.448 
Orasoins 424.297 11.989 83.582 
Araatins 45.466 8.202 59.818 
Aiuustioópofls 18.310 5.681 31.656 

ao 6o18s 15.459 3.232 14.462 
9alaçulDvdis 26.649 2.743 44.813 
Filadélfia 71.214 8.810 58.546 
1tauatns 17.460 6.471 41.264 
Nazaré 18.142 2.276 17.812 
Nova Olinca 18.272 2.379 13.388 
Sio Se66st Go do Tocantins 13.468 5.697 89.892 
Sitio Novo de Goiás 13.164 3.932 25.859 
TDcantinipalis 49.569 6.634 59.971 
9an6e18odio 19.381 2.141 21.191 
Xaabtoa 97.218 4.465 23.349 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 549.254 65.859 295.644 
Aroouoceeo 78.877 12.836 45.591 
Arapoe.a 159.582 14.428 58.896 
Colinas de Goiás 57.485 4.744 22.393 
Colidia 91.847 12.038 76.739 
Couto Nsga(66es 26.676 7.962 28.457 
Dois Irimos de Seus 58.914 8.219 45.831 
Itapor6 de Goiás 44.743 6.548 26.942 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 243.848 61.163 282.172 
GuiaI os 48.672 18.543 78.836 
Itacojá 53.884 63.163 57.984 
Lizarda 64.954 2.964 13.184 
Novo Acordo 24.912 4.594 28.6o8 
Pedro Afon so 36.847 6.984 29.482 
Ponte Alta do Norte 31.482 5.672 29.441 
Aio leso 24.317 6.146 31.366 
Tocaot loja 23.284 3.836 22.485 

348- ItEDIO TOCANTINS 09860614 1.256.829 111.363 652.405 
Alvorada 56.118 4.471 28.955 
lrej inho 6e 8020(6 47.521 4.957 36.635 
Cristalisdia 626.366 7.642 46.307 
Dueré 71.826 3.382 23.324 
Fátuo 15.364 1.295 8.764 
Fiyueirápolis 64.374 4.853 28.319 
Formosa do Arasoia 163.831 2.766 49.825 
Goorai 54.339 6.275 39.499 
6orupi 184.466 8.121 52.765 
Miraceso do Norte 111.177 15.768 73.460 
Niravorte 24.734 4.134 23.321 
Rosto do Coras 45.615 3.931 28.846 
Parais do Norte de Goiás 63.799 4.722 38.595 
Peixe 115.444 12.880 64.674 
Pisa 88.938 5.025 28.456 
Porto Nacional 162.052 63.741 75.855 
Presidente Kenneog 37.339 4.658 25.459 
Silvanápolis 17.892 2.416 15.346 

349- SERRA GERA>. DE GOIÁS 548.879 68.846 338.353 
Aliou 25.634 4.078 27.964 

Arraias 181.542 8.472 48.363 

Aurora do Norte 26.798 2.372 13.994 
Cooceiçis do Norte 35.876 2.860 13.576 
Diaopohs 21.538 2.348 19.169 

Natividade 96.859 9.515 46.285 

Palaeirópslis 48.993 13.321 59.992 
PoranG 114.431 12.886 39.404 
Pindoraso os Goiás 14.611 3.272 18.145 
Ponte Alto do Boa Jesus 24.625 3.622 21.359 
Taguotina 34.754 5.348 32.972 

358- ALTO TOCANTIAS 162.842 11.666 59.293 
Aragsaçs 162.842 11.666 19.293 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 3.593.559 395.085 2.653.823 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 18.838.388 8.837.795 13.578.764 
PERCENTAGEM TOTAL TOCANTINS/GOIÁS 20 21 16 

Fonte: Sinopse preliminar do Censo Agropecuário - 1985 - FIBESE 



ESTADO 00 TOCANTI9S 

Ascos OrdexAsdas, Pro4uço de Leite e Rebentos Asininos, Bubalinos, 

Muar e Equinos, segundo hicrurregiTes Hoaogncas e Nnicipios. 
1986 

OICRDBBEGIDOS HDOOGNEAS VACAS 7800uÇ80 ASI1IINOS 3URi5L100S MUARES E93140$ 
OR0MAS DE LEITE 

hiJ941CíPlOS (cabeças) (litros) (cabeças) (cabeças) (cabeças) (cabeças) 

345- EXTREMO NORTE 601460 85.294 21.949.8*4 7.244 5.490 13.345 68.894 
AxanáS 5.980 850.046 404 1.1*4 1.900 
AraguCina 41.649 12.464.949 58* 4.950 3.1*4 3.63* 
#raouatino 5.964 940.60* 869 1.096 2.640 
AugustinpoLs 1 2.6*4 466.404 354 444 59* 
Axix6 de 6oi6s 2.2*4 396.044 544 469 40* 
labaçuliodia 1.656 475.204 25$ 84 60$ 97$ 

Fi(acé(fia 4.94* 1.444.964 660 1.145 8.566 

Itaguat os 2.844 544.6*4 554 644 1.194 

Nazaré 2.590 466.9*4 70* 80* 1.394 
Nova Alinde 1.5*4 360.969 199 320 42$ 
Sio Sebastio co Tocantins 2.844 564.946 450 349 674 
Sitio Novo deGo65 2.940 369.069 284 2*4 35$ 
Tocantinépo(iu 6.999 994.994 1.299 2.204 2.944 
Wasderliodia 1.050 340.244 190 310 72$ 
6aa6io6 4.590 1.652.4% 170 464 710 1.644 

346- 84180 0066441* GOlAvO 53.480 14.498.444 615 2.844 4.810 13.534 
Araguaceva 16.924 2.883.604 180 990 2.940 
Araoeen a.7v6 2.412.994 13* 1.1*4 939 3.244 
Colinas 6e Goiás 13.469 4.686.666 2$ 164 984 
Calüi 2.239 1.204.204 54 344 1.189 2.540 
Cento 4aga1ri6es 82* 442.886 8* 648 290 430 
Dois lriáos de Goiás 10.910 1.963.804 144 1.070 2.93* 
Itapori de Goiás 3.88* 912.094 75 254 550 

347- T00040TIN6 DE PEDRO AFONSO 26.154 5.339.999 4.322 7.39* 21.799 
6oiatins 1.850 664.944 1.912 1.760 2.5*0 
Itacajá 2.560 614.4*4 8*4 1.554 4.204 
Lizardo 3.380 456.369 29$ 479 1.688 
Novo Acordo 4.99* 673.650 39* 33* 2.434 
Pedro Afonso 1.490 8e4.846 309 1.654 3.644 
Ponte Olta os Norte 2.909 724.998 326 549 3.544 

Sono 5.156 695.259 360 694 2.424 
Tocaot loja 4.734 7*9.549 138 444 1.370 

348- 88010 TOCANTINS 62666414 115.61* 33.041.559 1.684 4.664 16.59* 41.510 
Alvorada 4.74* 1.414.76* 3$ 399 1.804 
6re inDo de Nazaré 4.464 2.635.459 65 25 35* 1.460 
CrintalOndia 10.904 2.943.94* 74 2.249 2.7*0 4.869 
Dueré 1.844 648.099 49 75 1.460 2.614 
Fátia 2.994 540.6*4 40 35v 684 
Faeirápolis 2.650 765.566 37 810 2.664 
Foracso do Araguaia 4.94* 1.349.9*9 30 1.604 1.969 1.74* 
Suarai 7.329 3.952.804 80 79 62$ 5.854 
6urupi 6.4*4 1.156.694 44 240 1.490 2.259 
riiracesa do Norte 24.510 4.411.840 31$ 1.549 4.599 
Olranorte 5.4*9 972.480 aO 229 93v 
ooxte co Cervo 5.386 1.489.49* 625 4 634 1.7*0 
Paraíso do Norte se Goiás 8.28* 2.989.844 44 9*4 1.986 
Peixe 5.640 1.512.494 99 91* 3.260 
Pjui 9.104 2.457.4*0 60 464 1.299 M1,1
Porto Nacional 60.094 2.374.46* 255 90 1.244 4.296 
Presidente Knnei19 1.650 891.4*0 65$ 5*9 1.884 
Silvoápo(is 2.644 664.994 154 39* 79$ 

349- SERRA GERAL DE 66365 48.52* 6.675.29* 2.795 684 9.405 36.685 
Alvas 6.594 210.8*4 444 509 3.569 
Arraias (3.444 2.144.049 594 2.659 6.444 
Aurora do Norte 3.06* 394.0*9 13$ 159 1.850 
Conceição do Norte 1.860 270.444 140 36v 4.090 
Diaoípohs 1.394 200.094 209 654 54* 2.364 
Natividade 14.244 653.200 535 10* 1.715 3.635 
Pa(veiripoli 3.920 1.176.666 44 69$ 3.254 
paranO 5.344 044;$04 25$ 8.359 6.559 
Pindorasa se 6o6s 1.299 396.866 150 144 294 4*4 
Ponte Alta lo Boi Jesus 1.26* 189.8*9 2*4 250 354 2.244 
Taivat ioga 2.104 310.994 24* 494 3.04* 

350- ALTO TOCANTINS 6.549 2.694.04* 9* 14* 1.444 4. 5% 
fraaaçu 6.594 2.644.044 99 64$ 1.494 4.50* 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 335.55* 84.144.859 16.806 12.934 52.91* 136.725 
TOTAL DO ESTACO DE GOIáS 2.461.925 1.147.844.224 21.388 45.124 98.832 559.864 
PERCENTAGEM TOTAL TDCABII9S/6016S 14 8 79 29 54 24 

Foste: Dados S6cio-Econiinocs sobre as 9icrorreies Ho.eg0neas do Estado de Goiás - 5018.84 - 60 - 1 
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4.543 2.4*0 
48.427 64.113 

7 4 

1.088 2.5*0 

350 250 
150 350 

750 164 
150 160 

10.924 
41.494 

26 

50.855 
128.263 

24 

12$ 
22$ 
18$ 

6$ 

98* 
23. 
240 
35$ 

612 
35 
80 
26 
12 
3$ 
92 
51 

172 
39 
3. 
45 

200 
200 

2.594 
738 
270 
200 
33$ 
19* 
69$ 
180 

3.434 
80$ 
34* 
21$ 
25$ 
24$ 

1.404 
194 

319.651 
57.640 
52.000 
23.600 
80.400 
28. 00$ 
48.614 
29.400 

5.815 5.790 
425 564 
21$ 65$ 
36$ 660 

1.630 834 
5*0 64$ 
530 35$ 
764 1.461 

1.404 1.080 

308.750 
79.00* 
59.340 
14.374 
32.254 
34.640 
R.52 
34.180 
21.460 

6.4(0 
271 
21$ 
350 
24* 
120 
110 
150 
400 
170 

1.990 
390 

9$ 
150 
49$ 
40$ 
750 
5* 
8$ 

7.34. 
6*4 

1.75* 
430 
88$ 
80$ 
95$ 
164 
5$. 
25$ 
54$ 
608 

50$ 
50$ 

10.870 
50$ 
25$ 
400 
770 
(84 
18$ 
25$ 
54$ 
4*0 

2.910 
19$ 
40$ 
10$ 
713 
300 

2.550 
120 
4. 

4.460 
45$ 
723 
670 
4$, 
60$ 
5*0 
110 
13$ 

80 
3., 
50* 

695.354 
24.600 
34.736 
45.541 
24.400 
10.100 
29.744 
49.040 
39.864 
53.660 
80.920 
28.170 
24.340 
36.530 
66.090 
34.404 
75.340 
25.664 
16.83* 

348.420 
27.000 
44.4*0 
14.584 
14.090 
20.44* 
45.940 

•59.450 
41.5*0 
19.590 
28.444 
34.044 

84$ 68.000 
800 68.0*0 

33.515 2.348.936 
141.441 15.8*9.996 

33 15 

28.755 
92.497 

31 

12$ 
120 

      

ESTADO DO TOCAOT!OS 
Efetivo do 860ao6os Caprino, Reino e Galináceos, Perus, Pitas 

Marrecos e Gansos, Prodoçio de Ovos, 861 e 16, 
segundo os 0icrcrregi6es Hoaog8eeas e 0unicpi05. 

1986 

 

         

         

       

CAPRIsOS OVINOS GALINÁCEOS PEDIS PATOS, PIODUCRO PIEI DE P0000CIO 
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6$OSOS 6011006 
(cabeços).._. (cabeças).,,. (cahoças)_. (cabeças).,. (cabeças)_ (mil dázias..,__ (K)__,,.,_ (ts),... 
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345- EXTREMO NORTE 60101(0 
Ananás 
0r9naino 
Araguat os 
Aosot inópol 5 
Axixá lo Goiás 
8a6aco(6ndie 
Filadélfia 
ltaqoat ins 
Axzaré 
Nova lusca 
Sio Se1(ast lia do Tocantins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocaxtinópolis 
ànGerláodo 

Xaioá 

34s- BAIXO ARAGUAIA 601000 
0iagsoce.o 
Aropoe.a 
Colinas co Goiás 
Colaáia 
Couto llaiolties 
Dois traias de Goiás 
Dtaoori de Goiás 

347- TOCAATIIIA DE PEDRO AFIADO 
Goivi no 
Itacajá 
Lireda 
(ovo Acordo 
Pedro Manso 
Ponte Alta do Norte 
Rio Sono 
TocaM laia 

348- lERDO TOCOOTIIIS 00000$16 
Alvorada 
Drejinho de 0azaré 
Cr itaIGodio 
Diseri 
Fatias 
Fiseirópohs 
Foram do Arigoaia 
Soarei 
Goropi 
$iraceio do Norte 

- 
Niranorte 
bate do Caras 
Poraiso do (torto  de Goiás 
Peixe 
£ ui 
forte Nacional 
Presidente Konoen 
Silvanópolis 

349- SERIA GERAL DE GOIÁS 
Alias 
Arraias 
Aurora do Norte 
CooceiçGo do Norte 
Diaoípol is 
Natividade 
Pabicirépalis 
Panei 
Pindoraja de Goiás 
Ponte Alto do Boi Jesus 
Tasat ioga 

314- ALTO TOCANTINS 
Arai ooçs 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 
TOTAL DO ESTADO DE SOJAS 
PERCENTAGEM TOTAL TOCANTIAS/SOIáS  

6.100 8.165 608.766 3.549 11.555 806 2.400 
15.080 30 

1.500 2.650 113.450 1.350 5.0*0 255 2.4*0 
90$ 65.04* 8$ 

20$ 450 38.000 30 
35* 240 20.0*0 15 
180 594 51.88* 22$ ' 60 61 

1.950 1.155 60.536 644 3.22* 70 
250 24$ 42.000 32 

25.040 32 
40 300 12.084 254 1.850 24 
444 584 24.608 19 

26.000 21 
65.048 80 

174 3*0 25.863 244 320 3, 
580 764 24.846 705 525 27 

1.790 3.710 810 
94 24$ 168 

55$ 1.450 104 
38$ 420 47 
300 85$ 241 
.30 18$ 84 
14$ 270 141 
300 3*0 59 

1.525 4.360 422 
6*4 1.400 97 
244 42$ 124 
120 16$ 36 
161 94$ 74 

70 10$ 92 
150 34$ 50 
(60 240 85 
25 44$ 68 

2.780 7.984 1.533 
10$ 30$ 90 

40 230 70 
200 310 92 
208 40$ 49 

22 
(10 19$ 64 
34* 70$ 102 
3$ 64* 119 

16* 18$ 119 
340 96$ 196 
14 35$ 77 

120 580 24 
50 12* 76 

290 62$ 134 
320 688 42 
544 1.240 152 

444 71 
5$ 120 32 

12$ 
5.092 

Fonte: Dados Sócio-Ecoojaicas sobro as 0icrorregien Ooaooêneas do Estada de Goiás - SEPLA4I-60 - 1988. 



~TER 

7.1.3 - EXTRATIVISMO 

NO estado do Tocantins as atividades de extrat iv i smo 
esto relacionadas com a exploração vegetal, mineral e 
pesqueira da seguinte forma 

EXPLORACO DE BABAÇÚ - Concentra a mais importante 
atividade  do extrativismo vegetal, com grande ocorrência na 
MRH Extremo Norte Goiano onde através de mapeamento e 
levantamento do potencial das ocorrências de BAl3ÇUÀIS 
efetuado pelo t1IC/STI em 1982 indicou a existência de 
M52.800 ha, correspondendo a 38,8Z dos 2.970.900 ha e uma 
área contínua efetivamente coberta de 539.0í5 ha do Estado 
de Goiás. 

O babaç'í já vem sendo aproveitado, quer de forma 
artesanal quer em escala industrial, como acontece na 
região de Tocant i ndpol is, onde existe uma indústria  que 
ut ii iza parcialmente a produção das proximidades. Nesta 
região o babaçu aparece em relvo plano ou suave ondulado 
e, quase na totalidade da área se associa às copoe 1 ras e às 
atividades agropecuár i as, pr i nc i palmente pastagens, tendo 
em alguns locais um adensamento superior a 100 palmeiras 
adultas por ha importância  cc on m i c a do babaçu está 
ligada  ao número de produtos obtidas através do 
benef ic iamento do coco, da necessidade de desbastes quando 
há excesso de população, a ut ii izaço do palmito de 
excelente qual idade, bem como da peculiaridade de ser 
planta invasora e p ioneira ira na conquista natural de áreas 
degradadas, bem como a possib ii idade silvicultural que tal 
espécie apresenta. 

produtividade dos habaç:ua is é bastante variável em 
função de fatores ecológicos. Cada palmeira produtiva 
apresenta de 1 a 3 cachos por ano, com peso entre 10 e 5 
kg, contendo de 55 a 255 cocos que podem pesar de 0,1 a 003 
kg cada um. Pode-se encontrar desde algumas poucas a mais 
de 100 palmeiras produtivas por lia e alcançar produção de 1. 
a 3 toneladas de c6cos por ha, chegando as vezes ate 7 
t/ha. A extração da amêndoa e efetuada com a quebra manual 
do coco, cabendo a cada extrator a produção méd ia de 5 k g 
por dia. 

E 1985 na MRH Extremo Norte Goiano foram extra ídos 
38.629.700 kg de amêndoas, 957 da produção do estado, 
alcançando um valor a Crb 38.796.890 mil à preços da época. 
Tocant inópol is com a produção de 12.500.000 kg de amêndoas, 
Nazaré com 9.200.000 kg e Araguat i ns com 600.000 kg foraiii 
os três mun icíp i os mai ores produtores. 

1-tz 



• MINTER 

• MADEIRA EM TORA - Em termos ec6nomicos é a segunda 

I
at i Vi dadE extrat iva vegetal, alcançando em 1985 uma 
produção total de 1.136.790 M3 e valor de Cz1 25.622..000 
mii z preços (ia época e representava 56% da produço do . Estada de Go i ás. A MRH do Extremo Norte Go i ano, onde 
predomina a reg i da floresta contr i b u i com 75% desta 
procIuçc) e o mun i c (pio de Ananás c:om 370 000 M3 de t oras, 

• Araguat i lis com 260 000 M3 e Tocant iii 6p01 is com 140.000 M3 
são pr inc i pais expl oradores da madeira em forma de taras.. 

• 
. 

 

EXPLORAÇÃO DE LENHA - Apresentou como a terceira 
atividade de maior importnc ia econ6mica no extrat: ivismo 
vegetal Produzindo em 1985 2.112.900 M3 de lenha num valor-
d e  C: 16.161.860 mii correspondendo a 21% da produç(:) d  
Est ado de Go i ás.  • 

A MRH Ext remo Nort E Go i ano part i c i pau com 47% da 
produço est adual e as mun i c íp ias de Aragua i na, com 360.000 
M3 , Ánans com 155.000 M3 e Tocant iii ópol is com í50.000 M3 
foram os que mais exploraram a produço de lenha. A MRH 
M ia Tocant i ri Araguaia representou 22%, c:om 468. 510 M3. 
Araguaçu • da MRH AI t a Tocant i lis exp .1 orou 162.000 M3 e 

S representou 7,6% do total do Estado. A MRH Serra Geral de 
(3ois teve uma produção de 205,500 M3 de lenha e Part i  ipou 
c:om 9,7%. A aut ras MRHs t i veram uma exp 1 araço em menor 
escala.. • 

EXPLORAÇÃO DO CARVÃO VEGETAL - Sua produço total no 
• Estado do iocant i n  em 1967 foi de 2.436.550 kg no valor de 

Cl 624.447 mi 1 • sendo que a MRH Méci ia Tocant i ris A r a g u a ia 
i:art ic i p o u com 1.646.900 kg ou 68% e a MRII Extremo Norte 

•	 Goiano c:om 789.650 kg e 32% do total do Estado. Os 
mun i c (p ias maiores produtores foram Alvorada COM 1.576,000 
kc; e 64% de prad'.1çc) total, Tocant: i n(Spoi is c::am 240,000 kg e 

W Arayuat I 115 com 185.000 kg.  

Ii . 

1 . 

• 

• • 

• 



• O EXTRATIVISMO MINERAL • 
O extrat ivismo mineral no Tocant ins apresenta 

car.acteristicas de desuniformidade e de pouca expressao 
cn6m i ca mesmo adm i t 1 ndo c o setor mineral possa vir a 

i(psentar num futuro próximo segmento de peso no contexto 
econ6mico, atualmente pode-se dizer que a grande parte dos 
mi n cm,  a is extraidos, est resumi da às at iv i dz.id(..,s de 
garimpagem, fabr icaço ou c:otra Os minerais quartzo, ouro e 
diamante extra (dos da forma acima c i t a d a representam mais de 
60/ de toda a at ivi dade gari mpe ira da regi ão. As ocorrenc: ias 
minerais em que pese um certa diversidade de minérios nos 
vem sendo, explorada i ri  ens 1 varnent e p  1 s das 153 ocorrenc 1 as 
somente 5 minas est ão em at lvi dade sendo o calcareo agr (col a  
responsável por 4 destas.  

Com relaç{o às MRH, o do Extremo Norte Goiano 
apresentava ocorrênc ias minerais em apenas 2 muni cíp ios, e 
do Ba ixo Ara.cjua i a aprescnt ava oc:orrenc ias em apenas 5 
mun 1 : ip los e o de Tocant (n ia de Pedro Afonso em apenas 2 A 

W MRH Mécl 1 o rOcant 1 ris Aragua ia jÇ apresenta ocorrnc ias 
miner ais em 13 dos 18 municípios, com maior inc id'nc: ia de 
manganês, our o, cal c:r cO, qur t zo , d i amant e e mica , dent r e 
outros A MRH Serra Geral de (3o1 à s t ambéli) apresent ou vr i as 
cl ivcrsificaçcs mineral s em quase todos os mun ic: íp los 
destacando-se o ouro c_ o 111 39 gar i mpos além de quartzo, 
diamante, turmalina e calcáreo 

• Com relaç(D espe(: ifica til ente a este iíit imo mineral 
têm-se 12 minas em func: iona li) ento (calcreo c:aic: ít ico e 
dc)lom í  i co) sendo que a MRH Serra Geral de (3o i à s a  lut: i na a 
maior porc:entagem (60Z) com 7 usinas cm func: lonamento e 
capac idade de 600.000t/ano 73% da produço total do novo 
Estado que alcança 82øøøøt/ano 

PESCA - A pesca no Estado é efetuada p  inc i pal ri) ent: e 
para a ai i mentação e subs i stênc ia das popul açes 

ib e ir i nhas e por pescadores amadores, vez que a pesc:a 
profissional somente é perm i t ida no Estado se for real i ;:ada 
através d co18 ri  ias de pescadores e como no existe estas 
c'r g an i z a ç o es ri a r eg i ao a p esc: a I: r of i s  i on a 1 d  i xa (J e 
exist ir A pesca amador íst ica tem c:ontr ibu (do j:ara 
aumentar o t u r i smo na regi à o, iDorém no se t em controle da 
procluçTc) anual 

• 

• 



ESTADO DO TOCANTIOS 

Quantidade e Valor dos Principais Produtos de ExtraçGo Vegetal, 
segado as Ncrorreies !loaoíneau e Asoicipios 

1985 

ALEAlW0SOS 8ADE ORAS 
*IC8088EGI6ES 0000QAEAS RABAÇO CMtEOIDOA 

CORADO VEGETAL 1 LEAOIA 008818* EI! TORA 
004ICÍPIOS	 VIMOTIDAGE VALOR *LWITIDOÜ€ VALOR NIMOTIDADE VALOR 080011068€ VALOR 
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345- EXTREMO NORTE GOIANO 
Ananás 
Araguaina 
Araoat os 
Anustiópoiis 
0xix68e6oi6u 
Babaçoiánd ia 
Filadélfia 
itaivat ias 
Nazaré 
Nova Olirida 
Siri Sabastijo do Tocastios 
Sitia Novo de 6oi6s 
Tocaat 1n6p01 is 
AaaderiBndia 
Xaibioá 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 
Aragaaceia 
Wapoeia 
Colinas de Golas 
Colméia 
Couto hagalbies 
Dois IriGos de 6ni6a 
ItaporI de GaiAs 

347- TOCAATIAN DE PEDRO 010*50 
Goiat ins 

Itacajá 

Lizarda 
Novo Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Oro Sono 
Tocant mia 

348-88000 TOCANTINS ARAGIIAIA 
Alvorada 
grejinu de Nazaré 
CristalGodia 

DoerA 
FAt i ia 
FiaueirpoIis 

Formoso do frauaia 
Guarai 
Gurapi 
hiraccia do Norte 
Orranorte 
hoste do Coroo 
Paraisa do Norte de Goiás 
Peixe 
Pisa 
Porto Nacional 
Presidente Renneso 
511va06po115 

350- ALTO TOCANTINS 
Arauaçs 

TOTAL DO ESTADA DO TOCANTINS 
TOTAL DO ESTADO DE 60145 
PRDPORÇXO TDEORTI*S/GOIOS - O  

38.629.7*4 38.796.890 789.650 226.957 
4.000.004 4.044.440 65.400 19.500 

32.444 51.20* 18.25* 4.015 
6.000.0*0 6.004.044 185.040 55.540 
1.440.080 1.444.044 18.040 4.504 
1.1*4.040 1.100.004 5.004 1.250 

160.400 240.040 
41.544 78.850 

1.200.00* 1.2*0.000 1*0.040 25.044 
9.240.444 9.200.000 125.044 37.504 

1.6*4.4*0 1.6*4.404 20.400 5.000 
1.340.404 1.304.0*0 4.000 1.040 

12.500.044 12.500.004 240.004 72.000 
58.244 69.84* 9.4*0 0.692 
38. ú# 57.040 

76.600 132.240 
71.44* 127.040 

240 120 

400 320 
5.000 4.0*4 

38.715.454 38.937.955* 2.436.55* 624.477 
38.781.564 39.004.465 405.375.076 1*8.336.524 

99,8 99,8 0,6 4,6  

1.0*5.100 5.095.604 855.340 15.069.404 
155.440 232.500 374.40* 4.810.0*0 
360.004 2.880.0*0 20.500 1.968.000 

80.000 120.440 260.00* 3.384.404 
540 54* 400 16.000 
740 700 

18.040 126.004 800 80.00* 
72.00* 720.444 8.540 866.044 

840 040 451 18.000 
104.040 150.404 35.400 455.004 

10.040 150.004 4.2*0 168.000 
1.340 1.300 30* 32.044 

800 844 150 6.000 
154.044 225.000 140.004 1.824.040 
16.400 128.00* 14.040 904.040 
40.0*0 360.044 5.000 604.044 

98.004 1.420.404 41.1*4 1.483.040 
25.0*0 225.00* 9.000 270.000 
12.040 180.040 10.000 400.000 
7.040 84.044 7.840 312.000 

25.004 225.00* 5.000 150.000 
9.0*4 90.0*0 64* 15.440 

14.000 126.04* 1.2*0 36.440 
6.040 94.000 7.5*4 300.440 

173.84* 1.786.440 22.344 1.177.3*41 
68.444 612.000 7.040 665.0*0 
20.00* 344.040 2.000 80.00* 
11.500 92.044 1.204 36.0*4 
9.440 72.444 4.20* 121.80* 

17.000 174.040 84$ 24.444 
20.000 3*4.000 2.500 112.504 
14.304 114.400 2.100 63.000 
14.044 126.0*0 2.540 75.040 

2*5.540 2.414.344 44.340 4.097.75* 
24.040 204.040 1.400 84.000 
6.500 162.504 5.0*0 1.500.00* 
3.500 87.500 4.0*0 1.2*4.004 

14.04* 133.004 13* 7.150 
35.000 350.004 1.8*0 117.00* 
35.0*4 525.40* 10.000 454.04* 
20.040 160.040 15.040 375.004 
6.50* 52.440 1.200 34.000 

15.004 187.500 2.44* 90.004 
tB.*0 112.804 610 36.64* 
32.00* 384.004 3.2*0 208.044 

162.00* 561.00* 74.0*0 666.004 
162.040 567.0*0 74.0*4 666.404 

2.112.904 16.161.860 1.136.89025.622.00* 
9.671.065 69.194.884 2.014.967 82.502.860 

21,8 23,4 56,4 31,1 

349- SERRA GEOI6. DE 60145 154 225 
Alias 
Arroios 
Aurora do morte 
Cooceiio do Norte 
sianipol is  
11` i vi dade 150 225 
Psiu irápolia 

Parani 
Pindaraja de Goiás 
Ponte Alta do Boa Jesus 
Tauat irias 

8.600 8.60* 1.646.900 391.520 468.500 5.278.564 99.850 3.128.950 
1.578.040 347.16* 26.04* 240.000 8.400 204,004 

15.004 225.040 5.0*0 254.040 
25.000 25.000 32.00* 160.004 5.00* 78.040 

12.5*4 112.56* 5.000 135.000 
•1.540 1.54* 2.040 28.0*0 

12.600 5.044 18.0*0 162.004 3.650 98.554 
18.344 1.320 30.004 270.044 6.0*0 162.000 

25.404 2*0.404 3.740 111.400 
64.040 640.044 6.040 184.000 

8.040 8.404 40.044 400.440 4.0*0 144.00* 
640 6*0 12.044 1*8.000 1.5*0 45.000 

20.00* 300.0*0 8.04* 4*4.004 
13.04* 13.444 15.404 75.004 5.004 75.000 

34.540 274.50* 9.204 248.400 
10.000 54.004 13.400 182.004 
90.000 1.800.440 10.040 564.0*0 
20.004 160.000 800 24.400 
7.040 126.000 4.044 220.400 

Fonte: Dados Socio-eçosisicos sabre as !(icrorreiies Ho.o8oeas do Estada de Goiás - SEPLAOI -60 - 1988 
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0cr2.ci11 Aiaírais, 'vi., Juida. luas as MiviliO i ?WIiladI e saiais de Calc4u.- as /04110 

sic1o141s Md0GLgAS 1 

 

MIAMMcMX4IEO 
RIRA TA i 11141 

isT2c& W~16 t átivwx 1 i*o0i41 Mlail W*CIUMC 1 11I1020 AIA 
ATIVAM KRIIW" 910 

Usa.)_L_ liii.)_ las.l_ li/asa) 

345-01*041 sOlTE 101941 2 
1 délfii 0psii A 
Iiaso batIza 

341- 44110 9141A0A 101410 1 4 • A 1 41.004 
41114111w trasLi 
41491e14 tsatistl 

- batiza 
Clstt IlisilIiea Calcina 
2os lna2os a Gisai jasniza 

luis A 
4. bisas Caiu,.. A ANO 

4 4 
bd55tl 
Fitats 
tais A 

0itt A 
Ovo 

34?- lOCAdilsa DE 14240910450 
Pista Massa 

iuCaatMa 

340-  POISO lOCisuiAl 41*44111* 
liwi *1111125 

lana 
41501415 Calcina 

laMas 
044za 

Fznaasa ia 415*45,1 Ca1111c5 
GastaI Caluanie 

Casa 
1iraaislllantl tu] ia 

5sast1 
Fosfato 
irado  
baixa 

*itaItI (assOu 
Tirita 

9aa1111Carmo magaúl 

lana 
Pisa da omito li baias CM:, 

fosfato 
Saalsaí 

Talco 
lisa luisA 
unia 
CanIs. 
(lissa 
liMita 
Isca 

114141. 
TIAa.II..I 19) 

Issal ias 
linceasla 

Pai. lautaS 
Titusalks.z Ill 

Istisi isa 
Pa-ta aaciaial Isialil 

baiaaste 
rasisala 

Osna 

Pinta 
liiiaislis,i II) 

l.n.aiiaa 
2 ruas ila 

4* 10 

2 1 

3 1 

3 1 

2 •  

1 2 
3 2 

11 

4 5 3 141.104 3 

1 1 A 54.104 1 

1 A 1 04.04* 1 
1 1 1 51.104 A 

349- AlUA llit.L 50 (ig1ãS - AOl SI A 1 A II 40.044 1 3 
Aiass sa4s A 

liassl. 4 

bani 2* II 
banais. (sisMo 3 2 

Tirita 

Oail A 3 

batiza A 
41511, 3 

Caiu120 as 41nl, MIMC.e 41) A 
bani 3 13 

Calcinas A 
lisoipatis lsaalslf,., 41) 1 

Catita 
Cate 2 

lti 23 3 
PinAs 

Calw,s 2 A 3 104.10 2 
utividim Catita 2 1 

lif osédiá 3 
Ua 
bana £ 2 

PuMa 2 
Tw.aiisa 1. 

hlaeiniiaiis Calcinas 1 55.40 
Cair, 2 A 

(afiAs A A 
Isco A 

lAiCaIs 
Imo a 

Zincauta 2 
Patial (lisas 2 

lasuiaas 2 
p45,... 4. tala Pus, 
tal. SI,, da ias Ais, C.Aal,is 3 4 341.1.4 3 

Calcines A A 434.10 A 

234- ALTO 141II0 
basisat. balEiAs A 

TOTAL 20 £11510 lo TICMTI$ 193 400 1 42 1 II L*.III li 3 

Isat,: IaM Skiu-(cs.Iaicos .Me as 0iuvnoliin )Aasi.aas da (ata), de b.10s - II- 410. 
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e 
Alguns cst: udas sobre a i ct i o+'auna das r i os 

Ai,  ag'La i a-Tocant 1 li j à foram real izados i:e1a EM(3OPÁ 
c:heganda-se a seJ.cc i onar quatro CSPCC les de maior interesse 
economico 7  para ser estudada a p05511) i  idade de sua 
cxpioraçao comerc i ai atraves do cuit iva e outras tec:n i c:as 
de cxpioraço.. 

As c:arac:ter íst: i c:as mais marcantes cia pesca nos r ias e 
suas lagoas marginais sao cicio cstac: i anal d c-fi ri ido, 
cii ver  idade de amb i entes explorados, cii st r i i:)u 1 çao esi:ac: ia! 
desc:ont (nua, grande depend'nc ia a alt eraçes amb i cri  ais e 
pequeno c:ont role cio homem em relaço à rodut i vidade das 
pescar i as.. 

A grande variação da descarga cio ria Tocant i ns, e suas 
c: a  h oe i r as que i mp e  em os p 1 r a  e til as , i m  1 i c am em uma 

W relat iva pobreza de sua i c t iofauna.. O rio Araguaia por€m 
i apresenta melhores condiçoes ambient:ais e a i c t ioPauna e 
var iada e abundante, nos rios afluentes, nos lagos etc.. 

Observa-se poi s que a pesquisa sobre as rec'.irsos 
pesquei ros, aproveitamento cios i numeras mananc: i ais 
existentes para prod'.içao pesquei ra e 1.1 t: i 1 i zaçao rac i anal cia 

S pot cri c iai idade existente será de grancie imi:orttnc: ia 

$ econim i ca e s o c: i ai para o Estado,. 

• 
• 
• 
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• 
• 

e 
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e 
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MINTER 

• 7.1.4 - CRDITO RURAL • 
O Crédito Rural const itui-se em um dos mais 

til port antes rile ias de fomento à s at i  idades agropecuzr ias 
tanto pelo vol ume de recursos canal i zados para o set ar 
COMO pela d ifus{o de assistnc ia credit (cia institucional,. 
Ta 1 pai i t i ca se acha c:o ri) p 1 e ri) ent acta pci o seguro rural 
segundo cr i tér lOS do Programa de (3arant ia de At IV j (Jades 

S
Agropecur i a - PROAGRO e pela pol ít i ca de g ara rit ia de 
preços m íii i mos através das AGI--  '6 (Aqui si ço do (3avcrno 
Federal ) e EGF 'S (Emprést i mas cio Governo Federal 

o O crédito rural, mesmo d ifund ido, tem revelado grande 
desun i f o r m idade na sua d  st r i bu i ço, tanto geográfica 
quant: o ao port e dos produtores. O seu apr i morament o se 
necessÁrio para que o pequeno produtor, responsvei pela 
rna i ar d i vers idade de produtos agr i colas, tenha o acesso 
assegurado ao sistema. 

e Consequentemente os financ lamentos concedidos a 

produt ores e cooperat i vas (1986) por reg i íes geoecon'dm i cas 

o 

O valor global  de créci 1 to rural api i cado no Estado de . Tocant i ri em 1987 f0 1 Cz& 6.040.276 mil, através de 13.217 
contratos, representando 15,8% do total do créci i t o d  
Estado de Goiás, sendo a maior api icaç'o na Agi- icultura com 

I	 9.434 contratos e Cz1 5.037.177 mil, cabendo 75% do valor 
do crédito para a final idade custeio, 20% para invest imento 
C'> 5% para comerc i ai i zaço. Na pecur ia foram f i nanc i actos 
3.783 cont r a t os no mont ante de Cz& í.003.099 mi 1 cabendo 
25% para cust: e  o e 75% para i nvest i ment os - 

• SETOR AGRÍCOLA - A nível rnunic:ipai e por numero de 
cont r a t os o mun i c ípio de Araguaçu se destaca dos (lema IS com 

W 1.114 empreenci i ment os, represent ando 12% do tot ai cio 
Tocant i ris, segu i do por P o r t o N a c 1 onal com 669 (7,0%) e 
Peixe com 462 (4,9%), ver tabela. 

Em valores nominais 7  porrn, o mun i  (pio de Formoso dc) 
Arag lia la se sobressai aos demais do Estado rec:ehenclo 

-	 recursos no valor de Cz& 965.633 mil (19% do total) segui do 
por Porto Nacional com Cz6 432.325 mil (8,5%) e Araguaçu cm 

• terceiro com Cb 369362 mil (7,3%)., 

• 
• 4 46 

e e 
e 

For am a s s i rn def iii idas: à Reg i à o Sul foram ai ocados 37,63 cio 
C. IR . , Reg i ao Sudeste 28,23%, Centro-Oeste 18,11%, ao 
Nordeste 14,19% e à Regio Norte 1,82% do crédito rural cio 

• país.. 

1 Segunido os tipos de inst ituiçes, os bancos c:'fic ais 
federais repassaram 62, 73% dos recursos, os bancos J:r i vados . as cc)c)perat ivas de creci ito rural 2,63%, as Caixas 
LCCA1 01,11 1 cas 0, 95, , e os b n c os O F i ;a is i t dtia i s  



• MINTER • 
Os cio is municípios, Araguaçu e Formoso tem si tuaçdes 

bem espec íf 1 cas O p  i me i r  é o maior produtor de arroz de 
sequei r do Estado e Formoso o maior produtor de arroz 
irrigado. Presume-se que o uso de técnicas e i nsumos 
1 rr igaço seriam os responsve is por tal aporte de recursos 

W dest i nados aos produtores de Formoso do Aragua i a.. 

Os ítens custeio, investimento e comercializaço 
representaram 75,5%, 20% e 4,5% do crédito rural aplicado 

S na agricultura do Estado, sendo equivalentes os vaiares 
médios de custeio e invest imento,, 

Em relaço à s mi croreg 1 es homoyneas, a cio iléci i o 
Tocant i ns-Ar as; lia ia com 18 muni c íp i os, se sobressai com 
4.092 contratos (43,3% do total) e Ci 3.118.322 mii (61,9% 

W do total) Outra MRH, - Tocant (na de Pedro Afonso, com 8 
• mun i c íp i os, teve 374 cont rat os (4% do total) e CzL 172.. 049 

mi 1 (3,4% do total) caract er i zahdo a que menor vai ume de . c:rédite) rural obteve, inclusive com a menor aiocaço por 
ri) un 1 c íp i o, o de Novo Acordo, com soment e 10 contratos 
assinados em 87 e valor de Cz% 3.185 m i 1 

o 

• SETOR PECURIO - A nível municipal e por numero de 
api i(:aç'o, aparece em primeiro lugar o município de Arraias 
(MRH 349) com 333 contratos, seguido por Araguaina 315 e 
Mi racema do Norte com 202 api i caçes.. 

Em vai ores nominais porém, Aragua i na se sai lenta com 
• Czb 137.042 mii (13,6% do total) segui do por Ananzs com Czb 

:1.10.361 mii (11,0% do total) e Arraias com terceiro lugar 
em volume de recursos api i cados - Czb 55.677 m i 1 
representando 5,5% do total . Os valores médios cic•:st es 3 

• mun i c íp i o s so Cz 435 mil , Cz6 4.414 mii e C  15 167 mi 1 por 
projeto, respect ivarnentc.. 

No t oc an t: e às m i c r ar eg i es homogêneas t emos o Ext r ema 

• Norte Goiano com Czb 405.747 mil (40,4%), o Médio T o c a n t ins . Araguaia com Cz 243.439 mil (24,2%) e 13a1xo Arag'jaia 
Goiano com Cz1 149.570 mil (14,9%) seguido de perto pela 

• MRH Serra Geral de Goiás com Czb 145.030 mii (14,4%).. 

Observa--se que os valores api i (:ados em i nvest i ment o 
Cz$ 747.721 mii -- representam 74,5% das api i caçes do 
crédito rural na pecuzr ia, (inverso do crédito a g r (cola) e 
Cz% 255.348 mil em custeio, ou seja 25,5% do créci i to. 

Confront ando-se o tot ai geral das api i caçes do . c:réd i t o rural nos Estados de GoiÇs e Tocant iris (Ver Tabela) 
est e Ú1  i mo recebeu 15,8% das api i caç des sendo 10,64% em 
c:usteio (agr(cola e pecurio) e 4,6% em invest:imerpt:o 
(agrí:ola e pecurio) e 0,58% em comercializaço. 

• 
• • • • 
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TABELA CRÉDITO RURAL 

ESTADO DO TOCANTINS E 60148 
CRDITO RURAL - 1987 

60148 
Agricultura 
Pecuária 

52.350 20.232.674 
46.457 20.232.674 
5.893 1.319.309 

6.730 3.850.758: 

6.730 3.850.758: 
20.949 8.693.379: 
12.148 5.428.592: 

8.801 3.264.787: 

61.069 25.613.711: 
53.314 24.039.053 
7.781 1.574.658: 

TOTAL GERAL 
Agricultura 

Pecuária 

T0C-10 Fonte: Banco Central do Brasil - DERUR 

iviiINTER 

Custeio lnvestiiento : Coiercializaço TOTAL 

Número de 1 Número de 1 Número de Número de 

Estado e Setor Contratos Valor Contratos Valor Contraos Valor Contratos Valor 

1 1 

TOCANTINS 
Agricultura 
Pecuária 

8.745 4.061.727 
6.857 3.806.379 
1.::: 255.348 

3.763 1.754.222: 
1.876 1.006.601: 
1.887 1.747.721: 

3763 224.162: 
701 244.162: 
701 

6.029 3.626.59 

6.029 3.626.595: 
6.939.056: 
4.421.990 
2.517.066: 

17.186 
10.272 
6.914 

Municípios à esquerda e direita do Rio Tocantins 

Os li) un i c ( 
tocante ao cr 

f 1 o a n c i vã me o t o 

um total aloc 

crédito ar(coi 

p i os d i rei t a do Tocant i li si (Ver T :ela ) no 
édito agir (cola, assinaram 2.174 c:c:'nt: ratc)s dc 
(custei o, i nvest i ment o e comerc ia! i aço) com 
ado de C:b 916,565 rii 1 representando :18% do 
a do Estado, 

Com rei 
invest imento) 
17,9% do c:rédit 

aç:o ao crédito :)ecur io (custeio e 
for arn a s s i nados 983 contratos r epr esen t: ao do 
o pecuar i dest i nado ao Estado do lc'c:ant: ins, 

Os mun i  íp los esquerda do Tocant ins (32% do crd itc: 
agr (cola e 81,1% do créd i t o pecuÇr i o dest i nados ao novo 
Estado, tendo como final idade custeio, inve si. t i ment:o e 
c:omerc i ai i 

n 

13.217 6.40.276: 
9.434 5.037.177 

3.783 1.003.099: 

1 32.t17.571: 
62.758 28.281.225: 

12.799 3.836.346: 

88.774 38.157.847: 

72.192 33.318.402: 

16.582 4.839.445: 
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• TABELA . ESTADO DO TOCANTINS 
CRtDITO A6iCO1A E PECUÁRIO 

• hUNICiPIOS À DIREITA DO TOCANTINS 

•
1987 

• CUSTEIO INVESTIMENTO COERCIA11ZAO T O T A L . -----

- 1 

Niiero de! Valor 1 1 do , Número dcl Valor 1 1 do 1 Número deI Valor , 1 do Nero deI Valor de 
1 ontratos1 Cá 1000,001 Estado 1 Contratos Cá 1.00,001 Estado 1 Contrato 1 Cz1 1.00,001 Estado Contratosl CzS i,00I Estaoo 
1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 $ 

•:AGRICULTURA: 1.4151 916.6561 24.01 553 210.407 1 29,9: 2061 41.9621 18,71 2.174 9i65 18, 
1 1 

1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

• 1 

 

PECUÁRIA 4611 40.6581 16,01 516 1 C 138.807 ' '17.l 1 ' 83 179.4651 17,91 
1 1 1 1 1 1 • 
NUNICiPIOS Á ESQUERDA DO TOCANTINS 

5 • 
. 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

• i IAORICULTURA 5.442 " 2.889 " 16,01 1.3231 796.194 1 79,0: 495 182.200: 81,3' 61 4 ." .''' l  

1 1 1 1 1 1 1 

* 1 1 1 

. 1 - 

S
I 1 

1 

 

PECUÁRIA 1.421; 214.6201 84.01 1.3111 608.914 1 81,5  
1 1 1 1 1 1 1 

S I1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 

• FONTE: Banco Central do Brasil - DERUR TOC_ii • 
5 • 
• • • • 
5 
•. 



Incentivos Fiscais - o E st ado do Tocantins c: 
beneficiado com os incentivos  fiscais por fazer parte da 

AmazÔ n ia legal e conforme relatór io da SUDAM •Fortn 

aprovados até 1985, para a Estado 52 projetos Agropecur los 
(9%), 04 projetas Industriais (1,5%), 03 projetos 
Agroind'.istriais (7,5"/.), 03 projetos Setores Sociais (8,9%), 
perfazendo 62 projetos represent ando 6,6% do tot al de 
projetos da área da SUDAM 

Na quadro Repercussão Econm i ca e Social de 1:roj et c:'s 
colaboração finance i ra  aprovados pela SUDAM até Jane iro de 
1985, pode -se observar que bo i as ou seja a Amaz on a legal 
que hoje corresponde a todo Estado de Tocantins Foi 
benef i ciado com 62 projetos com investimento  de Cr 64718 
mi ihes, sendo comprometidas incentivos fiscais L;rI 37.188 
tu ii hes , l i berados  Cr 16.033 mi lhÇes e previsão de geração 
de 5.660 empregos.. 

NiAZÔNIA LEGAL 
PROETOS AP ROVAM PELA SUDAII 
ATt JANEIRO DE 1985 

:UNIDADE A1R0PECU4R105 INDUSTRIAIS A80INOUSTRIAIS1SETORES 8SicOS: SETORIAIS TOTAL 
a a a a a a 

a 1 a a 

FEDERATIVA 
$TD. Z 1 lTD. 1 1 M. 1 QTD. 1 QTD. 1 QTD. Z 

a 1 a a a a a a a a a 

:ACRE :18 3,1 05 1,9 02 5,0 :02 5,9 1 - - :27 2,9 
a a a a i a a a a a a a a a 

MAP 34 5,2:05 1,9:02 5,0:02 5,9:01 5,0 40 4,3 
a a a a a a a a a a a a a a a 

IAMZONAS :22 3,8 179 29,0 $3 7,5 :14 11,8 :02 10,0 110 11,7 
a a a a a a a a a a 1 a a a a 

6014S (1) 52 9,0 04 1,5 103 7,5 :03 8,9 - - :62 6,6 
a a a a a a a a a a a a a 

RANHO 24 4,2 :33 12,1 :06 15,0 03 8,9 - - :66 7,0 
a a a a a a a a a a a a 

:ATO GROSSO 1207 35,8 :13 4,8 :03 7,5 :05 14,7 - - :228 24,1 
a a a a 1 

;PAM 
 a a a a a a 

:210 36,3 1120 44,11 21 52,5 :11 32,4 :16 80,0 :378 40,0 
a a a a 1 a a a a a a a £ 

RONDÔNIA :11 1,9 :10 3,7 1 - - :03 8,9 101 5,0 :25 2,7 
a a a a a 
a a a a a 

IRORAIM :05 019 114 1,5 1 - - :01 3,0 1 - - :10 1,1 
a

a a 

T O T A L :579 io. :273 ioo :40 10 :34 li#1 26 100:946 100 

TOCJ7 FONTE: DAI/SUDAIs-cEIFAS 
Estado do Tocantins. 

(1) 4rea da Asaznia Legal equivalente à proposta do 
Estado do Tocantins. 



- : 18.823 

- 28'" 

- 88.8641 

106.142.441.851: 28.211 

112.833.015.822: - 1 80.864 

6.586.294.288: 

31.237.996.786: 

7.517.218.055: - 

18.5231 

7.760; - 7.7681 

3.9841 3.984: 

168: 375: 5./98: - 

8.796: 27.472: 4.1521 4.4891 3.224: 48.133: 
1 4 

354: 1.6811 9771 - 1 47 2.985 

- 6.3411 

228 

378 

25 

10 

362.862.249.891 

700.329.922.184 

18.450.150.229 

11.494.689.040 

AcRE

NWÁ 

 

AMAZONAS 

GOIS (1) 

MO 

MATO GROSSO 

PAR 

RO8NIA 

RORIAMA 

TOTAL 946 1.571.556.677.237: 662.166.885.095 264.916.966.794 28.211: 88.864: 18.823: 7.760: 3.984: 138.842: 

27 12.899.206.829: 8.057.432.072 2.311.e0.882: 

40 48.229.982.506: 29.191.167.700 18.438.525.046: 

ilO 304.040.650.139: 106.254.564.517 45.941.285.316 

8.556.857.311 

70.627.989.570: 

104.182.048.103: 

1.594.005.428: 

5.232.070.323: 

454: 494: 2551 

1 6291 4.984, flCIl  

8461 34.363: 2.8881 

9551 2.396' - 

1 1 

7061 5.658: 1.858' 796' - ' 8.282: 

o 

1 1 1 
1 4 1 1 

14.746: 4.1641 1.851' ' JJ, ' - ' 1.616 1 

62 64.718.817.040 37.188.248.787 16.033.224.823: 1.5121 

279 

215 

329: 

7971 

- I482' 

241 6.324 

4731 38.899' 

66 42.531.010.179 25.109.568.878 

197.142.588.233 

237.869.893.382 

12.580.372.287 

8.772.249.239 

1 

• 
• • • 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

•1 

• 

1 
n 

AMAZ$IA LEGAL 
REPERCUSSZO ECO$JCA E SOCIAL DE PROJETOS DE CO1A8ORAÇO FINANCEIRA APROVADOS PELA SUDM 
ATí O MêS DE JANEIRO DE 1985 

NÚMERO INVESTIMENTO : INCENTIVOS FISCAIS PREVISÃO EMPREGOS 
DISCRIMINAÇZO DE 1 TOTAL 

PROJETOS : CRI 1,00 : COMPROMETIDOS LIBERADOS :AGROPEC UNDUST 5.8 A.I SET TOT 

1-SETORIAL 

AGROPEcU4RIO 579 

IIUSTRIAL 273 

SERVIÇOS BÁSICOS 34 

AGROINOUSTRIAL 4, 

SETORIAL 20  

512.472.756.343 285.635.348.426 

678.215.582.619: 271.436.317.206 

204.212.599.901: 22.983.170.514 

135.298.894.691; 72.541.110.491 

41.356.443.683 9.569.538.452 

TOTAL 946 1.571.556.277.2371, 662.166.085.095 264.916.966.794: 28.211: 80.864: 18.823: 7.768: 3.984: 138.842: 

II - ESPACIAL 

FONTE: DAI/SIJOAM-CEIFAS TOC_16 
(1) área da Aaaznia legal equivalente à proposta do Estado 

-
do Tocantins 

4S 



ESTADO DO TOCAOT 105 
Crédito lorol (Ar1coIa) dos (Miolcipios, 

Atividade, Finalidade. 
1987 

345- EXTREMO MORTE 601400 1.070 222.476 138 93.244 13 1.36* 1.221 317.084 

• donos 28 1.805 1 0.048 29 9.805 
konnoina 92 15.179 24 32.653 116 47.832 
Àrauat ias 157 15.044 2 1.100 159 16.1*0 
Aognstioápolis 66 .9.465 3 62 69 9.127 
AXiXa de Goiás 35 2.733 1 250 36 2.983 
Bbauiindio 87 14.748 6 658 93 15.406 
Filadélfia 72 7.668 IS 1.531 87 9.199 
ttaqatiiis 55 5.013 1 46 56 5.059 
Nazaré 52 6.511 4 1.417 56 7.988 
Neva Olinda IAS 13.940 7 11.481 112 29.421 
Sio SebastiOo do Tocaotiss 28 5.691 3 100 31 5.799 
Sitio levo de Goiás 33 2.583 33 2.583 
Tocantioópolis 201 111.605 61 33.896 12 1.314 274 146.815 
banderlOnata 47 8.788 4 526 51 9.314 
Xaobioá 12 2.087 7 1.562 19 3.649 . 346- BAIXO 6800601$ 601080 934 288.225 195 66.839 18 4.844 1.147 359.908 

- #ra900ce10 222 194.370 57 29.632 15 4.489 294 224.491 
kapoeaa 103 13.481 32 15.678 1 258 136 29.411 
Colidas de Goiás 125 15.617 3$ 5.447 155 21.084 
Colméia 160 13.202 28 8.120 188 21.322 
Couto Naalhies 10 12.384 6 1.210 16 13.654 
Dois Iraios de Goiás 226 36.082 36 10.395 2 97 264 46.574 . ItaporO de Goiás 28 3.029 6 331 34 3.366 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 254 133.213 110 37.824 II 1.008 374 172.045 
6oia1i0s 24 6.017 7 2.621 31 8.638 
Itacaá 16 5.218 5 2.195 21 7.413 . Lizarda 28 6.785 28 6.785 
Movo Acordo 6 1.751 3 1.284 1 154 10 3.185 
Pedro Afonso 64 55.534 48 15.726 1 306 113 71.562 
Poste Alta do Norte 42 34.354 35 13.821 4 402 81 48.583 
Rio Sovo 28 3.651 3 361 2 li 33 4.082 
Tocantinia 46 19.907 9 1.810 2 84 57 21.797 

348- MCDII TOCANTINS  6866061* 2.082 2.369.170 826 562.046 384 181.092 4.092 3.118.348 . Alvorada 193 99.598 45 14.541 25 9.320 263 119.465 
Sreinho de Nazaré 104 71.697 66 35.668 43 5.712 213 113.077 . Cristalándia 132 181.777 54 32.115 3 480 185 214.312 
Dueré aO 68.342 31 23.436 IA 25.511 115 116.949 . Fátiaa 14 4.910 4 697 2 167 20 5.774 
Fi54eirápolis 225 133.548 61 15.139 23 9.488 3*9 158.135 .  
Formoso do kaaja 175 637.633 66 244.622 35 83.378 276 965.633 
6sora( 174 60.968 27 14.891 201 75.858 . 6urup1 277 163.978 34 25.348 44 11.80* 355 201.126 
Mirace.a do Norte 351 120.594 75 22.495 26 3.106 452 146.195 . 0iraooete 137 34.394 34 7.317 7 205 178 41.972 

(toste do Coroo 42 32.391 21 8.027 16 1.950 79 42.360 . Paraíso do Norte de Goiás 84 26.637 12 1.328 1 78 93 28.043 
Peixe 318 239.881 103 54.226 41 11.514 462 301.621 . Pina 75 149.028 37 21.306 3 3.596 115 133.930 
Perto Racional 438 361.598 134 44.254 101 20.412 669 432,324 
Presidente Kenfied9 64 8.985 24 4.911 88 13.956 
SilvndpoIis 15 7.255 4 251 19 7.510 

349- SERRA GERAL  DE 60165 1.037 5#3.28 368 177.779 81 19.134 1.486 704.441 . Alias 111 65.721 45 14.362 29 5.339 185 85.422 
Arraias 195 57.071 41 42.391 236 99.462 

S 6vrra de Norte 34 2.226 11 514 45 2.784 
Conciçia do Norte 40 33.276 36 13.885 O 1.962 84 49.123 . Dianípol is 153 129.781 19 66.620 28 6.654 260 203.455 
Natividade 45 54.655 34 11.838 5 1.346 84 61.839 . Palaeiripolis 371 127.329 76 19.763 6 857 413 147.949 
Parno6 17 6.472 10 2.112 27 8.544 . Pindorasa de Goiás 7 1.981 15 1.905 1 III 23 3.986 
Ponte Alta do 80a Jesus 27 19.897 11 3.882 3 2.810 41 26.597 
Taonatina 31 5.119 II 541 1 58 48 5.684 . 354- ALTO T0008T1N5 684 289.767 239 68.869 195 11.724 1.114 369.364 
AraquaçQ 680 289.767 239 68.869 191 10.124 1.114 369.364 

TOTAL 00 ESTAM 00 TOCANTINS 6.857 3.846.379 1.876 1.046.641 701 224.162 9.434 5.037.142 . TOTAL DO ESTADO DE 6016$ 53.314 24.039.053 12.148 5.428.591 6.730 3.850.757 72.192 33.318.442 
PAOTICIPACOO TOCMTlMS/50165 - 1 12,9 15,0 15,4 18,5 10,4 5,8 1311 15,1 

Farte: Ronco Ceotral do Brasil 

o 

CUSTEIO IJINESTIRERTO ColE8CItIz110 TOTAL . MICR008E6I6ES 8040G6AEAS *OIEOO DE VALOR N6MERO DE VALOR N00ERO DE VALOR 1 AlhEIO DE VALOR 
Er&REEADI- EMPREENDI- EJtPVEEADI- 1 E(9REEOO!- 

MUNICíPIOS MEATOS (Cri 1.0*0)1 MENTOS (Cri 1.040)1 VENTOS (Cri 1.008)1 MEATOS (Cr$ 1.000) . 



£81600 00 TOCAOIJIS 
£ri4to total (Pecèa) dos Municípios, 

Atividade, Finalidade. 
1987 

CUSTEIO 1#OESTIMJITO i C8*E8CIALIZAÇO TOTAL 

oICkO$RE6iaES 88*OGl(AS 1 'ao DE VALOR )68(E88 DE VALOI Ú8E8O DE 88.08 16t8O DE 88.0* 
E89tEEJIOI- ElflEEJøl- EMPREENDI- E88EE10)l- 

Iftl81CíPIOS Il8TOS (Cri 1.140)1 I4TOS (Cri 1.0I$): 8.8305 (Cri 1.914)1 8.8305 (0 1.00) 

345- EXTREMO ADOTE 601440 619 98.090 535 381.658 1.145 485.749 
Aooaás 12 7.412 13 182.888 25 114.364 
Waouaíoa 125 43.246 190 93.795 315 137.841 
8rouat ias 74 3.253 59 28.321 133 31.588 
869ustloSpolis 28 3.597 61 6.823 99 11.421 
Axí de fias 7 785 9 1.414 16 2.199 
8abuçulodia 25 2.456 29 1.584 54 3.956 
Filadélfia 14$ 3.444 39 3.8*8 119 1.252 
1tauat ins 1$ $56 16 3.162 26 4.618 
Nazaré 32 1.996 6 976 38 2.972 
Nova Olioda -- 17 497 8 21.139 25 21.636 
Sio 5e6asti6o do Txaxtins 15 2.131 21 5.245 36 1.316 
Sitio $ovo de 6oi4a 10 628 17 2.743 27 3.371 
Tocaxtioipolis 54 18.536 32 14.241 86 28.171 
Nonderlindia 15 789 li 1.654 26 2.443 
Xa.aio6 36 8.484 24 23.335 68 31.139 

346- 91i190 6446081* 601480 373 46.735 365 102.831 138 149.566 
aouaceia 51 6.486 41 15.012 92 21.418 

Wapoeaa 55 12.581 123 18.563 178 31.864 
Colinas de Goiás 52 9.221 27 4,778 79 13.999 
Coletie 74 8.842 113 44.838 187 53.632 
Conto Naalhies 24 1.456 24 1.456 
Dois Irs2os de 60i65 102 6.311 36 12.665 138 19.934 
ltapori de 9oi6s 15 1.978 25 6.983 4$ 8.968 

341- TOCAOTINA DE PENO AFONSO 45 4.691 64 21.942 149 26.639 
6oiatins 3 92 6 515 9 697 
ltacuji 4 122 6 2.648 8$ 2.722 
Lizarda 6 294 31 13.871 37 13.365 
(lxxx Acordo 1 2* 1 178 2 198 
Pedro Afonso 14 1.656 5 2.311 19 3.967 
Ponte Alta do Noite 3 18* 6 1.438 9 1.218 
lioSofia 4 482 4 482 
Tocantinia II 1.851 9 2.229 19 4.88* 

348- 8.010 TOCANTINS *8686614 355 57.898 434 185.528 189 243.426 
Alvorada 12 1,932 23 28.754 35 28.686 
Irejinho de Nazaré 3 1.238 3 288 6 1.511 
Cristoliodia 4 2.798 5 2.085 9 4.883 
Dneré 4 5.976 18 3.443 22 9.319 
Fatima 3 548 3 649 6 1.109 
Fiueiripo)is 11 9.955 11 9.955 
Formoso ou Arauaia 1 224 24 5.759 25 5.919 
6uaraí 53 5.617 51 19.875 104 25.492 
6xropi 7 3.959 88 41.848 95 45.9*7 
liracesa do Norte 129 12.184 73 27.827 282 39.831 
9iraoorte 36 2,253 13 14.623 49 16.976 
Monte do Caros 1 54 13 3.141 14 3.795 
Paraíso do Norte de 6oi4s 45 4.376 5 341 5* 4.717 
Peixe 5 3.331 39 7.564 35 18.895 
Piai 16 3.286 24 14.442 4$ 17.728 
Porto Nacional 15 3.267 31 11.681 46 14.954 
Presidente Kemedm 21 1.454 13 1.495 34 2.549 
Silvou ópnlis 

349- SERRA GERAL DE GOI6S 424 34.814 434 111.012 858 145.826 
Alias 10 1.254 63 15.946 73 17.2*0 
Arrojas 211 8.949 122 46.727 333 55.676 
Aurora do Norte 19 995 19 2.219 38 3.284 
Conceiç6o do te 12 9.791 53 6.243 45 16.934 
Diaxépolis 36 4.368 64 8.022 14$ 12.39* 
Natividade 5 963 18 5.944 23 6.987 
Polseiripolis 18 1.314 26 9.575 44 19.949 
Paraxi 44 8.030 29 8.008 73 19.646 
Piodoroaade6oiis 3 421 3 368 6 789 
Ponte Alta da Boa leses 14 782 27 6.373 41 7.155 
Taguatioa 52 3.279 14 797 62 4.076 

354- ALTO TOCANTINS 97 13.914 55 18.758 152 32.672 
Aroaoa 97 13.914 55 18.758 152 32.672 

TOTAL DO ESTADO DO TOCMffINS 1.994 255.348 1.887 741.721 3.191 1.013.169 
TOTAL DO ESTADO CC 60145 7.781 1.574.651 8.841 3.264.787 16.582 4.839.445 
PA8T1C1P4O TCCMITIAD/60l4S 2 24,5 86,2 21,4 22,9 22,9 28,1 

Fonte: louco Contrai do Brasil 



O 

ESTADO DO TOCAITINS 

Assistência Técnico, Experimentado e Prestaço de Serviços 
1987 

llc8088EllaEs HOX6OEAS 1 ASSISWICIA TéCNICA PESQUISA - ENSOPA CAESGO t ENATEO EBATEI 
:ATE#TIYNTD ESCRITÓRIO 

NIJNICjP1OS EMTEO SACOlA CE EE PARA 1988 
E5t2ITÓRIO 

345- EXTREMO NOITE 0016110 
Ananás 
Arassoina 1 X 

Aragoatin 
AuostioápoIis 1 

Axixá de Goiás 
labaçulâodia X 
Filadélfia 

Itaguatins 1 
Nazaré 
Nova Olioda 
Sio Sebastiio do Tocaot ias 
Sitio Novo de Goiás 
Tocaotioápolis 1 

Aanderlâodia 

XaIbiØá 

346- BAIXO A&I6JUAIA 001880 

Oraoaceaa 
Aropoeoa X 
Colinas de Goiás O 

Colméia 
Casto Nosalhies 
Dois IriGos de Goiás 
Itapoii de Goiás 

347- TOCAR1TINA 0€ PEDSO AFONSO 

Is iat ias 
ltacai 
Lizarda 
Novo Acordo 
Pedro Afonso O 
Ponte Alta do Norte 
lis Sono 
Tocant is ia 

348- MÉDIO TOCARTINS ARAGUAIA 
Alvorada 
Brej ioDo de Nazaré 
Cristallodio O O 
Doer é 
Fit iia 
Fiueirápolis 
Formoso do Ars9oaia O 

Guraí O 
Goropi O O 
Niraceia do Norte O 
Niranorte 
IlsotedaCaroo 

Paraíso da Noite de Goiás 
Peixe 
Piu. 
Porto Nacional 
Presidente Oeooed 
Si Ivasopol is 

349- SERRA GERAL 0€ GOIÁS 
Alias 
Arroios O X 
Aurora do Noite 
Conteiçio do Norte 

Dianópolis O O 
Natividade O 
Palaeirépolis 
Parasi O 
Pindoraia de Goiás 
Ponte Alto do Boi Jesus 
Tasoot isp 

358- ALTO TOCANTINS 
Arogoaço X O 

Fonte: Estado do Tocaotios; iofor.oç0es estatísticos Agropocsarios - CEPA - 1988 
(1) - Dados socioecoehicos sobre os Iicrorre5iies homogêneas do Estado de Goiás - SEPLAN - 1980 
• N'soicípios atendidos, área atoaçio e escritários es fonciooaieoto. 

Escritir los o seres abertos em 1988. 



• 
. 
o 71.5 - ESTRUTURA FUNDIRIA 

. 0 perfi 1 da d i s t r ibuiço da p r o p r iedadc da terra nc:' 
estado do Tocant 1 ri  em 1985 está representado cri jrupos de 
rca onde pode ser visual i zada a ex i si: é ri c: i a c.1€ 4:7 

est abelec 1 mentos com uma área total de 17.616.796 ha. e  árca 
w média de 371,5 ha.. 

• O extrato de área de 100 a 1000 ha é o mais 
reprcsent at i vo da reg 1 ao, em termos dc' numero das 
propr 1 edades com 23.225 esi: abel cc i ment os representar-ido 49% 
do n2 total do estado e ocupando 7,082.265 ha ou 40,2% da . arca total e arca medi a de 304,94 lia. 

• No extrato de área de iø a 100 ha.. os .17.035 

•
estabelecimentos representam 35,9% do total oc:upanclo uma 
zrea d 858.340 lia, ou 4,9% da zrea total , .sendo a érea 

• m é d 1 a cl e 50,39 ha. 

no esi: rat o de área de 0 a 10 ha . i si: em 3.. 
e s t abel e  i rnentos correspondendo a 7,6% do n2 tot: ai e 
ocupando a menor árca, de apenas í8.707 h a • ou O 1% da 
arca total. A arca mcd ia e de 5,18 ha. 

O extrato de área de 1.000 a ±0.000 lia c pouc:o 
si yn i P 1 cat i vo em relaço ao número de estabelecimentos,  
apenas 3.440 ou 7,3% do n1 total, porém oc:upando urna 
sign ificat iva de 7.741.604 lia ou 43,9%, sendo arnaior érea 

• por extrato com uma área média de 2,250 ha. 

Os estabelecimentos do extrato de área com mais de 
.1.0. 000 ha sào apenas 93 e representa 0,2% do 1: c) t: ai porc:ii 

• ocupando urna área de 1.915.847 lia, ou ±0,9% de re:a total 
A à rea média por estabelecimento é de 20.600 lia, 

No  a -se urna concent raço +'und 1 àr i a e acent '.iada e o . lat 1 fuincl i o é cv idenc lado quando comparamos o reduzi dc:' 
ii uimer o de 1 fl 6 ve i 5 dc) •roc an t i n s e sl.as r esp e  t 1 vas tr case 1,11 
relaçao ao pais. 

Por rn 1 c r or r ecj 1 ão h omogneas a cIo Méd i o Toc: a ri t i n 
Ar ag ua i a é a que ma 1 o  nimer o de p r o  r i ccl ad es , a  r esen t a 
com 12.579 estabel e  i ment os e também o de ma 1 or rea 
5 .932 490 lia . Em scy u 1 da por n2s de es  a  e .1 c,  c: u men t os vem a 
MRH Extremo Nort e Gol ano com 11.523 esi: al:e1 cc: i meni: os, 
segui do da MRl-1 Serra Geral de 0  i à s com 9,116 propr 1 edades 
respect ivamente 24,2% e ±9,27. do total cio Tocant: ins. 

• • • 
• 
o 



A MRH Serra Geral de Goiás apresentou uni t: ot ai de Si 
estabeleciment os industriais, com o setor ai iment íc: io o de 
ma i or d e s t a  uc com 19 i ndiist r i as Os mun i p 1 os dc 
Dianópoi is e Ta9uat ina participaram com i8-5Z e 
respectivamentc. 

A MRH Alto •roc.int ins conta com 11 estabeiec: imentc:s 
industr lais sendo o ramo de madeiras o mais sic;n  i fi c:at 1 v  

c: o m 5 empresas.  

A incl'ístr ia extrat iva mineral do Tocant i ris se resume 
atual m e n t e nas í us i nas a  1 vadas de ext: r aço e 
1) enef i c i ament o d cai c à r co ajr (c o  a e lima c: apar: 1 cl ad e 
instalada de 820.000 ton/ano. 

e 
A MRH Baixo Araguaia Goiano possui 1 usina E..,  1,11 Cout:o 

Magal hes a MRH Méd i o Tocant i n Arayua ia com 3 '.is i nas E.` 1,1 1 
func i onamcnt O E capac idade de 160.000 ano e a MkH Serra 
Geral de Go i à  com_ 7 u  i nas a  i vadas e 3 no a  i varias coiïi 
'.ima produço de 600.000t ano, represent ando 73 1 de t uda a 
produção do Estado rc,t ins. 

A at iv idade do PROLCOOL , resul tou na i mp 1 ant: aç:to de 
quatro (04) d e s t i lar ias no estado do Tocant i ns, com tina 
capacidade instalada dc 89.100 mil litros de ziic:ooi por ano 
e uma produço efet i v a de J. .635 mii 1 i t r o s em .986 

Em pei>e na MRH Médio Tocant ins Árayuaia ioc:al iza - se a 
dest i lar ia Santa Tereza L_tda com capacidade para prc:idi.içao 
de 25.200 mil litros de,  ic:ooi por ano t:eridc:' produzido 
710.000 1 1 t r o s em 86. Tocant i nópoi is na MRIl Es t: remo Norte 
Goiano a dest i lar ia Tacant i n s Inclustr ial 6/A com c:apa:: 1 dacie 
deproduço de 18.000 i i t r o s de zlcooi por saíra e 'Í013A6Â 
com c a  ac: i cl a  e de 9 - 000 000 cl e 1 1 ti,  os/an o i111  os es t: o 
paralisadas. 

Na MRH Serra Geral de Goi ás em Arraias, eic:ont:ra - se em 
func i oament o a dest i lar ia DEPÁSA com capac: idl(ie para 77. 

• litros/ano e produção efet i v  em 1986 :le 925 111 i 1  i t r o s 

Através dos i ncent i vos +' i sca i s da iea da SUGAM vr i as 
cmp r e s a s foram b e,  ri e+ i c: i ad os com a  r ovaç: o c: om ap r ovaç to cl e 
seus projetos. 

• 
• 
e 
e 
e 
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7.2 - SETOR SECUNDÁRIO 

Ind&ístr ia - No estado do Tocant iiis o sei:or i ndust r 
represent a um b  1 xo po rei at i vo em comparaç:(::' CDIii 15 

outras at: lvi dades da reg 1 Na arrecadaçã o ci• :l:c::1 em 1.986 
a indiístr a part icipou com apenas 6% do total dc) esta(:lc' 3, ou. 
Czi i9856.3$5, o que represcnt ou 13,4% do q'.ic.•íc: 
arrecadado pelo Estado de Goiás..  

Dos set cc en t 05 e t r 1 n t: a e cio i s ( 732 ) cst abel ec 1 mcn t: os 
i ndustr i ais existentes no estado em 1986, o prcdorii lO i o das 
i ndiístr ias de produtos ai iment:ares foi siyri i f 1 cat: i vo cc:Iïi 
trezentos e tres (303) estab(..-, lec imentos ou 41% (lI:) total O 
gênero de i nd'istr ias de mob i  1 à r i o a  si rejou cent o e dezenove 
(119) estabelecimentos com 16% e em terceiro luar as diz 
macie 1 r com 11% P o s t e  1 ormcnt e sejuem sesent: a e quat: r o 
(64) estabelecimentos de materiais de construçc:) e os 
demais gêneros c1 c,  estabelecimentos industriais c:om tc:'ta 1 
pouco significativos.. 

A d i st r i b  i ço das i ncl'ist r i as por m i c:i'or 'Eçj ilí ES 

homogêneas e mim i c (p i os ma i s r e p r esen t a  i vos pode ser 
r esum i da cia seçj '.1 lo t: e for ma em 1986 a MR ii Ext r eiiio N o r t: e 
Goiano apresentou 247 estabeiec: iment:os industriais, s ia,  ndci o 
semcnt o de P  aciut os ai i ment: ares com 31 5% o de 
imohilirio 24,3% e os demais pouco siynificativos 
Ar agi ua (na coo c:ent r o u 61 3% cia r  g i o e o 'in i co a apre  is. eni: ar 

stabeiec 1 mentos nos gêneros minerais no mci: .l 1 c:; 
metal'irg i co e bebi das.. 

A MRH 13  1 XC) Aragua ia Go i ano apresent: ou 72 
est:abeiec i til entos industr iais sendo o scgment:o dc i:rodutos 
ai imentares o mais significat ivo, com 66,6% cio t:otai das 
ind'.istr ias e, a c idade de Co  i nas de (3ois concentrando 
51,4% do total da Mic:rorreg io.. 

A MRH •rocant iii a de Pedro Afonso apresent ou soment e 12 
estabel cc i ment os 1 nd'ist r i ais, sendo que ramo ai intentar, COF 

7 empresas, representa 58,3% do total.. O Munic íp lo cic•: 
Pedro Afonso conc cri t rou 33,3% cio t ot ai da Mi c:rorrej 

A MRH M é d i  Tocant i ri ia A r a g u a ia apresent ou um 1: cjt: a 1 ci c: 
336 estabelecimentos industriais, representando 4")% cio 
tot ai do Tocant iiis, sendo o (tem ai i ment: ar, O Fil a 
significat ivo com 44% da reg i'o.. O Município de (.3 r-  u  1 
concentrou 30,3% dos est abel cc i mentos i ndustriais,  C O ri 1 0 ;;: 
i ndi.ístr ias i nstaizidas tendo igualmente à MRH Tc) can 1: i ria cl (-.*.-.- 

Pedro Afonso o (tem ai i ment: ar o d  maior peso, C.,  o ii•i 3/ 
1 nd'istr ias.. O Mun i c (p i o de Mont e do Carmo flC) ap r esc:r,t: (D 'À 

o e n ii um a i o d ij st r i a 

1EJ 



ESTADO DO TOC*4T145 

Grupos de hrce segundo as Nirarre84ks e llwiicípios. 

1905 

TAL *6415 DE 18 14 A 9.6405 DE 1*4 A MEROS DE 1.444 A 9660$ DE 14.844 E 981$ $69 DEDJ1- 

*Ic9OARE6I6€5 AOADA1dEAS 144 1.448 14.3*4 RACDO 
ESTABELE- 6BEA ESTABELE- 6OEA ESTABELE- 6466 ESTABELE- 6666 ESTABELE- 6666 ESTABELE- 6.860 ESTABELE- 

9IJIIICXPIOS CItIEATOS (ha) CII>LNTDS (oa) CI*6allS (ha) CIMENTOS lha) 66668105 (ia) CIMENTOS lha) CII9E4TOS 

345- EXTREMO (4ABTE GOIANO 11.523 3.165.595 1.174 8.693 5.555 241.129 3.649 1.862.812 522 1.354,373 19 497.186 4 

ANanás 415 148.238 21 17* 239 11.988 125 38.976 29 85.656 1 11.448 
Araguaína 1.135 1.807.644 129 548 3*2 16.14* 513 181.394 118 493.3*6 11 316.566 2 

asoatino 1.241 245.817 141 638 739 34.266 332 84.818 35 113.447 1 18.648 

AuustinipoIis 645 41.115 281 735 339 9.365 91 22.958 O 14.457 

Axix6. de Goiás 412 36.576 116 512 249 8.771 52 13.886 7 13.481 

BabaçulGodia 981 152.424 144 884 525 23.317 3*4 86.88* 18 46.943 

Filadélfia 1.366 377.348 26 144 525 28.153 155 222.313 6* 126.738 

Ita9uat os 827 182.623 51 351 548 24.159 246 54.284 15 37.833 1 

Nazaré 716 82.284 43 27* 494 22.468 119 41.994 6 17.662 
ANsa Olinda 379 139.177 43 III 136 6.734 178 45.612 21 56.594 1 38.44* 
556 Sebastião do Tocantins 958 52.593 433 1.625 441 12.538 75 24.458 9 18.312 
Sítio Novo de Goiás 367 35.231 31 178 268 18.948 65 14.149 3 14.484 
Tacaot n,pol is 992 317.965 62 444 431 23.438 442 135.238 55 134.429 2 84.816 
Asoderliodia 581 137.734 39 234 227 11.398 224 65.974 2* 44.644 1 15.488 
lasbio6 561 213.214 292 1.163 96 3.948 112 36.296 58 143.645 2 28.222 1 

346- BAIXO ARAGUAIA 861660 5.498 1.919.194 528 3.253 1.682 96.121 2.516 771.234 355 836.669 17 211.917 

Aragsaceia 964 669.547 5 26 165 14.348 597 211.4*9 129 324.167 8 123.591 

Arapaesa 958 363.422 111 721 336 23.599 436 121.833 71 182.432 4 54.837 

Gol mas de Goiás 377 89.641 26 12* 154 8.641 187 58.431 9 12.159 1 14.333 

Col66ia 858 231.846 18 1.724 377 28.832 478 1*8.333 22 47.968 3 52.949 
Costa Sagaltmies 794 184.744 343 153 267 13.948 184 54.213 37 86.229 1 34.241 
Dois Irmãos de Gom6s 778 319.545 6 54 119 18.843 521 187.287 64 122.265 
lt600lD de Goiás 397 184.445 55 459 284 8.744 111 29.864 23 61.458 

347- TOCA.NTI*A DE 16080 AFONSO 8.419 2.355.474 91 455 2.642 133.276 4.849 1.278.692 431 858.227 6 84.424 
Gomatios 2.444 415.114 17 94 614 28.783 1.299 219.481 71 126.276 3 44.624 
Itacaj$ 1.543 392.447 24 119 455 25.471 1.489 269.616 59 97.635 

Lmzarda 413 249.342 64 4.188 291 149.594 58 135.564 
*ovo Acordo 723 232.319 1 6 312 14.742 366 111.844 43 95.871 1 18.844 
Peoro Afooso 1.123 282.544 46 188 467 18.213 554 148.454 64 115.633 
Pootr Alta do Norte 834 342.454 1 8 261 13.263 5*5 145.961 55 114.222 2 33.484 

R Sovo 883 241.244 3 2* 293 10.853 546 134.553 47 84.618 
1ocanta 5*4 179.486 3 26 174 11.411 209 18.437 38 94.412 

348- (16810 TOCA*TI*S ARACXAIA 12.579 5.932.494 274 1.765 3.234 191.279 7.948 2.544.164 1.215 2.574.489 24 624.197 
Alvorada 359 242.244 3 24 68 4.164 232 89.385 56 1*8.691 
4rej indo de Nazaré 445 257.979 11 8* 148 6.419 264 91.497 62 169.383 
Cristal6ocma 868 552.184 7 53 15$ 9.158 611 266.562 116 253.961 4 88.454 

Dueré 455 257.509 6 41 144 6.125 218 146.8*4 7* 124.292 1 26.328 

Fát ila 181 46.582 42 2.928 134 36.593 5 7.666 
E;>uemrépolms 451 214.289 1 9 65 3.554 314 118.541 71 152.183 
Formoso do Araoaia 694 526.872 13 85 165 9.297 435 136.266 75 165.262 6 215.962 
Goarai 854 223.539 51 344 325 11.640 447 126.342 26 55.425 1 24.244 

6arupi 816 356.112 15 74 217 12.654 575 245.463 68 128.125 1 14.434 
hmracean do Norte 1.374 550.459 9 50 32* 29.919 927 283.914 112 233.13* 2 24.328 
4irosorte 393 115.297 8 59 124 7.363 229 67.414 22 44.445 
Acinte do Cano 472 279.642 1 4 84 5.395 314 114.574 71 138.765 2 24.588 
Paraíso do Norte øe Goiás 491 164.43* 3 24 112 7.455 354 144.381 26 46.5/4 
Peixe 1.345 116.896 14 92 363 23.764 835 285.395 131 297.484 2 111.755 
Pi, 696 432.412 4 25 113 5.167 497 164.749 79 179.827 3 82.9*4 
Porto Nacional 1.653 641./21 65 468 536 38.644 892 272.619 159 324.614 1 13.318 
Presidente Xeônedy 531 294.989 50 364 184 9.364 246 15.453 49 121.816 
Silvaoópolis 433 122.998 1 9 154 8.844 264 64.514 17 35.179 1 13.552 

349- SERRA GEBAL DE 6014S 9.114 3.488.242 891 4.818 3.678 175.781 3.756 1.198.324 781 1.8*3.795 18 345.534 
Alias 818 243.672 21 124 418 21.439 318 V.987 64 1*3.215 1 34.84* 
Arraias 1.289 417.331 112 719 633 27.491 418 146.174 124 2/5./35 2 26.612 
eorora do Norte 343 83.649 17 123 164 7.954 147 41.544 15 28.434 
Cnnceiçáo do Norte 533 267.563 8 39 218 11.655 191 61.346 54 154.163 2 44.364 
Dmaoapol is 869 245.437 238 821 38* 14.715 141 48.321 41 91.293 3 54.284 
*atividade 1.287 722.991 14 67 381 25.69* 765 227.584 185 447.38* 2 22.274 
Pelíeiripolis 821 268.391 94 545 235 12.711 456 152.431 39 *4.644 1 18.0*4 
Parani 1.164 715.399 2 19 174 13.237 791 251.498 186 454.253 5 64.882 
Pindoiaia de Goiás 364 89.449 1 9 160 9.471 119 51.557 15 28.363 
Ponte Alta do 84a .lesvs 772 197.811 211 1.964 371 15.223 156 49.545 32 82.893 2 49.126 
Tagxatinga 914 146.598 181 1.286 463 24.148 23* 67.351 34 57.813 

353- ALTO TOCANTINS 1.992 696.211 14 383 256 14.754 621 221.841 136 318.649 9 135.987 
Aragoaçu 1.392 696.211 16 383 256 14.754 621 221.341 136 318.646 9 135.987 

TOTAL DO ESTADO DO TBCMII9S 47.421 11.616.798 3.624 18.767 11.435 858.344 23.225 7.882.265 3.444 7.741.583 93 1.915.043 28? 
TOTAL DO ESTADO DE 6016S 179.31647.586.826 29.184 164.689 76.130 3.454.158 64.53919.734.116 9.119 24.544.948 189 3.732.953 
PART. TOC6NTI4IS/G0I6S - 1 26,4 37,4 12,4 11,4 22,4 249 36,4 35,9 37,5 37,9 492 51,3 

Foste: Sinopse Preliminar do Censo Aaropecoarmo da Região Centro-Oeste - 1985 
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A MRH Serra Geral de Goiás apresentou uni total de 4 

estabelec iment:os industr i a i si com o setor ai iment: (c: o o de 
maior destaque com 19 indistr ias. Os ri) un ic: (i: i o s (1 c:  

W D i ano pol i s r rag uat i n g a par  i c i p dram r oui t 5, 1 ? / 

respect ivamente 

A MRH Alto Tocantins conta c:om 11 cs e m c:-  ri c tab€:1:: it:i:. 
industriais sendo o ramo de madeiras o riais siqnific:at i vo 
com 5 eI:resas 

A ind'.ístr ia extrat iva mineral do Tocant ins se resumc: 
atualmente nas 11 us i nas at i vad as; de extraçaci s 
benef i i ament o de c:al careo agi,  (Cola e uma c:al:ac: i dad e 
instalada de 820.000 ton/ano 

A MRH Baixo Arajuaia Goiano possui 1 usina em Cout:ci 
Magai li si a MRH Méd i o Toc ar, t 1 ri si Aragua ia com 3 'is i nas cm 
f'unc ionamento e capac: idade de 160000 ano e a MRFi 5ci'ra 
Geral de G  i à s com_ 7 us i nas at i v a d a s--, e 3 no at 1 vadas com . '.ima produçgo de 600.000t ano representando :73 IZ dc toda a 
produço do estado do rocant i ns 

A at iv i dacie cio PROLCOOL., resul t ou na i mp 1 ant aç(:i dc 
quatro (04) dest i lar ias no esta(iC) do Tocant i ns c:cii,i '.ii,',s 
capac: idade instalada de 89100 mil litros de a ic:c:'c)i pci  -Ca no 
E1 uma produçk'o efet iva de 1 636 mil 1 1 t ros em 1.986 

Em Peixe na MRH Médio Tccant ins Árayuai a local i za-se a 
dest i lar ia Santa rere:z I_tda com capacidade par a produçao 
de 25.200 rui 1 litros de à lcocii por ano tendo produzido 
710.000 1 itros Eh) 86. rocant inpo1 is na MRIl iii Norte 
Goiano a dest i lar ia Tocant ins Industrial 5/A com caI:ac: i dad€: 
de produço de 18 000 1 i tros de zUcooi por safra e TOBA IS) A 
com c a p a c: i dacie de 9.000000 de 1 i tros/arci. (imbc:s cst:c:' 

W paralisadas.. 

Na MNH Serra Geral de Goiás em Arraias, cnc:ont:ra-se em 
fun: 1 oament o a dest i lar i a DEP ASA c:om c:aj:ac: i dadc p ara 27 
l i tros/ano e prociuçci e f e t iva Cfl) 1986 de 926 mil litr os.. . Através dos i ncent i vos +' i sca is da à rea da SUL)(iM vr i as 
eri) pe sia s í' cr aru b en e  i c i a  os com a  r o v a ç ao c: om al: r ovaç: ao de 
seus projetos.. 
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Ó 
Em Gurupi na MRH Médio Tocant ins Araguaia foi .	 instalada a Aragua i a»-CIA Industr i ai de Produtos 

Ai i ment (c i os com capac idade instalada para produção de 
• 26.200t de arroz parbolizado, 530t de arroz polido e 2.450t . de farelo de arroz encontrando-se atualmente paral izada. A 

Canadense Ind'ístr ia de Pneus Agi,  (colas aprovou um projeto 
t ambém em Gurup i em 1976 com a final idade de produzir 9. 0 ØØ 

e 'iii idades de pneus agi- (colas, 168.000 unidades de d.mara de 

C
ar, encontrando-se tambem paral i zada 1 i st ando-se entre as 
causas a falta de energia eletrica, equipamentos e 
1: ecnolog i a Em Formoso do Araguaia a Companh ia Brasileira 
de Pecur ia - COBRAPE, instalou uma usina de benef i i ame rito 
de arroz com prc)duçc) i n i c i ai prev 1 st a para 19. 000t de 
arroz polido, 1.900t de arroz parbolizado e 500t de 
quirela, encontrando-se em pleno funcionamanta. 

Na MRH Extremo Norte Go iano em Aragua (na o projeto da 
ASA Agro i ndust r 1 ai de Al i ment os 6/A para produç  zà o de 
5,,250t de leite em pó, 2.iøøt de manteiga e í0.650 mii 
1 itros de leite pasteurizado, encontra-se em fase final de 
montagem, Em Tocant 1 nópol is a TOBASA Tocait 1 ns I3ahaç1.1 

•
8/A aprovou projeto em 1968 para i nd'ístr ia do proc:essamento 
integral do baI3açi)  tendo como pr ic ipa is produtos finais o 
óleo c 1 zà r i f i (.- a d o à ic:ooi, óleo refinado, borra, c:arvo, 

e carvo ativado e torta, 

• 
e 
e 
e 
• 
e 
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 O 
ESTADO DO TOCAITIAS 

Destilarias, Capacidade Instalada, ProdaçGo Efetiva, 
segundo 1i9rw'r19i05 Nosogêoeas e lNjic1pios. 

1986 

NIcOOOOEB1GS H09OGi8CAS i CAPACIDADE PROOUÇAO 
DESTILARIA INSTALADA EFETIVA SilDoclo 

IWNIC6PIOS (i/aio) (1) 

345- EXTOENO NOITE GOIANO 2 27.001.000 
Manás 
Waaaina 
kaluat ris 
4rigost iopouis 
Axixáde6oiás 
Dataçoliodia 
Filadélfia 
Itaaat ias 
NoivA 
Nova Olioda 
Sa Sebastiio do lacaiO i ris 
Sítio Nova de Goiás 
Tocaotinipolus TONASA e TOCANTIAS 9.108.1*0 e 18.110.080 PARALISADAS 
Aaoderláodia 
lailioá 

346- BAIXO ADfA1AIA GOIANO 
Araioaceia 
kapoeaa 
Colinas de Goiás 
Colméia 
Couto staa1hes 
Dois Irmãos de Goiás 
Itaporá oe Goiás 

347- TOCANIINA DE PORO AFONSO 
Go iat los 
Itacajá 
Lizardo 
Nova Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Aio Saxe 
Tocootínia 

348- €810 TOCANTINS ADAGIMIN 1 25.211.044 711.001 
Alvorada 

8rejixxn de Nazaré 
Cristriliodia 
Neré 

Fát i ia 
Fiueirápolis 
Formoso do fraoaia 
luvai 
Giiropi 
tiroteio do Norte 
$iraoorte 
lAcete do Corso 
Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe SANTA TEAEZA 25.200.101 711.000 EH FUNCIOIIMENTO 

Pia' 
Porto Nacional 
Presidente O€noedri 
Silvaaipolis 

349- SERRA lEDA. DE GOLOS 1 27.600.000 925.100 

Alias 
Arrojas TIEPASA 27.601.010 925.101 EH FlJlClO08NlO 

Mirara do Norte 
Cooceiçla do lAcete 
Dianípoiis 

Natividade 
polioiripolis 
Paraoi 
Pindoroia de Goiás 
fonte Alta do Dai Jesus 
Tauat ioga 

350- ALTO TOCANTINS 
Aragoaçu 

TOTAL 00 ESTADO DO TOCANTINS 4 79.800.001 1.625.110 

TOTAL DO ESTADO 0€ 80145 22 620.793.110 306.711.08* 

PADTICIPACXO TOCMTIAS/6OIOS - 1 18,1 12,6 5,3 

Fonte: Secretária da ladástria e Caiércio. 
Saperinteedêocia de Estatística, Pesqoisa e loforioçio SEPLMI-6O - 1980 
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7.3 - SETOR TERCIRIO 

Aspectos Gerais 

O Setor •rerc 1 ir i o do novo Est ado é pouco expressivo E 
dependente principalmente de Goi ânia. Brasília e I3eleiiu A 
economia está voltada  basi camente para o setor agropecuário 
E o comércio em boa parte para o atend i mento deste setor >. 
com Aragua (na e f3urup i se destacando em relação ac's dema is 
mun i cípios. com  348 e 252 est abelec imentos respectivamente,  
de um total de 1942w 

O tur ismo ,  POUCC) exp l orado ainda, tem grand e 

potenc ialidade e se bem planejado e ordenado poderá vir a 
ter grande representatividade na economia do Estactc:'. 

7.3.1 - COMRCIO 

O comércio do Tocantins é bastante mc: iI: ent:e se 
comparado com o Estado de Goiás, pois participa com 4,9% do 
total arrecadado, possuindo 1942 firmas registradas contra 
W.335. Entret ando, cons i derando-se o total arrecadado de 
:l:CM, o comércio é o setor mais importante, part ic ipando com 
40,5% .  

A MRH 348 é a que apresenta o maior número dc:.firmas 
registradas (860), o que corresponde a 44,3%, seguida pela 
MRH 345 com 596 (30,6%), MRH 349 com 234 (12,0%), sendo 
estas as mais expressi vas. 

Ás firmas  individuais,somando í.288 est abel ec: 1 mc:n t os 
correspondem a 66,3% do total do Estado (1.942) . W.,.-
sociedades Por quota 33,2%, se is (6) soc i edades sol dr ias 
e duas (2) cooperati vas .  

A nível mun ic ipal, Aragua (na é que possui maior número 
de firmas 340 , que representa  17 9% Gurupi possui  252 
MAX). Paraíso do Norte de Goiás possui 116 (5,9%), Porto 
Nacional possui .105 (5,4%) e outros menos representativos, 
ver tabela.  

7.3.2 - SERVIÇOS 

O Estado possui 8.986 termi nais  de telefone-
inst alados, sendo que todos as MRH contam com esse ser v iço .,  
Aragua (na é o  que conta com maior quantidade de terminais 
instalados 2.500 (27,8%) . Gurupi 1.600 17,8%) , Paraíso do 
Nort e de Go i s e Porto Nac ional com 700 term i nais cada 
(7,7%), ver tabela. 
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A ÍV Arnguera, que apresenta a programa o  ço da TV 
Globo, está presente em 47 munic íp i os, e somente :1.3 no 
Possuem televisão, sendo que a TV Bras il Central também 
leva sua imagem a Aragu (na e GI.Lrup i 

Basicamente tres jorna is atendem ao E st ado, O Pop ular,  
Di ár io da Manhã e Correio i3rasi 1 iense, sendo o primeiro o 
de maior circulação principalmente na MRH Médio Araguaia 
Tocanti ns.  

Todos munic íp ios possuem Agência Postal e :1.9 contam 
com serviço telegrá fico.  

O novo Estado conta com 85 agências bancárias, das 
qua is í6 do Banco do Brasil, 9 do Banco do Estado de So i Ás  
e 60 de diversos outros estabeleci mentos.  

A MRH Médio Araguaia Tocantins é que possui maior 
número de agências 37 (43, 5%) , a MRH Extremo Norte Dcii anc:' 
25 (29,4%) , a MRH Serra Geral de Goiás iø (ii. ,8%) a MkH 
Baixo Araguaia Goiano 8 (9,4%), a MRH Tocant ina de Pcclrc:' 
Afonso 4 (4,7%) e a MRH Alto Tocant ins com í agência.  

7.3.3 - TURISMO 

A MRH Extremo Norte Goiano, "B i co cio Papaga i c:'" 
apresenta como polo turíst ico o mun icípio de Xanb i o que È̀.- 
pr ivilegiado por belas praias cio Ri o Araguaia. Xambioá é 
sempre procurada na temporada de meio de ano, possuindo, 
além d isso, como atração reconhec i da em toda Reg i io e nc:' 
Estado, o Balneár io Poço, que fica prat icamente dentro i:ia 
c i dade. Possu á uma pequena cachoeira e uma água 1 (mi: cia e 
muito fria , sendo que a temperatura  no local é mais ba 1 <a 
que na c idade. apresentando um cl ima bastante agradável .  
Mesmo fora de temporada, a frequênc ia do ;:oç:j é muito 
grande. 

A MRH Baixo Araguaia Goiano, apresenta como pr inc i pai 
ponto t'.ir (st i co o mun icípio de Araguacema, que situada na 
entrada para o Vaie cio Aragua ia, tem merec ido a at: enço dos 
turistas tendo em vista a beleza e a p iscosidade rias 
i mcdi açoes da cidade. Apesar de possuir i nfra-estrutura  
hoteleira, o mês de julho é inteiramente aproveitado na 
grande camping instalado em uma ilha no meio cio Aragua ia, 
em frente ao porto principal de Araguacema,, 

A MRH Toc: an t i na de Pedr o Afonso . não apr esent a ri en h um 
polo tur(stico.  

sei 



~TER  N TER 

A MRH Média Tocantins Ar 
principal atração turística, o muni 
que representa a ma i or Centra Ciii 
além de ser considerada cidade h 
principal atração a beleza e 
Tocantins. totalmente navvei c 
exóticas, que durante o mês de julh 
Estado, tendo em vista a boa infra 
oferecem Também o artesanato ganh 
no se descaracterizanda e  já 
subsistênci a de vári as fam í lias part 

aua ia apresenta cciIi: 
(: (ID ii) de Porto Nac ional ,  
t ural do Norte Goiano, 
i st ár i ca. Possui comO 

a p iscos 1 clade do R io 
Ofl belas ilhas p IDrzk 
a atrai turistas de todo 
-estrutura que a c: 1 dade 
ou ma is aceitabilidade,  

represent a meio de 
~SEM  

1 59 

A MRH Serra Geral de Goi ás , 
turístico. 

 

ri(3 possu i I(IIiI1fl polo 

  



I0I2OARE6IES H0AOGNEAS 

ADAICÍPIOS 

345- EXTREMO NORTE ODIADO 
Ananás 
Araguaina 
Aragaat os 
August inipol is 
Axixá de Goiás 
Raaçulâodia 
Filadélfia 
Itogoat as 
Nazaré 
Nova Olinda 
Sio SeNastiio do Tocantins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocaot inipol is 
Aanderlâodia 
Xieb  

346- BAIXO MAGLIAIA GOIMO 
Aroguacema 
Nrapama 
Colinas de Goiás 
Colméia 
Couto Magalhães 
Dois Irugos de Goiás 
Itapori de Goiás 

347- TOCfJITINA DC PEDRO AFONSO 
Goiat ias 
Itacaá 
Lizarda 
Nova Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do frite 
Rio Sono 
Tocaotinia 

348- 1(010 TOCMTIAS 08060AIA 
Alvorada 

8rej ioDo de Nazaré 
Cristaliodia 

Dueré 
Fátua 
Fi que iripol is 
Foram do Araguaia 
Goarai 

Goropi 
diracesa do Norte 
Oiraxorte 
(inste do Carmo 

Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe 
P ia 
Porto Nacional 
Presidente Kenned 
Silvanipolis 

349- SEARA GERAL DE GOIÁS 
Alias 
Arraias 
Aurora do Norte 
Conceiçlo do Norte 
Diaoépot is 

Natividade 

Palmeiripal is 
Paraná 
Pindorama de Goiás 
Poste Alta do Boa Jesus 
Taguat ioga 

354- ALTO TOCMTINS 
Wagoax 

TOTAL. DO ESTADO DO TOCOATINS 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 
PARTICIPXO TDCMITINSI60I6S - 1  

FIRMA SOCIEDADE SOCIEDADE SOCIEDADE 
TOTAL. INDIVIDUAL MÕRIIDU P08 ADOTA SOLIDÁRIA 

(nu.) (oa.) (nua.) (sua.) 

596 409 1 184 
21 11 4 

348 214 1 133 
34 29 5 

24 17 6 
13 12 O 
3 1 1 

15 12 3 
1 7 
10 7 3 
13 9 4 
10 1 3 
8 8 

53 41 12 
9 4 5 

28 24 4 

164 112 48 

18 15 3 
29 19 1$ 
59 39 20 

29 22 7 
1$ 5 5 
14 11 3 
1 1 

56 43 13 
15 14 1 
5 4 1 

1 1 
8 5 3 

10 7 3 
4 1 3 
3 3 
lê O 2 

86* 557 3 34* 

38 28 II 
17 1$ 1 
51 40 16 
3 2 1 
4 1 3 

20 16 4 
33 21 12 

48 31 11 
252 132 3 117 
19 64 15 
35 31 4 
6 4 2 

116 70 46 
14 1* 4 
12 12 

15 63 42 
13 9 4 
8 6 2 

234 10 92 
19 14 5 
35 28 7 
3 3 

6 2 1 3 
54 27 27 

51 15 1 35 

3* 21 9 
6 2 4 

6 4 2 
9 9 

15 15 

36 27 9 
36 27 

1.942 1.288 6 646 
16.335 9.393 13 6.910 

11,9 13,7 46,2 9,3  

COOPERA-
TIDAS 
(no.) 

2 16 
25,0 

e 
1 
e 

e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 

e 

e 

e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 

e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

ESTADO DO TOCANTINS 
Registro de Firmas comerciais, segundo as Iticrorregiles 

Hoaogëneas e Municípios. 
1987 

Fonte: Dados Socia-ecosiaicos sobre as *icrorregiGes Homogëueas do Estado de Goiás - SEPI.AA - GO - 1988 
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ESTADO DO TOCANTIAS 
Telefonia, Telovisio, Jornais, 09êncios Bancírias, Correios e Telégrafos, 

segundo as Hicrorreg iies Ho.00eos e Rwiicípios. 
1986/1987 

TELEFONIA 060IICIAS I14CABIAS 

RIC0000EGIÓES 000001AEAS TELEVISÃO 1 J O O 8 * 15 • 1 CORREIOS 

TERAIItAIS TERItIBRIS TV TV 1 816810 DA CORREIO:BANCO 00 VER CAIXEGO OUTRAS i E CEP 
OLJNICiPIOS INSTALADOS SERVICOS NOA BRASIL i O POPU.M 114040 BRASILIENSE BRASIL 1 TELEGIAFOS 

(nua.)- (nui.L._J CENIRAL...J Cosi 1 Cosa 4 (sua 1 Casa 

345- EOTREICO NORTE 6010440 3.344 3.464 5 3 11 

Ananis 104 82 OU OU 1 *9 77.944 

Arauiaa 2.500 2.405 OU CXX OU XXX XXX 1 1 9 API 77.844 

Waonatins 244 183 XXX OU 1 1 1 *9 77.950 

Muustioipo1is 1 09 77.995 

66in6ae60i6s *9 77.980 

IariouIioiia *9 77.644 

Filadélfia *9 17.854 

Itahat 'os 09 77.960 

kazaré XXX OU 09 77.920 

mova 01 inda OU AP 77.870 

Smolelastii300locaatios 09 77.994 

Sitia Naco se GaiOs 1 *9 77.970 
Tocut inipoi is 540 394 XXX XXX XXX 1 3 APT 77.900 

aoderIiodia XXX 1 O? 77.845 

la66iod OU 1 1 APT 77.210 

346- BAIXO 01*60610601140 60 562 2 1 5 

V,aivaceaa XXX OU XXX 09 77.700 

kaoeaa OU 1 O? 77.810 

Colinas ae6oi6s 644 562 XXX OU CXC OU 1 1 2 API 77.690 

Caloéia OU XXX 1 1 *9 77.655 

Couto taoalties 09 77.665 

Dois DraGas de GaiOs XXX 1 *9 17.590 

Itapor6 se RojOs XXX 09 77.680 

347- TOCkiTIN6 DE PEDRO AFONSO 10$ 92 
Go. at i ns OU 031 09 77.880 
ItacajO XXX XXX 09 77.630 

Lizarla OU 9? 77.620 

Novo Acordo OU 9? 77.544 
Pedro Manso 1$ 92 XXX XXX 2 APT 76.430 
Ponte Alta ao Moi-te XXX 1 09 77.530 

010 Sara XXX 1 APT 77.622 

Tocantinia XXX APT 17.556 

348- NEDIO TOCANTIAS 0161801* 4.404 4.148 6 3 28 

Alvorada 244 181 OU XXX OU 1 1 A? 71.415 

8rejinnadeliawè OU *9 77.514 

CristalOndia 200 105 XXX XXX XXX 1 A? 71.480 

Doei-é OU 09 77.409 

Fátua XXX 1 09 77.515 

Fugacuripalis 14$ 86 XXX XXX 1 9? 77.413 

Foi-osso do kauiia XXX OU 1 A? 77.474 

6aara 404 379 OU XXX OU XXX 1 1 API 77.640 

Gui-api 1.644 1.523 OU OU XXX XXX XXX 1 1 O API 17.440 

Otraceca da Morte 344 277 XXX XXX XXX 1 3 API 77.560 

liroorte 244 138 OU OU 1 APT 77.180 

Itonte ao Cores OU
--

1 A' 77.520 

Paraíso do Morte de Goiás 744 673 XXX XXX XXX OU 1 1 3 API 77.495 
Peixe XXX XXX 1 API 77.410 
Piui XXX AP 77.494 
Porto Nacional 704 666 XXX XXX XXX OU 1 1 4 API 77.540 
Presidente gennedg XXX 1 AP 77.670 
Sulvanópolus AP 77.546 

349- SERRA GERAL DE 60161 836 734 2 2 6 
Alias OU 1 AP 77.390 
Arraias 318 266 OU XXX XXX XXX 1 API 77.330 
Aurora do Norte 1 AP 11.325 
Conceiçio ao Norte OU OU AP 77.305 
Dianípolus 318 285 XXX OU XXX OU 1 1 1 API 77.300 
Natividase XXX XXX OU API 77.370 
Paleeirõpolis XXX XXX 1 A? 77.365 
ParaoG OU OU OU 1 API 77.360 
Pindoraaa de Goisu OU 1 A? 77.380 
Ponte Alta do Boa Jesus OU O? 77.310 
Taioatioio 200 183 XXX XXX 1 API 77.320 

350-04.10 TOCANTINS 154 141 1 
Araoaçu 150 141 XXX XXX XXX 1 AP 77.464 

TOTAL DO ESTADO 00 TOCANTINS 9.386 8.711 32.722 254 3,64 16 9 64 

Fonte: CEPO - Estado do Tocantins, ioforaaçks estatisticas aoropecoa,ios - 1988 
A? - Oêscio Postal 
API - Ao2ocia Postal e Telegrífico 



FINANÇAS DO ESTADO 
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MI N TER 

S. FINANÇAS DO ESTADO 

8.1. RECEITA DO ESTADO DE TOCANTINS - EXERCÍCIO 1989 

Á receita prevista para o Estado de Tocant: i ns,  
nova Const 1 tu 1 ç{o a preços de dezembro/88,t: oi: ai za a 
i mportânc ia  de CzIi 152,5 b 1 ihes, cforme quo:ir'o • 

quai s Cz6 148,7 b ilhes representam a recit:a 1 iqu I(:io do 
Estado e Cz% 3,8 bi ihíes as transfercnc ias aos m'.ÂII 1 (1 i p 1 os, 
de acordo com a si stemt i ca de part ilha em vi çjor 

Dos recursos que compe a rece 1 t a, o Fundo de 
Part: ic: ij:raço dos Estados, Te- rr i tr los e D istr uso 

jer ai /FPE. e sua Reserva, representam a ma i or +'on t: e cio 
Estado com Cz 132,9 b 1h oes , os qua s ser ao repassados 
conforme cronograma de desembolso est: al:)ei e(:: ido p(-.,ia Un e 
segundo a metodologia de cc'.ilo aba 1 XC): 

Base de Cálcs.,tlo (a preços  de junho/88) Em Csb b 

Imposto de Renda 
Impost C) s/Pr od Inclust r i ai i zados 

TOTAl... 

FPE 4.730 x 0,19 898,7 
Reserva do FPE = 098,7 x 0,20 179,7 
FPE Líquido = 898,7 - 179,7 719,0 
Índ i ces de part i c: 1 paço est 1 mados para o Est: acio 

coeficiente de part i c i paçi'o da Reserva i::PE 6, 27:. :u. 
- oef i c i e ri  . ci e part i c. i poç o no 1 P1 381 

FPE 719,0 > 0,03381 
Reserva do FPE 179,7 x 0,06271 

Est 1 mat iva para dezembro/88: :ind ice d€ 1 nfi ao 
(j u n / dez 3,734) 

FPE 24,3 x 3,734 90,7 
Reserva do FPE 1173 > 3,734 :; 42,2 

TOTAL 132,9 

(.1.) Os c:oefic lentes reais sero c:onhec: idos a inda cm 
dezembro, ap6s a divulgação pelo TCU,. 

A transferf'nc ia financeira da Uni o ao Estado, dos 
demais fundos de participaço ocorrerá ate final cio 
abr i 1/89, embora sejam ext i ntos com a cri t:rada em vigor so 
Si st cima Tr 1 butr i o Nac i onal a ser aprovadc:' por 1 e i 
Comp 1 ement ar , exc:et uan do-se a Cont r i bu i ço (:1 o 
S zá lá r 1 o --- Educaço e o Fundo Nac: i onai de l:esenvc::i v i ment: o cio 
E:duC:açc)/FNDE , de acordo com o Art... 212 cio Novo 
Const ituiç'o.. 

1 
/ 

T O T AI... 



ta tr ibutr ia c:onhi: i  
C  rcul a ço d  Mrrcador 1 ZÁ e 
râtnsportcs Int:erestacl'ial e 

do :[ii  o si t: o s obre F>jDr- 
d o ]:mpost: o s/ Ti' ansm i sso 

o'.it ras Icei tas Correntes, 
çcj de CI 1 7 2 1)i1I: 

A iec:e• i 
r&lat ivas 
Serviço de 1 
Comun i caço,. 
Aut arnot or es 
Taxts e de 
'.ima arrec:ada 

:::F, ';3•.:i; 

í d u cl a 
c:II' « 

] 
 

ri 1: cr Fiï'.Â 

de I3en s 
c:: o li t r i b u 

r «•: a o d c•:•; 

de Ve::  íc:i.i J ci 

ri cl sr 

recciti tot:al 

Com a mudança ia •Poriç:o cIt base do  
m ncoi'porço c:los i IIc)st:ot) cie serviços t:ra ri sj:wr: e 
c::omun i caçe', bem ccio a ri g i dc. e e:f i c nc: i Uá F:& 

i sc:ai 1 z aço (la mq'.i i na ad til i o istrat i va, «'vi t:ando 
c: on seq ucn 1: e li) en t e a cvasao ci e r cc: ei t a do Est: ad ci esi: ie 
que a ar r e  ad a  ao ma i s q '.ie t: r i p 1 i c: ar a em 1 o 

elcvar za de CZb 4,2 b . ....ies para C 1 V 0 b 1 .... 

o :Lii:'.t: o sc:)bre 
cr d lvi d  do a pari: ir de 

aTi- ansm i ssao "Causa Mor t i 
ci 1 rei tos de c:ompctn:: ia 
rrarsin i 55g0  ":t e V i Vos" 
Muni c i'p i os, rI:)rescnt: ando 
rec:e Para o cUcuio 
.1. ïEI.i atual ate 28..02.68, p 
o .L r13 1 "fausa Mor 1: s" pai- 
d isposit ivos c:onst ituc: ionai  

i si si à o dc' B e li s :1. io':: '':: i «/.i.Vl:; 
12 c:ic' I.I'ç:c:)/391 €ifl :l:i:.&::':i: ci ::(LI , .:.: 

e dozáÇão, :lc.'  
d E s t ac:io e lmpc'st c:' sob r e: a 

a c:ii.iai qi.ier t (t i.ilc: a c:aI3c'  
uma sens (vei c:I 1 ru 1 riu i 

•íti (:c)ri(:le'l' :ID a ':t:;i 
r o  et an(:iC) - si ( 1' tl' t ir cl a a  cri a 

C) Estado, :1iii ail ::; 
Si 

Q'.iant: o ao Imposto de Renda Rei: ido n  
.Pu nc: ionr los e ent idades da adru in ist:raço i 
1 ra:l ireta, pertcncero ao Estado nos termos do Ci 
Art: i57, cia nova Const i tui ç;c:), tendo a seji.i Htc; baa:• 

1 c: u 1 o 

rtÇ de' f'unc: ic:il1r los (h ii:otc't: icc:) 
li  de func ionr i 05 que re(::olhem :F.R 
sa'l r lo médio (preços junho/58) 
ai íquot:a média cio Iii:ost: o de Renda 
1-12 de meses c:ons 1 derado 

.4., :•;oø ;»,. ) 
C, 16 j(i))i)i.)ii, 

1.2 

C1c:u10 4..500 x 100..000 0,10 J. 
ffil 1h5c 

Est 1 mat i v p/ dccmbro,'88 540 x 3,734 
m 1 i hes 

2 

Por 'j1  
dcst i nados à 
ac:)s Estacic)s, 
export açóe, 
1 nc i p 1 ent e, 
O 004% , til r- 

n]me t o cio 1 o çj i a d 

1 mc, do Imposto sobre Produi:os :Liicli.itc 1 ai i 
c>por t aço , 10% scro 'ci' ansfer i c1 os: p e  a Un 
proporc 1 onaimente ao valor cla r:.i;:c:t: i 
Como o setor inclustr 1 ai ai ncla « 

c:ons i derou-se um ínci i c:e c:ie pari: i c: aç:Tt::i de 
cl aço ao valor arrecadado p  a Un 1 o c: o rif ortue 
e calc:i.ilos a seuir 

102 
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1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 



CE i t t c:I rá i1 EPI 1 
e;port ç:c) 

( R p r eç: 05 (:1 e.,  j un h o/88 ) Cb i 26 000 O i 11-1 
Rc: i t t do Estado í26.000 x 0 100004  

i . c st t ind (de /W3 ( 5,03,7*34  

RECEITA DO ESTADO DE TOCANTINS 

QUADRO 1 

  

RECEITAS 

 

VALOR ESTIMATIVA PARTILHA 
JUN/88 : DEZ/ES 

(A) 1 ESTADO MUNICIFIO 

     

    

     

    

   

     

1 1 

IMPOSTOS i.188 15.215 11.363; 3.832 
1 1 1 

'Imposto s/ Circulação de Mercadorias : 1.1391 15.600: it.25 3.75 75, 
:Imposto si Trans.isso de Bens lidveis 23: 85: 37: 

:Imposto si Propriedade de Veículos Autoaotores 35 13 65 65 

TAXAS i 5 lai 1 -: 

:Taxa Judiciária i 21 7: -, 

Taxa de Serviços Estaduais 3 II 11 - 

TRANSFERNCIAS DA uNIaO 36.697: 137.345: 97.34 5; 
- 

:Fundo de Part icipaço dos Estados/FPE 24.30 90.7 90.7i - 

Reserva do FPE : ii.3e: 42.2: 42.2L -• 

:Imposto único si Energia Elétrica 75 280 28 
e Adicional i IaØ 37 37t -: 

Imposto único si Minerais/IUM : 38 140: i4D -: 
:Imposto s/ Transportes/ISTR 39 145:  
:contribuiço si Salário-Educaço : 300: 1.12 1.12 -: 
:Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educacgo/FNDE io: 370: 3,70: -  
:Imposto de Renda Retido na Fonte : 540: 2.00: H 
:Imposto si Produtos Industrializados : : : 
:destinados à exportado : 5: 20 15 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 5: 20  

1 1 

Multas e Juros de Mora : 3: 12 12: -: 

:Receitas Diversas 2:  
1 1 1 

TOTAL 37.895: 152.598 

(1) índice considerado (junidezi88): 3,734 

148.76: 3.857: 

 

97,5: 

ViVIJ3 
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ESTADO DO TOCANTINS 

RECEITAS POR FONTES 

1989 

r6I)I i;os EsI:E:cIF:IcACo VALOR 
C.F, mi lh Ues  

000 Recursos  Ordinr ios 15.253 

001 Fundo de Part i cipação dos Estados « DF 90.700 

002 Reserva do FPE 42.200 
003 IULC e Adicional 370 
004 Imposto ún ico s/ Minera is 140 

005 Imposto Único si Energ ia Elétr ica 280 
006 'Imposto si Transporte*-, 145 

007 Contr ibuição do Salár io Educação W20 
008 Fundo Nac i onal cle Desenvolv imento da Educação 370 
009 Partic ipação da 11n (transferênc i a)  

TOTAL 152.598 


